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omo  uma  segunda  filha,  Grace  Andreas  nunca  teve  de  se 

preocupar com as intrigas das raças Elder. Mas quando sua 

C irmã, Petra e o marido de Petra são ambos mortos, Grace 

herda o poder e as responsabilidades da Oráculo de Louisville, bem como 

duas jovens crianças de sua irmã, nenhuma das quais ela está preparada. 

No  entanto,  ela  não  está  sozinha.  Khalil,  Demonkind  e  Djinn 

príncipe da Casa Marid, impulsionado por seu genuíno carinho para as 

crianças,  decidiu  tornar-se  uma  parte  da  família,  tanto  como  seu 

guardião, como um contraponto exasperante à desfaçatez de Grace para 

os Elder Races. 

Mas quando um ataque é feito sobre a vida de Grace, ela percebe 

que Khalil é o único que pode protegê-la e oferecer-lhe mais do que um 

homem mortal ... 
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─  Atrair  o  interesse  de  um  Djinn,  geralmente  não  é 

considerado uma coisa boa, Grace. 

Palavras  pontiagudas  da  babá  Janice  continuavam 

pulando na cabeça de Grace como uma bola de futebol solta 

em  um  campo.  O  retangular  campo  de  futebol  com  mais  de 

cem  metros  de  comprimento,  com  duas  equipes  de  futebol 

americano,  com  cada  jogador  pesando  cerca  de  cem  quilos, 

lutando  com  toda  a  intensidade  de  suas  carreiras 

multimilionárias para  integrarem times  da NFL1,  e se  a bola 

pudesse falar, provavelmente iria choramingar: “Ah caramba, 

isso vai doer.” 

O  que era  muito  desgastante,  inclusive, Grace  sentiu  o 

dia inteiro a sensação de desgraça iminente. 

Então,  obrigada  por  acrescentar  essa  jogada,  Janice. 

Não era como se Grace tivesse qualquer escolha sobre o Djinn 

aparecer  na  sua  vida  em  primeiro  lugar.  Ele  fazia  parte  do 

grupo  que apareceu  na  sua porta  às  três e  meia  da  manhã, 

porque  eles  não  podiam  esperar  por  uma  maldita  hora 

decente para falar com ela. 



1 Liga Nacional de Futebol Americano 
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Ela provavelmente deveria parar de chamá-lo “O Djinn”. 

Afinal,  ele  tem  um  nome.  Ele  era  Khalil.  E  de  acordo  com 

Carling, ele era alguém Importante. 

Grace  não  tinha  certeza,  mas  achava  que  o  nome 

poderia ser, Khalil a Ruína da Minha Existência, mas ela não 

queria  nomeá-lo...  bem,  não  queria  dar  um  nome  àquele 

rosto,  quando  ele  optou  por  usar  um  rosto...  por  que  não 

queria provocá-lo mais do que já fez, e ela realmente estava, 

na  verdade,  esperando  que  ele  se  cansasse  e  fosse  embora, 

agora que toda a excitação se acalmou. 

Toda a emoção estava morrendo agora, não estava? 

A matança. 

Ela  nunca  havia  visto  alguém  matar  antes  daquela 

manhã. 

Ela  empurrou  a  memória  de  lado.  Agora  tinha  uma 

sobrinha  e  um  sobrinho  para  cuidar,  caramba.  Não  tinha 

tempo para reagir mais do que havia feito. Essa merda teria 

que esperar até Chloe e Max estarem na cama. 

Talvez  o  Djinn  já  tivesse  desaparecido  quando  ela  e  as 

crianças  chegassem  em  casa  depois  das  compras  de 

mantimentos.  Grace  esperava.  Ela  esperava  um  monte  de 

coisas. Havia sempre a possibilidade de que o supermercado 

estivesse dando bifes de graça hoje e que uma vara de porcos 

poderia  apresentar  um  plano  de  voo  para  o  controle  de 

tráfego aéreo no Aeroporto Internacional de Louisville. 
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Na verdade, Grace suspeitava que ele a estava seguindo 

para  o  supermercado.  Não  conseguia  vê-lo,  mas  sentia  a 

presença  esfumaçada  na  borda  de  sua  mente  desde  que 

arrumou  Max  e  Chloe  no  carro  e  dirigiu  até  Super  Saver.  A 

consciência psíquica do seu cheiro acre agitava seus nervos, 

como  a  sensação  de  quando  caminhões  dos  bombeiros 

avançavam por uma rua com todas as sirenes ligadas. 

Não  importa  que  o  fogo  não  esteja  visível.  Você  ainda 

sabe que algo catastrófico aconteceu nas proximidades. 

Grace conseguiu uma vaga  no estacionamento perto do 

local onde ficava os carrinhos de compra. Os quarenta e cinco 

graus dos dias de junho deram-lhe um tapa no rosto quando 

saiu do carro. Em questão de segundos a camiseta agarrou-

se ao seu corpo, e ela não queria nada mais do que puxar as 

surradas  calças  de  flanela  pra  cima  dos  joelhos,  exceto  que 

não  usava  short,  nem  mesmo  em  casa,  por  que  não 

suportava  a  visão  das  pernas  cheias  de  cicatrizes  após  o 

acidente de carro. 

Grace  pegou  um  carrinho  de  compras  e  voltou  para 

onde as crianças esperavam. No processo, teve um vislumbre 

de  si  mesma  na  janela  do  carro.  Ela  era  de  uma  altura 

mediana,  com  uma  cintura  fina  e  pernas,  seios  e  quadris 

curvos. Se a genética da família despontasse, teria que tomar 

cuidado quando chegasse à meia idade, ou aquelas curvas se 

tornariam muito generosas. 
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Seu  curto  e  fino  cabelo  loiro  morango  estava  espetado 

em tufos, enquanto ela continuava a correr os dedos por ele. 

Os  olhos  castanhos  estavam  sem  brilho,  e  a  pele  pálida 

devido  à  falta  de  sono.  Ela  tocou  o  reflexo  na  janela, 

observando os círculos escuros sob os olhos. 

Eu  costumava  ser  muito  bonita,  pensou.  Então,  sentiu 

raiva que aquilo ainda importasse para ela. 

Foda-se  o  bonita.  Ela  preferia  ser  forte.  Enfraqueceu  o 

bonita ao longo do tempo. A força vinha através das merdas. 

É o que importa, porque às vezes há um monte de merda na 

vida. 

Ela  colocou  Chloe  no  carrinho.  Em  seguida,  pois  Max 

sobre  o  carregador  de  bebê.  Chloe  sentou  no  carrinho  de 

compras, dobrando o delicado corpo de quatro anos de idade 

em um pequeno pacote. Ela estava cantando baixinho para a 

boneca  em  miniatura,  Lala  Whoopsie,  ou  seja  lá  o  nome  da 

boneca, e a colocou a dançar ao longo da borda do carrinho. 

O  cabelo  loiro  pálido  de  Chloe  era  fino  e  sedoso.  Muito 

parecido com o de Grace e sua irmã Petra quando elas eram 

crianças.  Tanto  o  cabelo  de  Grace  quanto  o  de  Petra 

escureceram à medida que cresciam. Havia uma boa chance 

de  que  o  cabelo  de  Chloe  iria  aprofundar  no  mesmo  tom  de 

loiro  morango,  enquanto  Max  herdou  o  estilo  mediterrâneo, 

escuro, e a boa aparência do pai. 

Os  cachos  de  Chloe  estavam  flutuando  em  volta  da 

cabeça, com exceção, Grace percebeu com embaraço, de um 
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nó  emaranhado  nas  costas.  Ela  se  esqueceu  de  pentear  o 

cabelo  de  Chloe  antes  de  saírem.  Bem  inferno,  ela  se 

esqueceu  de  pentear  o  próprio  cabelo  também.  Isso  é  o  que 

ganhava  por  tentar  atravessar  aquele  dia  difícil.  Tentou 

pentear  com  os  dedos  primeiro  o  cabelo  de  Chloe  depois  o 

próprio, com sucesso limitado. 

Com  nove  meses  de  idade,  Max  estava  dormindo  e 

roncando em sua carreirinha, a pequena boca aberta. Depois 

de  estar  tão  doente  durante  a  noite,  o  pobre  menino  estava 

exausto. 

Empurrando o carrinho com as crianças, Grace mancou 

para o supermercado. O Super Saver era um despretensioso 

supermercado  com  bons  descontos,  havia  produtos 

empilhados  nos  corredores  em  caixas  de  papelão,  e  uma 

seção de refrigerado e freezer, e a loja tinha ar-condicionado. 

Grace  suspirou  de  alívio  quando  o  ar  frio  lambeu  sua  pele, 

assim como a mudança de temperatura a fez baixar a cabeça 

exausta. 

Ela  rangeu  os  dentes.  Tudo  o  que  precisava  fazer  era 

pegar os mantimentos necessários e arrumar os produtos que 

precisavam  de  refrigeração.  Poderia  guardar  tudo  depois. 

Talvez pudesse convencer Chloe a assistir um DVD de Dora a 

Aventureira,  enquanto  deitava  no  sofá  e  cochilava.  Alguma 

hora  naquele  dia,  precisaria  descobrir  qual  das  contas  com 

tinta  vermelha  ela  poderia  pagar,  mas  isso  teria  de  esperar 

até  que  estivesse  pelo  menos  uma  parte  do  seu  cérebro  de 

volta em funcionamento. 
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Fez  uma  careta  para  a  pilha  de  caixas  na  frente  dela. 

Deveria levar duas latas de atum ou três? Já utilizou o último 

dos cupons de alimento para o mês, e cada pequena decisão 

importava. 

Nem  Grace,  nem  ninguém  em  sua  família  jamais 

sonharam  em  usar  vale-refeição.  Sua  linhagem  era  muito 

antiga,  orgulhosa  com  as  raízes  na  Grécia  antiga.  A  família 

Andreas  tinha  um  poder  único  entre  os  bruxos  humanos,  o 

poder do Oráculo que foi passado de mulher para mulher há 

inúmeras gerações. 

Quando  o  Oráculo  foi  localizado  em  um  complexo 

sagrado  no  templo  de  Delfos,  reis  e  rainhas,  senadores 

romanos  e  imperadores,  seres  humanos  e  todos  os  tipos  de 

criaturas  das  raças  Elder,  foram  suplicar  pedindo  profecias. 

Em troca, ofertavam ao Oráculo uma fortuna em ouro e joias. 

Tudo  fazia  parte  de  um  antigo  contrato  social  que  quase 

ninguém se lembrava de homenagear. Há muito, o Oráculo de 

Delfos  havia  de  mudado  para  os  EUA,  Louisville,  território 

dos bruxos humanos. 

O  Oráculo  falava  para  o  povo,  e  as  pessoas  confiavam. 

Então  os  peticionários  ofertavam  para  o  Oráculo,  que  não 

poderia  pedir  ou  exigir  dinheiro.  Se  o  fizesse,  o  Oráculo 

estaria  cobrando  por  seus  serviços,  e  a  lenda  dizia,  que  no 

momento em que fizesse isso, perderia o poder de profecia. 

Outros membros da família poderiam falar em nome do 

Oráculo,  mas,  infelizmente,  a  família  Andreas  passou  por 
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várias gerações em declínio financeiro, problemas de saúde e 

simplesmente má sorte. 

Os pais de Grace morreram quando ela era criança. Sua 

avó ficou com ela e Petra, e lhes ensinou as antigas tradições. 

Cinco anos atrás, quando Grace tinha dezenove e Petra vinte 

e  seis  anos  e estava  recém-casada,  a  avó  morreu de  câncer. 

Niko foi o campeão de Petra, quando o poder passou para ela. 

Niko não teve nenhum problema em lembrar os peticionários 

de  suas  obrigações  para  com  a  sua  esposa.  Em  seguida,  no 

início do ano, Petra e o marido Niko, morreram, e o Poder foi 

transferido para Grace. 

Agora só havia as crianças e Grace com apenas vinte e 

três anos. Ela estava diante de algo que nunca deveria ter de 

enfrentar  sozinha,  tinha  os  sobrinhos  para  alimentar,  duas 

crianças pequenas por quem faria qualquer coisa. Claro que 

sim, rapidamente se candidatou para o vale-refeição. 

Assim  que  foi  capaz  de  deixar  o  hospital,  inscreveu-se 

em  todos  os  programas  sociais  que  eles  estavam  aptos  a  se 

candidatar. 

Grace simplesmente seguiria a tradição do Oráculo, pois 

a decisão era tocar pra frente. Quando estava no hospital se 

recuperando,  Grace  prometeu  a  si  mesma  que  não  tomaria 

qualquer  decisão  ou  compromisso  de  longo  prazo  para 

qualquer  coisa  ou  qualquer  outra  pessoa  além  de  Chloe  e 

Max. Se qualquer outra coisa virasse intolerável, desistiria. 

11 





Agora era um pé na frente do outro, um dia de cada vez. 

Gentilmente tocou no emaranhado cabelo brilhoso de Chloe. 

Chloe olhou para cima e sorriu. 

─Tia  Grace,  você  teve  companhia  quando  eu  estava 

dormindo? -perguntou Chloe. 

─Sim, querida. -Grace sorriu. 

─Por que você não me acordou? Eu gosto de companhia. 

Será que sentiram a minha falta? 

─Tenho  certeza  de  que  sentiriam,  se  soubessem  sobre 

você.  Mas  essa  era  uma  conversa  de  adultos.  Não  era 

companhia para crianças. 

─Eu  sou  uma  menina  grande.  -Chloe  a  repreendeu. 

─Estou muito grande agora. 

─Eu  sei  que  você  está.  -Grace  escolheu  duas  latas  de 

atum  e  as  colocou  no  carrinho  aos  pés  de  Chloe.  ─Eu  nem 

posso acreditar no quão grande você já está. Muito em breve 

você  vai  empurrar  o  carrinho  de  supermercado,  e  eu  vou 

andar dentro dele. -Chloe riu. ─Mas esse negócio era entre o 

Oráculo  e  os  adultos.  Não  era  um  negócio  para  Chloe,  a 

garota  grande.  É  por  isso  que  Janice  ficou  com  vocês  e 

preparou o café da manhã até eu voltar. 

Assim  que  Grace  disse  “Oráculo”,  uma  escura  sombra 

apareceu  nos  olhos  de  Chloe.  Ou  talvez  fosse  apenas  um 

produto  da  exaustão  de  Grace.  Mesmo  sendo  os  dois  casos, 
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Chloe  simplesmente  balançou  a  cabeça,  inclinou-se  sobre  a 

boneca e ficou em silêncio por um tempo. 

Grace adicionou um litro de leite e uma dúzia de ovos ao 

carrinho. Em poucos passos pelo corredor, pegou um par de 

latas  da  vitamina  para  Max.  Ele  também  amava  bananas, 

então foi examinar os produtos frescos. Super Saver não tem 

uma  grande  variedade  de  frutas  e  vegetais  frescos,  mas  as 

bananas  pareciam  boas  o  suficiente  para  que  colocar  uma 

pequena penca no carrinho. 

─Podemos ficar com o cachorrinho? -perguntou Chloe. 

Grace  teve  dificuldade  em  processar  as  palavras  por 

alguns  momentos,  porque  elas  eram  aleatórias  e 

desconectadas de tudo que estava acontecendo. Mas isso era 

como uma criança de quatro anos de idade conversava. 

─Que cachorrinho? 

─O  que  estava  no  meu  quarto  hoje.  Ele  disse  que  às 

vezes poderia ser um gato, se eu quisesse. 

─Você quer ficar com um cachorrinho que pode ser um 

gato? -Grace sorriu. 

─Uh-huh.  -cachos  loiros  balançaram  no  ar  quando 

Chloe assentiu. ─Ele gosta de mim. 

─É  claro  que  o  cachorrinho-gato  gosta  de  você.  -Grace 

andou  em  torno  do  carro  para  dar  um  beijo  na  testa  da 
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garota.  Chloe  olhava  expectante.  ─Você  é  maravilhosa, 

simpática, adorável e muito, muito grande. 

─Eu  estou  grande,  não  estou?  -os  olhos  de  Chloe 

arredondaram. 

─Sim,  você  está.  E  se  alguma  vez  conseguir  encontrar 

um  cachorrinho-gato  falante,  eu  também  gostaria  de  ficar 

com ele. Mas agora mesmo, como ainda não vi nenhum, nós 

podemos convidar Joey e Rachel para brincar. E posso fazer 

picolé de suco de maçã. Gostaria? 

─Uh-huh. -Chloe confirmou. 

─Tudo bem, querida. 

Grace fez uma pausa para procurar um pedaço de papel 

na  bolsa  e  rabiscar  uma  nota.  Joey  e  Rachel  eram  filhos  da 

amiga de Petra, Katherine, que estava sendo de grande ajuda 

desde que Petra e Niko morreram, e Grace lhe devia uns bons 

seis  meses  de  encontros  para  brincadeiras  regulares,  mas 

nunca lembrava de fazer a chamada, então teria de anotar. 

A  perna  estava  doendo  mais  do  que  nunca,  e  estava 

mancando muito devido o tempo que estava com as crianças 

e mais ainda empurrando o carrinho de compras. 

Em vez de usar o dinheiro do seguro do carro  devido o 

acidente para comprar um carro novo, Grace decidiu arrumar 

o seu carro Honda Accord, de 1999, visando a segurança. Em 

seguida,  gastou  o  restante  substituindo  o  aquecedor  que 

estava com água pingando. A propriedade exigia um poço de 
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dinheiro.  A  casa  não  estava  caindo  aos  pedaços,  mas  um 

prédio  com  mais  de  cento  e  cinquenta  anos  de  idade, 

apresentava problemas constantes. 

Pelo menos no ano passado, Petra e Niko substituíram o 

antigo monstro que era o forno, por um eficiente elétrico, mas 

o  telhado  estava  deteriorado  de  tal  forma,  que  Grace  não 

achava que duraria mais um inverno, e realmente não sabia o 

que poderia fazer sobre isso. 

A  viagem  para  casa  foi  perdida  em  uma  névoa  de 

exaustão.  Primeiro  as  crianças  entraram  e  Max  foi 

suavemente  para  o  chão,  sentando  perto  do  sofá.  Então  ela 

colocou  alguns  pretzels  em  uma  pequena  tigela  de  plástico 

para  Chloe,  junto  com  o  leite  em  um  copo  pequeno.  Chloe 

ficou encantada em assistir Dora pela milésima vez. Grace foi 

mancando  pela  casa  para  se  certificar  de  que  o  portão  das 

crianças  estava  bem  preso  ao  pé  da  escada  e  que  as  outras 

portas estavam fechadas em todo o piso térreo. 

Deixou a porta do quarto  das crianças aberta para que 

Chloe  pudesse  pegar  os  brinquedos,  se  ela  quisesse.  Então 

ligou  o  ventilador  na  sala  de  estar.  Usar  um  ventilador  era 

mais barato do que ligar qualquer um dos três aparelhos de 

ar-condicionado da casa. Agora pegaria as compras no carro. 

Havia  quatro  degraus  até  a  varanda.  Pensou  em  todas 

as vezes que havia alegremente subido e descido os degraus, 

ela  jovem,  o  corpo  forte  trabalhando  tão  bem  que  nunca 
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pensou por um segundo sobre a agilidade das pernas. Nunca 

mais faria nada parecido novamente. 

Já havia subido  com as crianças.  Agora, se empilhasse 

todas  as  sacolas  do  supermercado  na  varanda  primeiro, 

então  só  teria  que  subir  os  quatro  degraus  mais  uma  vez. 

Parou  de  pensar  em  como  eram  suas  pernas  e  deixou  a 

mente flutuar em um mar de dor. 

Havia  exagerado  hoje.  Gostaria  de  mergulhar  na 

banheira,  exceto  que  a  banheira  ficava  no  andar  de  cima. 

Subir  ela  mesma  e  as  crianças  todos  os  degraus,  e  com  a 

cadeirinha  do  bebê,  soava  como  escalar  o  Monte  Everest. 

Poderia  esperar  até  as  crianças  dormirem  e  levar  a  babá 

eletrônica  lá  em  cima  com  ela,  mas  ela  não  duraria  tanto 

tempo  acordada.  Tinha  a  sensação  de  que  uma  vez  que 

colocasse  as  crianças  na  cama,  apagaria  imediatamente. 

Graças aos deuses eram tão pequenos que poderia banhá-los 

na grande e antiquada pia da cozinha, naquela noite, sem ter 

de curvar-se ou ajoelhar-se. Quanto a ela, também teria que 

lavar-se novamente na pia. 

Na televisão Dora foi em busca do seu ursinho perdido. 

Chloe  comia  pretzels,  fingiu  alimentar  a  boneca  e  cantava 

junto com o show. 

O ar psíquico ao redor da propriedade parecia inquieto e 

cheio  de  espíritos.  Algo  sobre  a  presença  do  Oráculo,  ou  a 

propriedade os atraia. A casa estava cheia de fantasmas. 
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Por alguma  razão,  um  grupo de  mulheres  idosas  ficava 

na  cozinha  no  último  par  de  semanas.  Grace  não  as 

reconheceu, e não conseguia entender o que elas diziam. Ou 

os  fantasmas  não  eram  fortes  o  suficiente,  ou  não  sentiram 

nada  apaixonadamente  interessante,  a  ponto  de  se 

comunicar  claramente  com  ela.  Suspeitava  que  as  mulheres 

só  gostavam das crianças e da atmosfera  da antiga cozinha. 

Seja  qual  fosse  o  motivo,  gostava  da  companhia  delas.  Elas 

pareciam  satisfeitas  e  depois  desapareciam,  como  um  velho 

cobertor  quente.  Concentrar-se  nelas,  ajudava  a  manter  a 

mente longe da miséria do seu corpo. 

Às  vezes,  os  fantasmas  que  vinham  para  a  casa  não 

eram  amigáveis.  Alguns  eram  presenças  irregulares, 

diferenciados  em  idade,  malícia,  e  ressentimentos,  ou  ainda 

estavam reverberando com os traumas da vida. 

Às vezes, não havia mais nada a fazer senão expulsar os 

espíritos  das  trevas  para  fora  da  propriedade.  Ela  não  era 

Jennifer  Love  Hewitt,  e  não  participava  da  série  Ghost 

Whisperer, onde os fantasmas com raiva de alguma forma se 

transformavam  em  gente  boa,  uma  vez  que  tivessem  a 

oportunidade de resolver os mal-entendidos ou depois de por 

as  queixas  para  fora,  e  então  todos  os  fantasmas  felizes 

mudavam  para  uma  vida  futura  brilhante  no  final  de  um 

episódio. 

Espíritos das trevas com raiva tendem a ser sombrios e 

rancorosos  porque  deixaram  suas  vidas  inacabadas.  Dado  a 

chance  que  metade  deles  também  tende  a  ficar  espalhando 
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raiva e negatividade doentia em toda a propriedade como um 

mal-estar. 

O  Poder  do  Oráculo  era  o  poder  da  profecia.  Profecia 

relacionada  com  o  Oráculo,  não  era  adivinhação,  nem 

revelação divina, mas envolvia um senso de clarividência, ou 

a capacidade de ver além dos cinco sentidos. Se o peticionário 

perguntar  por  alguém  do  passado,  ocasionalmente,  poderia 

envolver canalização dos mortos. 

O  Poder  sempre  passou  para  uma  mulher  na  família 

Andreas,  mas  nem  todas  as  mulheres  eram  candidatas 

elegíveis. A habilidade daquelas que tinham o potencial para 

se  tornarem Oráculos,  muitas  vezes  se manifestava em uma 

forte  segunda  visão,  ou  uma  conexão  com  as  coisas  do 

espírito, e o véu do tempo se tornava fino de forma estranha. 

Ambas, Grace e Petra, mostraram potencial muito cedo, 

assim que a avó começou a ensinar as habilidades e tradições 

que  precisariam  ter  se  o  Poder  passasse  para  elas.  Grace 

tinha  suas  próprias  suspeitas  sobre  Chloe.  O  desafio  de 

identificar  a  capacidade  era  de  que  toda  criança  pequena 

tinha uma imaginação ativa e muitas vezes, amigos invisíveis. 

Normalmente,  o  potencial  era  identificado  quando  a 

candidata tinha cerca de cinco anos de idade, porque aí então 

era  possível  ter  o  suficiente  de  uma  conversa  coerente  com 

uma criança para confirmar a presença da capacidade. 

Independente do que possa acontecer com Grace, se ela 

vivesse uma vida longa ou morresse jovem, o bebezinho Max 
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nunca  se  tornaria  o  Oráculo.  O  poder  nunca  se  transferia 

para  o  Andreas  macho,  e  eles  nunca  demonstraram  a 

capacidade,  embora  alguns  pais  de  filhas  com  potenciais,  e 

homens na árvore genealógica da família se tornaram bruxos 

poderosos em seu próprio direito. 

Grace invejava Max por uma série de razões. 

Guardou  na  geladeira  os  mantimentos  que  precisavam 

de refrigeração e depois ficou por alguns minutos com a porta 

aberta,  saboreando  o  ar  gelado.  Serviu-se  de  um  copo  de 

água  fria,  engoliu  o  ibuprofeno  prescrito  pelo  médico  e 

mancou até a sala. Depois de trancar a porta de tela, deixou 

a  porta  de  madeira  maciça  escancarada,  na  esperança  de 

pegar uma brisa rebelde. 

Em  seguida,  verificou  Máx.  O  homenzinho  estava 

dormindo  como  pedra,  um  punho  gordinho  sobre  um  olho 

fechado.  Era  um  cochilo  intenso.  Pegou  o  corpinho  de  nove 

meses  de  idade.  Ele  parecia  mais  pesado  quando  estava 

dormindo. Ela o levou para o quarto e o colocou no berço. Ele 

nem sequer se mexeu. 

Com  todas  as  tarefas  imediatas  feitas,  caminhou 

lentamente, muito cansada, de volta para a sala e sentou-se 

no sofá com um grunhido. 

Seu olhar caiu  sobre  os  livros que  estavam empilhados 

na mesinha de centro. 
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Não  havia  se  sentido  pronta  para  ir  para  a  faculdade, 

diretamente  após  a  escola.  Em  vez  disso,  demorou  por  um 

ano,  namorando  alguns  caras  e  conduzindo  por  todo  o  país 

com sua amiga Jacqui, para que pudessem mergulhar os pés 

no Oceano Pacífico. Em seguida, voltaram para casa, e Grace 

começou  a  trabalhar  em  restaurantes  guardando  um  pouco 

de dinheiro. Começou a faculdade um ano atrasada, e, como 

resultado, ainda não havia terminado. 

Na  primavera  passada  era  para  ser  o  seu  último 

semestre. Petra, Niko e Grace estavam felizes quando saíram 

para  jantar  naquela  maldita  noite  chuvosa  de  sexta-feira.  A 

semana de recesso escolar de Grace  tinha começado, e Niko 

havia conseguido um aumento de salário. 

Tudo  o  que  aconteceu  para  esmagar  suas  vidas  foi  um 

caminhoneiro  irresponsável,  que  adormeceu  ao  volante  e 

atravessou  a  linha  mediana  no  tráfego.  O  acidente  matou 

Petra e Niko, e quase matou Grace também. Se Chloe e Max 

estivessem no carro, como originalmente planejado, a família 

Andreas  poderia  muito  bem  ter  sido  dizimada  em  um 

acidente esquisito, felizmente, Petra decidiu que queria jantar 

fora sem as crianças, por isso, no último minuto ela chamou 

uma babá. 

Grace não se lembrava da colisão. Estava feliz com isso. 

Não queria lembrar. 

Quando  acordou  no  hospital,  ela  estava  desorientada  e 

grogue,  devido  os  analgésicos.  Mesmo  assim,  sentiu 
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imediatamente,  o  velho  filhote  de  energia  dentro  dela,  e  era 

uma daquelas coisas que você não pode desaprender uma vez 

que  você  sabe  disso.  Sabia  que  a  irmã  estava  morta  e  nada 

jamais seria o mesmo. 

Agora  ela  tinha  cinco  anos  incompletos  de  muitos 

debates  com  os  professores,  o  grau  de  bacharel  ainda 

distante e uma carga de dívida como estudante que desabará 

sobre  os  seus  ombros,  em  algum  momento  no  futuro 

próximo.  Ainda  mais,  acumulou  uma  pilha  monstruosa  de 

contas  de  várias  cirurgias  no  joelho,  junto  com  uma 

internação hospitalar, um emaranhado de seguro de vida e do 

carro,  mas  nenhuma  cobertura  de  seguro  de  saúde,  e  não 

recebeu  nada  do  caminhoneiro  morto,  que  havia 

negligenciado  sua  cobertura  de  seguro.  Não  importava  o 

quanto  lutava  com  os  números,  os  seus  bens  nem  de  longe 

eram o suficiente para cobrir todas as contas. 

De alguma forma, tinha que criar uma vida para ela e as 

crianças. Precisava terminar a faculdade, obter seu diploma e 

encontrar  um  emprego  bem  remunerado  que  conseguisse 

abranger  todas  as  despesas  atuais  e  as  anteriores,  e  não 

importava  o  quanto  resistisse  à  ideia,  estava  claro  que  teria 

que pedir falência. Talvez pudesse se qualificar para isenção 

das custas judiciais. 

─Tem  tudo  que  você  precisa,  querida?  -ela  murmurou 

para Chloe. 
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─Uh-huh.  -Chloe  mantinha  os  olhos  azuis  colados  à 

televisão. 

 “Desculpa,  Petra  e  Niko.”  Ela  pensou.  “Eu  sei  que  vocês 

 não  gostavam  de  usar  a  TV  como  babá,  eu  tento,  realmente 

 tento. Mas deuses, eu não consigo manter meus olhos abertos 

 por mais tempo.” 

Relaxou o  corpo dolorido  no  sofá e  caiu em  um buraco 

negro. 
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Grace  sonhava  que  estava  correndo  ao  longo  de  uma 

estrada  escura  pavimentada.  A  noite  estava  cheia  de 

sombras, a lua nova escondida a olho nu. No apogeu da lua 

cheia,  conhecida  como  lua  de  bruxa,  era  um  bom  tempo  de 

encantamento  e  poder.  Mas,  a  lua  nova  em  sua  fase  mais 

escura era a lua do Oráculo, um período em que o véu entre 

todos os mundos era diluído. Um rastro brilhante de estrelas, 

como os olhos do Djinn, perfurou o céu roxo escuro, e o vento 

sussurrou segredos, balançando as árvores na escuridão. 

O tênis batia no chão ritmicamente. Como se marcando 

o  compasso  de  uma  música  pagã  em  seu  sangue  correndo. 

Ela  amava  como  sentia  o  próprio  corpo,  elegante  e  forte 

enquanto  corria  ao  longo  da  estrada  pavimentada.  Perfeita. 

Sentia-se perfeita. 

A gigantesca pantera negra corria ao seu lado. O ombro 

largo era tão elevado quanto o dela, e o longo corpo poderoso 

percorria a distância sem esforço, com graça fluida. Tão logo 

percebeu a companhia, a pantera virou a cabeça e olhou para 

ela  com  olhos  de  diamante  que  eram  tão  penetrantes  e 

brilhantes  como  as  estrelas.  Chocada,  ela  tentou  parar  e 

tropeçou... 
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E  entrou  em  outro  sonho.  Desta  vez,  Grace  subia  um 

penhasco  rochoso  íngreme.  Usava  as  mãos,  e  sentia  os 

músculos  queimando,  mas  se  sentia  bem.  O  sol  estava 

empoleirado  no  alto  do  céu  e  batia  diretamente  na  sua 

cabeça, e ela pingava de suor. 

Um  cão  preto  enorme  subia  ao  seu  lado.  Ele  era 

facilmente  o  dobro  do  tamanho  de  um  mastiff2,  todo 

trabalhado  em  potência  muscular,  e  subia  ao  seu  lado  no 

penhasco  com  uma  agilidade  impossível.  Quando  o  olhou,  o 

cão  virou-se  para  olhar  para  ela  com  os  olhos  radiantes  de 

diamante  que  a  assustou  tanto,  que  ela  perdeu  o  controle 

sobre as rochas. 

Gravidade  a  puxou.  Ela  caiu,  e  a  terra  estava  se 

aproximando rapidamente. 

Grace 

acordou 

sobressaltada, 

com 

o 

coração 

martelando. As roupas estavam úmidas de suor. O sol havia 

mudado,  e  ela  estava  sozinha  na  sala  de  estar.  A  televisão 

estava  desligada.  Muitas  coisas  não  estavam  bem  com  a 

cena,  mas  antes  que  ela  tivesse  a  chance  de  entrar  em 

pânico, ouviu Max e Chloe rindo no quarto. 

─Eu quero que você seja um cachorrinho agora. -pediu 

Chloe. 

─Mas no momento eu sou um gato! -uma voz masculina 

respondeu. 



2 Raça canina oriunda do Reino Unido. 
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Grace  conhecia  aquela  voz.  Ouviu  só  por  um  breve 

momento,  mas  nunca  a  esqueceria.  Era  a  voz  do  Amargura 

da  Minha  Existência.  Parecia  profunda  e  clara,  com  uma 

espécie de pureza que de alguma forma feria o coração, e que 

detinha o poder de um ciclone. 

A  voz  pertencia  a  uma  criatura  cujo  turbilhão  da 

chegada na porta da sua casa anunciou confronto e violência. 

E matança. 

E ele estava com as crianças. 

Ela estava fora do sofá e movendo-se no corredor antes 

que percebesse totalmente o que estava fazendo. 

─Eu quero montar no cachorrinho! -Chloe exigiu. 

─Então eu acredito que o que você quer, é chamado de 

cavalo. -a voz ensinou. 

Max  gritou,  um  som  feliz  que  escalou  tão  alto  que 

poderia quebrar um vidro. 

Dor  aguda  subiu  por  sua  perna,  que  ameaçou  dobrar 

embaixo  dela.  Alcançou  o  quarto  das  crianças  e  agarrou  a 

porta enquanto olhava para dentro. 

Max  estava  em  seu  berço.  Ele  não  andava  por  conta 

própria  ainda,  mas  dava  alguns  passos  quando  se  segurava 

em  alguma  coisa.  Os  poucos  fios  de  cabelo  castanho  escuro 

no  topo  da  cabeça  voavam  enquanto  subia  e  descia.  Ele 

estava  sorrindo  de  orelha  a  orelha  assistindo  Chloe,  que 
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estava sentada no chão junto com um grande gato preto, que 

estava sentado em frente a ela. 

O  gato  tinha  que  ser  a  Ruína  da  Minha  Existência.  O 

Djinn.  Algum  Khalil  Importante.  Visualmente,  ele  parecia 

bastante grande para um gato normal, talvez vinte quilos ou 

mais,  porém aos olhos  da  sua  mente,  parecia  imenso  e com 

poder perigoso. 

─Para  alguém  tão  pequeno,  você  emite  uma  grande 

quantidade de ruído. -o gato considerou. 

─Cachorrinho!  Cachorrinho!  Cachorrinho!  -Chloe pegou 

o rabo do gato e bateu nele. 

─Essa  é  a  minha  cauda.  -comentou  o  gato.  A  menina 

espetou com um dedo gordo no rosto peludo do gato. ─Agora 

você descobriu um dos meus olhos. Oh, veja, você descobriu 

o outro. Eu acho que você deve ter despertado a sua tia. Eu 

lhe disse que nós deveríamos ficar quietos. 

O  trio  virou  para  olhar  para  ela,  que  permanecia 

congelada. Duas crianças felizes e o que parecia ser um gato 

preto  normal,  mas  em  vez  disso  era  uma  enorme  poderosa 

criatura mística, infinitamente perigosa. 

─Olha,  tia  Grace!  -alegou-se  Chloe.  ─É  o  cachorrinho-

gato falante! Você disse que nós poderíamos ficar com ele. 

─Você disse? -os estranhos olhos do gato se estreitaram. 

O  rosto  triangular  parecia  nitidamente  hostil,  ele  manteve  o 

bigode torto. ─Não foi isso o que me disse mais cedo. 
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Grace  avançou  para  pegar  o  gato,  e  ele  permitiu.  O 

corpo  pendurado  relaxado  na  sua  mão  como  um  gato  de 

verdade. 

─Eu  não  tinha  ideia  do  que  você  queria  dizer  com 

cachorrinho-gato,  Chloe.  -disse  ela  com  a  voz  rouca.  ─Mas 

este aqui não pode ficar. 

─De  que  outro  cachorrinho-gato  falante  ela  poderia 

estar falando? -disse o gato. ─Você não tem exatamente uma 

infinidade deles por aí. 

─Fique aqui. -Grace rosnou para Chloe. 

─Mas  eu  quero  brincar  com  ele.  -Chloe  levantou  e 

choramingou. 

─Eu disse para ficar aqui, mocinha. -Grace olhou para a 

menina. 

Algo  na  expressão  de  Grace  deve  ter  deixado  claro  que 

ela falava sério, porque Chloe chutou os brinquedos no chão. 

─Você  nunca  me  deixa  fazer  nada  divertido.  Eu  não 

quero viver aqui. 

─Tudo bem. -Grace disse entre os dentes. ─Basta fazer o 

que eu disse. 

Ela saiu mancando do quarto. Max deu um grito agudo, 

claramente descontente com os últimos acontecimentos. 
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─Você  é  horrível!  Ele  é  o  meu  cachorrinho-gato! 

Encontrei-o  primeiro.  Você  não  é  justa!  Eu  odeio  tudo  e 

todos! -Chloe gritou. 

─Obrigada.  Muito  obrigada  por  isso.  O  que  você  fez  foi 

muito errado. Que diabos está acontecendo com você, afinal? 

Não tem vergonha? -Grace assobiou para o gato. 

─Você  continua  tão  insolente  e  desrespeitosa  quanto 

nessa manhã. -o gato reclamou com voz fria. 

O  gato  crescia  enquanto  ela  caminhava  pelo  corredor, 

até que de repente ela agarrava  um peso muito grande para 

carregar.  Ela  caiu, e ele  continuou  a  crescer  até  se  tornar  a 

enorme  pantera  negra  do  seu  sonho.  A  emoção  do  choque 

gelou a sua pele. Olhava a figura impressionante do malfeitor 

gigante ao seu  lado. Ele era do tamanho de um cavalo, mas 

ainda  parecia  pequeno  comparado  com  o  que  sua  mente 

insistia que era a imensidão da sua verdadeira presença. 

Ela  não  poderia  transparecer  o  que  estava  sentindo.  E 

ela não faria isso. 

─Pare com isso, agora. -retrucou. 

─Eu  não tenho ideia do que você está falando. -disse o 

felino monstruoso. Ele virou a cabeça para olhar para ela com 

olhos estranhos que brilhavam com malícia. 

Eles chegaram à sala de estar. Grace virou para ele. Ela 

usou  sua  fúria  para  impulsioná-la  para  frente.  Empurrou  a 
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criatura  gigante.  Era  como  tentar  empurrar  uma montanha. 

Empurrou-o novamente. 

─Você  está  tentando  me  intimidar.  Bem,  adivinhe 

idiota?  Não  vai  funcionar.  Esta  é  a  minha  casa.  Essas  duas 

crianças são meus sobrinhos. E não dou permissão para você 

passar um tempo com eles. Você está invadindo, e isso não é 

bom. 

A  pantera  gigante  se  transformou  na  figura  de  um 

homem  irritado  e,  finalmente,  ela  ficou  cara  a  cara  com  o 

Djinn  que  conheceu  quando  ele  e  o  casal  estranho  bateram 

na sua porta. 

A  forma  que  ele  usava  dessa  vez  era  mais  alta,  em 

algum  lugar  perto  de  três  metros.  Cabelos  longos  e  pretos 

puxados  para  trás  de  um  elegante  rosto  pálido.  Esse  cara 

tinha  as  mesmas  características  de  um  rosto  humano,  dois 

olhos, um nariz e uma boca.  O queixo afilado e bonito, mas 

de  alguma  forma  ele  claramente  não  era  humano.  Os  olhos 

estranhos  eram  os  mesmos  em  todas  as  formas  que  ele 

escolheu  para  usar,  cristalino  e  adamantino.  O  corpo  era 

magro,  apresentava  uma  elegância  que  combinava  com  o 

rosto, e usava uma simples túnica preta e calça folgada, e um 

feroz orgulho real. 

Esta,  provavelmente,  era  a  sua  forma  física  real.  Pelo 

menos a aparência que ele mais usada. Em sua essência, ele 

era  um  espírito  de  magia  e  fogo.  Nenhuma  forma  física 
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poderia  contê-lo  em  sua  totalidade.  Sentia  o  poder  encher  a 

casa. 

 “Meus deuses, há tanto dele!”  -ela pensou quando olhou 

para os cristalinos olhos irritados. O que é uma calamidade, 

pois  estando  na  frente  dele,  se  sentia  absurdamente  jovem, 

pequena e estupidamente, excessivamente fascinada. 

─Eu  ofereço  um  presente  que  não  tem  preço,  sua 

criatura  tola.  -disse  ele  entre  os  dentes.  ─E  você  o  joga  de 

volta na minha cara. 

─O  que  você  acha  que  está  me  oferecendo?  -ela 

perguntou.  ─Eu  acordei  e  o  encontrei  com  as  crianças  no 

quarto  delas.  E  vou  dizer  isso  mais  uma  vez,  sem  a  minha 

permissão. Você percebe o quão ofensivo  isso é? Talvez não. 

Talvez seja algo que um Djinn faça o tempo todo. Você sabe, 

eu não me importo quem você é. E não vou nem apontar as 

lições erradas que você estava ensinando. Espere um minuto, 

sim,  eu  vou.  Você  era  um  gato  que  estava  falando  com  as 

crianças, que são muito jovens para diferenciar entre você e a 

realidade. 

─Que  absurdo  você  está  jorrando,  humana?  -os  olhos 

dele se estreitaram. 

─O que você acha que vai acontecer na próxima vez que 

Chloe ver um gato preto? -Grace exigiu. ─Você acha que ela 

vai dizer para si mesma, oh esse não é o gato preto estranho 

que  fala comigo e  me  deixa  puxar  o  rabo e  enfiar o dedo  no 

olho dele? Não. Você sabe o que ela vai tentar fazer? Ela vai 
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falar com ele e puxar a cauda e, talvez, tentar furar os olhos 

do  coitado.  E  você  sabe  o  que  o  gato  vai  fazer,  porque  ele  é 

um maldito gato real? Vai arranhá-la. Ele pode malditamente 

mordê-la.  Mordidas  de  gato  são  coisas  imundas. 

Normalmente, as feridas são fundas, e ficam infectadas. E, de 

repente,  eu  vou  ter  de  levar  uma  confusa  menina  de  quatro 

anos  chorando  para  o  pronto-socorro  para  consultar  um 

médico  de  trezentos  dólares  para  receitar  antibióticos,  tudo 

por causa da sua arrogância ignorante! 

─Todos os seus pensamentos procedem de tal maneira?-

ele a olhou com expressão altivo. 

─Do  que  você  está  falando?  -Grace  piscou,  perdendo  o 

rumo  da  conversa.  ─Os  meus  pensamentos  procedem  de 

onde? 

Ele  fez  um  gesto  longo  com  a  mão,  e  o  fez  parecer 

impossivelmente gracioso. 

─Para  conclusões  de  desastre,  é  claro.  Sem  dúvida, 

haverá também parasitas que comem cérebro na mordida do 

gato, ou talvez um bando de macacos raivosos escaparão de 

um  zoológico  nas  redondezas  e  acharão  um  caminho 

diretamente para a sua casa. 

─Você  acha  que  estou  inventando?  A  mordida  de  gato 

aconteceu  comigo  quando  eu  era  pequena.  Tenho  as 

cicatrizes  para  provar.  Você  sabe  o  que  eu  peguei  Chloe 

tentando  fazer  ontem?  Estava  pulando em  cima da  mesa da 

cozinha,  pensando  que  poderia  saltar  e  voar  como  Clark 
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Kent,  porque  a  gente  havia  acabado  de  assistir  um  filme 

antigo  reprisado  com  Christopher  Reeve,  e  ela  pensou  que 

poderia ser  capaz  de  voar como o  Superman.  Talvez ela  não 

quebrasse  a  perna  se  eu  não  a  tivesse  agarrado,  mas 

provavelmente teria se machucado de alguma forma. 

A  curva  de  sua boca  elegante  virou  cruel.  Ele olhou  ao 

redor da sala, o olhar frio e crítico. 

─É  uma  pena  para  as  crianças  que  você  escolheu  tirar 

uma  soneca  durante  o  dia,  em  vez  de  prestar  atenção  neles 

da maneira que deveria. 

Ela  se  encolheu  como  se  tivesse  levado  um  tapa,  e  ela 

olhou ao redor da sala de estar também. Seus livros estavam 

empilhados  na  mesinha  de  centro.  Brinquedos  espalhados 

pelo chão. A cesta da lavanderia estava virada no chão como 

poltrona.  Chloe  havia  derramado  um  pouco  dos  pretzels  no 

tapete,  em  seguida,  pisou  neles.  As  migalhas  estavam  por 

toda parte. 

Grace  se  lembrou  do  emaranhado  na  parte  de  trás  da 

cabeça  de  Chloe  que  ela  ainda  não  havia  escovado. 

Constrangimento  e  fúria  obstruíram  sua  garganta  ela  não 

conseguia  falar.  Depois  de  um  momento,  sussurrou  entre 

dentes. 

─Você  não  tem  ideia  do  que  está  falando.  Não  tem 

nenhuma compreensão real de mim, dos meus sobrinhos, ou 

qualquer  um  dos  problemas  que  enfrentamos.  Essa  falta  de 

compreensão por si só o torna perigoso para nós. 
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─Como  você  se  atreve?  -ele  aproximou  o  rosto  raivoso. 

─Eu nunca faria mal a uma criança. Só fiquei para protegê-

los! 

A  raiva  dele  emanava  ao  seu  redor,  manifestando-se 

como  fumaça  negra.  Ela  sentia  como  se  olhasse  para  o 

inferno. 

Ela não iria recuar. Não faria isso. 

Simplesmente  não  havia  sentido  em  tentar  argumentar 

com  ele.  Eles  eram  muito  diferentes  um  do  outro,  e  ele  era 

arrogante demais para ouvir qualquer coisa que ela dissesse. 

Respirou bem fundo e encontrou compostura suficiente para 

argumentar. 

─Eu  reconheço  que  você  não  nos  fez  nenhum  mal. 

Obrigada por ficar esta manhã para certificar-se de que Chloe 

e  Max  estavam  em  segurança.  Se  não  deseja  requerer  uma 

consulta  com  o  Oráculo,  estou  pedindo  para  você  sair  da 

minha casa, agora. 

Ele  fez  uma  careta  e  abriu  a  boca,  pretendendo 

claramente  ferir  com  uma  resposta  contundente,  mas  uma 

pequena e triste voz ganhou dele. 

─Sem mais brigas. Não seja louco, ok? -Chloe pediu. 

O  olhar  de  diamante  de  Khalil  piscou.  Ele  olhou  para 

baixo, como Grace também, encontrando o rosto preocupado 

de  Chloe.  Então  Grace  testemunhou  uma  coisa  notável,  a 

expressão  maliciosa dele  suavizou,  e  dobrou  um  joelho  para 
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ficar  cara  a  cara  com  Chloe.  A  menina  o  olhou  gravemente. 

Algo no peito de Grace doeu. Ele era tão grande, e Chloe tão 

pequena. 

Khalil  fez  algo  para  desacelerar  o  poder  da  sua  voz  e 

falou baixinho. 

─Eu não vou mais ser louco. 

─Promete? -pediu Chloe. 

Seu olhar deslizou para o lado e para cima, para Grace. 

Ele olhou azedo. Wow, Grace pensou em um surto repentino 

de  histeria,  que  ele  realmente  não  queria  desistir  do  seu 

rancor. 

Mas  ele  não  estava  falando  com  Grace,  que  ergueu  as 

sobrancelhas  e  balançou  a  cabeça  em  direção  a  Chloe, 

dizendo-lhe  com  o  gesto  silencioso,  que  ele  estava  falando 

com a sobrinha, não com ela. 

O estranho olhar hostil prometeu alguma coisa, mas ela 

não  sabia  ler  mensagens  Djinn  não  ditas.  Com  um  ar 

decidido, Khalil virou-se para Chloe. 

─Sim, nós dois prometemos. 

Espere,  o  quê?  Grace  se  endireitou.  Ela  não  lhe  deu 

permissão para falar por ela. 

─Não  vamos  brigar  mais.  -ele  continuou.  ─É  muito 

perturbador para as meninas pequenas. 
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─É  perturbador  para  as  meninas  grandes  também.  -

Chloe disse firmemente. 

─De  fato.  -Khalil  estendeu  a  mão  para  Chloe  que 

apertou a dele. 

 “Chloe  é  tão  pequena,  tão  frágil,  tão  preciosa! ”  -Grace 

pensou, mordendo o lábio, estava tão tensa que os músculos 

começaram a doer de novo. 

Ele  trouxe  os  dedos  da  menina  aos  lábios  e  os  beijou. 

Em  seguida,  a  soltou  e  se  endireitou  em  toda  sua  altura, 

antes de desaparecer. 

Grace  olhou  para  Chloe,  à  procura  de  algum  tipo  de 

reação  ao  súbito  desaparecimento.  Além  de  mexer  os  dedos 

que Khalil havia beijado, e o olhar intensamente pensativo, a 

menina  não  parecia  alterada.  Talvez  Chloe  estivesse 

concentrada  em  tentar  desaparecer  também,  e  estava 

descobrindo que não podia fazer. 

Max  gritou  com  raiva  do  quarto.  Normalmente  bem 

humorado, ele aparentemente não gostava de ser deixado de 

fora. 

Grace  suspirou  e  andou  pelo  corredor  para  recolher  o 

homenzinho.  Chloe  havia  comido  pretzels  como  lanche,  mas 

Grace  e  Max  não  comeram  nada.  Ele  estava  morrendo  de 

fome. Sabia que estava. Trocou a fralda e lhe fez cócegas até o 

mau humor desaparecer, e ele dar algumas risadinhas. Então 
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o colocou no quadril do lado bom, e virou-se para Chloe que 

estava ao seu lado, sorrindo para o irmão. 

─Acho que é hora de nós termos algum jantar. 

Chloe deu a essa proposta a devida consideração. 

─De fato. 

Grace  fez  macarrão  com  muito  queijo  para  o  jantar. 

Chloe  gostava  de  macarrão  e  queijo.  Janice  disse  que  Chloe 

comeu  pouco  no  café  da  manhã,  e  depois  ela  só  comeu  os 

pretzels. 

Chloe gostava de maçã também, assim como Max. Que 

diabo,  pensou  Grace.  Seremos  selvagens  e  loucos,  e 

mudaremos  as  coisas.  Nós,  teremos  maçã  hoje  à  noite,  em 

vez de vegetal. 

Um surto de tremor a atingiu quando puxou um frasco 

de  compota  de  maçã  da  geladeira.  Ela  deixou  o  frasco  em 

cima  do  balcão  e  sentou-se  à  mesa,  enquanto  os  membros 

balançavam como vara verde. 

Na  sala  de  estar,  Chloe  dançava  e  cantava  enquanto 

assistia  a  um  DVD  Disney.  Grace  não  lembrava  o  nome  do 

filme.  Era  outra  história  sobre  uma  princesa  corajosa  com 

um  companheiro  indispensável.  Max  estava  sentado 

calmamente  no  meio  do  chão  da  cozinha,  feliz  por  mastigar 

um  livro  de  plástico  macio.  Grace  esfregou  a  testa. 

Obviamente, precisava se recuperar logo e terminar o jantar, 

gostando ou não, havia obrigações a serem cumpridas. 
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A matança. 

Para  Grace,  os  eventos  que  sucederam  após  a  chegada 

do Djinn, e em seguida, a matança, tudo começou com Max, 

e a infecção no ouvido. Ontem, ele começou a ficar irritadiço, 

muito diferente da sua personalidade normal, que era sempre 

feliz. Começou a observá-lo de perto. 

Ele piorou, e por volta da meia-noite, estava com febre e 

chorando, até que um trio estranho e extremamente perigoso 

veio bater na sua porta da frente. 

Se  alguma  vez  tivesse  havido  um  momento  em  que  ela 

não  queria  abrir  a  porta era este,  às  três e meia da  manhã. 

Ela  estava  andando  de  um  lado  para  o  outro  com  um  Max 

chorando  nos  braços  e  tentando  não  puxar  os  cabelos  em 

desespero.  Não  sabia  como  lidar  com  essa  crise,  pois  não 

conseguia  decidir  se  poderia  aguentar  a  noite  toda  e  levá-lo 

ao  pediatra  regular  no  período  da  manhã,  ou  se  deveria 

acordar  Chloe  e  levá-lo  imediatamente  a  uma  unidade  de 

atendimento de urgência. 

Mas se era conveniente ou não, ela tinha que atender a 

porta.  Sua  recém-posição  herdada  como  o  Oráculo  de 

Louisville exigia. 

Grace,  Chloe  e  Max  viviam  na  antiga  fazenda,  onde 

Grace  havia  crescido.  A  casa  pertencia  à  família  Andreas 

desde  que  chegaram  aos  Estados  Unidos.  Localizava-se  em 

um  trecho  de  cinco  hectares  de  terra  que  margeava  o  rio 

Ohio. Por lei, toda a propriedade era para ser um santuário, 
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lugar de refúgio para todos os que vinham se consultar com o 

Oráculo,  que  tinha  a  obrigação  de  receber  todos  os 

peticionários. 

O Oráculo poderia ser Grace, ou sua irmã, Petra. Grace 

nunca  acreditou  que  o  Poder  passaria  para  ela.  Desde  o 

acidente,  estava  perto  de  lançar  longe  a  herança  da  família 

Andreas, que se estendia a milhares de anos, mas, manteve o 

impulso até o momento. 

Mal. 

Assim,  quando  a  batida  veio  no  meio  da  noite,  Grace 

abriu a porta. Encontrou Carling Severa, Rune Ainissesthai, e 

Khalil  em  pé  em  sua  porta.  Carling  era  vampira  e  uma  das 

bruxas mais poderosas do mundo, e ela havia sido rainha do 

Nightkind.  Ela  foi  recentemente  afastada  do  seu papel  como 

Conselheira  do Tribunal Elder. Seu  companheiro, Rune, não 

era qualquer Wyr. Ele era um grifo, e foi o Primeiro Sentinela 

para as terras dos Wyr, acabou de se demitir recentemente. 

Em seguida, havia o Djinn. Algum Khalil importante. 

Isto  quase soava  como  uma  piada  clássica.  Sabe o  que 

acontece  quando  uma  vampira,  um  Wyr  e  um  Djinn 

caminham em sua casa?... Grace descobriu que a piada não 

era engraçada. 

A doença de Max foi uma das razões pelas quais  Grace 

tentou  fervorosamente  convencer  Carling,  Rune  e  Khalil  a 

voltarem em uma  hora  mais  razoável,  porém eles  não  foram 
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dissuadidos.  Pelo  menos  Carling  curou  Max  da  infecção  no 

ouvido antes de pedir formalmente para falar com o Oráculo. 

Felizmente, petições noturnas para consultar o Oráculo 

eram  raras.  Quando  ocorriam,  tendiam  a  envolver  questões 

de  alguma  urgência.  Tal  como  no  caso  atual.  Rune  estava 

muito  ferido  e,  aparentemente,  participou  de  uma  missão 

perigosa, e, aconteceu alguma merda. 

A merda que aconteceu na clareira nos fundos da casa, 

pouco  antes  do  amanhecer,  foi  grande  e  ruim  o  suficiente 

para  atrair  algumas  das  criaturas  mais  poderosas  do 

continente  norte-americano.  Seis  dos  sete  Conselheiros  do 

Tribunal  Elder,  convergiram  para  um  confronto  tenso  com 

Carling e Rune. Dois dos sete governantes, Dragos Cuelebre, 

dragão  e  Senhor  dos  Wyr  da  região  de  Nova  York,  e  Julian 

Regillus,  o  rei  dos  vampiros  Nightkind  de  São  Francisco, 

também estavam presentes. 

Avistar  o  imenso  dragão  enchendo  a  clareira  logo  após 

sair  da  grande  caverna  onde  o  Oráculo  costuma  falar  nas 

profundezas  da  terra,  foi  um  chute  infernal  na  cabeça  de 

Grace,  e  não  melhorou  ao  observá-lo  se  transformar  na  sua 

forma humana. 

Nada do que ela já havia visto na televisão ou em filmes 

ou  mesmo  em  sua  própria  imaginação,  poderia  tê-la 

preparado para a visão do dragão na vida real. 

Estava no limite. Grace passou a noite sem dormir com 

Max.  Em  seguida,  convocou  o  Poder  do  Oráculo  em  uma 
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sessão intensa com Carling e Rune que deixou um apagão de 

tempo em branco em  sua cabeça. E ainda por cima de tudo 

isso,  Rune  empurrou  Carling,  a  intenção  dele  era  tirá-la  do 

perigo  representado  pelo  dragão,  e  Grace  estava  atrás  dela. 

Quando  Carling  caiu  em  cima  dela,  desabou  batendo  o 

traseiro com força suficiente para abalar todo o corpo. 

E as coisas continuaram de estranho a pior, como uma 

alucinógena  perseguição  de  carro  em  alta  velocidade. 

Escolhendo-se  depois  da  queda,  Grace  virou  de  lado, 

observando como a cena se desenrolava. 

Grace  não  entendia  tudo  o  que  o  grupo  estava 

discutindo.  Mas,  por  alguma  razão,  Carling  estava  sob 

sentença  de  morte.  Em  seguida,  o  Tribunal  Elder  na  sua 

frente,  decidiu  colocar  Carling  em  quarentena  em  algum 

lugar. Todavia, sabia que Carling não tinha nada contagioso. 

Quando o Tribunal quis executar a sentença imediatamente, 

começou  um  novo  debate.  Não  conseguia  entender  se  o 

Tribunal  pretendia  colocar  Carling  em  um  hospital  ou  uma 

prisão. 

Para  complicar  mais  as  coisas,  Rune  se  recusava  a  se 

separar  de  Carling,  sua  companheira.  E  por  alguma  razão 

eles não poderiam ir para a zona Nightkind. Havia algum tipo 

de  sentimento  ruim  entre  Carling  e  Julian,  o  rei,  a  quem 

Carling  havia  transformado.  E  ninguém  estava  gostando  da 

ideia do casal ir para o território Wyr. 
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Enquanto  isso,  Grace  observava  os  participantes  do 

Tribunal Elder com o olhar atônito. 

Caramba,  a  Conselheira  LightFae  Olívia  Dearling,  era 

fascinante,  alta,  brilhante  e  etérea.  O  Djinn  Soren 

Demonkind  chefe  do  Tribunal  Elder,  com  cabelos  brancos  e 

estrelas  nos  olhos,  cujo  poder  era  uma  torre  de  fogo  tão 

intenso que queimava sua mente. 

Havia  o  interessante  trio  de  vampiros,  Julian,  o  rei 

Nightkind,  acompanhado  do  seu  Primeiro,  Xavier  Del  Torro, 

de rosto agradável e era muito notório, mesmo Grace já ouviu 

falar  dele,  e  uma  mulher  vampira  loira,  parecia  ter 

sentimentos contraditórios com relação a Carling, as vezes a 

olhava com ódio e outras vezes com culpa. De repente a loira 

sacou uma espada, e enfiou em Carling. Esse ato confirmou o 

que  Grace  já  desconfiava,  que  as  leis  que  protegiam  o 

Oráculo,  os  peticionários  e  a  terra,  simplesmente  não  eram 

suficientes para barrar aqueles poderosos. 

Então  um  fenômeno  muito  estranho  aconteceu.  Tudo 

em  torno  dela  reduziu  de  ritmo.  E  depois,  foi  como  se  um 

antigo disco de vinil3 tocasse em uma plataforma giratória, e 

a agulha saltasse, pulando uma parte importante da música. 

E  de  repente,  Rune  estava  ao  lado  de  Carling 

transformado  em  algo  monstruoso,  e  matou  a  maldita 

vampira loira, que se desintegrou em pó e soprou para longe 

em uma brisa matinal. 



3 Disco de vinil, o famoso LP. 
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Grace  pensou  que  o  grupo  havia  argumentado  muito 

antes,  mas  isso  não  era  nada  comparado  com  o  que  veio  a 

seguir.  Ela  estava  sofrendo  de  exaustão  e  choque,  mas 

permanecia  colada  no  lugar,  porque  qualquer  que  fosse  a 

decisão  daqueles  imortais  com  poderes  desmedidos, 

importava todo um inferno para ela. 

Quando,  finalmente,  o  Conselheiro  Demonkind  Soren 

virou-se  para  ela  e  perguntou  a  sua  opinião,  Grace  estava 

muito  feliz  em  oferecer  a  sua  avaliação.  Certamente  não 

conhecia  os  fatos  anteriores  e  nem  percebeu  tudo  o  que 

aconteceu, nem entendeu toda a argumentação, mas viu uma 

coisa com bastante clareza, e sabia como se sentia sobre isso. 

A  vampira  havia  usado  uma  espada  dentro  da  sua 

propriedade,  que  deveria  ser  um  santuário.  Na  avaliação  de 

Grace,  o  que  Rune  fez  depois  desse  ponto  era  só  o  que  a 

mulher  merecia.  A  própria  Grace  teria  matado  a  vampira  se 

tivesse tido a oportunidade. 

Depois  que  começou  a  pensar  sobre  os  eventos,  a 

situação parecia sufocá-la. 

Para  uma  humana  jovem  e  Oráculo  inexperiente,  a 

manhã  foi  extraordinariamente  perigosa,  confusa  e 

assustadora.  E  não  teve  a  chance  de  conversar  sobre  isso 

com  qualquer  pessoa,  nem  conseguia  processar  os 

acontecimentos  de  que  Carling  estava  viva  tendo  sido 

perfurada  por  uma  espada.  Os  eventos  se  mantinham 

girando em sua mente como um redemoinho. 
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O fato de que Grace não precisou matar a mulher era o 

ponto  alto.  A  violência  no  início  da  manhã  não  foi  dirigida 

para ela, mas a alterou ao testemunhar o lamentável fato. A 

pacata  propriedade  de  Grace  e  sua  curta  vida  estavam 

marcadas de forma indelével. 

Seu mundo já havia sido abalado em seus fundamentos 

nos  últimos  quatro  meses.  Agora  sentia  como  se  ela  e  as 

crianças  vivessem  em  uma  frágil  casa  de  vidro,  e  não  sabia 

como poderia ficar ali com os sobrinhos. 

Pelo  menos  todos  os  Covens  das  bruxas  da  região 

reconheciam que Grace estava em uma posição desagradável 

desde o acidente. E que era impossível cumprir as obrigações 

e  defender  as  tradições  do  Oráculo  e  ao  mesmo  tempo 

atuando como mãe solteira. 

Por iniciativa de Isalynn LeFevre, a chefe das bruxas, foi 

feita  uma  lista  para  as  bruxas  ficarem  sempre  de  plantão 

para tomarem conta das crianças, e Grace seria liberada para 

atuar  em  seu  novo  papel  como  Oráculo.  As  bruxas  doavam 

seu tempo, como parte do dízimo de serviço à comunidade. O 

dízimo  era  exigido  de  todas  as  bruxas  que  praticavam 

ativamente na região, mas às vezes a ajuda vinha relutante. 

Em  todo  caso,  a lista  de babá era  apenas  uma  solução 

paliativa. Não resolvia os maiores problemas, nem alterava o 

fato de que algo, de alguma forma, precisava agir. 

Precisava, pois continuar assim era inconcebível. 
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O  temporizador  do  forno  apitou.  O  macarrão  estava 

pronto. 

Grace levantou-se e alimentou as crianças. 
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Khalil  consertou  o  telhado  da  casa  antiga,  não 

necessariamente porque sentia algum desejo especial para ter 

boa forma física novamente, mas mais para dar a sua energia 

um  ponto  focal.  Cruzou  os  braços  e  encostou-se  na  água-

furtada4.  O  telhado  estava  gasto  e  faltavam  algumas  telhas, 

observou  ele  com  desaprovação.  O  jardim  estava  tão 

bagunçado quanto a casa, com a grama muito alta e as ervas 

daninhas  subindo  em  torno  de  alguns  postes  espalhados. 

Estavam  ultrapassando  os  canteiros.  Aonde  quer  que  ele 

olhasse,  havia  evidência  de  negligência,  enquanto  a 

preguiçosa  e  teimosa  humana  cochilava.  Não  aprovava  a 

forma como a propriedade estava sendo mantida ou como ela 

cuidava  das  crianças.  Ele  batia  os  dedos  nos  bíceps 

pensando. 

Os  Djinn  estão  entre  algumas  das  primeiras  criaturas 

que vieram a existir durante a formação da Terra. Nascido de 

magia e fogo, eram seres de puro espírito. Alimentavam-se de 

várias fontes de energia, como da energia do sol, e dos seres 

vivos. Qualquer forma que Khalil escolhesse tomar era como 

vestir uma roupa. Ele não precisa comer alimentos ou beber 

líquidos. O seu corpo não sentia fome, nem envelhecia e nem 



4 Claraboia, último andar com janelas sobre o telhado. 
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morria.  Corpo  facilmente  assumido  e  facilmente  descartado, 

iria desaparecer no nada, assim que decidisse. 

Ele  não  era  o  mais  velho  da  sua  espécie,  a  primeira 

geração  de  Djinn  nasceu  na  primeira  brilhante  manhã  do 

mundo,  mas  era  da  segunda  geração  e,  portanto,  bastante 

considerado  pelo  seu  povo  devido  a  sua  idade.  Era  uma 

autoridade em sua casa e uma voz a ser reconhecida entre as 

cinco Casas Djinn. 

Esta jovem criatura humana não era nada mais do que 

um simples sopro em comparação a sua existência eterna, e o 

fato de que o chamou de ignorante era insuportável. 

Enquanto  ele  certamente  sabia  por  que  ela  o  irritava, 

não  entendia  por  que  lhe  interessava.  Os  traços  faciais  e  a 

forma  física  eram  bastante  agradáveis,  pelo  menos  tanto 

quanto os seres humanos consideravam. Ela estava pálida e 

havia  sombras  no  seu  rosto  como  as  assombrações  de  sua 

memória.  Mas,  aquelas  sombras  eram  intrigantes.  Elas 

contaram  uma  história,  porém  em  uma  língua  que  ele  não 

sabia ler. Perguntou-se o que elas diriam. 

O  cabelo  dela.  Agora,  o  cabelo  era  digno  de  atenção. 

Apresentava um tom loiro avermelhado, como fogo capturado 

ou a luz no por do sol, e os olhos castanhos tinham manchas 

de verde, azul e marrom mel. O mais interessante sobre ela, 

era  a  energia  que  estalava  com  intensidade.  Ela  tinha  um 

temperamento  tão  fogoso  quanto  o  cabelo,  e  também 

mantinha uma grande porção de Poder no corpo esguio. Era 
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estranho  que  uma  criatura  tão  jovem  tivesse  um  Poder  que 

parecia  velho  para  ele.  A  terra  em  si  apresentava  ecos  do 

mesmo Poder, e se perguntava o que isso significava. 

Ele  sentia  o  movimento  e  outras  erupções  do  antigo 

poder  na  cidade  vizinha.  Após  a  reunião  mais  cedo, 

permaneceu na propriedade sempre com o foco nas crianças. 

Sabia  que  várias  das  entidades  ainda  estavam  na  área. 

Carling e Rune, Soren o líder do Tribunal Elder, o rei Julian 

dos Nightkind e o dragão Cuelebre, estavam em algum lugar 

por perto. Khalil estava curioso para descobrir se algum deles 

voltaria a falar novamente com o Oráculo. 

Sombras alongando em toda a terra. O ar estava pesado 

e o meio oeste cheio de água, como se estivesse grávido com 

algum tipo de tempestade. De sua posição no telhado, ele via 

o rio Ohio, que beirava o limite oeste da propriedade. Um dos 

grandes  rios  do  continente  norte-americano,  a  água  era 

captada  pela  luz  solar  ao  longo  da  sua  superfície  até  que 

parecia brilhar com luz própria. 

Ele  ouvia  os  sons  de  dentro  da  casa,  pequenas  coisas 

domésticas, como o tilintar dos talheres contra pratos, o riso 

contagiante  do  bebê  e  a  voz  iluminada  de  Chloe.  A  criança 

conversava  sobre  qualquer  coisa  fantasiosa,  e  quando  não 

estava 

falando, 

cantava. 

Ela 

fazia 

perguntas 

incessantemente.  Apesar  do  terrível  temperamento,  Grace 

demonstrava paciência ao responder a todas as perguntas da 

menina. 
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Eles eram como um pequeno ninho de pássaros. Khalil 

sorriu  enquanto  pensava  nisso.  Chirp  chirp  chirp.  Depois, 

havia o som de água corrente e muito bater de asas. O chiado 

ficou  mais  alto.  Risadinhas  foram  pontuadas  com  o  trê-lê-lê 

de  Chloe  e  resmungo  do  alegre  Max.  O  alvoroço  passou  da 

cozinha para outra parte da casa. Grace estava colocando as 

crianças  na  cama.  Ela  esbanjava  amor  por  esses  bebês. 

Embora  não  a  aprovasse  e  estava  quase  certo  de  que  não 

gostava dela, teria que dar esse crédito à fêmea humana. 

Ele queria voltar a um tempo atrás, quando sua própria 

filha, Phaedra, teria irradiado luz, e feito sons felizes. De toda 

forma  as crianças eram raras  na raça Elder, como se a vida 

longa fosse uma compensação da natureza. 

Crianças Djinn não nasciam como os seres humanos ou 

outras  criaturas  encarnadas,  mas  ocasionalmente  são 

formadas  com  duas  energias  Djinn  misturadas.  Os  bebês 

também não exigiam cuidado intensivo como as criaturas de 

outras espécies. Eles passam a existir já com a personalidade 

bem  formada,  e  herdam  um  pouco  do  conhecimento  de 

ambos os pais. 

Ainda  assim,  as  crianças  Djinn  eram  repletas  de 

travessuras,  mas  completamente  inocentes  para  lidar  com  o 

mundo. 

A  mãe  de  Phaedra,  Lethe,  havia  sido  ainda  mais 

poderosa do que Khalil, uma Djinn da primeira geração, que 

lembrava os primórdios da formação da Terra. Com o tempo, 
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ele e Lethe se tornado inimigos, e com raiva dele, Lethe levou 

a filha e a torturou. Khalil, juntamente com um seleto grupo 

de  aliados,  que  incluía  Carling,  resgataram  Phaedra  e 

rasgaram Lethe em pedaços. 

Sua  filha  vivia,  mas  não  ria  mais,  não  como  essas 

crianças,  esses  seres  humanos  inocentes.  Ocasionalmente 

alguns  Djinn  suportavam  tanto  dano  que  se  tornavam 

distorcidos.  Phaedra  era  assim,  sua  energia  era  irregular  e 

desvirtuada. Evitava contato com os outros, e não demoraria 

a atacar e causar danos. Ele não sabia como ajudá-la. Nunca 

soube como ajudá-la. 

Finalmente  Grace  deixou  o  quarto  de  Max  e  Chloe.  Ele 

ouvia sua volta para a cozinha. Mais água corria, e mais sons 

de  pratos  tilintando.  Em  seguida,  ela  foi  para  a  sala  da 

esquerda  no  andar  de  baixo.  Isso  seria  a  área  do  escritório. 

Ficou  em  silêncio  por  um  tempo,  e  então  voltou  para  a  sala 

de estar. Percebia como ela mudava o andar. Ela começava a 

andar  em  um  ritmo  suave,  e  rapidamente  abrandava,  e  os 

passos  tornavam-se  arrítmicos,  deselegantes.  Era  outra 

esquisitice. 

Ela  ligou  a  televisão,  e  foi  quando  ele  deslizou 

silenciosamente  como  uma brisa de verão pela  janela  aberta 

no quarto das crianças. 

Os  brinquedos  estavam  guardados.  O  chão  limpo,  e  o 

quarto arrumado. O quarto não estava muito escuro porque a 

porta estava aberta, e luz indireta brilhava a partir da sala no 
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final do corredor. A cama e o berço estavam posicionados dois 

lados  opostos  do  quarto.  Pôsteres  coloridos  adornavam  as 

paredes.  Havia  um  sapo  verde  alegre  pendurado  sobre  o 

berço  do  Max,  e  um  porco  cor  de  rosa  usando  uma  peruca 

loira e pérolas na pequena cama de Chloe. 

Khalil  acrescentou  o  porco  com  peruca  loira  na 

crescente  lista  de  coisas  que  não  entendia.  Odiava  admitir, 

mas a fêmea humana poderia ter ganhado um ponto. 

Khalil  se  moveu  silenciosamente  para  verificar  Max.  O 

bebê  cheirava  a  limpeza  e  estava  dormindo  novamente,  as 

bochechas  redondas  coradas.  Khalil  pegou  a  mãozinha  de 

Max  e  a  estudou  com  curiosidade.  Era  ainda  menor  e  mais 

delicada  do  que  a  de  Chloe,  uma  pequena  estrela  do  mar 

suave. Os seres humanos eram criaturas muito estranhas. 

Quando se  virou para a cama de Chloe, viu que estava 

deitada de bruços, chupando o dedo. Ela cheirava a limpeza 

também,  e  os  cachos  brilhantes  foram  penteados.  Então  ele 

viu  o  brilho  de  seus  olhos,  e  percebeu  que  ela  estava 

acordada o observando enquanto ele a examinava. 

Agachou-se para olhá-la mais de perto. Ela sorriu para 

ele em torno do seu polegar. 

─Você sabe que eu sou o cachorrinho-gato? 

Ela concordou com a cabeça. 

─Menina  inteligente.  -ele  pensou  um  minuto,  tentando 

falar 

do 

jeito 

que 

ela 

pudesse 

entender. 

Era 
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surpreendentemente  difícil  tentar  pensar  como  um  ser 

humano pequeno. ─Você sabe que eu não sou realmente um 

cachorrinho ou um gato? 

Ela assentiu com a cabeça novamente. 

Bom.  Isso  era  bom.  Ele  a  acariciou.  Estava  quente  e 

macia e um pouco suada sob um cobertor leve de verão. 

─Sabe  que  não  deve  puxar  a  cauda  de  um  verdadeiro 

cachorrinho, nem o rabo de um gato real? E não deve espetar 

os olhos de ninguém? 

─É mesmo? -ela bateu um dedo na boca. 

─Você  entende  o  que  espetar  significa?  -ele  franziu  a 

testa desconfiado. 

Ela negou com a cabeça. 

─Vejo que temos coisas para trabalhar. -ele suspirou. 

─Você pode ser um cavalinho também? 

Ah.  Pequena,  barulhenta  e  extremamente  tenaz.  Ele 

estava aprendendo muito sobre os seres humanos. 

─Eu  não  acho  que  deveríamos  conversar  agora.  -Khalil 

sussurrou. Ele queria pegá-la e abraçá-la, mas se conteve. 

─De fato. -ela riu sonolenta. 

Ele acariciou-a. 

De fato. 
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*************** 

 

A Ruína da Minha Existência desapareceu de vista, mas 

ainda  permanecia  por  perto.  Grace  sentia  a  presença  no  ar, 

como o rescaldo de uma fogueira. 

Por que não foi embora? O que o atraia, e como deveria 

agir  para  que  perdesse  o  interesse  e  fosse  embora  para 

sempre? 

A lista de babá não foi a única ajuda que Grece recebeu 

das bruxas. Jaydon Guthrie, o chefe de um dos Covens mais 

antigos  em  Louisville,  organizou  trimestralmente  um  dia  de 

trabalho  da  comunidade  bruxa  para  ajudá-la  com  a 

manutenção  básica  na  propriedade.  Como  Jaydon  disse,  o 

dia de trabalho  beneficiaria mais as  bruxas  do que a Grace, 

pois 

era 

uma 

maneira 

das 

bruxas 

trabalharem 

voluntariamente várias horas do dia a cada três meses, o que 

ajudaria na prestação de serviço à comunidade. Grace estava 

muito desesperada para sequer considerar negar a oferta. 

No  primeiro  dia  de  trabalho,  utilizou-se  da  ajuda  para 

organizar as coisas que ela e as crianças estavam usando na 

maior  parte  do  piso  térreo.  A  cozinha  era  espaçosa,  então 

colocou em um canto, uma mesa com três cadeiras normais e 

uma  alta,  para  que  eles  não  precisassem  de  uma  área  de 

jantar  separada.  Quando  Petra  e  Niko  decidiram  ter  filhos, 
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instalaram uma máquina de lavar e secar roupas empilhadas 

na  cozinha  para  que  Petra  não  tivesse  que  ir  para  o  porão 

com  muita  frequência.  No  piso  térreo  também  havia  um 

lavabo. 

Armazenou  a  grande  mesa  de  jantar  e  as  cadeiras  na 

garagem, a sala de jantar transformou-se em escritório onde 

Grace  dormia  no  sofá-cama  e  o  escritório  passou  a  ser  o 

quarto  de  Chloe  e  Max.  Isso  significava  que  ela  só  subia  as 

escadas quando era a hora do banho ou quando precisava de 

uma muda de roupa. O andar térreo era mais frio no verão, e 

era  melhor  para  sua  perna,  então  a  solução  funcionava  por 

agora. Aos poucos, suas roupas estavam descendo as escadas 

e  não  retornando.  Começou  a  armazenar  as  coisas  em  um 

pequeno armário em um canto do escritório. 

O próximo dia de trabalho das bruxas seria no  sábado. 

Talvez  arranjasse  alguém  para  descer  uma  cômoda.  Coisas 

simples  poderiam  fazer  uma  situação  difícil  muito  mais 

suportável. Grace transferiu a carga de roupa molhada para a 

máquina  de  secar.  Em  seguida,  lavou-se  na  pia  da  cozinha, 

enfiando  a  cabeça  debaixo  da  torneira  e  ensaboando  os 

cabelos curtos com o mesmo shampoo das crianças. 

Mesmo  com  dois  ventiladores  ligados,  a  casa  estava 

muito  quente.  Entrou  no  escritório  para  procurar  roupas 

mais  leves.  Não  resistiu  e  vestiu  um  short  feito  a  partir  de 

uma  calça  de  moletom  velha  e  um  top.  Afinal,  não  estava  à 

espera de companhia, e não precisava olhar para si mesma se 

não quisesse. 
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De qualquer forma, era a oportunidade de se acostumar 

com  a  mudança  do  seu  corpo.  Talvez  não  devesse  ignorar  a 

sua  nova  realidade  Talvez  devesse  olhar  para  si  mesma  até 

que  as  cicatrizes  não  importassem  mais.  Elas  não 

desapareceriam  com  o  tempo,  mas  se  tornariam  menos 

visíveis. No momento elas ainda eram como raiva, vermelhas 

e cruas. 

Grace estava no banco de trás do carro no momento do 

acidente.  O  que  salvou  sua  vida.  A  colisão  frontal  jogou  o 

banco da frente para  trás. Ela tinha cicatrizes em ambas  as 

pernas,  mas  o  dano  real  foi  na  perna  direita,  onde  sofreu 

extensa ruptura na cartilagem do joelho. O cirurgião fez o que 

podia  para  reparar  o  dano,  mas  Grace,  que  já  havia  corrido 

na  escola  e  treinado  para  a  meia  maratona  de  Louisville, 

nunca iria correr novamente. O cirurgião também avisou que 

ela  poderia  ter  que  fazer  uma  cirurgia  para  praticamente 

refazer o joelho, em algum momento no futuro. 

A cirurgia poderia custar até  trinta e cinco mil dólares, 

talvez  mais.  Sim,  isso  não  estaria  acontecendo  tão  cedo. 

Grace  fazia  os  exercícios  de  fisioterapia  religiosamente, 

usando  uma  joelheira.  Bem,  quando  tudo  mais  falhava, 

usava  uma  bengala.  A  queda  de  mais  cedo  ainda  estava 

incomodando,  então  usou  uma  cinta  e  sentiu  o  alívio  do 

apoio extra imediatamente. 

Sentou-se à mesa e ligou o computador para percorrer o 

banco  de  dados  sobre  as  raças  Elder  que  Niko  havia  criado 

com  base  nas  revistas  e  livros  escritos  por  Oráculos 
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anteriores. Ah, ela sabia que havia uma entrada sobre Djinn. 

Clicou na pasta e leu rapidamente. 

No  território  Demonkind,  a  estrutura  social  Djinn  era 

composta  por  cinco  Casas,  os  Shaytan,  os  Gul,  os  Ifrit,  os 

Jann  e  os  mais  poderosos,  os  Marid  House.  As  casas  eram 

baseadas  em  relacionamentos  muito  parecidos  com  a 

convivência  dos  seres  humanos  em  grupos  familiares.  As 

grandes decisões que afetavam toda uma casa eram feitas por 

meio  de  consenso,  com  o  Djinn  mais  velho,  mais  poderoso 

tendo a palavra final. 

Djinn  eram  criaturas  de  magia  e  fogo,  e  de  quase 

inimaginável poder. Eles não valorizavam as coisas físicas ou 

dinheiro,  mas  negociavam  em  favores.  Para  o  Djinn,  um 

acordo era uma coisa sagrada, e quebrar um acordo era um 

crime  grave.  Eles  não  eram  conhecidos  como  criaturas 

piedosas. Muitas lendas falaram do comportamento malicioso 

ou  travesso  dos  Djinn  para  quem  era  tolo  o  suficiente  para 

fazer qualquer negócio com eles. 

Ela 

não 

esperava 

encontrar 

informações 

tão 

interessantes,  todavia,  por  mais  atraente  que  fosse,  o  artigo 

não dizia nada sobre como se livrar de um Djinn, que insistia 

em ficar por perto. 

Graças aos ensinamentos de sua avó, Grace sabia o que 

fazer  para  se  livrar  de  um  fantasma  indesejado  ou  um 

espírito  sombrio,  mas  um  Djinn  era  uma  classe  totalmente 

diferente  de  criatura.  A  maioria  dos  fantasmas  era  pouco 
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mais  do  que  as  memórias  de  uma  pessoa  morta,  e  eles 

tendiam a desaparecer por conta própria. Espíritos das trevas 

como  poltergeists  eram  rudimentares,  formados  da  energia 

residual  de  um  fantasma  mal-intencionado  particularmente 

forte,  e  enquanto  eles  poderiam  criar  o  caos  físico  e  causar 

danos, havia relativamente pouco intelecto. 

Como  seres  vivos  reais,  o  Djinn  era  muito  mais 

sofisticado  e  poderoso.  Suspirando,  ela  desligou  o 

computador e foi para a sala de estar. 

Ligou  a  televisão  para  pegar  o  fim  do  noticiário  local, 

enquanto  organizava  a  sala,  pegando  brinquedos  e  roupas. 

Quando  ouviu  o  segmento  de  notícias  atuais,  virou-se  para 

olhar para a tela. Os dois âncoras, um homem e uma mulher, 

especulavam sobre o súbito aparecimento de vários  políticos 

Elder em Louisville, mas o foco principal do segmento estava 

em  Dragos  Cuelebre,  Senhor  dos  Wyr  e  sua  companheira, 

hospedados no luxuoso Hotel Brown. 

Cuelebre era um homem enorme de cabelos negros que 

passava cabeça e ombros acima de quase todos os outros ao 

seu redor. Ele virou o rosto para longe das câmeras. O braço 

estava  em  torno  de uma  mulher alta e  magra,  com  o cabelo 

loiro  pálido.  Grace  reconheceu  o  casal  do  confronto  dessa 

manhã. A mulher usava óculos escuros que cobriam metade 

do  rosto  triangular.  Ela  disse  alguma  coisa  para  Cuelebre 

enquanto entravam no  hotel, e ele acenou com a cabeça em 

resposta.  Ambos  ignoravam  o  aglomerado  de  repórteres  e 

cinegrafistas em torno deles. 

56 





A âncora estava falando. 

─Até  agora  ninguém  lançou  uma  explicação  oficial  da 

razão  de  tantos  dignitários  das  raças  Elder  se  reunirem  em 

Louisville, exceto a secretária do Conselheiro Archer Harrow, 

Tara Huston, que falou à imprensa esta tarde. Na leitura de 

uma  declaração  preparada,  Huston  afirmou  que  o  encontro 

envolvia um assunto privado e não tinha nada a ver com as 

interações  às  vezes  tensas  entre  os  territórios  das  várias 

espécies. No entanto, qual seria esse assunto privado, Todd? 

Que exigiria a presença repentina de Dragos Cuelebre, junto 

com  sua  acompanhante  misteriosa  que,  segundo  algumas 

fontes nos informaram, é a sua companheira? 

O  cabelo  da  mulher  era  fixado  com  tanto  spray,  que 

quando  virou  para  encarar  o  Todd,  toda  a  massa  de  cabelo, 

como um capacete, virou-se com ela. 

Todd deu a câmera um sorriso ensaiado. 

─Boa pergunta, Joanne. Cuelebre tem estado sob muita 

pressão  recentemente.  Como  o  resto  do  mercado  acionário 

mundial,  as  Empresas  Cuelebre  tomaram  algumas  batidas 

financeiras graves nos últimos tempos, embora, sem dúvida, 

a  empresa  permanecerá  entre  as  cinquenta  mais  rentáveis, 

da  revista  Fortune.  Também  aumentou  a  tensão  entre  os 

territórios Wyrkind e o Nightkind. Em um dos anúncios mais 

surpreendentes do ano, Cuelebre também perdeu um de seus 

sete  Sentinelas,  Tiago  Black  Eagle,  que  renunciou  ao  cargo 

para trabalhar para a nova rainha DarkFae, Niniane Lorelle. 
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Os sete Sentinelas do Cuelebre são os elementos centrais do 

governo  Wyr,  por  isso  não  só  está  enfrentando  desafios 

financeiros  e  conflitos  de  fronteira,  ele  também  está  com 

extrema  falta  de  pessoal.  Seja  qual  for  o  assunto  privado,  o 

problema  deve  ser  aqui  em  Louisville,  provavelmente  algo 

grave  e  urgente  para  ele  ser  chamado  de  Nova  York  para 

resolver... 

Enquanto ouvia, Grace percebia que o canal de notícias 

não  sabia  nada  sobre  o  que  realmente  estava  acontecendo. 

Eles  não  mencionaram  o  encontro  em  sua  propriedade,  e 

afirmaram que Cuelebre perdeu apenas um Sentinela, e não 

dois.  Aparentemente,  a  renúncia  de  Rune  como  Primeiro 

Sentinela ainda não se tornou pública. O segmento da noticia 

foi realmente só de fofoca sobre Cuelebre, porque ele era um 

dos assuntos preferidos da mídia. 

Grace perdeu o interesse das noticias e desligou a TV. O 

suor  escorria  entre  os  seios.  Mancou  para  o  ventilador 

posicionado em frente à porta de tela para que puxasse o ar 

mais frio do lado de fora. 

Quando parou, ficou observando o anoitecer. 

Duas  figuras  altas  vestindo  mantos  se  aproximavam 

andando pelo caminho de cascalho. O mais alto, e mais largo 

olhou  para  o  sol  poente  e  empurrou  para  trás  o  capuz  para 

revelar  as  características  aquilinas  fortes  e  o  cabelo  escuro 

polvilhado com  mechas  de branco  nas  têmporas. Era  Julian 

Regillus,  o  rei  dos  vampiros  Nightkind.  A  segunda  figura 
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empurrou  o  capuz  para  trás  também.  Aquele  homem  tinha 

cabelo castanho na altura dos ombros, e um rosto agradável, 

calmo,  mas  era  um  dos  caçadores  Elder  mais  temidos.  O 

braço direito de Julian, o vampiro Xavier Del Torro. 

Os vampiros estavam quase na sua porta. 

Grace  já  havia  encontrado  vampiros  antes.  Não  muitas 

vezes.  Aqueles  que  conheceu  antes,  pareciam  pessoas 

perfeitamente agradáveis. 

Os dois vampiros que se aproximavam da sua casa não 

eram  pessoas  perfeitamente  agradáveis.  Eles  eram  dois  dos 

vampiros  mais  poderosos  do  mundo.  E  naquela  manhã,  a 

mulher  vampira  que  veio  na  companhia  deles  foi  a  única  a 

puxar  uma  espada  em  um  lugar  que  a  Lei  interna  entre  os 

territórios  das  Raças  Antigas  havia  decretado  ser  um 

santuário para todas as raças e povos. 

Leis  eram  como  fechaduras,  eram  eficazes  quando  as 

pessoas optavam por permitir que elas funcionassem. 

Adrenalina  rugiu  ao  longo  de  suas  veias  como  se 

disparada por um  lançador  de  foguete.  Afastou  o ventilador, 

fechou  a  porta  da  frente  e,  ridiculamente,  trancou-a.  Sentiu 

um  aperto  invisível  nas  costelas,  impedindo-a  de  respirar. 

Estupidamente, pensava na espingarda velha de Niko, que foi 

descarregada e armazenada no topo da despensa na cozinha. 

Sabia  como  usar,  entretanto,  mesmo  se  tivesse  tempo  de 

pegar e carregar a arma, a única coisa que conseguiria seria 

irritar os vampiros. Não causaria qualquer dano real. 
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Seu olhar baixou. Ela não teve tempo para limpar a sala 

antes de colocar as  crianças na cama e o chão ainda estava 

polvilhado  com  pretzels  esmagados.  As  migalhas  esboçavam 

pegadas do tamanho do pé de Chloe. 

 “Vampiros estão vindo para minha casa,” ela pensou. “E 

 não há ninguém aqui além de mim, duas crianças pequenas e 

 alguns fantasmas.” 

Junto com um arrogante Djinn. 

Khalil  é  um  dos  mais  antigos  e  mais  fortes  dos 

Demonkind,  Carling  disse  a  ela  mais  cedo  naquela  manhã, 

afirmando que caso prometesse manter as crianças seguras, 

ele cumpriria. 

─Hum, olá? -ela falou para a casa aparentemente vazia. 

A  voz  estava  tremendo  tanto  quanto  as  mãos.  ─Podemos 

conversar por um minuto? 

O  silêncio  adquiriu  uma  atitude  de  escuta.  Khalil,  no 

entanto, não apareceu. 

─Não há muito tempo, e eu sei que você pode me ouvir. 

Por favor. 

Fumaça  preta  percorreu  o  chão  da  sala.  Uma  coluna 

negra levantou na frente dela no formato do rosto de Khalil. O 

cara olhava com tanta simpatia quanto o gato preto antes. 

Ela apertou as mãos em punhos. O artigo não explanou 

muito  sobre  Djinn,  mas  mencionou  que  gostavam  de 
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barganha.  Coisas  materiais  pouco  significavam  para  eles, 

mas eram negociadores de favores. 

─Podemos  não  gostar  muito  um  do  outro,  mas  você 

também  se  preocupa  com  os  meus  sobrinhos,  não  é?  -ela 

sussurrou. 

Khalil levantou uma sobrancelha escura e elegante. 

Uma  batida  firme  soou  na  porta.  Ela  se  assustou 

violentamente.  Trocou  para  a  linguagem  telepática  e  falou 

rapidamente.  “Gostaria  de  oferecer  um  negócio.  Se  você 

 proteger a mim e as crianças dos vampiros, eu vou te dever um 

 favor.” 

A  face  esfumaçada  de  Khalil  inclinou  para  um  lado 

enquanto  considerava  as  palavras  da  fêmea  humana.  Ela 

realmente  era  uma  criatura  tola,  pensou.  Anteriormente  já 

havia dito que ofereceu um presente sem preço, e que ela não 

valorizava. Agora percebia que ela realmente não entendeu o 

que  ele  revelou.  Ele  já  estava  comprometido  em  cuidar  das 

crianças, e não colocou um limite de tempo para essa oferta. 

E  parte  de  cuidar  das  crianças  significava  garantir  a 

segurança do seu protetor, a quem amavam e dependiam. 

Agora, ela pretendia negociar algo que ele já havia dado 

livremente? Ele quase riu. Ele tomou nota do seu batimento 

cardíaco  rápido  e  os  olhos  dilatados,  e  percebeu  que  estava 

verdadeiramente em pânico. 
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Uma  criatura  compassiva  não  se  aproveitaria,  mas 

Djinn não são conhecidos por sua natureza compassiva. 

E  Khalil  certamente  não  era  responsável  pela  pobre 

habilidade de negociação dela. 

Outra batida soou mais alto. 

─Srta.  Andreas,  por  favor,  abra  a  porta.  -pediu  Del 

Torro.  A  voz  tão  agradável  e  inclassificável  como  sua 

aparência. ─Nós sabemos que está aí. 

 “Você  e  as  crianças  têm  a  minha  proteção  contra  os 

 vampiros.”  A  voz  mental  de  Khalil  era  tão  suave  como  uma 

corda de seda deslizando por seu pescoço. “Em um  momento 

 da minha escolha, você vai fazer qualquer coisa que eu pedir, 

 retribuindo o favor. Combinado?”  

Ela deu um aceno espasmódico. Concordando. 

Khalil  deu  um  sorriso  ardiloso.  Com  a  intenção  de 

assumir a forma física completa para saudar os vampiros, ele 

deixou a fumaça se dissipar e... 

Grace  endireitou  a  coluna,  assumiu  uma  expressão 

calma, e virou-se para abrir a porta. 

Khalil  tinha  que  admitir,  ela  o  surpreendeu  um  pouco. 

Depois  que  a  humana  demonstrou  pânico,  não  pensou  que 

ela  pudesse  reagir.  Ainda  exalava  cheiro  de  medo,  mas  a 

energia dela estalava com raiva também. Ela claramente não 

gostava de como os vampiros a amedrontavam. Uma vez que 
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ficou  claro  que  ela  tinha  a  capacidade  de  sentir  a  sua 

presença,  decidiu  não  se  materializar  para  ver  como  ela 

lidava com o que a esperava na porta. 

Grace sentia Khalil atrás dela quando olhou pela malha 

fina da porta de tela para os dois vampiros em sua varanda. 

Naquela  manhã  no  pátio,  havia  tanto  Poder  concentrado  de 

tantas entidades, que teve problema em detectar qual energia 

pertencia a quem. Havia se sentido rodeada por um calor sem 

forma,  como  se  tivesse  sido  engolida  por  uma  tempestade 

solar. 

Agora,  não  tinha  nenhuma  dificuldade  em  sentir  o 

intenso  poder  dos  machos  vampiros.  Enfrentava  dois 

perigosos  vampiros  na  sua  frente  com  um  ser  poderoso  nas 

suas  costas,  e  isso  era  mais  do  que  suficiente  para  secar  a 

boca e manter o coração acelerado. 

─O que você quer? -enfrentou o rei Nightkind. 

 “Uau,  me  ouviu?”   Ela  pensou.  “Eu  soei  meio  rude,  não 

 foi? Arranjem-me um Djinn como uma arma no coldre, e perco 

 toda a minha hospitalidade.” 

O olhar escuro de Julian Regillus encontraram os dela. 

Sentia a olhar penetrante através da porta de tela. 

─Eu quero falar com o Oráculo, é claro. 

A  voz  do  Rei  Nightkind  era  profunda  e  áspera,  como 

uma dose de uísque puro. Ele abriu a frente da capa para a 

noite  quente  de  verão,  mostrando  camisa  e  calça  preta.  Ele 
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era  largo  no  peito  e  nos  ombros,  e  o  abdômen  musculoso. 

Grace podia ver que, quando ele  era mortal, não envelheceu 

muito  bem.  Parecia  que  estava  em  seus  quarenta  e  tantos 

anos,  quando  foi  transformado,  então  provavelmente 

aconteceu  com  trinta  anos.  As  feições  eram  ásperas, 

castigadas pelo tempo, rugas em volta dos olhos e nos cantos 

da  boca.  Embora  mantivesse  o  corte  militar  nos  cabelo,  de 

alguma  forma, ele dava  a  impressão  de um  lobo  peludo  que 

observava cada movimento. 

Em contraste com o seu rei, o assassino que estava  ao 

lado dele parecia quase elegante, esbelto, disfarçando a força 

grandiosa.  Xavier  Del  Torro  parecia  que  foi  transformado  no 

início  dos  seus  vinte  e  poucos  anos.  Ele  ainda  encarnava  a 

ilusão  da  juventude,  com  os  olhos  que  estavam  em  algum 

lugar entre o cinza e o verde, uma pele clara que completava 

as características refinadas que eram bonitas e delicadas. 

A  transformação  de  Del  Torro  é  um  evento  famoso  na 

história.  O  filho mais  novo da  nobreza espanhola,  era  padre 

até  que  o  Tribunal  do  Santo  Ofício  da  Inquisição  torturou  e 

destruiu uma comunidade pacífica de vampiros perto de sua 

casa  em  Valência.  A  irmã  mais  velha  de  Del  Torro  e  seu 

marido,  faziam  parte  da  comunidade  vampira.  Após  o 

massacre,  Del  Torro  afastou-se  da  Igreja  Católica  e  se 

aproximou  de  Julian,  que  o  transformou  em  vampiro  e  o 

colocou  para  cuidar  dos  oficiais  da  Inquisição.  Os  dez  anos 

que  se  seguiram  foram  alguns  dos  mais  sangrentos  na 

história da Espanha. 
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Hum  caramba,  em  teoria  Grace  não  tinha  nenhum 

problema  com  alguém  que  havia  decidido  perseguir  a 

Inquisição. 

Grace voltou sua atenção para Julian. 

─O que você quer falar? 

Del  Torro  estudou  a  frente  da  casa  e  deu  um  sorriso 

agradável. 

─É isso que você tem oferecido como santuário? 

─Você  é  rico  e  poderoso.  -respondeu.  ─Não  precisa  de 

santuário. Você precisa de uma suíte de luxo em algum hotel. 

E perdeu o direito  ao santuário nesta manhã, quando a sua 

amiga  usou  uma  espada  na  minha  propriedade  para  tentar 

matar Carling. 

Atrás  dela,  a  presença de  Khalil  queimou em  surpresa, 

então percebeu que ele não sabia o que  havia acontecido na 

clareira. A atenção dele deve ter sido focada  dentro da casa, 

com as crianças. Ele se enrolou firmemente em torno dela. 

Julian  se  mexeu  desconfortável,  um  movimento 

abrupto, e Del Torro perdeu o sorriso fácil. 

─Nós  não  sabíamos  que  ela  veio  armada  ou  o  que 

pretendia fazer. -Julian tentou se desculpar. 

─Isso parece um pouco descuidado da parte de vocês. -

Grace  considerou.  ─É  suposto  fazer-me  sentir  melhor  sobre 
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deixá-los  entrar  na  minha  casa?  Porque  isso  não  está 

acontecendo. 

─Nós  não  apresentamos  nenhum  argumento  quando  o 

Wyr  a  matou.  -Julian  registrou.  ─Concordamos  que  foi  um 

ato de justiça. 

Era  sinceridade  ou  conveniência?  Havia  algo  na  voz  do 

vampiro, mas seja qual fosse a emoção, era mais complexo e 

diversificado  do  que  ela  saberia  nomear.  Ele  tinha  milhares 

de  anos  de  idade,  e  ela  vinte  e  três  anos.  Não  tentaria 

entendê-lo, porque sabia que não poderia. 

─Ainda  não  estou  me  sentindo  tranquilizada.  -Grace 

disse a ele. ─Eu não faço duas consultas no mesmo dia. Por 

que  não  pergunta  o  que  você  quer  saber,  e  depois  vai 

embora? 

─Eu  quero  saber  o  que  você  e  Carling  falaram.  -Julian 

soltou. 

O olhar de Del Torro baixou. Ele se mexeu e murmurou 

baixinho. 

─Madre de Dios. 

Ela também olhou para baixo. 

Fumaça  negra  flutuava  em  torno  dela,  cobrindo-a  da 

cintura  para  baixo.  Ela  passou  os  dedos  através  da  parte 

superior  da  fumaça.  Ela  envolvia  e  redemoinhava  como 

fumaça  real.  Khalil  estava  fazendo  sua  presença  conhecida 
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aos  vampiros,  em  termos  inequívocos.  Ela  agitou  a  fumaça 

com  o  dedo  indicador.  Parecia  muito  legal,  na  verdade  era 

como se estivesse em pé na boca de um vulcão. Ou talvez na 

boca do inferno. 

─Conhecem  o  meu  colega  Djinn.  Ele  não  é  muito 

amigável. -ela salientou. 

Algum  Khalil  Importante.  O  que  provavelmente 

significava que ele era a Ruína da existência de mais algumas 

pessoas,  poderia  eventualmente  ser  de  alguns  povos.  Pela 

primeira  vez  desde  que  o  encontrou,  Grace  sentia-se  quase 

alegre. 

Grace  olhou  por  cima  do  ombro.  A  presença  do  Khalil 

expandido  enchia  a  sala  atrás  dela.  Fumaça  preta  delineava 

asas  gigantes  sobre  sua  cabeça.  Grandes  olhos  cristalinos 

observavam os homens. 

Bom. Ela sentiu outro chute na cabeça. 

─Há  crianças  dormindo  na  casa.  -chiou  Khalil.  ─E  o 

Oráculo fez-se bastante clara. Vocês não são bem-vindos. 

Ela virou para encarar Julian, que estava com os olhos 

brilhando  e  a  mandíbula  apertada.  Ele  deu  um  passo  para 

frente  e  moveu  o  rosto  bravo  mais  perto  da  tela.  A  fumaça 

que era Khalil, desceu sobre ela em um véu transparente. 

─Nós  não  machucamos  crianças.  -Julian  disse 

friamente. 
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Grace esfregou a testa e tentou pensar. Ela poderia viver 

com  não  fazer  amizade  com  o  rei  Nightkind,  mas  fazer  um 

inimigo dele seria absolutamente tolo. 

─Olha,  provavelmente  você  não  sabe  o  que  acontece 

quando o Oráculo fala. -ela disse sem rodeios. ─Não ficamos 

realmente  no  controle  da  experiência.  Às  vezes  a  gente  se 

lembrar  do  que  é  dito,  e  às  vezes  só  há  um  branco.  Eu  não 

lembro  o  que  aconteceu  durante  a  consulta  da  Carling.  A 

minha mente ficou em branco, e a próxima coisa que recordo, 

é  que  eu  estava  de  joelhos  e  tudo  havia  acabado.  Você  tem 

poder.  Deve  reconhecer  que  estou  dizendo  a  verdade. 

Supostamente  aqueles  de  vocês  que  são  mais  velhos  do que 

eu pode dizer esse tipo de coisa, então não há nenhum ponto 

para você insistir. Eu não tenho nada para lhe dizer. 

Julian deu-lhe um olhar longo e duro. Ela sentia o peso 

da  sua  personalidade  e  da  sua  idade  no  olhar.  Mesmo 

cercada como estava no véu da proteção de Khalil, ela ainda 

tremia.  Então,  Julian  inclinou  a  cabeça  e  se  afastou.  Del 

Torro não se demorou, virou-se e o seguiu. 

Grace observou os dois homens percorrerem o caminho 

e desaparecerem além dos arbustos e árvores que beiravam a 

frente  da  propriedade.  O  véu  de  fumaça  negra  se  afastou 

dela.  Sentia  o  desconforto  de  Khalil  esperando  que  os  dois 

vampiros realmente saíssem. A rigidez deixou sua espinha, e 

ela  balançou  tão  forte  que  cambaleou  e  teria  caído  se  não 

tivesse se agarrado a maçaneta da porta. 
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Sentiu uma súbita necessidade de olhar para a Chloe e 

Max.  Fechou  a  porta  da  frente  e  virou  para  correr  pelo 

corredor tão rápido quanto podia. 

O quarto estava sombrio e silencioso. Ela se aproximou 

da  pequena  cama  de  Chloe  em  primeiro  lugar  e  se  abaixou 

para  ver  como  ela  estava.  A  menina  estava  dormindo,  o 

polegar  metade  para  fora  da  boca.  Grace  engoliu  em  seco, 

ajeitou  o leve cobertor e virou para conferir  Max.  Afastou os 

pezinhos que estavam apoiados nas barras laterais do berço. 

Ele também estava dormindo. 

Seus  olhos  lacrimejaram.  Ela  odiava  quando  isso 

acontecia.  Fechou  os  olhos enquanto  acariciava  a cabeça de 

Max.  O  cabelo  não  tinha  realmente  começado  a  crescer,  ele 

parecia careca, como o Charlie Brown5. 

Talvez  o  rei  Nightkind  tivesse  falado  a  verdade.  Talvez 

ele não soubesse ou aprovasse o que a louca da vampira loira 

havia feito. Talvez eles não machucassem crianças, e Chloe e 

Max estiveram perfeitamente seguros o tempo todo. Talvez ela 

estivesse exagerando. 

Mas  não  poderia  se  dar  ao  luxo  de  arriscar  a  vida  dos 

sobrinhos em uma longa lista de talvez. E não poderia se dar 

ao  luxo  de  arriscar  a  própria  vida,  não  quando  eles 

dependiam tanto dela. 

Khalil surgiu ao seu lado e olhou para Max também. Ela 

agarrou-lhe o braço. 



5 Garotinho do desenho animado do Snoopy. 
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─Obrigada. 

Uma  criatura  que  não  era  conhecida  por  ter  uma 

natureza  compassiva,  também  não  sofria  com  consciência 

pesada. Mas, quando Khalil viu o olhar cheio de sinceridade, 

a expressão grata, experimentou uma pontada ou duas. 

Ele voltou o olhar para o bebê dormindo. Ela agradeceu, 

e  isso  não  era  algo  que  um  Djinn  ouvia  muitas  vezes.  Uma 

negociação  mantinham  as  escalas  equilibradas.  Não  havia 

necessidade de gratidão nesse intercâmbio. 

Ele  franziu  a  testa,  relutantemente  procurando  o  que 

dizer. 

─Você  é  bem-vinda.  -foram  as  palavras  que  ele 

encontrou. 

Quando  Khalil  desapareceu,  toda  a  tensão  saiu  de 

Grace. De repente, as dores no corpo começaram a duplicar. 

Parou no lavabo para escovar os dentes. Apagou as luzes no 

caminho para o seu quarto-escritório, e estendeu-se no sofá-

cama.  Não  se  preocupou  em  retirar  a  joelheira,  mesmo 

sentindo  a  perna  quente  e  apertada.  Aprendeu  da  maneira 

mais difícil que, quando o joelho doía esse mal, deixá-lo livre 

para tentar dormir apenas piorava a situação, pois progredia 

do ardor para uma dor de moagem. 

Uma  rajada  de  vento  sussurrava  através  das  árvores, 

ondulando  as  cortinas  de  renda  na  janela  próxima  e 

lambendo ao longo da sua pele úmida de suor. O cheiro das 
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plantas foi para dentro da casa, junto com uma pitada do rio 

nas proximidades. Olhou para o teto sombreado, ouvindo os 

pequenos  sons  familiares da  velha  casa  se estabelecendo  no 

lugar. Não tinha certeza de como ela sabia, mas percebeu que 

mesmo  Khalil  indo  embora,  de  alguma  forma  ele  ainda 

mantinha uma ligação com eles. Ela sentia a presença dele à 

distância, como um toque de enxofre. 

Um  fantasma  atravessou  o  andar  de  baixo.  Ela  quase 

não  prestou  atenção,  além  de  notar  que  era  uma  das 

mulheres  mais  velhas  da  cozinha.  No  primeiro  mês  após  o 

acidente, ela passou vários dias se preparando para a terrível 

possibilidade  de que  Petra ou Niko pudessem  aparecer,  mas 

não apareceram, e depois de um tempo parou de esperar por 

eles. 

Os  olhos  estavam  secos,  sentia  como  se  estivessem 

cheios  de  areia.  Fechou-os  e  desejou  dormir.  Estava 

miseravelmente  cansada.  Sempre  estava  miseravelmente 

cansada. De acordo com o médico, também passaria, quando 

ela curasse emocionalmente e fisicamente. 

As crianças estavam se recuperando da grande perda. A 

amiga  de  Petra,  Katherine  cuidou  de  Chloe  e  Max  enquanto 

Grace estava se recuperando no hospital. Jovens demais para 

entenderem  por  que  a  mãe  e  o  pai  não  estavam  mais  com 

eles, ficaram satisfeitos quando Grace estava bem o suficiente 

para trazê-los para casa. Agora, meses depois, recuperaram-

se  o  suficiente  para  rirem  e  brincarem,  mas  ainda  estavam 

propensos a chorar, e às vezes Chloe recuava para dentro de 
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si  e  se  recusava  a  falar.  Quebrava  o  coração  de  Grace  vê-la 

dessa forma. 

Lá  fora,  algo  estalou.  Grace  levantou  e  puxou  as 

cortinas  para  olhar  para  a  noite.  A  pulsação  trovejava  em 

seus ouvidos. 

Vampiros chegaram. 

A mulher loira empunhou uma espada. 

A matança. 

O  monstro  de  ouro  que  Rune  se  transformou  dividiu  o 

corpo  da  vampira  com  garras  como  cimitarras6.  Por  um 

momento,  líquido  vermelho  brilhante  pulverizou  tudo  à  sua 

volta. Em seguida, o corpo da vampira loira, juntamente com 

o  seu  sangue,  desintegrou-se  em  pó,  e  Grace  ficou  olhando 

para o espaço vazio onde a mulher esteve antes. 

Do lado de fora da janela, havia um guaxinim gingando 

para fora dos arbustos sob as árvores próximas, seguido por 

três menores. A respiração saiu ofegante enquanto observava 

os  animais  passearem  pelo  gramado.  Sabia  aonde  os 

guaxinins estavam indo. Iam verificar as latas de lixo ao lado 

da  garagem.  Viver  em  uma  propriedade  de  cinco  hectares 

significava  que  a  vida  selvagem  era  opinativa  e  abundante. 

Assim como a família fazia há anos, Grace mantinha as latas 

de  lixo  fechadas,  mas  os  guaxinins  nunca  perdiam  a 

esperança. 



6 Lâmina curva de origem oriental. 
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Soltou a cortina e pôs a mão na testa. E apertou a mão 

em punho. 

Precisava obter uma porra de apoio, já, reconheceu para 

si mesma. 

Ok, mas como? 

Enfrentar o problema de frente. Resolvê-lo. 

Grace  foi  mancando  até  a  mesa  e  ligou  o  computador. 

Em seguida, abriu um email e  fez um projeto descrevendo o 

seu  problema.  Deveria  enviar  para  Isalynn  LeFevre?  Como 

chefe  eleito  do  território  das  bruxas  e  senador  dos  EUA, 

LeFevre era um dos legisladores mais poderosos dos Estados 

Unidos. Ou deveria enviar o e-mail para o Tribunal Elder, aos 

cuidados  do  Conselheiro  Archer  Harrow?  Seis  dos  sete 

Conselheiros  estavam  na  clareira  quando  o  santuário  foi 

violado, portanto o Tribunal já sabia o que aconteceu. 

Grace  recostou-se  na  cadeira,  olhando  para  a  tela.  O 

relógio  do  computador  marcava  zero  hora e  quinze minutos. 

Nunca negociou por e-mail com alguém depois da meia-noite, 

muito  menos  com  legisladores  poderosos  e  sofisticados. 

Lentamente, clicou em salvar o e-mail como rascunho. 

Precisava  pensar.  Conhecia  suas  próprias  falhas.  Era 

jovem, inexperiente, e sabia muito bem que estava de cabeça 

quente e sujeita a impulsos. Se fosse católica, provavelmente 

deveria 

residir 

permanentemente 

dentro 

de 

um 
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confessionário. Não precisa respingar tudo isso em um e-mail 

e, em seguida, divulgar. 

Em todo caso, o que ela realmente queria ganhar? Esses 

antigos, a vidas dessas criaturas poderosas do Tribunal Elder 

eram  muito  mais  violenta  do  que  qualquer  coisa  que  já 

conheceu.  Suas  histórias  foram  escritas  em  grandes  telas, 

seus  dramas  tocaram  no  palco  do  mundo.  Política  entre  os 

territórios,  tratados  e  alianças,  velhos  rancores  e  traições, 

manter  a  paz  e  combater  a  guerra.  E,  às  vezes,  coniventes 

com assassinatos. 

Todavia  houve  uma  violação  do  santuário.  Um  único 

incidente em mais de cento e cinquenta anos, desde que sua 

família  vivia  na  propriedade.  Como  estatística  de  crime,  um 

só  incidente  não  significava  nada.  Imaginou  um  dos 

Conselheiros do Tribunal lendo seu e-mail e bocejando. 

Queria  ser  levada  a  sério  quando  falasse,  e  não 

desrespeitada  ou  marginalizada,  ou  pelo  menos  não 

profanada mais do que o Oráculo já estava. 

Além disso, mudar a lei não resolveria nada. 

Então,  se  a  lei  não  poderia  oferecer  qualquer  solução 

real  para  o  seu  problema,  então  precisava  encontrar  a  sua 

própria solução. 

O que realmente queria, era manter as crianças seguras 

e  ter  proteção  quando  eles  precisassem.  Se  tivesse  dinheiro, 

poderia  contratar  um  guarda-costas  ou  um  serviço  de 
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segurança,  alguém  poderoso  o  suficiente  para  que  a  sua 

presença  por  si  só,  fosse  um  forte  elemento  a  dissuadir  os 

criminosos em potencial. 

Ela... poderia contratar alguém... 

Grace suspirou, inclinou a cabeça para trás e fechou os 

olhos. 

Ela poderia comer a torta da humildade. É o que deveria 

fazer. 

─Olá, você ainda está aí? -Grace decidiu chamá-lo. 

Mesmo falando baixinho, o som da própria voz quebrou 

o silêncio profundo da noite. Não sentia a presença de Khalil 

na casa ou até mesmo na propriedade. Mas agora que voltou 

sua atenção para ele, sentia um tênue fio de conexão riscado 

no ar, como um rastro de vapor deixado por um avião. 

─Khalil! -agora chamou pelo nome dele. 

Ainda  assim,  não  obteve  resposta,  nem  mesmo  uma 

mudança no ar. Excelente. Ele não estava prestando atenção. 

Ela sentiu o impulso de quebrar algo, mas o sufocou. A 

limpeza  era  mais  problemática  do  que  valia  a  pena.  Em  vez 

disso,  começou  a  girar  na  cadeira  de  escritório.  De  toda  a 

loucura  que  já  cometeu  na  vida,  sentir-se  irritada  por  que 

Khalil  não  respondeu  quando  o  chamou,  especialmente 

depois  que  foi  ela  quem  insistiu  para  que  ele  fosse  embora, 

estava no topo da lista. 
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Talvez  estivesse  em  um  encontro.  Talvez  tivesse  uma 

companheira.  Talvez  tivesse  várias  companheiras.  Talvez 

estivesse  assistindo  TV.  Inferno,  tanto  quanto  sabia,  talvez 

nem  sequer  precisasse  de  um  aparelho  de  televisão,  ele  só 

sugaria a informação das ondas eletromagnéticas. 

Ela  beliscou  o  lábio  inferior  e  girou  mais  a  cadeira, 

observando a sala sombreada dando voltas e voltas. 

Às vezes, afinidade com as coisas do espírito significava 

voltar  aos  ensinamentos  da  infância,  ao  entendimento  que 

residia no fundo da sua memória. Grace deu um tapinha nas 

bordas  da  conexão,  aprendendo  enquanto  explorava  o 

segmento. Quando estava confiante de que poderia lidar com 

aquela  conexão,  colocou  a  consciência  ao  redor  do  fio  e  o 

puxou. 

Ao  longe,  pela  janela,  um  imenso  ciclone  exigia  sua 

plena  e  assustada  atenção.  Ela  parou  de  girar  na  cadeira  e 

recostou-se,  enquanto  o  ciclone  se  aproximava,  cuspindo 

fúria. 

O ciclone explodiu dentro da casa. As cortinas da janela 

girando  em  um  nó,  e  todos  os  papéis  soltos  sobre  a  mesa 

explodiu ao redor da sala. Fumaça preta fervia no escritório e 

se uniram formando a figura de um Djinn indignado. 

Ele  usava  calça  e  túnica  vermelha,  o  cabelo  preto 

puxado implacavelmente para trás mostrava o elegante rosto 

desumano.  A  pele  marfim  era  luminosa  contra  o  vermelho 

rico,  e  os  olhos  brilhavam  como  diamantes,  mais  brilhantes 
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do  que  a  tela  do  computador,  lançando  o  escritório  em 

sombras ainda mais profundas. 

Wow. Ele parece maior quando está com raiva. 

─Como você se atreve? -rosnou. 

Bem,  essa  experiência  funcionou.  Ela  ergueu  as 

sobrancelhas e beliscou o lábio inferior. 

─Você prefere me dar um número de telefone celular que 

eu possa chamar? 

─Como é que você sabe fazer isso? -ele olhava incrédulo. 

─Eu consegui, não foi? –ela sorriu. 

O que exatamente ela fez? Novamente, deu um tapinha 

no  ar, encontrou  o  fio de  conexão  e  deu um pequeno  puxão 

mental.  Raiva  sulfurosa  ferveu  no  ar.  Certo.  Seja  o  que  for, 

deve ser como puxar a cauda de um gato. 

─Pare de fazer isso! -ele mostrou os dentes. 

─Não posso repetir, Khalil? Aparentemente, às vezes eu 

posso ser uma espécie de idiota. 

Talvez  ele  fosse  também,  e  quisesse  voltar  para  o  seu 

encontro. Companheira. Ou companheiras. Para ter relações 

sexuais. Muito inoportuno. 

Provavelmente  os  Djinn  faziam  sexo.  Se  não,  isso 

poderia  explicar  o  mau  humor  perpétuo  de  Khalil. 

77 





Impulsionada  por  uma  compulsão  que  não  conseguiu 

controlar, perguntou:  

─Você estava assistindo TV? 

De  repente,  ele  estava  debruçado  sobre  ela,  enormes 

mãos apertando os braços da cadeira. 

─O que você quer, humana? 

─Primeiro  você  se  intromete  onde  não  deveria.  Depois 

você  transgride  regras  ao  visitar  meus  sobrinhos  sem 

permissão.  Agora  grita  comigo,  simplesmente  porque  quero 

ter  uma  conversa  com  você?  Você  é  inconsistente,  seu 

irascível filho da puta, não é mesmo? -ela estava com raiva. 

Ele levantou a cabeça, os olhos se estreitaram, e rosnou:  

─Me provocar é mais do que uma coisa estúpida. 

─Não  estou  provocando  você!  Chamei,  mas  não 

respondeu! Se não quer ser interrompido, por que deixa fios? 

Eu não tinha ideia que os Djinn eram tão frágeis. Certamente 

não tive a intenção de machucá-lo quando puxei a conexão. -

ela encolheu os ombros e  fez  um  gesto de  meia  culpa.  ─Ok, 

talvez  uma  pequena  parte,  bem  pequenininha,  estivesse 

provocando. -ela ergueu as mãos. 

Em algum lugar da casa, um dos fantasmas riu. Khalil 

não  parecia  notar  a  presença  do  fantasma  ou  a  irritação  de 

Grace. Ao contrário, ele levantou a cabeça e olhou na direção 

do corredor. 
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─As crianças estão bem? 

A  raiva  derreteu com um  toque de  confusão quando se 

deu  conta  de  que  esta  gloriosa  entidade  estranha  realmente 

se preocupava com o bem-estar de seus sobrinhos. 

─Eles estão bem. -respondeu rapidamente. 

Os olhos ferozes de diamante se voltaram pra dela. 

─Vai dizer agora por que me chamou? -a voz baixa não 

continha  uma  pitada  de  suavidade.  ─Ou  irei  fazer  você 

lamentar. 

Ela perdeu o fôlego. Sentia como se um tigre de Bengala 

de  quinhentos  quilos  estivesse  rosnando  em  seu  rosto.  De 

certa forma, era isso. Seu olhar se tornou cauteloso quando o 

encarou. 

─Eu  chamei?...  não  sabia  que  era  isso  que  estava 

fazendo. 

Os  olhos  penetrantes  de  Khalil  estudavam  a  sua 

expressão. 

─Você  não  tem  ideia  do  que  fez.  -ele  disse  em  tom 

desconfiado. 

Ela revirou os olhos, exasperada. 

─Está  me  dizendo  que  você  não  tem  poder  nas  mãos? 

Porque se for, eu vou pedir-lhe para pegar outra pessoa. 
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─Pegar  outra?  -ele  tinha  o  rosto  em  branco,  ainda 

parecia confuso. 

─Não  importa,  é  um  jeito  humano  de  falar.  -ela 

balançou a cabeça. 

─Eu sei que você está dizendo a verdade. Só acho difícil 

de  acreditar.  Seres  humanos  são  coniventes  e  estão  sempre 

em busca de poder. 

─Uau,  isso  é  muito  intolerante.  -estava  surpresa.  Ele 

não fez segredo de sua antipatia por ela, mas não tinha ideia 

de que pudesse  fazer  parte  de um  quadro  maior.  ─Se  pensa 

mal  da  raça  humana,  por  que  prometeu  manter  os  meus 

sobrinhos seguros? 

─Eles  ainda  não  foram  danificados.  -ele  afirmou  com 

uma carranca. ─Ainda são inocentes. 

O pescoço de Grace estava começando a doer de inclinar 

tanto a cabeça para trás, mas não queria olhar para longe por 

medo de que Khalil tomasse isso como um sinal de fraqueza. 

Mas  precisava  se  lembrar  de  que  deveria  servir-se  de  uma 

grande e deliciosa torta de humildade. 

─Sim, eles são, e eu sou grata pelo que você fez quando 

prometeu  mantê-los  seguros.  Tanto  nesta  manhã  quanto  à 

noite quando os vampiros chegaram. 

De alguma forma, ela disse isso com raiva de novo. Ele 

fez uma careta. 
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─Não  há  necessidade  de  me  agradecer.  Você  vai  pagar, 

ainda me deve. 

Ela franziu a testa. 

─Sim, vou pagar o favor e mesmo assim me sinto grata. 

Talvez o Rei Nightkind, e o Del Torro realmente não tinham a 

intenção de qualquer dano, mas eu não queria correr o risco. 

Chloe  e  Max  são  muito  vulneráveis.  Eles  não  podem  se 

defender.  -inclinou-se  um  pouco  de  lado,  a  energia  dele  a 

rodeava.  Sentia-se  sentada  no  meio  da  chama  prateada.  A 

sensação  era  emocionante  e  desconfortável.  Levou  a  mão  ao 

peito  largo  e  perfeito  empurrando  levemente.  ─Você  se 

importa? Estou precisando de um pouco de espaço aqui. 

Ele  franziu  a  testa,  mas  endireitou-se  e  se  afastou  da 

cadeira. Não ajudou muito. A forma física era a menor parte 

dele,  como  a  ponta  visível  de  um  iceberg.  Mas  poderia  pelo 

menos continuar na cadeira e aliviar a pressão no pescoço. 

─Obrigada. -agradeceu ainda trabalhando em engolir. 

Ele lançou um olhar estreito, e uma lâmpada piscou em 

reconhecimento. 

Oh-ho. Ele não gosta de agradecimentos? Ela observou-

o atentamente. 

─Eu realmente aprecio isso. -reforçou. 

Ele  lançou  lhe  um  olhar e começou a  andar, e ela  teve 

que chupar as bochechas para não sorrir. Ele definitivamente 
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não gosta de gratidão. Deve haver uma razão para isso. E ela 

seria  mais  do  que  um  pouco  estúpida,  se  provocasse  uma 

criatura  tão  irascível  e  poderosa.  Isso  poderia  colocá-la  na 

faixa imperdoável de DEPV - Demasiadamente Estúpida Para 

Viver. 

A  forma  enorme  que  ele  escolheu  para  usar  ocupava 

todo o espaço do escritório. Ela se perguntava se ele usava o 

vermelho, porque ele gostava da cor ou se havia algum outro 

motivo.  Convinha-lhe,  pois  a  figura  alta  combinava 

verdadeiramente com uma torre em chama. 

Ela esfregou a parte de trás do pescoço dolorido e tentou 

se concentrar. 

─Você  está  certa  em  não  vacilar  com  a  vida  dos 

pequenos. -Khalil concordou. 

─Sabe  de  alguma  coisa  que  eu  não  sei?  -ela  respirou 

assustada. 

─Eu não sei nada mais do que você, sobre as intenções 

do rei Nightkind, boas ou não. -o olhar brilhante se movendo 

inquieto  sobre  o  caos  que  havia  criado  na  sala.  Ele  acenou 

com a  mão,  impaciente.  Os  papeis espalhados  começaram a 

voar,  e  ela  os  recolheu  no  ar  colocando  em  uma  pilha 

desordenada na mesa. ─Mas você não deve correr riscos com 

as crianças. 

─Claro que não. -ela olhou de soslaio, e o papel no topo 

da pilha era a conta de energia elétrica de cabeça para baixo. 
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Beliscou  o  nariz  e  suspirou.  Com  uma  coisa  e  outra, 

esqueceu-se  de  pagar  a  conta.  Era  melhor  trabalhar  nisso 

logo pela manhã. 

─Proponho outro negócio. -Khalil levantou um dedo. 

Sua  atenção  estalou  de  volta  para  ele.  As  palavras 

ecoavam tão próximas das razões pelas quais ela o chamou, 

que ficou surpreendida. 

─Quer negociar? 

─Sim. Você me faz uma pergunta, e eu respondo. Então 

eu  lhe  faço  uma  pergunta,  e  você  responde.  A  conversa  fica 

equilibrada. No final, nós dois ficamos sem dever nada um ao 

outro. 

─Você  quer  jogar  o  Jogo  da  Verdade?  -ela  olhou 

incrédula. ─Mas isso é um jogo bobo da faculdade. 

A  versão  que  ela  viu  nas  festas  era  uma  variação  da 

verdade ou consequência. Geralmente envolvia beber cerveja 

quando alguém não queria responder. 

Khalil vagava ao redor do escritório. Pegou uma caixa de 

CDs virgens no topo do armário e examinou com curiosidade. 

─Versões  desse  jogo  bobo  de  faculdade,  como  você 

chamou, foram jogados no cruzamento das passagens antigas 

que levavam para Damasco. Homens jogavam pela chance de 

ganhar  riquezas,  e  alguns  perderam  a  cabeça  quando 

ousaram mentir. 
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Ela  piscou  rapidamente  várias  vezes  e  limpou  a 

garganta. 

─Isso traz à tona um bom ponto. -ela apontou com voz 

estrangulada. ─Qual seria a penalidade? 

Ele  se  virou  para  ela  e  mostrou  os  dentes.  Não  era 

realmente um sorriso. 

─Por que, você está pensando em mentir? 

─Não, eu só acho que se decidirmos jogar, a multa deve 

ser nomeada, isso é tudo. 

Ela estava realmente considerando jogar de verdade com 

um Djinn, que obviamente não gostava dela? Precisava ter a 

cabeça examinada. Imediatamente. 

Aqueles olhos de diamante a estudaram. Era como estar 

presa por feixes de laser. 

─Se qualquer um de nós se recusar a responder, deverá 

um favor. -Khalil decretou. 

Ela  passou  os  dedos  pelos  cabelos,  massageando  o 

couro cabeludo enquanto considerava. Ela via a estrada para 

Damasco,  no  olho  da  sua  mente.  A  sinalização  tinha  uma 

seta  apontando  para  um  caminho  que  dizia,  CAMINHO 

INTELIGENTE e outra seta apontando o caminho oposto que 

dizia CAMINHO ESTÚPIDO. Hmm, qual caminho seguir? 
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Em  sua  imaginação,  a  sinalização  se  transformava  em 

uma  moeda  lançando  no  ar.  Caminho  inteligente.  Caminho 

estúpido. Inteligente. Estúpido. 

Poderia dizer ao olhar para Khalil, que ele pensava que 

ela sentia medo de entrar no negócio. Ele estava quase certo 

sobre isso. Limpou a garganta mais uma vez. 

─As crianças precisam de mim. Eu não posso entrar em 

qualquer  acordo  que  possa  prejudicar  a  minha  própria 

segurança. Isso também vale para o outro favor que lhe devo. 

Sobrancelhas  escuras  se  uniram.  Claramente  ela  o 

surpreendeu. Depois de um momento, ele esclareceu. 

─Nada  do  que  decidirmos  causará  perigo  às  crianças. 

Mas  só  pararemos  quando  nós  dois  tivermos  feito  as 

perguntas em uma rodada completa. 

Ela  mordeu  o  lábio  inferior,  considerando.  Realmente 

não  tinha  nenhum  segredo.  Como  o  Oráculo,  ela  não  era 

realmente chefe de estado ou possuía poder real no território 

Elder.  Provavelmente  diria  tudo  o  que  ele  escolhesse 

perguntar de qualquer maneira, não que ele precisasse saber 

disso necessariamente. 

Quando  mais  ela  teria  a  chance  de  fazer  algumas 

perguntas  ao  Djinn  sobre  sua  própria  terra,  sobre  namoro, 

acasalamento, sexo e TV? 

Como poderia justificar esse tipo de interesse a alguém, 

inclusive  a  si  mesma?  Já  era  tarde  para  cair  fora,  e  ela 
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controlava  as  emoções,  além  dele  ser  muito  interessante. 

Essa  frase  provavelmente  encapsulava  cada  erro  que  cada 

mulher já fez ao longo da história das relações. 

Mesmo que ela não fosse católica, provavelmente deveria 

encontrar um confessionário em algum lugar e sentar-se nele 

por  um  tempo,  apenas  para  o  princípio  da  coisa.  Talvez 

devesse se trancar na cabine e jogar a chave fora. 

Em  um  último  esforço  para  agarrar  a  sanidade,  ela 

perguntou: 

─Por que você quer fazer isso? 

─Eu  gostaria  de  informações,  mas  não  vou  obrigá-la. 

Chega  de prolongar, humana. Você  vai entrar no negócio ou 

não. Escolha. -ele cruzou os braços. 

Informação  era  um  bem  valioso,  especialmente  para 

quem não estava interessado em coisas materiais. 

Caminho Inteligente. Caminho Estúpido. 

A moeda caiu. 

─Tudo  bem.  -ela  não  tinha  a  intenção  de  soar  tão 

incerta. ─Quem começa? 

─Eu  ofereci  o  negócio.  -ele  colocou  a  caixa  de  CDs  de 

volta no armário. ─Eu pergunto primeiro. 

Ela  encolheu  os  ombros  e  esperou.  Seu  coração  idiota 

aumentava  o  ritmo  enquanto  ele  a  estudava,  e  o  silêncio 
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prolongava  entre  eles.  Todos  os  fantasmas  estavam  quietos, 

como se estivessem esperando e observando. Sentia como se 

estivesse  de  pé  em  uma  arena  de  combate,  e  o  público 

assistindo  de  perto  para  ver  se  sangue  derramaria  sobre  a 

areia. 

─O  que  exatamente  você  sabe  sobre  convocação.  -o 

olhar  laser  afiado  dissecando  cada  centímetro  da  expressão 

dela. 

Ela abriu a boca e fechou. É claro que ele iria perguntar 

sobre isso. 

─Eu vi rituais de convocação em filmes e li sobre eles em 

alguns  livros,  mas  só  aqueles  que  tendem  a  serem  bobos, 

como  retratar  Covens7  de  bruxas  sacrificando  crianças,  ou 

satanistas. Há um par de feitiços que as bruxas podem usar 

para  convocar  algum  poder,  mas  eles  não  fazem  outras 

criaturas  aparecem  em  um  pentagrama  ou  obrigá-los  a 

obedecerem.  Um  feitiço  exorta  os  cinco  elementos,  fogo, 

madeira, água, metal, e terra. O outro é um feitiço que uma 

bruxa pode usar  para  chamar  seu  próprio poder.  Ouvi dizer 

que  é  como  convocar  uma  descarga  de  adrenalina.  O 

problema  com  esses  feitiços  é  que  são  um  impulso 

temporário,  e  também  drenam  a  bruxa,  portanto  são  muito 

perigosos  para  usar,  especialmente  se  a  bruxa  não  está  em 

um  ambiente  seguro  para  se  recuperar  logo.  Quando  estou 



7 Nome dado a um grupo de bruxos que se unem num laço mágico, físico e emocional para louvar a Deusa e fazerem um juramento à arte. 
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convocando,  eu  chamo  a  alimentação  do  Oráculo.  Eu  acho 

que é uma espécie de pedido. 

Khalil caminhou até o sofá-cama. Um travesseiro estava 

em  uma extremidade,  e um  lençol  amarrotado  no outro.  Ele 

jogou  o  lençol  no  chão,  e  o  travesseiro  em  cima.  Sentou-se 

com tanta realeza como um soberano assumindo o trono. 

─Você fala de bruxas como se elas fossem diferentes de 

você. -ele comentou. 

Ela olhou com amargura para o seu lençol e travesseiro 

no chão. 

─Não  ouvi  uma  pergunta  nisso.  Eu  não  teria  que 

responder, ou teria? 

─Não nesta rodada. Você está preparada? 

─Sim. -ela retrucou. 

─Então  faça  a  sua  pergunta.  -ele  ordenou  cruzando  os 

braços. 

Ele parecia poderoso, exótico e estranhamente bonito, e 

seu poder encheu a casa de novo, como tinha feito da última 

vez.  Totalmente  indiferente  a  ela.  Por  outro  lado,  sentia-me 

suja,  suada,  deselegante  em  todos  os  sentidos  e,  mesmo 

tendo  tomado  banho  apenas  algumas  horas  antes.  Não 

gostando  da  sensação  intensa,  ela  refletia  a  ação  dele, 

cruzando os próprios braços, e fazendo careta para ele. 

─O que você sabe sobre convocação? 
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Arrogante, ele levantou uma sobrancelha. 

─Vou  assumir  que  você  não  quer  ouvir  uma  palestra 

durante um mês. 

Ela  deveria  ter  negociado  colocar  sarcasmo  fora  do 

negócio,  também  amarrar  as  mãos  dele.  Ela  girou  a  cadeira 

de escritório em um círculo e informou:  

─Estou entediada agora. 

─Você deve ter a atenção de um mosquito. -disse ele. 

Isso  a  surpreendeu  e a  fez  rir  em  voz  alta.  Ele pareceu 

surpreso também e sorriu. A expressão trouxe uma mudança 

chocante para o rosto duro. Quando ela soluçou um pouco e 

continuou olhando, o sorriso desapareceu. 

─Para efeito do presente acordo, vou tentar responder a 

sua  pergunta  de  uma  forma  completa,  mas  também  com 

alguma brevidade. 

─Eu  não  tinha  ideia  que  Djinn  são  pedantes.  Deve  ser 

por causa da preocupação com a negociação. 

─Você  quer  que  eu  responda  ou  não?  -ele  disse  entre 

dentes. 

─Se  você  não  responder,  significa  que  eu  consegui  um 

favor? Se você me deve um favor, isso anula o que eu devo? -

ela deu um olhar malicioso. 
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─Continue desejando, humana. -ele riu, e foi o som mais 

perigoso que ele já fez. 

Tentando imitar sua atitude formal, ela girou a mão em 

um  balanço  a  frente,  e  ele  sorriu  de  novo.  Ele  ficou  sério  e 

respondeu. 

─Eu  fiz  uma  conexão  com  a  sua  casa  quando  me 

comprometi a protegê-la e as crianças. Djinn mais velhos que 

possuem  muitos  favores,  têm  conexões  em  todo  o  mundo. 

Você me assustou quando puxou. Invocar um Djinn significa 

pagar  qualquer  obrigação  ou  solicitar  um  dever.  Você  não 

obriga  um  Djinn  a  aparecer  quando  chamado,  mas... 

digamos... a sua honra é invocada. O Djinn que se recusa a 

responder  a  uma  convocação  deve  ter  uma  razão  imperiosa, 

como respondendo a um compromisso prévio, ou serão visto 

sem  honra,  neste  caso  algum  outro  Djinn  vai  fazer  justiça. 

Um  Djinn  desonrado  não  tem  casa  e  se  torna  um  pária. 

Desde que você, aparentemente, sabe tão pouco sobre Djinn, 

até o ponto onde ele poderia ser perigoso para a sua saúde, 

eu ofereço um conselho de graça, não faça negócios com um 

pária. Nossas casas são construídas em nossas associações, e 

as nossas associações são construídas sobre a nossa palavra. 

Os  párias  vão  contra  essa  verdade  fundamental.  Eles  são 

muito perigosos. Felizmente eles são muito raros. 

─Eu não sabia o que estava fazendo. Eu senti o fio, e o 

puxei para obter a sua atenção. -ela franziu a testa. 
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─Bem, você fez isso. E foi arriscado. -ele complementou 

secamente. 

─Sinto muito. Não doeu, não é? -ela franziu a testa. 

─Não,  não  doeu.  Era  mais  como  se  de  repente  você 

gritasse no meu ouvido. Muito perturbador e irritante. 

Enquanto conversavam, ele parecia relaxado. Ou menos 

ameaçador.  Khalil  poderia  sentir  indiferença  com  relação  e 

ela,  mas  ela  não  era  indiferente  a  ele.  Grace  desejou  não 

gostar  da  sensação  de  estar  imersa  na  presença 

intensamente masculina, mas tinha que admitir que gostava. 

Para  ser  honesta,  queria  rolar  na  sensação  como  se  fosse 

catnip8. 

Em  vez  disso,  suspirou,  mordeu  o  lábio  e  girou  a 

cadeira. 

─Ah, então  foi por  causa disso  que  o  seu  nome era  Sr. 

Mal-humorado quando apareceu! 

─Senhor  Mal-humorado?  -ele  balançou  a  cabeça  e  riu. 

─E pare de fazer isso. 

─Pare  de  fazer  o  que,  girar  a  cadeira?  -sentindo-se 

infantil,  deliberadamente  empurrou  a  cadeira  na  outra 

rotação. 

─Pare de morder o lábio. -ele ordenou. ─É hora de uma 

nova rodada de perguntas, e é a minha vez de perguntar. 



8 Tipo de planta considerada erva medicinal e aromática, que induz a euforia e melhora o humor dos gatos. 
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Ela  suspirou  e  parou  de  morder  o  lábio.  Interiormente, 

estava  bastante  satisfeita  com  a  forma  que  o  jogo  estava 

progredindo.  Não  só  estava  aprendendo  alguma  coisa,  mas 

Khalil se mostrou inesperadamente divertido... claro, em um 

tipo totalmente rude e insuportável. Não era como se gostasse 

dele.  Mas  conversando  com  ele  deitado  no  seu  sofá-cama, 

esquecia-se  de  todos  os  assustadores  ruídos  noturnos.  E, 

francamente,  não  conseguia  se  lembrar  da  última  vez  que 

conversou por tanto tempo com outro adulto. Pagará por isso 

na  parte da  manhã,  quando  as  crianças  acordarem  no  raiar 

do dia, mas uma forma ou de outra seria uma noite insone. 

─Então pergunte. -ela comandou. 

Khalil  a  olhou  com  as  pálpebras  pesadas.  Ele  demorou 

tanto tempo, que ela parou de girar a cadeira. Foi quando ela 

percebeu que ele estava olhando para o seu joelho com uma 

expressão curiosa. 

─Por  que  você  usa  essa  engenhoca  na  perna?  -ele 

finalmente perguntou. 

Seu intestino apertou. A pergunta era tão ingênua como 

uma  criança,  mas  ainda  assim  doía.  Respirou  fortemente 

através  das  narinas  até  normalizar  o  suficiente  para 

responder. 

─Estava  no  carro  quando  aconteceu  o  acidente  que 

matou  a  minha  irmã  e  o  marido  dela.  Meu  joelho  foi 

arruinado, então às vezes tenho que usar uma joelheira. 
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─É  por  isso  que  você  usa  uma  bengala.  -ele  franziu  a 

testa. 

Ela  olhou  para  a  perna,  balançando  a  cabeça.  De 

repente,  ele  estava  agachado  na  frente  da  sua  cadeira.  Ela 

quase pulou para fora de sua pele. 

─Não faça isso! 

Mas  sua  atenção  estava  na  perna.  Ele  ainda  estava 

franzindo a testa. 

─Eu quero que você me mostre. 

Ela  quase  o  atacou,  tanto  física  quanto  verbalmente, 

mas  seu  fascínio  era  tão  estranho,  tão  fora  dos  limites 

humanos  normais  de  comportamento,  que  ela  cedeu. 

Lentamente, puxou a joelheira. Sua perna esbelta estava nua 

a partir da borda irregular do short. 

Khalil tomou conta dela, uma enorme mão no tornozelo 

e  a  outra  deslizando  debaixo  do  joelho,  e  ele  esticou 

lentamente a perna. As mãos dele eram bastante cuidadosas 

e  desumanamente  quentes,  como  se  a  sua  forma  física 

contivesse  um  inferno  de  energia.  Enquanto  ele  estudava  a 

massa  de  cicatrizes  vermelhas,  ela  o  observava  graças  à  luz 

indireta  da  tela  do  computador.  O  estômago  se  apertou 

novamente  quando  ele  sondou  seu  joelho  com  uma  luz  de 

energia, mas o deixou explorar a lesão em silêncio. 

Ele  não  olhava  compassivo.  Se  fosse  assim,  ela  teria  o 

empurrado. Não, a atitude imparcial tinha um estranho efeito 
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sobre  ela.  Encontrou-se  relaxando  e  estudando  seu  próprio 

joelho com desapego, como se pertencesse à outra pessoa. Foi 

a primeira vez desde o acidente que ela foi capaz de fazê-lo. 

─Ele foi cortado. -ele parecia chocado. 

─Passei  por  várias  cirurgias.  -ela  encontrou  o  olhar  de 

diamantes, e deu de ombros. ─Tenho sorte de estar viva, mas 

isso não me impede de reclamar. 

─Sua carne é muito frágil. E mesmo que ainda esteja se 

curando, é tarde demais para reparar o seu joelho através da 

magia. 

─Mesmo no território das bruxas, médicos com esse tipo 

de  energia  são  raros.  Eu  não  tenho  seguro  de  saúde  ou 

dinheiro para pagar por esse tipo de tratamento. Acho que o 

conceito  de  dano  físico  permanente  deve  parecer  muito 

estranho para você. -ela disse secamente. 

Ele  lançou  um  olhar  rápido,  de  baixo  para  cima,  as 

sobrancelhas franzidas. 

─Entendo  de  danos  permanentes.  Já  derrubei  alguns 

inimigos,  tanto  da  minha  espécie  quanto  de  outras.  Djinn 

podem ser danificados. Minha filha está danificada. 

Surpresa pulsou. 

─Eu sinto muito. 
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Em  vez  de  responder,  ele  pegou  a  joelheira  e  pôs  ao 

redor  da  perna  novamente.  Ela  assumiu  para  colocá-la  no 

lugar. 

─É  a  minha  vez  de  fazer  uma  pergunta.  -ela  voz  dela 

estava um pouco rouca. 

─Sim.  -ele  sentou  nos  calcanhares.  A  expressão 

inescrutável. 

Era a vez dela de demorar. De alguma forma perguntar 

sobre  encontros,  companheiros,  sexo  e  TV  parecia  muito 

infantil.  Considerou  várias  questões  e  lançou  cada  uma  de 

lado.  Qualquer  um  deles  poderia  acabar  com  o  jogo  da 

verdade  depois  que  ela  fizesse  a  pergunta  e  esta  rodada 

terminaria. Queria perguntar algo tão útil quanto possível. 

─Você vai me perguntar alguma coisa ou pagar a multa? 

-ele estava irritado. 

Ela ergueu as sobrancelhas. 

─Não tente me apressar. Nós não negociamos um limite 

de tempo para fazer as perguntas. 

─Muito  bom,  humana.  -Khalil  parecia  surpreso  e  um 

tanto divertido. ─Você pode aprender a ser uma negociadora 

eficaz, basta praticar. 

─Quanto  mais  você  falar  e  me  distrair,  mais  tempo  eu 

preciso para pensar. -Grace alertou. 
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Ele  riu.  O  riso  era  verdadeiro,  e  dançava  através  de 

energia, juntamente com uma onda física em sua voz baixa e 

pura.  Ela  estremeceu,  e  uma  pitada  de  arrepios  subiu  ao 

longo da sua pele. Não tinha ideia de que um Djinn poderia 

ser tão fascinante. 

Empurrou  esse  pensamento  de  lado  enquanto  girava  a 

cadeira  em  outro  círculo,  desta  vez  mais  lentamente.  Então 

ela viu a tela do computador. O salvar como rascunho ainda 

aparecia em seu programa de e-mail, lembrando-a do motivo 

de ter chamado Khalil, em primeiro lugar. 

Se  virou  para  encará-lo.  Precisava  fazer  isso  com 

cuidado  para  não  perder  a  oportunidade.  Certificando-se  de 

falar como uma declaração e não como uma pergunta. 

─Quando os vampiros estavam aqui, falamos de alguém 

que foi morta na propriedade hoje mais cedo. 

Ele deu-lhe um olhar pensativo. 

─Sim. Eu ouvi sobre o incidente. 

Ela  agarrou  os  braços  da  cadeira  até  que  os  nós  dos 

dedos embranqueceram. 

─O  que  aconteceu  foi  um excelente exemplo  de  como  a 

lei do santuário pode ser ignorada. 

─Eu não posso discutir com isso. 

─O  Poder  do  Oráculo  não  funciona  como  o  poder  das 

bruxas,  e  eu  não  sei  magia  ofensiva.  Eu  gostaria  de... 
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contratá-lo,  por  falta  de  um  termo  melhor.  Infelizmente  não 

tenho  nada  que  você  possa  valorizar  o  suficiente  para 

negociarmos proteção contínua para mim e para as crianças. 

-Grace lambeu os lábios. 

─Sim, você tem algo. -a expressão de Khalil fechou. 
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Khalil  observou  com  interesse  como  a  expressão  de 

Grace caiu. Normalmente ele gostava do olhar de decepção no 

rosto  dos  seres  humanos.  Ele  se  perguntou  por  que  não 

gostou desta vez. 

─Eu  não  fiz  a  frase  como  uma  pergunta,  mas  ainda 

assim  você  respondeu.  -ela  esfregou  a  parte  de  trás  do 

pescoço e relaxou os ombros. 

Por  um  momento,  a  jovem  humana  cabeça-quente 

parecia cansada e desanimada. Khalil sentiu no seu intimo... 

alguma coisa mudar. 

Não  ressaltaria  que  ela  estava  pedindo  algo  que  ele  já 

havia concedido a ela, nem via qualquer razão para informar 

que  ela  jogou  um  favor  fora.  Isso  ia  contra  todos  os  seus 

instintos  Djinn.  Ela  precisava  aprender  a  prestar  mais 

atenção.  Barganha  e  negociação  eram  as  habilidades  que 

cada  filhote  Djinn  trabalhava  para  adquirir,  e  não  havia 

melhor maneira de aprender do que praticar na vida real. 

Kahlil  reconheceu  não  saber  muito  sobre  a  linguagem 

humana,  de  fato,  relacionou-se  amigavelmente  com  poucos 

seres  humanos  ao  longo  da  sua  longa  existência,  mas  sabia 

algumas gírias e expressões coloquiais. Acreditava que havia 
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um  provérbio  adequado  para  um  momento  como  este,  como 

prender a duras penas. 

Não,  ele  se  sentia  motivado  por  outra  coisa,  algo 

estranho, diferente. 

─Você  está  cansada  demais  para  continuar  o  jogo 

corretamente. -ele ressaltou. 

Ela  deu  um  encolher  de  ombro  desconexo,  o  olhar 

desfocado. 

─Suponho que você está certo. Tem sido um dia difícil. 

Eu nunca vi alguém matar antes. 

Ele  balançou.  Ela  era  muito  jovem  e  inocente  para  a 

própria segurança? 

Ela continuou, secamente. 

─Mesmo que se justifique, ainda estou abalada, embora 

eu  duvide  que  macacos  raivosos  escapem  do  zoológico  e 

ataquem  nas  próximas  horas.  Vou  tentar  pensar  em  um 

acordo que lhe interesse também. 

Qual  seria  a  sensação  de  ver  alguém  ser  morto  pela 

primeira  vez  e  saber  que  não  tem  poder  para  impedir  que 

aconteça  novamente?  Seu  próprio  poder  despertou  e  torceu 

sobre si mesmo com o pensamento. Ele não gostaria de jeito 

nenhum. Foi quando percebeu que ela agiu de forma irritada 

e controversa ao longo do dia porque estava assustada. 
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Talvez  esta  humana  não  fosse  tão  terrível,  afinal.  Ele 

não iria tão longe a ponto de admitir que gostava dela. Mas, 

apesar dos danos que ela sofreu ainda magoarem claramente, 

a  falta  de  autopiedade  era  bastante  respeitável.  E 

inesperadamente a atitude atrevida era divertida. 

Havia as crianças a considerar. 

Ele cruzou os braços e suspirou. 

─Você vai concordar com as minhas visitas às  crianças 

a qualquer hora que eu desejar. 

Ela olhou assustada para ele, e de repente muito alerta, 

e  um  toque  de  fogo  voltou  para  sua  energia.  Ah,  isso  era 

melhor, Khalil decidiu. Ele tinha que admitir, gostava do fogo 

nela. 

─Não! -ela negou. 

Ele levantou uma sobrancelha. 

─Você  é  a  única  que  queria  negociar  comigo.  -ele 

ressaltou.  ─Estou  apenas  apresentando  um  termo  que  seria 

aceitável para mim. 

Ela o observava com o tipo de desconfiança com a qual 

se pode ver em uma cobra venenosa. 

─Você pode visitar Chloe e Max quando quiser. Mas  só 

quando  eu  estiver  presente.  Não  quero  que  aconteça  mais 

nenhum absurdo como esse cachorrinho-gato falante. 
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─Isso não foi simplesmente um absurdo como você diz. 

Eu  tinha  uma  razão  para  agir  assim.  -ele  se  irritou, 

geralmente  não  era  tão  irascível.  Esta  fêmea  tinha  muito 

talento para acender isso nele. 

─Eu quase não me atrevo a perguntar. -as sobrancelhas 

finas de Grace se uniram. 

A  boca  dele  apertou.  Ele  não  era  inconsistente,  e 

oferecer uma razão para argumentar, não era a mesma coisa 

que agir na defensiva. 

─Apenas queria desenvolver um relacionamento com as 

crianças, de modo a não assustá-las quando eu aparecesse. 

Pequenos  buracos  apareceram  em  ambos  os  lados  da 

boca  bem  delineada.  Qual  era  mesmo  o  nome  dos  buracos? 

Ah, sim. Covinhas. 

─Ah,  você  queria  fazer  amizade  com  eles.  Queria  que 

eles gostassem de você. Estava subornando-os. 

─Eu não suborno ninguém. 

As  covinhas  desapareceram  tão  rapidamente  como 

haviam aparecido. 

─O  que  eu  digo  vale  para  qualquer  coisa  referente  às 

crianças. Você pode saber um monte de coisas e, acredite ou 

não,  quero  dizer  isso  com  respeito,  mas  não  conhece  as 

crianças humanas o suficiente para saber o que é bom para 

elas. Se você tiver alguma dúvida ou preocupação, pode falar 
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comigo  telepaticamente  ou  quando  elas  não  estiverem  por 

perto,  por  isso  não  discuta  na  frente  deles  novamente 

chateando  Chloe.  Essa  é  a  única  coisa  que  vou  aceitar 

envolvendo as crianças. -ela afirmou com firmeza. 

Aspirou  forte  para  evitar  um  sorriso.  Ela  passou  do 

desânimo  para  a  imposição  em  questão  de  segundos.  Ele 

aprovava. Também aprovava o cuidado com os pequenos. 

─Concordo.  A  conexão  está  no  lugar.  Você  já  mostrou 

ser proficiente em... como você disse... zombar de mim. Pode 

me  chamar  a  qualquer  momento,  se  se  sentir  assustada  ou 

necessitada.  Amanhã,  começarei  a  fazer  a  minha  parte  do 

acordo,  planejaremos  a  minha  visita  para  os  pequenos. 

Agora, vá para a cama. 

Ele demorou apenas o tempo suficiente para observar a 

reação  dela  a  sua  ordem  final.  Ela  enrijeceu,  e  um  olhar 

irritado  cruzou  seu  rosto.  Quando  ela  abriu  a  boca,  ele  riu 

para si mesmo e desapareceu. 

Khalil  tinha  talento  para  acalmar  Grace  da  maneira 

errada,  mas  ela  precisava  lhe  dar  o  crédito,  quando  ele 

desapareceu  depois  de  afirmar  que  estava  à  sua  disposição, 

foi capaz de se esticar no sofá-cama e adormecer. 

Não durou tempo suficiente. Algo esmagava seu nariz. 

Abriu os olhos com dificuldade. O rosto de cabeça para 

baixo  de  Chloe,  pendurada  no  canto  do  sofá-cama  estava 

sorrindo. O cabelo loiro estava em torno da cabeça como uma 
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nuvem. Alguns poderiam até mesmo compará-lo a auréola de 

um anjo. 

Grace sabia melhor. 

─Puxando  o  meu  botão  de  acordar,  não  é?  -ela  disse 

meio grogue. 

Chloe  riu.  Empurrou  o  nariz  novamente  com  o  dedo 

indicador. 

─Acorda, desperta, tia Grace.  Quando é que eu vou ter 

uma cama grande? 

Grace  suspirou.  Chloe  tinha  uma  pequena  cama  de 

criança, o que não seria adequado por muito mais tempo. Ela 

precisaria de uma cama de tamanho normal em breve. 

─Eu  já  disse  antes  querida,  nós  vamos  comprar  uma 

nova cama assim que eu puder pagar. 

─Sim, mas quando vai ser isso? Eu estou muito grande 

para dormir naquela cama. 

─Eu sei que você cresceu, querida. -Grace concordou. 

As  outras  camas  da  casa  estavam  no  andar  de  cima. 

Grace  havia  vivido  na  casa  enquanto  cursava  a  faculdade, 

então havia uma cama de casal no quarto dela, e a cama de 

Petra era de uma rainha. Era muito grande para Chloe, e não 

cabia  no  quarto,  que  era  o  antigo  escritório.  Talvez  trocasse 

de cama com as crianças. A amiga de Petra, Katherine talvez 
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soubesse de alguém que precisasse de uma cama de criança 

e interessado em uma troca. 

Grace colocou um braço em torno de Chloe e abraçou-a, 

enquanto olhava para a janela. As cortinas de renda pendiam 

em  um  nó,  devido  a  entrada  furiosa  de  Khalil  na  noite 

passada.  Lá  fora,  a  manhã  estava  animada,  e  os  pássaros 

gritavam no auge de seus pulmões. Na experiência da Grace, 

pássaros matinais nunca cantavam. Em vez disso, gritavam. 

Talvez tenha dormido por cinco horas. Seria um longo dia. 

─Max está acordado? 

─Uh-huh.  -Chloe  confirmou.  ─Podemos  ter  panquecas 

para o café da manhã? 

─Se eu fizer, você vai comer uma banana como o Max? -

Grace  desafiava  constantemente  Chloe  para  comer  frutas  e 

legumes. 

─Bananas  me  perturbam.  -Chloe  inclinou  o  queixo 

delicado. 

Grace deu uma gargalhada. 

─Onde diabos você aprendeu isso? 

Claramente satisfeita com a atenção, Chloe sorriu. 

─Panquecas  sem  banana,  pode  ser?  -ela  ofereceu  com 

uma astúcia de barganha digna de um Djinn. 

─Não, Chloe. 
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─Tudo  bem!  Ugh!  Você  nunca  me  deixa  ter  o  que  eu 

quero! -Chloe virou-se para pisar fora do escritório. 

─Você quer as panquecas, não quer? -Grace gritou. 

─Espere até eu ser grande o suficiente para empurrar o 

carrinho  de  supermercado!  -Chloe  gritou  da  sala  de  estar. 

─Nós nunca vamos comprar bananas de novo! 

Grace  explodiu  em  uma  nova  gargalhada.  Chloe  tinha 

um temperamento que era um espetáculo. 

Max  era  tão  bem  humorado  como  sua  irmã  era 

tempestuosa.  Grace  o  encontrou  cantarolando  e  sorrindo  no 

berço. 

─Eeeee. -ele disse alegremente quando a viu. 

─Bom dia para você também, luz do sol. 

Trocou a fralda, e o pegou para beijá-lo por todo o rosto 

macio  e  redondo.  Ele  riu  e  jogou  os  braços  em  volta  do  seu 

pescoço.  Grace  o  segurou  com  força  por  um  momento.  Às 

vezes, não conseguia respirar ao pensar em como iria cuidar 

dessas crianças. Sentia-se muito jovem e muito inadequada, 

mas deuses, amava-os com todo seu coração. 

Na cozinha, sentou Max na cadeirinha, enquanto Chloe 

subia  em  seu  assento,  a  boneca  Lala  Whoopsie  pendurada 

em  uma  das  mãos.  Chloe  colocou  a  boneca  no  colo  e  olhou 

expectante. Grace descascou uma banana, e os olhos de Max 

se  iluminaram.  Ele  tinha  desenvolvido  destreza  suficiente 
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para  pegar  a  comida  com  o  polegar  e  o  indicador,  de  modo 

que bastava colocar a banana em uma tigela na frente dele. 

─Mmm. -ele alegremente começou a trabalhar. 

Quando  colocou  uma  banana  na  frente  de  Chloe,  a 

menina fez uma careta. 

─Por que não podemos comer as panquecas em primeiro 

lugar? 

─Porque eu não cozinhei ainda. Além disso, você precisa 

comer a banana. 

─Você é muito má. -Chloe atacou. 

Estava indo longe demais. Grace disse com firmeza:  

─Isso  é  o  suficiente,  mocinha.  Você  tem  duas  opções. 

Pode escolher comer a banana, e ser agradável, então terá as 

panquecas,  ou  você  pode  optar  por  receber  cereal,  então  irá 

direto para o quarto. 

Na  mente  de  Grace,  a  moeda  da  noite  passada  estava 

girando  no  ar.  Inteligente.  Estúpida.  Pobre  Chloe,  estaria 

vivendo  no  confessionário  ao  lado  de  Grace,  se  não  tomasse 

cuidado.  Grace  entendia  a  sobrinha,  provavelmente,  muito 

melhor do que Chloe pensava. 

─Mas você prometeu! -Chloe lamentou. 
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─Eu  nunca  prometi  cozinhar  panquecas  para  meninas 

que  tentam  sair  sem  comer  sua  banana  quando  antes 

concordaram, e dizem coisas ruins para mim. 

Grace olhou para Max. As bochechas estavam cheias, e 

havia banana melando o cabelo ralo. Certo. Banho depois do 

café  da  manhã.  Chloe  ficou  vermelha  e  começou  a  chorar 

enquanto  comia  a  banana  em  rápidas  mordidas  furiosas.  O 

primeiro colapso, e não era nem sete horas ainda. 

Grace  dirigiu-se  desesperada  para  a  cafeteira. 

Aparentemente,  seria  uma  daquelas  manhãs.  Engraçado 

como acontecia depois de uma curta noite de sono. 

Colocou  a  máquina  para  preparar  café  extra  forte, 

porque  por  nestes  dias  a  cafeína  era  sua  melhor  amiga.  A 

cafeteira  ficava  na  bancada  gasta  ao  lado  da  janela  da 

cozinha. Quando ligou a máquina, a manhã de sol escureceu. 

Ela se inclinou para olhar para o céu. 

O céu estava azul, pontilhado com nuvens macias, mas 

diretamente  em  cima  havia  uma  enorme  massa  ondulando. 

Wow, estava errada. 

Antes que pudesse fazer mais do que olhar,  do nada, a 

massa  ondulante  desceu  para  o  amplo  gramado 

negligenciado,  e  pela  segunda  vez,  um  dragão  apareceu  em 

sua propriedade. 

Não  um  dragão.  O  dragão.  Dragos  Cuelebre,  o  único 

dragão vivo conhecido. 
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Cuelebre  era  facilmente  do  tamanho  de  um  jato 

particular. Ele era de uma cor bronze profundo que brilhava 

à  luz  do  sol.  O  bronze  escurecido  para  preto  nas 

extremidades  de  suas  asas  gigantescas,  cauda  e  pernas 

longas e poderosas. Ele virou uma enorme cabeça com chifres 

triangular  para  olhar  ao  redor  da  clareira  com  ferozes  e 

metálicos  olhos  de  ouro,  antes  dele  brilhar  para  se 

transformar. Encolheu para a forma de um homem, por volta 

de  dois  metros  de  altura,  com  a  pele  cor  de  bronze,  cabelo 

preto escuro e olhos de ouro de dragão. 

Ela precisava parar de ser chutada na cabeça assim. 

Ela  olhou  para  a  jarra  de  café  com  partes  iguais  de 

pânico  e  desespero.  Então  olhou  para  Chloe  e  Max.  Chloe 

estava  chorando  resmungando  para  o  último  pedaço  de 

banana  na  mão.  Max  chutava  com  os  pequenos  pezinhos 

gordos enquanto lambia os dedos. 

O olhar horrorizado de Grace viajou de volta para a cena 

do lado de fora da janela. Cuelebre caminhava na direção da 

frente  da  casa.  Ele  tinha  uma  formosura  brutal,  como  se 

tivesse sido talhado em granito, e aos olhos da mente, o ar ao 

seu redor fervia com a força de sua presença. 

Violência  é  proibida  aqui.  Ela  disse  a  Cuelebre  apenas 

ontem  de  manhã,  quando  ele  enfrentou  Rune  e  Carling,  e 

participou  do  Tribunal  Elder  também.  A  companheira  de 

Cuelebre  tinha-o  acompanhado  ontem,  mas  nesta  manhã  o 
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dragão  estava  sozinho.  Ele  era  mais  assustador  quando 

estava sozinho. 

As  pessoas  poderiam  ser  levadas  deste  lugar,  Dragos 

havia dito, e a violência feita a eles em outro local. 

Grace  começou  a  tremer.  Ela  se  atrapalhou  com  o 

segmento  da  conexão com  Khalil, mas  conseguiu puxar.  Ela 

sentiu  a  presença  dele  se  aproximando,  o  brilhante  arco  de 

energia como um tiro de cometa, então ele encheu a cozinha 

quando sua forma surgiu ao seu lado. 

Max cantou de surpresa. 

─Olá,  cachorrinho-gato.  Gostaria  de  uma  mordida  da 

minha banana? -Chloe ofereceu. 

Grace  virou  para  Khalil.  Ele  parecia  poderoso  e  exótico 

na  noite  passada,  marfim  e  carmesim,  e  cabelos  negros 

brilhando. Em plena luz do dia, ele parecia mais estranho do 

que nunca. Não usava roupas vermelhas desta vez, e sua pele 

de marfim era sem poros. Os penetrantes olhos de diamante 

focaram  nela,  então  olhou  atentamente  ao  redor,  na  cena 

doméstica e alegre. 

─O  que  foi?  -ele  agarrou-lhe  o  ombro  com  uma  mão 

enorme. 

A batida forte soou ao mesmo tempo. Com a boca seca, 

ela sussurrou para Khalil. 

─Você se importaria em atender, por favor? 
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O  rosto  duro  e  elegante  virou  para  a  frente  da  casa. 

Então  ele  desapareceu.  Sentia  a  energia  em  direção  à  porta 

da frente. 

Grace  olhou  para  Chloe,  que  assumiu  uma  expressão 

culpada quando comeu o último pedaço da fruta. 

─Eu  estava  apenas  tentando  compartilhar.  -Chloe  se 

justificou. 

Grace encostou-se no balcão e escorregou para o chão. 

O joelho ruim protestou, então estendeu a perna. Descansou 

a cabeça sobre o outro joelho. O sangue corria em seu corpo 

em  grandes  baques  marretando.  Sentia  as  têmporas 

pulsando.  Vozes  masculinas  soaram  no  fundo,  mas  seu 

batimento cardíaco batia muito alto em seus ouvidos para ela 

saber o que Khalil e o dragão diziam um ao outro. 

 “Eu não posso fazer isso. Oh, Petra, você é a pessoa que 

 sempre quis ser o Oráculo. Eu nunca quis isso. Eu não deveria 

 estar aqui. Não sou poderosa o suficiente, forte o suficiente ou 

 inteligente  o  suficiente  para  ser  o  Oráculo.  É  demais.”   Ela 

pensou.  “Então  é  isso,  eu  vou  desistir.  Se  eu  parar  de  falar 

 com as pessoas, a energia vai embora. Não é?” 

Pequenos dedos tocaram levemente em seu braço. Grace 

olhou  lentamente pra a mão. Chloe ajoelhou-se ao seu  lado, 

os olhos azuis arregalados. 

─Sinto muito, tia Grace. -Chloe se desculpou. ─Você não 

é ruim. Você é boa, e eu te amo. 
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─Obrigada, querida. Eu também te amo. -Grace sorriu. 

─Não  tem  que  fazer  panquecas  se  você  não  quiser.  -

Chloe mostrou a outra mão, que estava vazia. ─Veja, eu comi 

a minha banana toda. 

─Você é uma boa garota. -Grace sentiu os olhos úmidos. 

Abraçou Chloe. ─Ótima menina. 

E  se  ela  rejeitasse  o  Poder  e  fosse  embora,  aconteceria 

como  todas  as  lendas  da  família  relatavam?  E  se  ele 

encontrasse  o  caminho  para  a  sua  sobrinha?  Chloe  era  a 

única  mulher  sobrevivente  da  família  Andreas.  Grace  tinha 

certeza de que Chloe tinha potencial. 

Se o Poder não passar para Chloe, seria possível ele ficar 

dormente  e  esperar?  Grace  não  imaginava  ter  seus  próprios 

filhos.  Chloe  e  Max  eram  mais  responsabilidade  do  que 

jamais  esperava  assumir,  porém  mais  cedo  ou  mais  tarde, 

iriam  crescer  e,  eventualmente,  ter  seus  próprios  filhos. 

Poderia o Poder se mover para um de seus filhos antes que a 

menina estivesse pronta para isso? 

Ela virou o rosto no cabelo flutuante e suave de Chloe. 

Como diabos faria isso? 

 “Mulher levante. Assuma a responsabilidade. Faça o seu 

 trabalho.  Você  nunca  aceitou  isso.  Cresceu  esperando  nunca 

 ser  o  Oráculo,  e  estava  empurrando  contra  isso  a  partir  do 

 momento em que soube que sua irmã mais velha estava morta. 

 Se  você  não  pode  levar  isso  pelas  pessoas  como  Rune  e 
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 Carling,  que  precisam  da  ajuda  do  Oráculo,  faça  pelas 

 crianças. Faça maldição, viva uma vida boa e longa, enquanto 

 está nisso, assim Chloe pode ter o mesmo tipo de infância feliz 

 e despreocupada que você teve.”  -disse para si mesma. 

Seus braços se apertaram protetoramente sobre o corpo 

delicado de Chloe. 

─Vou fazer as melhores panquecas que você já comeu. -

Grace  prometeu.  ─Muito,  muito  gostosas.  Mas  primeiro 

preciso  de  você  para  ser  uma  menina  grande  por  alguns 

minutos. Pode manter seu irmão ocupado para que eu possa 

ir falar com o homem na porta da frente? Você pode mostrar 

a Max a sua linda boneca. 

─Ok. -Chloe sorriu. 

─Obrigada, querida. 

─De nada. 

Chloe correu para a mesa, agarrou a boneca e enfiou no 

rosto de Max. Max estava pensativo tocando o topo da cabeça 

pegajosa. Ele riu e estendeu a mão para a boneca enquanto 

Chloe dançava ao redor da cadeira alta. 

Sentindo-se  duas  vezes  mais  desajeitada,  como  de 

costume,  Grace  levantou  agarrando  o  balcão,  equilibrando 

todo o peso sobre a perna boa. Ela foi para a frente da casa. 

Tensão  e  antagonismo  estalavam  no  ar  como  trovões  e 

relâmpagos.  Khalil  estava  na  frente  da  porta  de  tela  com  os 
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braços  cruzados  e  expressão  pétrea.  Do  outro  lado  da  frágil 

barreira um dragão furioso se erguia em forma humana. 

─Vejo  que  não  estão  se  dando  bem.  -Grace  estava  sem 

fôlego quando parou ao lado de Khalil. Ela colocou a mão no 

bíceps de Khalil e disse telepaticamente, “Obrigada.” 

Ele lançou lhe um olhar de nojo. 

Alegria  borbulhou.  Oh,  sim,  isso  mesmo,  ele  não  gosta 

que  lhe  agradeçam.  Bem,  isso  não  era  problema  dela. 

Manteve a  mão  no  braço  de  Khalil  e  virou-se  para  o  Senhor 

dos Wyr. 

─Bom  dia.  O  que  posso  fazer  por  você?  Posso  ajudá-lo 

rapidamente,  ou  você  quer  consultar  o  Oráculo?  Estou  no 

meio  da  alimentação  de  duas  crianças,  por  isso,  se  quiser 

uma  consulta,  vai  ter  que  esperar  até  depois  do  café  da 

manhã. 

O olhar de ouro quente do dragão mudou de Khalil pra 

ela, que sentiu o impacto nos ossos. 

─Interessante.  -Cuelebre  alfinetou.  ─Como  conseguiu 

um príncipe da Casa Marid para responder à sua porta como 

um servo? 

─Não responda. -Khalil disse entre seus dentes. ─Não é 

assunto dele. 
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Grace estava, de fato, prestes a responder à pergunta de 

Cuelebre. Sua boca se abriu por um momento antes de fechar 

com um piscar de olhos. 

Segundo o artigo do banco de dados que ela leu, a Casa 

Marid  era  a  mais  poderosa  de  todas  as  Casas  de  Djinn. 

Então, Khalil era um príncipe? O artigo não mencionava nada 

sobre a realeza, só que as Casas usavam consenso na tomada 

de  decisões.  Ela  achou  a  observação  irrelevante  neste 

momento, mas interessante o suficiente para discutir em um 

momento posterior. 

─Crianças com fome. -Grace disse ao Cuelebre. ─Tic tac. 

Este  era  o  segundo  governante  que  ela  tratava 

rudemente  em  poucos  dias.  Claramente  estava  em  um  rolo. 

Agora,  restava  apenas  cinco  governantes  Elder  dos  Estados 

Unidos  para  antagonizar.  Dê-lhe  até  o  final  do  mês,  e  teria 

tempo  de  sobra  para  irritar  todo  mundo.  Provavelmente  o 

confessionário que ela logo chamaria de lar, deveria ficar em 

um país estrangeiro, onde ninguém soubesse o seu nome. 

Debaixo  de  seus  dedos  a  energia  de  Khlil  dançava.  Ela 

olhou e ficou surpresa ao descobrir que a sua expressão era 

tão pedregosa como sempre. 

─Eu não consulto oráculos. -Cuelebre soltou. 

A expressão do dragão voltou a ser brutal, impenetrável. 

Ela  apostava  que  era  verdade,  e  não  mostraria 

vulnerabilidade a um estranho. 
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─Eu  vim  para  descobrir  o  que  aconteceu  entre  você, 

Carling  Severa  e  meu  Primeiro  Sentinela  ontem.  -Cuelebre 

confessou. 

─Engraçado  como  muitas  pessoas  querem  saber  sobre 

isso.  -Grace  murmurou.  Apesar  de  Rune  ter  feito  a  sua 

demissão clara na manhã de ontem, aparentemente Cuelebre 

ainda não estava reconhecendo isso. 

─Você  deveria  ter-me  dito  o  que  queria,  quando 

perguntei  por  que  estava  aqui,  dragão.  Eu  poderia  ter  dito 

que  o  Oráculo  não  se  lembra  de  nada  da  consulta.  -Khalil 

disse friamente. 

─Isso  é  verdade?  -o  olhar  de  ouro  de  Cuelebre  não 

vacilou a partir dela. 

─Não  que  isso  seja  da  sua  conta,  ou  da  conta  do  rei 

Nightkind,  mas  sim,  isso  é  verdade.  Eu  não  lembro  o  que 

aconteceu. -Grace suspirou. 

Assim como Julian reagiu, algo brilhou sobre o rosto de 

Cuelebre, só que desta vez Grace imaginava que entendia um 

pouco da expressão de Cuelebre. Havia um toque de cansaço 

talvez, ou decepção. Os ombros largos de Cuelebre poderiam 

ter cedido uma fração de um centímetro. 

De todos os desafios que o Senhor dos Wyr enfrentava, 

ele escolheu separar um tempo para vir aqui e fazer-lhe esta 

pergunta.  Ela  se  perguntou  se  ele  iria  desistir.  Talvez 

estivesse imaginasse tudo isso. 
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Ignorando  Khalil,  Cuelebre  deu-lhe  um  breve  aceno  de 

cabeça e se virou para ir embora. 

Algo  se  agitou  no  seu  intimo,  algo  familiar,  o  Poder. 

Chocada, ela respirou fundo e gritou:  

─Espere! 

Cuelebre  girou  em  um  calcanhar,  desumanamente 

rápido para alguém tão grande. 

─Fica com as crianças por alguns minutos? Por favor? -

Grace  pediu  a  Khalil.  A  própria  voz  soava  estranha  e 

desconectada dela. 

Os  olhos  de  diamante  se  estreitaram  para  ela,  mas  ele 

concordou. 

─Muito bem. 

Ela  abriu  a  porta  de  tela  e  desceu  os  degraus  do 

alpendre em direção a Cuelebre. 

Quando  se  aproximou,  uma  maré  de  Poder  sombrio, 

antigo  brotou.  Veio  de  um  oceano  infinito  que  tocava  em 

tudo,  corria  por  toda  parte.  Mesmo  a  manhã  brilhante  ficou 

mais iluminada ao redor, esta onda veio do Oráculo. 

Parte  dela  ficou  atônita.  Aprendeu  que  o  poder  do 

Oráculo  era  algo  tão  sagrado  que  deveria  acessá-lo  a  partir 

das  profundezas  da  Terra.  As  tradições  mais  antigas  do 

Delphos considerava que o Oráculo só falaria em um templo 

ou em uma caverna. Dos sete deuses das raças Elder, Nadir 
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era  a  deusa  do  Oráculo,  a  deusa  das  profundezas.  Grace 

nunca ouviu falar do Poder se manifestando em plena luz do 

dia. 

A  maré  a  encheu,  cobriu  seus  olhos,  e  começou  a 

transbordar.  Ela  ouvia  as  palavras  e  sabia  que  ela  estava 

falando,  mas  não  conseguia  se  concentrar  no  que  estava 

dizendo, porque era alguém  que estava  falando calmamente. 

Uma  voz  calma  até  que  cresceu  em  força,  e  tornou-se  um 

barulho gigantesco, como o rugir de um exército invasor. 

─No entanto, a pergunta permanece sem resposta. Será 

que  as  estrelas  sentem  dor?  Ao  largar  o  sol  e  enfrentar  a 

morte, sentem agonia? Podemos escolher e acreditar que sim, 

para que a Luz seja uma criatura assim como é o Escuro.... É 

impossível  para  aqueles  que  vivem  a  olhar  para  mim,  não 

falarem  da  natureza  do  mal,  mas  os  vivos  não  conseguem 

entender o verdadeiro significado de quem eu sou. O próprio 

Senhor Morte se esqueceu de que ele é apenas uma fração do 

todo, pois eu sou formado como um nobre indivisível. Todas 

essas  coisas  foram  postas  em  movimento  no  princípio, 

juntamente  com  as  Leis  do  Universo  e  do  tempo  em  si.  Os 

deuses  se  formaram  no  momento  da  criação,  assim  como  a 

Grande Besta, assim como a Fome, assim como o Nascimento 

juntamente  com  o  Caráter,  e  eu  sou  o  Portador  do  Fim  dos 

Dias.... 

Em  seguida,  uma  visão  surgiu  do  nada,  e  uma  vasta 

cena  bateu  em  Grace.  Vagamente  sentiu  a  inclinação  do 
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corpo  enquanto  perdia  o  equilíbrio,  mas  parecia  que 

acontecia a uma grande distância. 

Ela  viu  uma  infinidade  requintada  de  estrelas, 

espalhadas  em  distâncias  inimagináveis,  aglomerados 

brilhantes  colossais  de  galáxias  em  espiral  com  os  braços 

estendidos.  Quando  a  voz  falava,  uma  por  uma,  as  estrelas 

desapareciam,  engolidas  por  uma  figura  negra  que  andava 

num  chão  chamuscado.  O  horror  que  tomou  conta  dela  era 

indescritível. Grace tentou gritar, mas não tinha voz própria, 

se afogou em silêncio pelas palavras que foram ditas em uma 

cadência que ia além da existência desse mundo. 

Estrelas. 

Duas  estrelas  brilhantes,  sem  idade,  coroadas  por 

cabelos negros rodeados por uma coroa de sol. O mais puro 

Poder  que  ela  já  conheceu  a  rodeava,  ardente  e  feroz,  e 

finalmente,  finalmente  a  voz  escura,  inexorável  foi  extinta. 

Ela poderia ter chorado de alívio. 

Seu mundo agitou. Aos poucos, ela percebeu que estava 

deitada  no  chão,  olhando  para  Khalil,  que  estava  inclinado 

sobre ela. Ele a segurava nos braços e bloqueava a luz do sol 

com o seu corpo, assim como ele bloqueou a voz com a sua 

presença.  Ele  a  balançou  e  disse  o  nome  dela.  Ela  teve  a 

impressão  de  que  ele  já  havia  chamando  o  seu  nome 

repetidas vezes. 

Cuelebre  estava  ajoelhado  do  outro  lado  dela.  O  rosto 

tenso e pálido, os olhos de ouro derretido. 
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─Pare!  -resmungou  para  Khalil.  ─Eu  estou  aqui.  Estou 

de volta. 

Olhando com os olhos arregalados, ele parou. 

─Que  porra  profana  foi  isso?  -perguntou  Cuelebre.  Ele 

parecia calmo, mas totalmente aterrorizado. 

─Eu não tenho ideia. -Grace confessou. ─Tudo o que sei 

é que o Poder do Oráculo despertou para você, e certamente 

esse fato não acontece sem ser pedido, e nem à luz do dia. -

ela  estremeceu.  ─Você  ouviu  uma  voz...  muito  ruim?  -os 

braços de Khalil a apertaram, e os dois homens trocaram um 

olhar assustado. 

─Nós dois ouvimos isso. -disse o dragão. 

─Eu estava na cozinha com as crianças. -a voz de Khalil 

não soava pura naquele momento. Ao contrário, soava áspera 

e abalada. ─E ainda a ouvi. 

─As crianças ouviram? -Grace apavorou-se. 

Khalil balançou a cabeça. 

─Não. Só eu. 

Cuelebre olhou para Khalil. 

─Eu tenho que voltar para  a minha companheira. Você 

vai ficar? 

─Sim. -Khalil afirmou rapidamente. 
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Cuelebre  enfiou  a  mão  no  bolso  da  camisa  e  entregou 

um grosso cartão branco para ela. Ela virou para olhar para 

ambos  os  lados.  Não  havia  nenhum  nome,  apenas  um 

número de telefone impresso em relevo preto. 

─Este  é  o  meu  número  de  celular  pessoal.  Ligue-me 

imediatamente se você tiver outra visão. 

Ela assentiu com a cabeça atordoada e colocou o cartão 

no bolso do short. 

Como  Grace,  Khalil  observou  Cuelebre  levantar  e  ir 

embora  sem  dizer  uma  palavra.  Após  vários  metros  de 

distância, ele brilhou em sua forma de dragão e lançou-se no 

ar. 

Grace estremeceu novamente. 

─Eu não posso deixar esse Poder ir para Chloe. Ela não 

pode lidar com uma coisa tão horrível como aquela voz. –-ela 

sussurrou. 

Se  fosse  possível,  Khalil  parecia  ainda  mais  selvagem. 

Ele  a  pegou  nos  braços,  levantou-se  e  com  passos  longos  e 

rápidos, levou-a para dentro da casa. 

─Assim  seja.  Nós  protegeremos  a  criança  a  qualquer 

custo. 

Quando eles estavam na sala de estar, ela falou. 

─Pare. 
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Ele parou instantaneamente. 

─Por favor, me coloque no chão. -ela pediu. 

Ele não se mexeu, e disse lentamente. 

─Você caiu. 

─Eu  não  me  machuquei.  Só  perdi  o  equilíbrio  com  a 

visão.  Não  quero  assustar  as  crianças,  parece  que  algo  está 

errado com você me carregando. 

Ele olhou para ela com a boca apertada. Depois de um 

momento, deixou as pernas dela deslizarem para o chão, mas 

manteve os braços em sua volta. Quando ela se endireitou e 

se afastou, ele a soltou e seguiram para a cozinha. 

Eles  encontraram  Chloe  sobre  as  mãos  e  joelhos.  Um 

galão plástico de leite estava ao seu lado no chão,  formando 

um  lago  de  líquido  branco.  A  tampa  foi  removida  e  o 

recipiente  praticamente  vazio.  Estava  quase  cheio  no  jantar 

da noite anterior. Toalhas de papel encharcadas estavam em 

montes em todos os lugares. 

Grace parou em seu caminho tão de repente que Khalil 

correu para ela. Ele  a agarrou pelos ombros para estabilizá-

la. 

─Oh, Chloe. Esse era o nosso único galão de leite. 

Chloe olhou para cima, com os olhos arregalados. 

─Eu não fiz isso. Só achei esse laguinho! 
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Max  virou-se em  sua  cadeira.  Ele  estava  chupando  um 

dos pés da Lala Whoopsie. 

Khalil murmurou algo sob sua respiração  soando como 

uma língua estrangeira. 

─Eu  só  os  deixei  por  alguns  minutos.  -Khalil  disse  em 

voz alta. 

─Vou limpar o chão, querida. -Grace falou com uma voz 

estrangulada.  ─E  então  farei  as  panquecas  que  prometi.  Eu 

juro. Com bastante açúcar polvilhado por cima, só, por favor, 

por  favor,  deixe-me  tomar  uma  xícara  de  café  em  primeiro 

lugar. 
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─Não. -Khalil comandou. 

Surpreendeu-se.  Ele  não  tinha  a  intenção  de  falar. 

Olhou  para  Chloe,  que  estava  tentando  não  chorar,  e  para 

Max  em  sua  cadeira  alta.  O  bebê  mostrava  uma  expressão 

preocupada  e  confusa,  evidentemente  sabia  que  algo  estava 

errado.  Khalil  ainda  segurava  os  ombros  delgados  de  Grace. 

Ele  sentia  os  músculos  tremendo,  e  de  alguma  forma  a 

palavra apenas caiu de sua boca. 

Ele a soltou e quando ela se virou, todos os três, Chloe, 

Max e Grace, olhavam para ele. “V ocê me pediu para ficar com 

 as crianças, eu não fiquei. Isto é meu problema para resolver.” 

 -e le disse telepaticamente a Grace. 

Ela olhou para ele gravemente. Ele notou novamente as 

manchas de azul, jade e mel nos olhos dela, e pela primeira 

vez, percebeu com surpresa que ela era realmente bonita. 

O medo da visão e da voz ainda ensombrava seu olhar. 

“V amos falar sobre o que aconteceu em um momento posterior, 

 quando  as  crianças  não  estiverem  por  perto.  Sim?” -ele 

acrescentou suavemente. 
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 “Tudo bem.” -ela assentiu com a cabeça, hesitante. 

 “Por agora, sente-se. Tire um tempo para se recuperar.” -

ele propos.   

Ela não protestou, e ele pensou que isso demonstrava o 

quanto a visão a abalou. Ele olhou para Chloe. 

─Venha para a mesa. Sente-se com sua tia. Vou limpar 

essa bagunça e... conseguir panquecas. 

Adorável, o rosto cansado de Grace balançou com o que 

parecia suspeitosamente ser alegria, mas ela esteve sob tanto 

stress  que  ele  decidiu  que  sua  primeira  impressão  não 

poderia estar correta. 

─Você vai conseguir panquecas? 

─Eu não vejo por que não. -ele franziu a testa. 

─Alguma vez você já conseguiu antes? -ela apresentava 

um toque de vivacidade nos olhos brilhantes. 

─Essa  questão  é  irrelevante.  -observou  o  rosto  dela  o 

olhando  em  total  suspeita.  Em  um  Djinn,  a  expressão  seria 

definitivamente  risível.  ─Eu  vou  conseguir  panquecas  agora 

mesmo. 

Grace virou-se para Chloe. 

─Eu que fiz a promessa. Está tudo bem para você, se o 

Khalil cozinhar as panquecas em meu lugar? 
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─Uh-huh. -Chloe concordou, pulou a poça de leite para 

chegar até Grace. Líquido embebia a bainha da camisola. 

─Vocês tomarão banho depois do café da manhã. -Grace 

pegou Chloe e a colocou na cadeira, em seguida, desviou do 

leite derramado e foi atrás do café. 

─Eu não disse que iria cozinhar. -Khalil corrigiu. 

Dois  pares  de  desanimados  olhos  femininos  se  viraram 

para  ele.  Não  conseguiria  escolher  qual  deles  parecia  mais 

traído, e ele mordeu de volta seu próprio sorriso. 

─Não  tire  conclusões  precipitadas.  Basta  assistir.  Você 

vai ter as suas panquecas. -ele disse à mais jovem. 

Ele  não  tinha  certeza  se  a  menina  entendeu  o 

“conclusões”  ou  o  “precipitada”,  mas  aparentemente 

entendeu  a  essência,  pois  sorriu  e  o  olhou  ansiosa.  Grace 

parecia  muito  mais  cética.  Com  o  canto  do  olho,  Khalil  viu 

como ela rapidamente preparou um prato de algo que parecia 

pegajoso  e  branco,  talvez  fosse  mingau.  O  bebê  começou  a 

saltar em sua cadeira alta e guinchou. Grace levou o café e o 

prato para a mesa, e começou a alimentar Max. 

Khalil  queria  provocar  Grace  por  mais  algum  tempo, 

mas  não  queria  deixar  Chloe  esperando  por  mais  tempo. 

Voltou sua atenção para a grande linha invisível de conexões 

que o cercavam. Contando em termos Djinn, sua riqueza era 

imensa.  Muitos  Djinn  de  todas  as  cinco  casas  lhe  deviam 

favores, e muitas outras criaturas também. 
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Ele  escolheu  uma  das  conexões  mais  antigas.  Isso  o 

levou  a  Mundir,  um  ancião  da  casa  Gul  que  lhe  devia  um 

favor  por  milênios.  Khalil  puxou  o  fio  educadamente.  Ele 

sentiu  o outro Djinn  na  distância,  eriçado  de  surpresa,  mas 

Mundir  apareceu  rapidamente  na  frente  dele.  A  sua  forma 

física  era  de  um  adolescente  humano  do  sexo  masculino, 

cabelo  loiro,  delgado  e  arrogante,  os  olhos  revelavam  a  sua 

desumanidade. 

─Você  é  capaz  de  pagar  a  sua  divida?  -Khalil  não 

gostava de Mundir. 

─É  claro.  -Mundir  franziu  os  lábios.  A  antipatia  era 

mútua. 

Khalil  sorriu  para  o  outro  Djinn.  A  dívida  tinha  sido 

muito inconveniente para Mundir, e segurá-la sobre a cabeça 

dele  tinha  sido  muito  agradável.  Agora  era  hora  de  outro 

prazer. 

─Você vai limpar o chão da cozinha com... -olhou para o 

pequeno  ninho  de  pássaros  humanos,  que  estavam  olhando 

de boca aberta para o recém-chegado. 

─O que uma pessoa usa para limpar o chão da cozinha? 

-Khalil perguntou a Grace. 

─O esfregão e o balde? -ela deu a ele e Mundir um olhar 

cauteloso. 

Khalil acenou com a cabeça e concluiu as ordens. 
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─Por  que  você  me  devia,  você  vai  limpar  o  chão  da 

cozinha para os seres humanos com um esfregão e um balde, 

e  suponho  que  significa  água  e  sabão  também.  “E  você  vai 

 trabalhar com deferência, Casa Gul, os jovens que vivem neste 

 lugar, são vulneráveis.” -acrescentou telepaticamente. 

A  expressão  incrédula  no  rosto  do  outro  Djinn  valeu  a 

pena o pagamento da dívida antiga. Fúria pingava na voz de 

Mundir quando ele sussurrou:  

─Isso vai pagar na íntegra o que eu devo? 

─É claro. -Khalil arregalou os olhos. 

Avistou  Grace  sacudindo  a  cabeça  lentamente,  o  olhar 

largo. Ele deu um sorriso brilhante. Associar-se a esta jovem 

Oráculo estava provando ser benéfico em muitos níveis. Nesta 

manhã, virtuosamente obstruiu o caminho da Grande Besta, 

uma  oportunidade  que  não  surgia  muitas  vezes,  como 

também  se  tornou  uma  grande  fonte de irritação para  outro 

Djinn de quem não gostava por incontáveis  anos. Agora, viu 

que  colocou  o  Oráculo  em  um  raro  estado  de  mudez.  Ele 

pretendia  comentar  sobre  a  visão  perturbadora  e  misteriosa 

assim  que  os  pequenos  não  estivessem  presentes,  esta 

manhã estava realmente boa. 

Isto  o  colocou  em  um  humor  tão  magnânimo,  que  se 

sentia  explodindo.  Que  diabos.  Ele  puxou  outra  ligação,  e 

outro  Djinn  assustado  apareceu.  Era  Ismat,  da  Casa 

Shaytan. A sua forma era agradavelmente arredondada, pele 

escura, e com características beligerantes. 
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Depois de verificar que ela estava disponível para pagar 

a dívida, Khalil disse:  

─Você  vai  a  um  restaurante  respeitável.  -ele  tentou 

pensar  em  um  bom.  Não  conhecia  muitos  restaurantes.  Por 

fim decidiu. ─O Russian Tea Room, em Nova York. Vai trazer 

panquecas  para  estes  seres  humanos,  juntamente com  uma 

variedade  de  outros  pratos  para  o  café  da  manhã,  e  mais 

alguma  coisa  para  eles  almoçarem.  A  pequena  fêmea  está 

esperando  há  algum  tempo  pelo  café  da  manhã,  então 

execute rapidamente. -o olhar pensativo caiu em um Mundir 

enfurecido que limpava o chão, e acrescentou. ─Ah sim, traga 

também um litro de leite. 

Ismat olhou ao redor da cozinha. Sorriu quando avistou 

Mundir  com  um  esfregão  e  um  balde.  Com  olhos  brilhando, 

disse a Khalil: 

─Vejo  que  você  finalmente  resolveu  cobrar  aos  muitos 

devedores  que  você  possui.  Isso  certamente  pagará  alguns 

dos favores devidos. 

─Realmente alguns serão riscados. 

Ismat desapareceu. 

Khalil  voltou-se  para  seu  público  na  mesa  da  cozinha. 

Entusiasmada com as idas e vindas, Chloe desceu da cadeira 

e  pulava  ao  redor,  gritando.  Grace  havia  tirado  Max  da 

cadeira e o abraçava em seu colo. Ela parecia atordoada. 
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─Eu  acho  que estou  começando  a  ver  como  panquecas 

poderiam ser vistas como um grande negócio. 

Khalil  assentiu.  Notou  que  a  xícara  de  café  dela  estava 

vazia.  Pegou  a  jarra  com  o  fumegante  líquido  escuro  da 

cafeteira no balcão. Num impulso, procurou nos armários até 

encontrar  algumas  xícaras,  e  pegou  uma  para  si  mesmo. 

Então  caminhou  até  sentar-se  na  cadeira  vazia  na  mesa  da 

cozinha  e  desfrutar  dos  frutos  do  seu  trabalho.  Derramou 

café  primeiro  na  xícara  da  Grace  e,  em  seguida,  na  sua,  e 

esticou as pernas. 

─Decidi  beber  uma  xícara  de  café  e  me  divertir 

assistindo Mundir esfregar o chão. -disse Khalil. 

Grace  observava  cuidadosamente  as  crianças.  Além  da 

aflição  de  Chloe  por  ter  derramado  o  leite,  eles  agiam 

normalmente.  Khalil  estava  certo,  não  ouviram  a  voz.  Ela 

relaxou um pouco, mas não seria capaz de pôr de lado a visão 

perturbadora  e  comer  qualquer  coisa.  Então  Ismat  chegou 

com  a comida e colocou um banquete  de  pratos exóticos  na 

mesa. 

Panquecas  com  morangos  macerados  e  xarope.  Torta 

francesa, cozida com bacon, alho poro, trufas negras, batata 

e  queijo.  Iogurte  russo  com  frutas  e  amêndoas  torradas  e 

temperadas. Cereja e panquecas de queijo, maçã e chouriço. 

Salmão defumado com cebolinha, queijo cremoso de cabra e 

tomate cereja, e salada verde. 

Guardanapos de linho. E leite. 
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A  mesa  estava  posta  de  forma  tão  rica,  diferente  e 

abundante, que mesmo Chloe ficou em silêncio. 

Grace acordou. Não deveria ter permitido nada disso. A 

coisa  toda  era  tão  ruim  quanto  o  cachorrinho-gato  falante. 

Ou talvez fosse pior? Não conseguia decidir, e o dilema a fez 

se  sentir  irritada,  desaprovando  como  o  marido  da  bruxa 

Samantha  do  antigo  programa  de  TV  “A  Feiticeira”.  Mas  o 

aroma da comida falou mais alto. Ainda abalada com a visão, 

muito cansada e com fome, Grace deu uma olhada em Chloe, 

pegou a colher mais próxima e colocou pequenas iguarias no 

prato de Chloe. 

Depois,  Grace  se  serviu,  deu  a  primeira  mordida  e  foi 

transportada  para  o  prazer.  Seu  gozo  foi  ajudado 

imensamente  quando  Mundir  terminou  de  esfregar  o  chão  e 

desapareceu com um sorriso de escárnio. Ficou aliviada, pois 

o Djinn hostil era muito incômodo para a sua digestão. 

Quem  ela  estava  tentando  enganar?  Teria  desfrutado 

desse  café  da  manhã  mesmo  no  meio  de  avisos  de  furacão 

com  alarmes  de  fumaça.  Mas,  preocupava-se  com  o  fato  de 

que estava relaxada e satisfeita com a presença de Khalil. 

Oh deuses... o salmão defumado. 

Max  bebia  o  suco  com  satisfação  enquanto  ela 

saboreava  cada  pedaço  do  alimento  primorosamente 

preparado.  Havia  acessado  o  Poder  do  Oráculo  apenas 

algumas  vezes  desde  que  o  herdou.  Eram  verdadeiras  as 

histórias  que  sua  avó  e  Petra  contavam  sobre  as 
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consequências.  Sentia-se  trêmula,  como  se  estivesse 

vagamente  ligada  ao  mundo  físico.  Comer  ajudava  a  se 

ancorar  mais  plenamente  em  seu  corpo.  A  intensidade  da 

visão  diminuiu,  e  a  realidade  de  sua  própria  vida  veio  para 

frente de sua mente, onde ela pertencia. Examinaria as visões 

mais  tarde.  Por  agora  se  concentraria  nas  crianças  e  nos 

presentes. 

Khalil descansava na cadeira, uma grande figura, régio, 

estalando contra sua consciência hipersensível. Ela o olhava 

com  o  canto  do  olho.  Os  braços  eram  grossos,  e  o  peito  era 

largo e musculoso. Ele observava Chloe comer, com os olhos 

radiantes  iluminados  com  uma  expressão  indulgente. 

Conversava  com  a  menina,  perguntava  sobre  a  boneca  e 

amigos,  e  de  vez  em  quando  tomava  um  gole  de  café  ou 

provava  um  dos  pratos.  Uma  ou  duas  vezes  ele  olhou  para 

Max com um leve sorriso. 

Será  que  o  sorriso  segurava  um  toque  de  melancolia? 

Ela pensou na breve declaração trágica sobre a filha dele, que 

sofreu  algum  tipo  de  dano  e,  aparentemente,  não  se 

recuperou. Por um momento ele havia mostrado uma imensa 

raiva e tristeza profunda antes da expressão suavizar. 

Ele  claramente  tinha  mais  arrogância  em  seu  dedo 

mindinho  do  que  qualquer  outra  pessoa  que  ela  conhecia. 

Mas  não  sentia  uma  verdadeira  maldade  em  suas  ações. 

Apesar  do  jeito  amargo  e  arrogante,  apesar  de  tudo,  ele  a 

tratou muito melhor do que ela esperava. 

131 





Em  seguida,  havia  as  crianças.  Eles  eram  sua  âncora, 

sua  responsabilidade,  e  agora  estava  ciente  que  de  alguma 

forma  eles  se  tornaram  uma  ponte  para  essa  criatura 

poderosa. 

─Você gostaria de segurar o Max? 

─Se  o  pequeno  senhor  considerar  aceitável...  -

surpreendido, o prazer iluminava o rosto duro de Khalil. 

─Então vamos ver? Ele é muito descontraído, e gosta de 

pessoas. 

Grace  levantou  Max,  cabelo  com  revestimento  pegajoso 

de  banana,  e  copinho  com  suco.  Max  sorria,  chutava  e 

borbulhava  de  conversação.  Khalil  segurou  o  bebê  com 

ambas  as  mãos,  olhando  para  ele.  Agora  que  realmente 

segurava Max, parecia congelado sem ter certeza sobre o que 

fazer. 

─Sente  ele  no  seu  colo.  -Grace  cobriu  a  boca  para 

esconder um sorriso. 

O olhar de Khalil deslocou-se para o dela. Ele colocou o 

bebê no colo. Max se encostou em seu braço, balançou um pé 

no ar e bebeu do copinho com se estar sentado no colo de um 

Djinn fosse uma ocorrência diária. Grace deu um tapinha no 

ombro  do  bebê.  Ela  pode  ser  tendenciosa,  mas  pensava  que 

seu sobrinho era um cara bem maneiro. 

─Você acha que ele gosta de mim? -perguntou Khalil, as 

sobrancelhas pretas reunidas. 
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Sua  incerteza  era  tão  inesperadamente  cativante,  que 

Grace mordeu o lábio. Ela abriu a boca para responder, mas 

sua sobrinha se apressou. 

─Claro. -Chloe mordeu uma salsicha. ─Eu gosto de você 

também. Mas gostaria mais se você fosse um cavalinho. 

─Chloe!  -Grace  murmurou  ameaçadoramente,  e  Khalil 

sorriu. 

─O  quê?  -Chloe  estava  com  os  olhos  arregalados  de 

novo. ─Falei algo ruim? 

Grace  percebeu  que  Chloe  não  estava  realmente 

comendo a salsicha, apenas mastigando. 

─Você terminou de comer? 

─Uh-huh. -Chloe concordou. 

─Então  pare de mastigar.  É  hora  de  você  tomar  aquele 

banho.  -ela olhou para toda a comida na mesa. Isto poderia 

esperar  por  quinze  minutos.  Guardaria  tudo  depois  que 

banhasse  as  crianças.  Virou  para  Khalil.  ─Muito  obrigada 

pelo café da manhã. 

─De nada. -ele olhou resignado. 

─Venha, querida. Agradeça Khalil pelas panquecas. -ela 

deu um sorriso jocoso quando cutucou Chloe. 

Chloe sabia como ligar o charme. Ela deu a Khalil uma 

reverência digna de uma rainha de concurso de beleza. 
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─Obrigada! 

Khalil  sustentou  o  olhar  de  Grace  quando  percebeu  o 

sorriso,  o  seu  próprio  atado  com  um  divertimento  relutante. 

Então ele voltou sua atenção para Chloe. 

─De nada. Será que você aproveitou? 

─Sim! 

─Fico feliz em agradá-la. 

Grace estendeu os braços para Max, e Khalil entregou o 

bebê. 

─Bem. -ela estava  sem jeito. E agora? Deveria dizer-lhe 

para  ir?  ─Eu  realmente  aprecio  que  você  veio  quando  o 

chamei. 

─Cale a boca. -ele deu-lhe um olhar exasperado. 

Ela realmente não falou para provocar dessa vez, então 

começou a rir. Sóbria rapidamente, ela disse a Chloe:  

─Não  está  certo  dizer  a  alguém  para  calar  a  boca.  É 

muito rude, especialmente se a pessoa está apenas tentando 

ser legal. 

─Mesmo eu sei disso. -Chloe revirou os olhos. 

O  chão  da  cozinha  limpo,  e  um  excesso  de  cafeína  e 

hidratos de carbono, deve ter subido para a cabeça de Grace. 

Sentindo-se  tonta  com  a  sua  própria  coragem,  ela  voltou-se 

para Khalil:  
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─Então você realmente deve me pedir desculpas. 

Os  olhos  de  diamante  se  arregalaram.  Ele  olhou  de 

Grace  para  a  expressão  expectante  de  Chloe,  em  seguida, 

novamente  para  Grace.  Ela  pensou  que  pela  primeira  vez 

desde que ele se tornou o protetor deles, respeito verdadeiro 

entrou em sua expressão. 

─Peço desculpas por dizer-lhe para calar a boca.  -disse 

gravemente,  enquanto  o  olhar  prometia  algum  tipo  de 

retribuição por seu atrevimento. 

Mas não faria nada para machucar a ela ou as crianças. 

Ele disse isso, e as negociações e a sua palavra era tudo para 

ele. Não é  à  toa  que os  Djinn  consideram  informações como 

troca valiosa. Grace piscou para ele com um sorriso inocente 

e mais uma vez escolheu o caminho perigoso de Damasco. 

─Por  que  você  não  faz  alguma  coisa  útil  e  lava  a  louça 

enquanto eu banho as crianças? -ela disse ao príncipe Djinn 

da Casa Marid. 

Retribuição? Sim, ele poderia pensar em algo. 

Ela  levou  as  crianças  para  o  quarto  para  se  preparam 

para  o  banho.  Chloe  poderia  levar  sua  própria  roupa  de 

verão, shorts e uma camiseta que dizia “BAD para os ossos”, 

juntamente com fralda para o Max e uma camiseta para ela. 

Eles tomariam outro banho na pia da cozinha. 

Ela  queria  encontrar  uma  maneira  de  fazer  o  andar  de 

cima  mais  acessível.  Alguns  exercícios  ainda  eram  muito 
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dolorosos para sua perna, e Max ficava maior e mais pesado 

a  cada  dia.  Grace  pegou  o  shampoo  de  bebê,  o  sabonete  e 

uma  toalha  do  armário  em  seu  quarto  que  usava  para 

guardar tudo. 

O portão de segurança na parte inferior da escada tinha 

uma  estrutura  que  poderia  ser  deixado  fixo  no  lugar 

enquanto  a  outra  parte  se  abria  como  um  portão  normal. 

Quando  conseguir  mais  dinheiro,  queria  instalar  uma 

segunda  porta  no  topo  das  escadas.  Então  poderia  ficar  no 

andar  superior  sem  se  preocupar  com  as  crianças  tentando 

descer  a  escada.  Acrescentou  a  instalação  de  um  segundo 

portão  em  sua  lista  de  desejos,  juntamente  com  a  obtenção 

de  uma  cama  de  solteiro  para  Chloe,  embora  descer  uma 

cômoda no sábado estava no topo da lista. 

Chloe correu à sua frente para a cozinha. Com Max  no 

quadril,  Grace  cuidadosamente  pegou  o  cartão  e  anotou  o 

número de Cuelebre no caderno de telefone encadernado em 

espiral na sala de estar, em seguida, se juntou a Chloe. Claro 

que a cozinha ainda estava uma bagunça, e Khalil não estava 

à vista. 

Grace se surpreendeu. Não com a confusão, já esperava 

que ele ignorasse sua ordem atrevida de lavar os pratos, mas 

jurava  que  ainda  sentia  a  presença  de  Khalil,  e  havia  se 

preparado para continuar argumentando. 
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Franzindo  a  testa,  banhou  as  crianças  rapidamente. 

Depois  colocou  Max  no  chão  limpo,  enquanto  Chloe  correu 

para brincar na sala de estar. 

Em  seguida,  voltou  sua  atenção  para  a  mesa  da 

cozinha.  Havia  sobrado  muita  comida,  e  poderia  congelar 

alguns  pratos.  Apreciou  o  pensamento  de  comer  algumas 

fáceis e deliciosas refeições. 

Será  que  Ismat  pagou  por  toda  essa  comida,  ou  ela 

simplesmente  pegou  no  restaurante?  Se  Djinn  andavam  a 

roubar  coisas  o  tempo  todo,  eles  seriam  processados  como 

qualquer  outro  ladrão,  mas  o  truque  seria  pegá-los  em 

flagrante. 

E  Grace  realmente  reclamaria  desse  presente? 

Decididamente  não,  especialmente  quando  a  comida  era 

muito gostosa. 

Aparentemente,  ganhou  também  várias  caçarolas 

completas  com  tampas,  cheias  de  alimentos  servidos  no 

metal  reluzente,  juntamente  com  quatro  guardanapos  de 

linho.  Depois  que  guardou  a  comida,  lavou  as  caçarolas  e 

colocou  de  lado  no  balcão  até  que  pudesse  descobrir  o  que 

fazer  com  elas.  Talvez  pudesse  vender  ou  dar  a  alguém. 

Katherine  gostaria,  mas  Grace  não  tinha  certeza  se  queria 

explicar como as ganhou em primeiro lugar. 

Então  fez  uma  pausa  para  avaliar  a  área.  Maldição, 

jurava que ainda sentia a presença de Khalil. Fingindo mais 
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confiança do que realmente sentia, ela disse telepaticamente: 

“E u sei que você está aqui.”  

Alguém suspirou em seu ouvido? “Eu ainda gostaria de 

 discutir a sua visão, mas não na frente das crianças.” -Khalil 

respondeu. 

Ela encolheu os ombros. Não queria pensar sobre o que 

aconteceu mais cedo ou lembrar a voz da sua visão. Preferia 

comprar  uma  briga  com  ele  e  fingir  que  estava  tudo  bem. 

Relutante, ela disse: “Volte quando eles estiverem dormindo.”  

 “Sim.” - Khalil concordou e desapareceu. 

Grace  expandiu  sua  consciência.  Não  sentiu  nada  de 

anormal,  seja  na  casa  ou  na  propriedade,  apenas  as  bordas 

desbotadas  dos  fantasmas.  Desta  vez,  ela  realmente  estava 

sozinha,  exceto  pelas  crianças.  Era  apenas  mais  um  dia 

normal de verão. 

Ela  disse  a  si  mesma  que  estava  tudo  bem  com  isso 

enquanto ouvia o silêncio. 
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S  


Descobrir quais as contas a pagar era como uma piada. 

Grace colocou Max para dormir no carrinho e começou a 

lavar  uma  pilha  interminável  de  roupa  na  lavanderia, 

enquanto  Chloe  construía  um  castelo  na  sala  de  estar  com 

um  lençol  amarrado  no  encosto  da  poltrona  até  uma  das 

cadeiras de encosto reto que ela pegou na cozinha. 

Enquanto  Chloe  brincava  alegremente  em  seu  castelo 

com  Lala  Whoopsie  e  vários  animais  de  brinquedo,  Grace 

olhou  para  as  contas,  duas  vezes.  Apresentaram  a  mesma 

resposta  duas  vezes.  Contas  de  água,  luz  elétrica  e  telefone 

para pagar. Todas as contas médicas estavam empilhadas em 

uma pilha crescente. Colocou as despesas com a faculdade e 

a  cobrança  do  empréstimo  em  outra  pilha.  Cada  conta  era 

como  o  tique-taque  de  uma  bomba-relógio  que  acabaria  por 

explodir em seu rosto. Em seguida, com o estômago apertado, 

passou  meia  hora  conversando  com  o  advogado  da 

bancarrota. Momentos de grande diversão. 

Grace cruzou a lavanderia, olhou seu inacabado projeto 

de  história  e  o  configurou  novamente.  Almoçou  com  as 

crianças e encontrou o bilhete em sua bolsa sobre a chamada 

a  Katherine  para  arrumar  um  tempo  em  que  Joey  e  Rachel 
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poderiam  vir  para  brincar.  Sentindo-se  culpada  mais  uma 

vez,  Grace  pegou  o  telefone  e  entrou  na  cozinha  para  que 

Chloe não ouvisse a conversa. Não faria nenhum bem em ter 

Chloe  animada  se  Katherine  não  pudesse  trazê-los. 

Selecionou o número de Katherine na discagem rápida. 

─Oi, Grace, o que você está fazendo? -Katherine atendeu 

no terceiro toque. 

Grace  podia  ouvir  os  gritos  alegres  das  crianças  em 

segundo plano. Ela disse:  

─Oi, Katherine, estamos fazendo tudo certo. Sei que está 

trabalhando,  então  vou  ser  breve.  Existe  alguma  chance  de 

que poderia ficar com Chloe e Max no sábado? O segundo dia 

de trabalho trimestral está chegando, e da última vez eu tive 

muita  dificuldade  em  cuidar  deles  e  comandar  tudo  o  que 

precisava ser feito. 

─É  claro!  -Katherine  concordou  imediatamente.  ─Você 

sabe o quanto eu os amo. Pode trazê-los cedo e pegá-los só no 

outro  dia.  Dessa  forma,  você  pode  descansar  quando  todo 

mundo sair. 

Grace  sentiu  uma  onda  de  amor  pela  mulher  mais 

velha.  Katherine  havia  sofrido  com  a  morte  de  Petra,  mas 

estava  sempre  disposta  a  ajudar  da  melhor  maneira  que 

pudesse,  enquanto  os  amigos  de  Grace  se  afastaram  após  o 

acidente.  Grace  tentava  não  levar  para  o  lado  pessoal,  seus 

amigos eram tão jovens quanto ela, e quando Grace ficou com 

os  sobrinhos,  ela  foi  catapultada  para  uma  realidade 
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completamente  diferente  da  deles.  Ainda  assim,  a  falta  de 

conexão com seus velhos amigos a fez sentir abandonada. 

─Isso é muita bondade sua. -Grace agradeceu com a voz 

cheia de emoção. As caçarolas serão um presente apropriado 

para  Katherine  como  agradecimento,  e  se  Grace  tiver  que 

explicar  como  as  conseguiu,  que  assim  fosse.  ─Quero 

perguntar  sobre  outra  coisa  também.  Estou  querendo 

adquirir  uma  cama  de  solteiro  para  Chloe.  Você  estaria 

disposta  a  perguntar  na  creche  das  crianças  se  algum  dos 

pais estaria interessado em fazer uma troca pela de criança? 

─Será  um  prazer.  Eu  tenho  certeza  que  poderemos 

encontrar alguém que ficará feliz com a troca. 

─Ótimo, muito obrigada. Posso levar as crianças às oito? 

A  jornada  de  trabalho  é  suposto  começar  as  nove,  e  preciso 

de um tempo para me preparar. 

─Pode trazê-las. 

Grace  terminou  a  chamada  rapidamente  e  voltou  a 

atenção  para  outras  coisas.  Lavou  os  pratos  do  almoço.  A 

pilha  de  livros  para  devolver  a  biblioteca  estava  enorme. 

Organizou  tudo  e  separou.  Então  colocou  as  crianças  para 

um  cochilo  à  tarde.  Quando  as  coisas  finalmente  se 

acalmaram,  fez  os  exercícios  de  fisioterapia.  Depois, 

trabalhou  em  seu  currículo.  Preparou  duas  versões.  Um, 

listou  os  créditos  reais  da  faculdade.  O  outro  era  um 

currículo  construído  na  esperança  de  incluir  o  bacharelado 

que ela ainda não havia terminado. Louisville estava sofrendo 
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com a longa recessão. Trabalho era difícil de encontrar, então 

o currículo precisava ser muito bom. 

Alguma coisa tinha que dar certo, de alguma forma, em 

algum  momento.  A  lei  das  probabilidades  afirmava  isso. 

Grace sentia como se tivesse sido trancada em uma panela de 

pressão  com  o  fogo  alto  ligado.  Não  seria  uma  visão  bonita 

quando a panela de pressão explodisse. 

Cambaleou  até  o  sofá,  e  um  buraco  negro  a  sugou. 

Dormiu pesado, e quando acordou meia hora depois, a casa 

ainda  estava  em  silêncio.  Quando  verificou  as  crianças, 

encontrou os dois ainda dormindo. 

 “Meu  Deus!  Será  que  algum  dia  eu  terei  realmente  um 

 pouco de tempo para mim mesma?” 

Foi até a cozinha e comeu as sobras do café da manhã e 

preparou uma xícara de café, em seguida, sentou-se a olhar 

fixamente para a mesa limpa. 

Ela  se  perguntava  o  que  sua  amiga  da  escola,  Jacqui, 

estaria  fazendo  nesse  verão.  Na  última  vez  que  se  falaram, 

Grace havia acabado de chegar em casa do hospital, e Jacqui 

passou  pela  casa  para  dizer  oi.  A  visita  foi  estranha.  Grace 

observou Jacqui olhar para todos os lugares da sala de estar, 

exceto em Chloe e Max, que estavam jogando no chão. Jacqui 

disse  que  não  poderia  ficar  muito  tempo  porque  precisava 

estudar  para  um  teste  no  dia  seguinte.  Depois  disso, 

trocaram  alguns  e-mails.  Depois  o  silêncio.  Grace 
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questionava se Jacqui estava na área ou se ela conseguiu um 

emprego em outro lugar após a graduação. 

Os fantasmas estavam em silêncio. Tudo tranquilo, quer 

na casa ou no exterior. O calor do verão cobria a terra como 

um amante. 

Ela não queria ter tempo de silêncio para si mesma. Não 

queria pensar sobre aquela terrível visão, não quando estava 

sozinha. Ela fechou os olhos, colocou os braços em torno de 

si mesma e se encolheu na cadeira. 

Desta  vez,  quando  Khalil  apareceu,  ele  o  fez  com 

delicadeza.  Sua  grande  presença  pairava  na  cozinha  como 

uma brisa suave. O coração dela saltou, mas não de irritação. 

Ela  abriu  os  olhos  e  virou-se  em  sua  cadeira  e  tentou  não 

demonstrar o quão feliz estava com a chegada dele. 

Khalil  se  vestia  de  preto,  e  mais  uma  vez  o  seu  longo 

cabelo negro estava puxado para trás. O sol oblíquo da tarde 

entrava  pela  janela  da  cozinha  tocando  os  traços  de  marfim 

com ouro. A face era grave, contemplativa. Por um momento, 

parecia  uma  escultura  criada  por  um  dos  mestres,  a  forma 

incrivelmente  graciosa  ficaria  marcada  no  mármore  pela 

genialidade de Michelangelo. 

Ela limpou a garganta. 

─Pensei que você só viria hoje à noite. 

Ele  caminhou  na  direção  dela,  puxou  uma  cadeira  e 

sentou-se. 
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─Você  disse  para  vir,  quando  as  crianças  estivessem 

dormindo. Elas estão. E você também descansou. 

Assim  como  antes,  a  presença  dele  encheu  a  casa.  Ela 

respirou  fundo,  e  soltou  a  tensão  que  havia  entre  as 

omoplatas. 

─Como você sabe que eu descansei? 

─Verifiquei mais cedo. Você estava dormindo no sofá. -o 

olhar de diamante estava analisando-a. 

Ela assentiu com a cabeça e desviou o olhar, sentindo-

se  estranha  sob  o  seu  escrutínio.  Poderia  perder  tempo 

estranhando  a  sensação  dele  estar  na  casa  enquanto  ela 

dormia,  mas  parecia  um  pouco  tarde  demais,  quando  ele  já 

demonstrou que não tem sensibilidade humana ou limite. 

O que ela deveria dizer ou fazer agora? Suas habilidades 

sociais não eram as mais refinadas, e não tinha ideia de como 

se comportar com ele, se não estavam atacando um ao outro. 

Olhou para a xícara de café frio, e começou a levantar. 

─Vou pegar mais café. O que você gostaria? 

A  mão  dele  agarrou  ao  redor  do  bíceps  dela.  Ela  olhou 

de  soslaio  para  os  longos  dedos  de  marfim  enrolados  em 

torno do seu braço. Ele voltou a relaxar. 

─Eu  não  quero  nada.  Temos  que  discutir  o  que 

aconteceu nessa manhã. 
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Ela  assentiu  com  a  cabeça  novamente.  Ele  não  tirou  a 

mão do seu braço, e ela decidiu não lembrá-lo disso. O aperto 

era pesado e reconfortante.  Notou novamente o quão quente 

era  seu  toque,  como  se  a  sua  presença  fosse  um  fogo  mal 

contido em sua pele. Com a mão livre, tocou a xícara fria, em 

seguida, tomou um gole rápido. 

─Estou com medo de olhar mais de perto. 

─Não  tenha  medo.  -Khalil  disse  calmamente.  ─Você  e 

seus sobrinhos estão seguros. Eu os protejo. 

Com  isso,  ela  se  virou  para  ele  e  encontrou  o  olhar 

cristalino. 

Aqueles  eternos  olhos  desumanos  eram  penetrantes, 

enquanto  olhava  para  ele,  sentia  como  se  estivesse  caindo. 

Ela não conseguia desviar o olhar, e ele não se afastou. Com 

toda atenção sobre ele, Grace sentia a própria energia entrar 

em  alinhamento  com  a  dele,  e  era  uma  experiência 

totalmente  nova  que  parecia  certa  e  de  alguma  forma, 

reconfortante  e  boa.  Eles  encaixavam  perfeitamente,  a 

masculinidade  dele  com  a  sua  feminilidade,  e  o  Poder  dele 

tocava o Poder do Oráculo que residia dentro dela, junto com 

o  seu  próprio  poder  do  espírito.  Sentia-se  envolvida, 

aquecida,  quase  como  se  tivesse  sido  obrigada  fisicamente 

para  colocar  os  braços  em  volta  dele.  Uma  expressão 

estranha  brilhava  no  rosto  dele,  que  franziu  a  testa 

levemente, inclinando a cabeça enquanto a observava. 
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Era 

sexy. 

Não 

apenas 

um 

pouco 

sexy. 

Impressionantemente, atordoantemente sexy. 

Pela  primeira  vez  em  meses,  ela  sentiu  uma  leve 

excitação. 

O quê? 

Chocada e desconcertada, ela se afastou. Respirando de 

forma  desigual,  sentou  em  uma  posição  ereta  e  rígida.  Ela 

sentia o sangue correr em suas bochechas. 

Ele já não era totalmente indiferente a ela. 

─Agora você me interessa. -murmurou Khalil. 

─Não  tenho  ideia  do  que  você  está  falando.  -ela  mal 

conseguia obter ar nos pulmões para soltar as palavras. 

Ele riu, e o som rouco era ainda mais perigoso do que o 

da  noite  anterior.  Ela  estremeceu  ao  longo  de  suas 

terminações  nervosas  com  tanta  sensualidade  como  se  ele 

tivesse arrastado os dedos ao longo de sua pele nua. 

─Acho que poderia gostar de quando você mente. -disse 

ele. ─Faz-me sentir superior. 

Ela  tentou  encará-lo,  mas  tinha  medo  de  revelar  seu 

pânico  e  confusão.  Ultrajante,  onde  estava  sua  indignação 

quando mais precisava? 

─É claro que  ser  superior é importante para  você. -sua 

tentativa de escárnio saiu mais como um grito, e ela teve um 
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súbito  impulso  de  se  pegar  um  lençol  e  puxá-lo  sobre  sua 

cabeça. 

Ela  não  o  viu  se  mover.  De  repente,  ele  estava 

debruçado sobre ela por trás. Ele sussurrou em seu ouvido:  

─Você sabe, o nosso Jogo da Verdade ainda está aberto, 

e é a minha vez de fazer uma pergunta. 

Ela começou a sacudir a cabeça, em seguida, todo o seu 

corpo  decidiu  juntar-se,  quando  estremeceu.  Eles  deveriam 

estar falando sobre algo assustador, mas havia tantas coisas 

assustadoras em sua vida agora, que perdeu a noção. O que 

eles deveriam estar falando mesmo? 

─Estamos  em  uma  nova  rodada  de  perguntas?  -ela 

sussurrou  de  volta,  vacilante.  ─É  a  sua  vez,  se  eu  não 

terminar o jogo. 

─Você  vai  acabar  o  jogo?  -nuvens  minúsculas  de  ar  de 

suas palavras fizeram cócegas em seu ouvido. 

─Eu,  eu  não  sei.  -ela  estremeceu  mais.  Inteligente. 

Estúpida. Oh, estrada de Damasco. 

─Você está com frio? -ele segurou os ombros dela. 

Ela olhou por cima do ombro, com os olhos arregalados. 

Os olhos dele brilhavam, e a expressão era pesada, lânguida e 

perversamente  experiente.  Desta  vez,  nem  sequer  tentou 

verbalizar,  só  balançou  a  cabeça.  Ela  se  sentia  como  se 
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tivesse  perdido  o  contato  com  a  gravidade  e  estivesse 

flutuando no ar. 

─Você  está  tremendo.  Então,  o  que  está  sentindo?  -

Khalil deu-lhe um lento sorriso afiado. 

Ela  lutou  para  conseguir  algum  fundamento,  para 

conseguir responder. 

─Você  acabou  de  fazer  três  perguntas,  e  eu  respondi 

duas. Não importa como você joga, mas agora é a minha vez. 

Seu sorriso se alargou. O visual era deslumbrante, com 

traços  elegantes.  Ele  não  era  apenas  príncipe  de  sua  Casa. 

Ele também era o príncipe da tentação. 

─Eu admito. Na verdade, é a sua vez. 

─Eu não vou ser apressada. -alertou. Desta vez, teria a 

certeza de fazer a pergunta certa, mesmo se precisasse sentar 

em frente ao computador e escrever rascunhos. 

─Tome  o  tempo  que  precisar.  -ele  ronronou.  O  som 

lambeu sobre sua pele. ─Eu não tenho pressa. 

Onde  o  irascível  Djinn  antagônico  estava?  Ele  foi 

substituído por alguém que escorria sensualidade e pecado. 

─Os Djinn fazem sexo? -ouviu-se deixar escapar. 

Oh,  Deus,  ela  não  perguntou  isso!  Por  que  sempre 

tomava a rota estúpida? Ela se contorceu e corou, não só no 

rosto,  mas  em  todo  corpo,  de  modo  que  sentia  o  calor 
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pulsando. Daria qualquer coisa para se esconder debaixo do 

lençol. 

Se ele foi impressionante antes, a expressão de seu rosto 

se transformou totalmente em eletrizante. 

─Com a pessoa certa, e que goste de sexo. -ele disse em 

uma  suave  resposta  sem  pressa.  ─Nós  gostamos  de  várias 

formas  de  prazer,  e  somos  muito  dedicados.  E  os  nossos 

amantes anseiam por isso. 

Grace  sentia  como  se  estivesse  prestes  a  saltar  fora  de 

sua  pele.  Ele  se  inclinou  mais  ainda  sobre  ela,  e  apoiou  as 

duas  mãos  na  borda  da  mesa.  A  memória  de  cada  menino 

que  ela  beijou  na  escola,  juntamente  com  os  amantes  da 

faculdade,  foi  menosprezada  sob  a  intensa  atenção 

incendiária de Khalil, e tudo o que ele fez foi flertar com ela. 

Como  seria  beijá-lo?  Sua  mente  rodou,  e  ela  tossiu. 

Parecia suspeito, como um gemido. 

─Bom, tudo bem. Eu acho que estraguei a rodada mais 

uma vez, não foi? 

─Eu não sei. Achei a sua escolha de tema extremamente 

interessante. 

─Apenas saiu. -a voz soava irregular, desconexa. ─Eu ia 

perguntar uma coisa realmente inteligente e útil. 

Ele riu. O som profundo de sua alegria encheu a sala. 
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─Ambos  fomos  capturados  por  más  perguntas.  Eu  não 

tenho sido tão tolo em um longo tempo. 

Se  fosse  para  escolher  como  ela  via  o  que  aconteceu, 

decidiria  pela  pequena  sensação  sorrateira  de  triunfo  por 

incitá-lo, persuadindo ou paquerando, a agir tolamente, pois 

desculpe, na idade dele, realmente deveria saber melhor. Não 

tinha  certeza  de  que  ele  agia  para  confundi-la,  e  suspeitava 

que tivesse sido um pouco mais tola do que ele, mas não era 

orgulhosa a ponto de considerar qualquer vitória. 

Tudo o que aconteceu entre eles foi estranho e intenso. 

Fuga estratégica era o plano. Ela se agitou na cadeira e pegou 

o café frio e enterrou o nariz na xícara. 

Ainda  rindo,  Khalil  voltou  a  se  sentar.  Com  a  cabeça 

inclinada, ela tomou pequenos goles, observando-o pelo canto 

do olho. Ele ficou sério e pensativo. Depois de um tempo, ela 

pensou  que  poderia  ser  seguro  abaixar  a  xícara.  Como  se 

segurar  uma  xícara  de  qualquer  coisa,  afastaria  um  Djinn 

que estivesse determinado a fazer alguma coisa. 

─Por  mais  que  eu  goste  de  brincar  com  você,  ainda 

temos  que  falar  sobre  esta  manhã.  -o  olhar  de  Khalil 

escureceu. 

─Sim,  claro.  -todos  os  pensamentos  de  flertar 

desapareceram.  Os  ombros  dela  caíram,  mesmo  quando 

balançou a cabeça. 
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Colocou os cotovelos sobre a mesa, as mãos na testa, e 

voltou sua atenção para o que temia desde que aconteceu, a 

memória da voz que derrubou as estrelas. 

Mesmo  compreendendo  que  Khalil  estava  tentando 

tranquilizá-la quando disse para não ter medo, sabia que ele 

não entendeu que a visão em si foi terrível, e estava relutante 

em se abrir para a possibilidade de ter outra. 

Enquanto cutucava as memórias, suas mãos apertaram 

em  punhos.  Para  seu  imenso  alívio,  o  Poder  manteve-se 

distante, desconectado dela. 

Não percebeu o quanto estava tensa até Khalil colocar a 

mão nas suas costas. 

─É só investigação. -ele disse. 

─Eu não estou recebendo qualquer outra mensagem. Já 

se foi. A visão definitivamente veio para Cuelebre. 

─A voz mencionou a Grande Besta. -Khalil lembrou. 

─Ele  querendo  ou  não,  é  a  profecia  dele.  Embora  eu 

ache  que  qualquer  que  seja  a  visão,  pode  ser  maior  do  que 

apenas  Cuelebre.  Parecia  global,  de  alguma  forma.  Eu  tive 

uma visão das estrelas que estavam sendo apagadas no céu à 

noite.  -a  testa  dela  enrugou,  a  visão  era  tão  vívida,  que  ela 

não conseguiu parar outro tremor. 

─Não vi nada. Só ouvi a voz. Será que você reconhece a 

paisagem? -o olhar dele aguçou. 
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─Não.  Poderia  ter  sido  simbólica,  mas  eu  não  tenho 

certeza.  Visões  do  Oráculo  podem  vir  de  variadas  maneiras. 

Eles podem ser do passado ou de possíveis futuros, ou podem 

ser  uma  sequência  onírica  de  imagens  que  tem  um 

significado especial  para um  peticionário. Minha  avó e Petra 

poderiam  dizer  a  diferença,  mas  eu  ainda  não  tenho 

experiência  suficiente.  Essa  foi  a  terceira  vez  que  acessei  o 

Poder do Oráculo. Minha segunda vez foi com Carling e Rune. 

-ela lhe deu um sorriso torto. ─Tanto a minha avó quanto a 

minha  irmã,  disseram  a  mesma  coisa.  O  Oráculo  vê  um 

monte de coisas estranhas. Elas também disseram que temos 

uma espécie de mecanismo de defesa interna que nos ajuda a 

ganhar  distância  das  visões  depois  de  tê-las.  As  visões  que 

temos  para  outras  pessoas.  Temos  que  deixá-las  ir  ou 

ficaremos loucas. Petra pensava que poderia ser por isso que 

o  Oráculo  às  vezes  desmaia.  Acho  que  estou  começando  a 

entender o que ela quis dizer. 

─É normal, que tanto Cuelebre quanto eu, ouvirmos? 

─Sim  e  não.  -ela  fez  uma  careta  para  ele.  ─Às  vezes,  o 

Oráculo pode canalizar alguém que morreu para aqueles que 

estão  de  luto  que  precisam  dizer  adeus,  e  quando 

profetizamos, o Poder tem a sua própria voz. Várias pessoas 

podem ouvir, mas geralmente é quando estamos todos juntos. 

E, geralmente, o Oráculo só profetiza a partir de um lugar no 

fundo da Terra. 

─Por que isso? 
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─Acho  que  é  tradição.  É  assim  que  as  coisas  sempre 

foram  feitas,  por  isso  continuamos  a  fazer  dessa  maneira. 

Além  disso,  o  Poder  que  vem  a  cada  Oráculo  é  herdado.  -

franziu  a  testa  enquanto  se  atrapalhava  para  explicar  algo 

que  conhecia  intimamente.  ─Assim  como  qualquer  pessoa, 

cada  um  de  nós  tem  a  própria  fonte  de  energia,  talento  e 

afinidade com as coisas. Minha irmã era muito boa em uma 

espécie  de  clarividência  chamada clássica,  que é um  tipo de 

visão  à  distância,  mas  em  tempo  real.  Meu  talento  é  uma 

afinidade  com  os  espíritos.  Eu  sempre  tive  isso.  Tenho 

facilidade  com  fantasmas  e  outros  espíritos.  Eu  sei  quando 

você  está  por  perto,  mesmo  quando  não  está  visível  ou  na 

forma física. Também posso sentir a conexão que você criou. 

─Sim. -ele estava pensativo. ─Isso é bastante incomum. 

Eu  nunca  ouvi  falar  de  um  ser  humano  capaz  de  perceber 

isso. 

─Na  minha  família,  os  nossos  talentos  nos  tornam 

potenciais  Oráculos,  mas  o  Poder  do  próprio  Oráculo  é  um 

poder  herdado.  -engoliu  um  caroço  súbito  em  sua  garganta. 

─Eu  sabia  que minha  irmã estava  morta  quando  acordei  no 

hospital, porque o Poder tinha vindo para mim. Sei que isso 

soa  estranho,  mas  a  gente  nunca  sabe  quem  vai  herdar, 

exceto  que  ele  sempre  muda  de  mulher  para  mulher.  Por 

exemplo,  teoricamente,  poderia  ter  ido  para  Chloe  quando  a 

mãe dela morreu, apesar de nunca ter ouvido falar sobre ter 

passado para alguém tão jovem. Mas não teria ido para Max. 

─Então, você não tem escolha sobre o assunto. 
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─Não.  -ela confirmou e  sentiu  uma  súbita  impaciência. 

─Mas isso não importa. É meu agora, e cabe a mim ver o que 

posso fazer com ele. Basicamente o que estou tentando dizer 

é  que  a  maioria  das  pessoas  tem  uma  fonte  de  poder.  Eu 

tenho  duas  fontes,  a  que  nasci  e  o  Poder  do  Oráculo  que 

herdei no início deste ano. É um poder muito antigo, e mais 

profundo. 

─O que você quer dizer? -ele aproximou o rosto 

─Que  está  sempre  presente.  Eu  posso  sentir,  mas  fica 

apenas  na  borda  da  minha  consciência.  -ela  vasculhou 

alguns  ensinamentos  para  explicar  mais  facilmente.  ─Você 

sabia  que  as  bruxas  humanas  muitas  vezes  tomam  uma 

deusa ou deus patrono? 

Ele confirmou com a cabeça. 

─Nossa  deusa  é  Nadir,  porque  ela  é  a  deusa  das 

profundezas.  Há  uma  lenda  que  diz  que  a  família  de  Nadir 

nos deu o Poder do Oráculo. Há outra que diz que ele veio de 

outra  pessoa,  outra  criatura  poderosa.  Seja  qual  for  a 

verdade, o templo original de Delfos estava em uma caverna 

abaixo do solo, e nós temos um pequeno sistema de cavernas 

aqui  na  perto  da  clareira.  Quando  alguém  faz  petições  para 

falar com o Oráculo nós vamos para as cavernas, e isso  nos 

ajuda a acessar a nossa parte profunda, para que possamos 

acessar o Poder. -enfiou os dedos nos cabelos. ─Eu não posso 

dar mais informações. 
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─Não  se  incomode  com  isso.  -ele  estava  franzindo  a 

testa. ─Portanto, esse Poder pode saltar de você para Chloe. 

Ela balançou a cabeça tristemente. 

─Não  enquanto  eu  estiver  viva.  Quando  eu  morrer,  ele 

vai  passar  para  outra  mulher  da  família.  Deve  ser  Chloe. 

Agora  ela  é  a  única  outra  mulher  viva.  Talvez  possa  haver 

mais, quando Chloe e Max crescerem e tiverem filhos. 

─E o que aconteceu nessa manhã foi diferente de como 

o Poder geralmente se manifesta? 

─Bem,  não  sou  nenhuma  especialista.  Mas  sim,  foi 

diferente de tudo que já experimentei ou qualquer coisa que 

Petra ou minha avó falaram. Aconteceu em plena luz do dia. 

Ensinaram-me  que  temos  de  alcançar  o  Poder,  e  chamá-lo, 

mas nessa manhã ele simplesmente derramou. Eu não sei se 

foi porque a presença de Cuelebre acionou, ou se a visão era 

urgente,  ou  se  tinha  alguma  coisa  a  ver  comigo  e 

inadvertidamente  liguei  o  Poder.  Só  estou  grata  que  Chloe  e 

Max não presenciaram o fato. 

─Será que a voz voltará novamente? -ele alisou as costas 

dela, procurando acalmá-la. 

Ela levantou a cabeça para franzir a testa para ele. Ele 

estava muito perto. Ela se atrapalhou com as palavras. 

─Foi  como  se  eu  sintonizasse  em  uma  frequência  de 

rádio, e a voz vinha pelo canal. Eu não sei como explicar. Não 
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poderia ter sido física, ou as crianças teriam ouvido também. 

Certo? 

Ele acenou com a cabeça, franzindo a testa. O brilho do 

seu olhar estava sombreado. 

─Sua  analogia  com  a  frequência  de  rádio  é  boa.  Eu  a 

ouvi através da telepatia, mas de alguma forma era um nível 

diferente da telepatia normal. 

─Chloe  é  telepática.  -Grace  disse  com  a  garganta 

apertada.  ─Ela  ainda  não  é  boa.  A  maioria  das  crianças 

humanas  desenvolve  a  habilidade  depois  de  desenvolver 

padrões de fala. Petra costumava dizer que era a maneira da 

natureza  de  proteger  os  pais.  Basta  pensar  como  seria  ter 

uma  telepática  de  dois  anos  de  idade,  que  tem  uma  birra 

gritando na sua cabeça. 

Ele  deu  um  pequeno  sorriso,  que  desapareceu  quase 

imediatamente. 

─Se  você  sentir  algo  parecido  com  essa  visão,  ligue-me 

imediatamente.  Puxe  forte  a  conexão,  e  saberei  que  a  sua 

necessidade é urgente. 

Ela  assentiu  com  a  cabeça.  Provavelmente  não  teria 

outra  opção.  Tão  rápido  quanto  a  visão  anterior,  ele  era  a 

única  pessoa  que  sabia  que  poderia  chegar  rápido  o 

suficiente para fazer algum tipo de diferença. 

─Não  posso  perder  o  controle  daquele  jeito  e  deixar  as 

crianças sem vigilância. Você viu o que aconteceu com Chloe 
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e o leite. Se eu puxar muito forte, quando você vier, cuide das 

crianças, ouviu? Certifique-se de que eles estão seguros. 

─Eu  prometi  proteger  as  crianças,  e  a  você  também.  -

sua expressão tornou-se feroz. 

Os  olhos  dela  ficaram  úmidos.  Não  iria  agradecê-lo 

novamente.  Agradeceu  o  suficiente,  e  mesmo  assim,  ele  não 

gostou. Em vez disso, pegou a mão dele. 

─Você não tem muita ajuda para cuidar das crianças. -

ele inclinou a cabeça. 

─Não é bem assim. A melhor amiga de Petra, Katherine, 

manteve  as  crianças  até  eu  sair  do  hospital.  Lembra  da 

Janice de ontem de manhã, aquela que chamei quando você, 

Carling  e  Rune  chegaram?  Janice  pertence  a  uma  lista  de 

bruxas  que  estão  de  plantão  para  tomar  conta  das  crianças 

quando  alguém  fizer  petição  para  falar  com  o  Oráculo.  Elas 

fazem  isso  como  parte  do  dízimo  da  comunidade.  Algumas 

pessoas  virão  no  sábado  para  pagar  um  dia  de  trabalho 

trimestral.  Eles  vão  arrancar  as  ervas  daninha  e  cortar  a 

grama. 

Ela  se  preparou  para  mais  um  dos  seus  olhares  de 

desprezo.  Isso  havia  doído,  quando  ela  nem  gostava  dele. 

Talvez ela gostasse dele agora, depois que chegou a conhecê-

lo  melhor.  Agora,  o  seu  desdém  feriria  pior  do  que  uma 

picada. 
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Mas  ele  não  a  olhou  com  desprezo.  Em  vez  disso,  seu 

rosto contraiu. 

─É  bom  que  você  tenha  alguma  ajuda.  E  agora,  você  e 

os  pequenos  têm  a  mim  para  protegê-los.  Mas  você  ainda 

continua muito sozinha em tudo isso. Deveria estar em uma 

casa cheia de associações. 

O  sol  da  tarde  declinou  enquanto  eles  conversavam. 

Chloe  começou  a  fazer  barulho  no  seu  quarto.  Ela  estava 

conversando com seus brinquedos, e Max balbuciava alguma 

resposta. 

Grace virou para Khalil. O rosto apresentava um sorriso 

indulgente novamente. 

─Obrigada  pela  conversa.  -quando  as  palavras  saíram, 

ela colocou a mão sobre a boca. ─Eu juro que acabou saindo. 

Sinto muito. 

Em vez de olhar com raiva ou nojo, desta vez ele parecia 

estar se divertindo. Ele levantou. 

─Voltarei amanhã para visitar os pequenos. 

Grace levantou também. 

─Nós  vamos  sair.  Temos  livros  para  devolver  na 

biblioteca,  que  tem  programação  para  crianças...  -ele 

escutava  com  atenção.  Ela  terminou,  sem  jeito.  ─Bem,  você 

não precisa ouvir sobre tudo isso. 

─Qual é a programação para a noite? 
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─Jantar às seis, cama lá pelas oito. 

─Posso  vir  visitá-los  antes  de  irem  para  a  cama?  -ele 

ergueu as sobrancelhas. 

─Claro.  -Grace  ficou  impressionada.  Na  verdade,  ele 

pediu, não ditou. 

Ele  a  estudou  por  um  momento,  o  olhar  indecifrável. 

Então, sentiu a presença dele deslizando pelo corpo dela em 

uma  invisível  carícia  escaldante.  Quando  ela  conseguiu 

respirar novamente, ele inclinou a cabeça e desapareceu. 

Ela  fechou  a  boca.  O  que  foi  isso,  uma  versão  de  um 

abraço de despedida? 

─Qualquer pessoa ficaria surpresa se alguém aparecesse 

ou  desaparecesse  sem  aviso.  E  eu  não  sou  Djinn.  Sou  uma 

simples humana. 

Não  havia  ninguém  por  perto  para  discutir  com  ela, 

então foi atrás das crianças. 

Tão  divertido  quanto  discutir  com Khalil,  era  conversar 

com ele. Ela tentou não pensar muito sobre isso. 

Depois de colocar as crianças na cama, pegou o monitor 

do bebê e subiu a escada para pegar mais roupas. Parecia ter 

quebrado  algum  tipo  de  barreira  emocional  sobre  as 

cicatrizes em suas pernas. Não só pegou vários shorts, como 

também  redescobriu  uma  calça  capri  que  nem  lembrava 
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mais. Balançou a cabeça exasperada consigo mesma. Se não 

estivesse tão complexada, poderia ter usado a calça antes. 

Na parte da manhã, levou as crianças para a biblioteca. 

O programa de aprendizagem precoce para a idade de bebês 

como  Max  era  às  nove  horas.  Praticamente,  tratava-se  de 

sentar  em  um  círculo,  brincando  com  refrigerantes,  livros 

revestidos  de  plástico  e  cantando  cantigas  de  roda,  e  ele 

adorava. Chloe declarou que era grande demais para sentar-

se no círculo e cantar com bebês, ela ficou esparramada nas 

proximidades,  com  um  livro  de  colorir  e  lápis  de  cor,  e 

cantarolava junto com as canções. 

No  caminho  de  volta,  pararam  em  algumas  lojas  para 

pegar  alguns  itens  que  o  Super  Saver  não  tinha.  Depois  do 

almoço,  voltaram  para  a  biblioteca  novamente  a  tempo  do 

programa  dirigido  a  crianças  da  idade  de  Chloe.  Em  casa 

novamente,  as  crianças  tiraram  uma  soneca  no  período  da 

tarde.  Grace  aproveitou  para  terminar  um  currículo  e 

trabalhou em alguns ajustes no outro. 

Uma  batida  soou  hesitante  na  porta  da  frente.  Ela 

espiou  pela  janela.  Um  casal  de  meia-idade  estava  na 

varanda. 

Ela reprimiu um suspiro. Quando um Oráculo morre, as 

bruxas  da  área  enviam  um  aviso  público  para  pedir  que  as 

pessoas concedam três meses para o Oráculo como tempo de 

transição  antes  de  aproximar-se  com  uma  petição.  Para 
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Grace, o tempo de transição já terminou. Mais e mais pessoas 

começariam a pedir consulta. Ela foi atender a porta. 

O casal acabou por serem irmãos, Don e Margie. A mãe 

havia morrido há muitos anos, e o pai morreu de um ataque 

cardíaco  na  semana  anterior.  Chocados  e  de  luto,  eles 

queriam dizer adeus. 

Grace amoleceu. Convidou o casal para entrar e chamou 

Therese,  a  próxima  bruxa  do  plantão  para  ficar  de  babá. 

Quando Therese chegou, Grace levou o casal para fora. 

─Eu quero que vocês entendam, não posso garantir que 

o  pai  de  vocês  virá.  -disse  enquanto  andavam  pelo  caminho 

cheio de mato. ─Só garanto tentar. 

─Tentar significa tudo para nós. -disse Don. 

Eles  chegaram  ao  prado  onde  a  caverna  estava 

localizada.  O  rio  Ohio  corria  ao  longo  da  fronteira  ocidental 

da  propriedade.  Reflexos  cintilantes  de  água  azul  eram 

visíveis  através  de  uma  fronteira  emaranhada  de  árvores  e 

arbustos. 

No  início  do  verão,  ela  explorou  brevemente,  pensando 

em  vender  o  terreno  na  frente  ribeirinha,  a  fim  de  levantar 

algum  dinheiro.  O  Poder  do  Oráculo  tinha  ideia  antagônica, 

porém  ele  não  verificava  as  suas  contas  mensais,  então  ela 

ignorou e fez alguns telefonemas. 

O negócio rapidamente se tornou muito complicado para 

prosseguir  com  qualquer  esperança  real  de  retorno 
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financeiro. O agente imobiliário explicou que ela teria de fazer 

uma  concessão  de  direito  de  acesso  a  qualquer  um  que 

potencialmente  construiria  ao  longo  da  costa,  significando 

que estariam passando perto da sua casa, a fim de chegar ao 

pedaço  de  terra  que  ela  queria  vender,  então  perderia  toda 

privacidade.  Além  disso,  a  terra  tinha  a  reputação  de  ser 

assombrada para ter qualquer apelo comercial. Na atual crise 

imobiliária,  era  improvável  que  o  agente  pudesse  vender  o 

pedaço do terreno. 

O  caminho  para  a  caverna  cortava  ao  norte  através  do 

prado,  em  seguida,  desviava  um  pouco  a  leste,  onde  havia 

uma  encosta  rochosa  pontilhada  de  árvores  e  arbustos,  ao 

lado ficava a entrada da caverna. 

Quando Grace era criança, costumava subir o penhasco 

e  fazer  piquenique  no  topo  plano.  A  rocha  era  alta  o 

suficiente,  e  o  terreno  inclinado  em  um  ângulo  bastante 

íngreme,  que  permitia  ver  o  topo  das  árvores  que  cresciam 

pela costa e ver o rio com barcos e barcaças. 

Ela  deu  à  rocha  um  olhar  irônico.  Era  improvável  que 

conseguisse alcançar o topo novamente. Quiçá poderia subir 

do  jeito  que  subiu  as  escadas,  usando  a  perna  boa  e 

arrastando  a  outra,  mas  parecia  um  gasto  inútil  de  energia 

quando  havia  tantas  outras  coisas  que  precisavam  da  sua 

atenção. 

Levou  Don  e  Margie  para  a  antiga  porta  construída  ao 

lado  do  penhasco.  Por  medida  de  segurança,  a  porta  ficava 
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sempre trancada e a chave armazenada em um pequeno pote 

de  café  enferrujado  que  repousava  no  topo  da  portinhola  de 

madeira. 

A porta abria para um túnel que levava à caverna. Grace 

estava  familiarizada  com  cada  centímetro  do  terreno. 

Explorou  o  prado,  andou  naquele  túnel  e  visitou  a  caverna 

mais vezes do que poderia contar, mas Don e Margie estavam 

de olhos arregalados, olhando para tudo. 

Grace  pegou  um  par  de  lanternas  e  de  máscaras,  a 

partir  do  qual  o  Oráculo  falava  desde  o  tempo  do  templo  de 

Delfos, e foi aí que Margie se desfez em lágrimas. 

─Não posso fazer isso. -a mulher mais velha disse para o 

irmão. ─Isso é muito, muito estranho. Eu simplesmente não 

posso. 

Grace  não  se  surpreendeu.  Isso  acontecia  algumas 

vezes. As pessoas viajavam por todo o mundo para consultar 

o Oráculo, e hesitavam no último minuto. 

─Vou  esperar  do  lado  de  fora,  enquanto  você  decide  o 

que  quer  fazer.  Basta  lembrar  que  não  tem  que  tentar  isso 

agora.  Seu  pai  acabou  de  falecer.  Você  pode  se  dar  algum 

tempo  e  voltar  quando  estiver  pronta.  O  túnel  é  bastante 

espaçoso,  e  a  caverna  é  grande  como  as  do  Mammoth  Cave 

National Park. 
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─Nós lemos sobre isso no site do Oráculo, e olhamos as 

fotos. -Don olhou para a irmã, tristemente. ─Acho que é tudo 

um pouco demais na vida real. 

Niko havia criado um site simples, em uma tentativa de 

preparar  os  peticionários.  Mostrava  uma  seção  sobre  a 

história  do  Oráculo  e  outra  sobre  o  que  acontecia  no  local. 

Havia  também  uma  página  que  explicava  o  antigo  contrato 

social,  que  enquanto  o  Oráculo  atuasse  no  serviço  e  não 

pedisse  pagamento,  as  doações  eram  essenciais  para  a 

conservação  e  manutenção  do  local.  Ele  até  criou  um  botão 

PayPal9.  O  site  arrecadava  semestralmente  duzentos  a 

trezentos dólares. 

─Você não precisa fazer isso agora.  Pode voltar quando 

estiver mais preparada. -Grace repetiu. 

Ela  saiu  e  esperou  no  sol  enquanto  Don  e  Margie 

conversavam.  Mesmo  tentando  não  ouvir,  ainda  era  fácil 

ouvir  trechos  da  conversa  cheia  de  sofrimento.  Cruzou  os 

braços  e  fez  uma  careta  para  a  grama  alta.  O  prado  estava 

salpicado  de  cores  vivas,  principalmente  flores  silvestres 

brancas, amarelas e roxas. 

Entrar  na  caverna  era  estranho  para  a  maioria  das 

pessoas.  As  velhas  histórias  eram  contadas  com  os 

peticionários se aproximando do Oráculo de Delfos com temor 

e súplica. 



9 É uma empresa que permite a transferência de dinheiro entre indivíduos ou negociantes com 

um endereço de e-mail, facilitando o recebimento e pagamento das transações. 
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Mas  o  Poder  chegou  tão  forte  na  outra  manhã,  que ela 

não conseguia pensar em uma única razão pela qual ele não 

poderia fazê-lo novamente. 

O  sentia  ao  longo  da  borda  de  sua  consciência, 

aninhado  em  seu  interior,  mais  profundo  do  que  o  instinto, 

um antigo poço que a atravessava como um mar subterrâneo 

escuro.  Foi  realmente  um  presente  da  deusa  das 

profundezas,  ou  foi  de  alguma  outra  estranha  criatura, 

poderosa? As histórias mais antigas eram um emaranhado de 

superstição  e  mito.  Os  primeiros  Oráculos  adoraram  a 

energia  e  acreditavam  que  falavam  as  palavras  dos  próprios 

deuses. Ao longo de milhares de anos, essa atitude evoluiu e 

mudou,  mas  a  avó  de  Grace,  e  até  Petra,  falaram  sobre  a 

energia do Oráculo como se fossem subservientes a ele. Sem 

ter  qualquer  experiência  pessoal,  Grace  escutou  e  aceitou  o 

que elas disseram. 

Até agora. Ela deu um tapinha nas bordas do Poder com 

sua consciência, da mesma forma que o explorou na primeira 

vez que chegou a ela. Era rebelde e indomável, quase como se 

tivesse uma mente própria, exceto que não era uma pessoa. 

Grace  reconhecia  quando  encontrava  a  personalidade  dos 

fantasmas  e  os  espíritos  sombrios  que  havia  expulsado  da 

propriedade. Ficar familiarizada com a presença de Khalil só 

aguçou  sua  compreensão.  Percebia  claramente  que,  apesar 

do  Poder  do  Oráculo  ser  grande,  era  muito  incompleto  para 

ser uma personalidade. 
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Será que o Poder existira sem uma  pessoa? Não, assim 

como  a  capacidade  de desenhar  não  subsistiria  sem  alguém 

para  manifestar-se.  Mas  as  famílias  carregam  habilidades 

herdadas e traços que se manifestam através de gerações. 

Não era a primeira pessoa na família a ter afinidade com 

os espíritos. Nasceu com esse poder, como uma parte dela, ao 

passo que o outro Poder era antigo. 

Talvez  tivesse  sido  parte  de  uma  pessoa  uma  vez, 

alguém  que morreu  há  muito  tempo, e  seu poder  conseguiu 

sobreviver.  Porque  não  poderia  existir  sem  alguém  para 

manifestá-lo,  incorporou  em  outra  pessoa.  Depois  outra 

pessoa. De alguma forma o pensamento a fazia se sentir bem, 

como sendo verdadeiro. Sentiu novamente a sensação de um 

oceano  sombrio  correr  por  todo  seu  corpo,  mas  parecia 

recuar com o seu contato. 

Concentrou  toda  a  sua  atenção  e  tentou  novamente.  O 

Poder recuou novamente, como se afastando dela. 

Algo  clicou  na  cabeça  de  Grace,  do  mesmo  jeito  de 

quando  ouviu  Khalil  falar  com  as  crianças  no  quarto  ou 

quando Chloe disse que ela era malvada. 

 “Oh, não, você não vai se afastar. Eu aturei um monte de 

 merda  na  minha  vida  por  sua  causa.  Você  me  escolheu,  veio 

 viver  dentro  de  mim.  Bem,  isso  faz  com  que  seja  meu.  Você 

 pode  me  ouvir?  Você  virá  quando  eu  chamar,  porque  agora 

 você é meu.” 
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Talvez não fizesse isso se parasse para pensar. Mas ela 

não  pensou.  Em  vez  disso,  chegou  mais  profundo  e  mais 

exigente dentro de si mesma, e como na conexão com Khalil, 

agarrou o Poder do Oráculo e puxou. 

Conseguiu. Por um momento selvagem o Poder barrou a 

sua entrada, mais forte e mais feroz do que ela esperava. Ele 

se  apressou  em  uma  onda  sombria  que  rugia  e  ameaçava 

dominá-la inteiramente. 

 “Oh,  não.  Você  não  me  possui.  Eu  tenho  você.”   -colocou 

sua consciência mais apertada em torno dele e segurou. 

Ele tentou recuar novamente. 

Não. Ela não iria deixá-lo fugir. 

O prado iluminado desapareceu. Tudo ficou escuro. Ela 

se  manteve  quando  o  Poder  trovejou  em  uma  feroz 

tempestade indisciplinada. Sentia uma imensa conectividade, 

o oceano sombrio fluía tocando todos os lugares, onde o véu 

do  tempo  e  do  espaço  crescia  fino.  Perder  o  controle  e  cair 

seria cruzar o limite para se afogar em um constante estado 

de  epifania.  Ela  ouviu  histórias  de  Oráculos  se  perdendo  no 

Poder e balbuciando loucuras pelo resto de suas vidas. 

E simplesmente se recusava a fazer isso. Se nada mais 

fosse, ainda era teimosa. Havia pratos na pia que precisavam 

ser  lavados.  Tinha  que  trocar  o  óleo  do  carro.  Max  e  Chloe 

precisavam  ser  colocados  na  cama  naquela  noite.  Havia 

também  outra  coisa  que  ela  precisava  fazer.  Não  conseguia 
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lembrar  o  que  era,  com  todas  as  falhas  e  exigentes 

acontecimentos  em  sua  cabeça,  mas  sabia  que  se 

comprometeu, então lutou para dominar o Poder. 

Quando fez isso, vislumbrou um fantasma. 

Confusão  caiu  nos  seus  pensamentos.  Ela  via 

fantasmas,  como  as  mulheres  idosas  na  cozinha.  Pareciam 

indistintas,  manchas  transparentes  sobrepostas  sobre  a 

realidade normal. 

Visões  oraculares  eram  experiências  totalmente 

diferentes. Aqueles transmitidos diretamente do Poder, como 

a  visão  que  veio  para  Cuelebre,  oprimiam  seus  sentidos 

normais. 

Vendo  esse  fantasma,  sentia  como  uma  verdadeira 

visão. Era outra anomalia. De acordo com o que aprendeu, as 

visões  do  Oráculo  vinham  para  outras  pessoas,  mas  no 

momento  não  havia  ninguém  por  perto.  Não  havia  nada 

acontecendo do jeito que deveria? 

O  fantasma  certamente  não  era  o  pai  de  Don  e  Margie 

também.  Nem  Wyr  ou  Demonkind,  uma  estranha  criatura 

com  um  rosto  de  uma  fêmea  humana,  exceto  que  suas 

características eram muito nítidas e alongadas, e tinha mais 

focinho do que nariz. No pescoço havia um cachecol, antes do 

corpo  de  uma  serpente  tão  grossa  quanto  a  cintura  de  um 

homem. 
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Grace sentiu um pulso de reconhecimento, que era mais 

profundo do que o conhecimento, puro instinto. O Poder veio 

daquela criatura. “Este Poder era seu. Veio de você.” 

O  fantasma  olhou  para  ela  com  espanto.  Em  seguida, 

deu  a  ela  um  sorriso  feral  alegre.  “Muito  bom,  filha.  Muito, 

 muito bom.” 

Ela  entendia  cada  palavra.  O  sangue  trovejava  nos 

ouvidos  de  Grace,  ou  talvez  fosse  o  som  das  ondas.  O 

fantasma  ficou  mais  nítido,  e  Grace  parecia  vê-lo  em  uma 

caverna. Lutando com o espanto e uma estranha sensação de 

traição, declarou. “Pensei que fosse divina.” 

 “Uma ancestral sua me encontrou depois de um terremoto 

 no Monte Parnaso. Meu corpo foi esmagado entre as toneladas 

 de  pedras  caindo.  Ela  tentou  me  ajudar,  mas  já  era  tarde 

 demais.” -o fantasma explicou.   

 “Como é que nós herdamos isso?” 

O  sorriso  do  fantasma  aumentou  para  revelar  dentes 

longos  e  afiados.  “Eu  lhe  dei  o  beijo  da  serpente  como 

 agradecimento.  Eu  queria  dar  o  poder  de  andar  a  noite,  mas 

 morreu  enquanto  eu  a  beijava.  Então,  no  lugar,  dei  toda  a 

 minha energia.”  

Outra visão veio à Grace. Embora a imagem nascesse de 

um  passado  muito  distante,  era  também  tão  nítida  e  clara 

como  se  estivesse  realmente  no  presente.  Grace  observou  a 
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criatura  convulsionar  em  agonia  enquanto  mordia  uma 

mulher humana gritando. 

 “Então nós somos um acidente?”  -Grace questionou. 

 “Você  é  uma  beleza.  Apesar  dos  seus  ancestrais  terem 

 sido um pouco loucos.”  -o fantasma sussurrou. 

Bons  deuses.  Grace  estremeceu  e  quase  perdeu  o 

controle do seu domínio. 

A  mulher  serpente  fantasma  enrolada  sobre  si  mesma 

observava.  Seus  avós  criaram  uma  história  de  profecia  e 

atendimento fora do legado que o fantasma deu. 

 “Você deveria se sentir orgulhosa.” 

 “Eu  não  preciso  de  você  para  me  dizer  como  eu  deveria 

 me sentir.”  -Grace notou como o Poder puxava em direção ao 

fantasma. “Você não queria que nada disso acontecesse, então 

 nunca deixou o Poder.” 

O fantasma aproximou-se. “Você é forte, puxou o Poder à 

 luz  do  dia,  e  me  chamou  para  você.  Você  é  muito  forte  para 

 uma jovem.” 

 “Bem, eu não a chamei de propósito.”  Grace reconheceu. 

Segurar a energia e falar com o fantasma tomava toda a sua 

força. Não sabia por quanto tempo mais poderia segurar sem 

ser  chupada  pelo  sombrio  mar  sem  fim.  “Queria  ver  se  eu 

 poderia  acessar  o  Poder  à  luz  do  dia,  mas  uma  vez  que 

 estamos  tendo  essa  conversa  agradável,  você  realmente 
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 precisa  parar  e  ir  agora.  Ou  levá-lo  de  volta.  Eu  não  dou  a 

 mínima para o que você faz, basta fazer uma coisa ou outra.”  

O  corpo  enrolado  do  fantasma  ficou  agitado.  “E  se  eu 

 não  puder  mais  me  afastar?  Eu  não  estou  mais  viva.  Eu  não 

 consigo conter meu próprio poder.” 

 “Então  caia  fora,  caramba.  A  sua  ligação  com  o  Poder  é 

 muito forte. Eu não posso obter o controle total enquanto você 

 está interferindo.”  Grace injetou toda sua força nas palavras. 

Na  parte  de  trás  da  sua  mente,  estava  ficando  frenética.  Se 

perdesse  o  controle,  não  sabia  se  poderia  liberar  o  Poder  de 

forma segura. 

A  mulher  serpente  olhou  para  ela.  O  sorriso 

desapareceu  e  foi  substituído  por  algo  muito  mais  sombrio . 

 “E  se  eu  não  quiser  partir?  Meu  Poder  está  vivo  em  você. 

 Enquanto  o  meu  Poder  estiver  vivo,  algo  de  mim  estará  vivo 

 também.” 

A  realidade  atingiu  Grace.  “Você  é  a  razão  pela  qual  o 

 Poder não faz vínculo com qualquer pessoa, porque ele salta de 

 Oráculo  para  Oráculo.  É  porque  você  não  quer  desaparecer. 

 Mas  você  não  está  viva.  Você  está  morta.  Você  só  está 

 fingindo.” 

Enquanto  estavam  conversando,  Grace  estudava  a 

forma  como  a  energia  estava  ligada  a  ela  e  ao  fantasma. 

Agora  que  sabia  que  estava  assombrada,  poderia  tentar  se 

livrar  do  fantasma  da  forma  como  foi  ensinada,  mas  não 

sabia se poderia fazer isso enquanto ainda mantinha o Poder. 
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Ela  pode  ter  prendido  a  si  mesma  devido  a  própria 

impetuosidade. Idiota. 

 “Ficar é a única coisa que me resta.”  -disse o fantasma. 

Fúria  brotou em  Grace.  “Você  não  deveria  ter  beijado  a 

 minha ancestral, se não queria dar nenhum presente. Você só 

 fodeu com ela.” 

 “Eu dou vida para todas as minhas filhas!”  -o fantasma 

vaiou. 

Grace  começou  a  tremer.  Seu  aperto  estava  perto  de 

escorregar.  “Nós  deveríamos  ser  suas  filhas?  Nenhuma  mãe 

 decente jamais colocaria as filhas em perigo.” 

 “Eu  não  coloquei  ninguém  em  perigo!  Você  fez  isso  a  si 

 mesma  quando  tentou  controlar  algo  que  não  foi  feita  para 

 controlar!”  -o fantasma rugiu. 

 “Sério?  Quer  dizer  que  eu  sou  culpada  por  tentar  tocar 

 algo que chegou a mim, e que era para ser meu? Isso não soa 

 muito  como  um  presente  para  mim.”   -Grace  procurou  se 

acalmar.  “Não  é  tarde  demais.  Sinto  muito  que  você  morreu, 

 mas  infelizmente  morreu.  Talvez  você  não  quisesse  ter  dado 

 algo seu, mas ainda pode honrar o precioso presente que você 

 tentou conceder.” 

A  mulher  serpente  parou  de  se  enrolar  em  si  mesma, 

com um belo rosto pensativo. “O que você, uma mera mortal, 

 faria com um poder imortal?” 
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 “Você não acha que é hora de descobrir?” 

Se  Grace  não  conseguisse  convencer  o  fantasma  a 

partir, aproveitaria qualquer chance para exorcizá-lo, lidando 

com a energia ou não. 

A  melancolia  da  mulher  serpente  cresceu.  Estendeu  a 

mão, como se fosse acariciar o rosto de Grace. 

“Você  não  é  apenas  forte.  Você  é  mais  impertinente  do 

 que as outras.”  

Grace não sabia o que fazer. Queria rir, chorar e gritar. 

“Eu ainda sou muito jovem. Mas, dê-me essa chance. Se 

 eu  sou  realmente  uma  das  suas  filhas,  deixe-me  ser  a  sua 

 herdeira.”  

A  mão  do  fantasma  caiu.  Grace  sentiu  o  fantasma 

desaparecer completamente. 

Instintivamente,  ela  se  preparou.  Percebeu  que  deveria 

salvar a sua sanidade e talvez até mesmo a sua vida quando 

o  mar  escuro  correu  em  direção  a  ela  em  uma  onda.  Jogou 

tudo  o  que  tinha  para  ele,  esforçando-se  para  se  segurar. 

Todo  pensamento  queimando  em  um  gigantesco  rugido 

informe. 

Aos  poucos,  o  barulho  acalmou  como  uma  onda 

recuando.  A  escuridão  em  sua  mente  lentamente 

desapareceu até que pode ver a luz solar novamente. 
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Grace  olhou  em  volta  freneticamente,  mesmo  deitada 

absorveu a visão do prado encharcado de sol. Deu profundos 

puxões de ar, como se tivesse corrido uma milha. 

Percebeu que ouvia vozes. Don e Margie ainda estavam 

conversando perto da porta do túnel. A conversa inteira com 

o  fantasma,  junto  com  sua  luta  para  obter  o  controle  do 

Poder, parece ter ocorrido dentro de poucos minutos. 

Maldição.  Levantou-se,  enxugou  o  rosto  suado  com  as 

costas  da  mão.  Não  podia  dizer  se  ela  sentia  euforia  ou 

náuseas. Assim, maldição novamente. 

─Senhorita Andreas? -Margie chamou atrás dela. ─Você 

está bem? 

─Me  chame  de  Grace.  -disse  com  a  voz  rouca.  Ela  se 

endireitou.  Margie  e  Don  olhavam  para  ela  com  expressões 

quase  idênticas  de  desconforto  e  preocupação.  ─Estou  bem. 

Está  um  pouco  quente,  isso  é  tudo.  Vocês  já  tomaram  uma 

decisão? 

─Nós decidimos, e eu sinto muito por desperdiçar o seu 

tempo. Mas não me sinto confortável com isso. -Maggie disse. 

─Por  favor,  não  se  preocupe.  -Grace  disse  tão 

delicadamente quanto podia. Considerou os dois. Don parecia 

decepcionado, enquanto Margie esteve claramente chorando. 

Lembrou que havia prometido a Don e Margie que iria ajudá-

los, promessa que a ajudou a segurar o Poder. 
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Entretanto,  tudo na  sua cabeça parecia  ter acalmado e 

sua  frequência  cardíaca  estava  voltando  ao  normal. 

Cautelosamente,  procurou  profundamente  dentro  de  si.  Era 

apenas  sua  imaginação,  ou  sentia  o  Poder  mais  de  perto? 

Estava definitivamente mais acessível. Fez contato com o mar 

sombrio, que subiu rapidamente para o seu toque. 

Bem ali, em plena luz do dia. Elevou-se para seu toque, 

porque era dela. 

Dela. 

Caramba. 

Não  havia  dúvida  da  euforia  que  sentia.  Manteve  um 

controle severo sobre a emoção, enquanto falava. 

─Se você não se importa em me responder, o que torna 

mais  desconfortável?  Será  que  é  realmente  falar  com  o  seu 

pai ou o pensamento de entrar em uma caverna para fazê-lo? 

─Não  me  importo  de  responder.  -Maggie  olhou  para  o 

irmão.  ─São  as  duas  coisas,  na  verdade.  Eu...  você  estava 

certa, é muito cedo para mim. Então, o pensamento de descer 

em  alguma  caverna  escura  é  muito  parecido  com  entrar  em 

seu túmulo. 

Grace  estremeceu  com  a  ideia  e  a  dor  tão  evidente  por 

trás dela. 

─Sinto  muito.  Lembre-se,  você  sempre  pode  voltar 

quando estiver pronta. 
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─Eu  gostaria.  -Don  disse.  ─Talvez  nós  estejamos 

melhores em um par de semanas. 

─Só  me  mande  um  email  avisando.  Talvez  da  próxima 

vez  possamos  tentar  entrar  em  contato  com  seu  pai  sem 

entrar  na  caverna.  Contanto  que  você  tenha  em  mente  que 

não  posso  prometer  nada,  mas  estaria  disposta  a  tentar,  se 

você estiver, Margie. 

─Obrigada. -os olhos da mulher mais velha encheram de 

lágrimas. ─Muito obrigada. 

Grace  acenou  com  a  cabeça,  sentindo-se  estranha, 

sendo alvo de tanta gratidão. 

Don  entregou-lhe  um  envelope.  Ela  podia  ver  dinheiro 

através do papel. Ela lhe deu um pequeno sorriso, enquanto 

dobrava o envelope e o colocava no bolso da calça capri. 

Em  seguida,  caminharam  de  volta  para  frente  da 

propriedade  em  silêncio.  Nem  Don  nem  Margie  pareciam 

inclinados  à  conversa  fiada,  e  Grace  tinha  mais  do  que  o 

suficiente em sua mente. 

Ela  precisava  digerir  o  que  havia  acontecido,  e 

considerar o que poderia significar. 

O fantasma disse que os seus ancestrais eram loucos. A 

mulher que recebeu o beijo enlouqueceu e não compreendeu 

o que realmente aconteceu, ou apesar da loucura conseguiu 

repassar  a  verdade  para  os  filhos?  Quanto  da  tradição 

familiar  surgiu  devido  ao  fato  dos  avós  não  entenderem  de 
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onde o Poder tinha vindo, ou porque não podiam controlá-lo? 

Tinha  algum  deles  tentado  exorcizar  o  fantasma  antes  e 

falhado?  Grace  será  capaz  de  chamar  o  Poder  do  Oráculo  à 

vontade?  Precisava  praticar  para  ver  o  quanto  poderia 

estabelecer  de  controle  sobre  ele.  Agora  que  era  dela, 

realmente  dela,  significava  que  não  passaria  para  Chloe  ou 

para alguma outra pessoa? Será que morrerá com ela? O que 

um mero mortal faz com um poder imortal? 

Ela  era...  ainda  mortal?  As  possíveis  implicações  eram 

enormes. 

Chegaram à calçada. Ela disse adeus a Dom e Margie, e 

os  observou  subirem  em  uma  picape  Ford.  Quando  se 

afastaram, Grace respirou fundo e voltou para a casa. 

Foi quando sentiu Khalil. Sua presença fervia. 

Ele  estava  na  casa.  Com  Therese.  E  ele  estava  muito, 

muito zangado. 

Maldição! 
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Grace correu para a casa e subiu os degraus da varanda 

o  mais  rápido  que  podia.  Quando  estendeu  a  mão  para  a 

porta de tela, Therese já estava do outro lado, abrindo-a. 

─Whoa, fácil não! -Grace recuou. 

Therese  era  uma  mulher  bonita  em  seus  trinta  anos  e, 

Grace  gostava  de  chamar  a  coloração  do  cabelo  dela  de 

branca de neve, pois era muito escura e a pele muito pálida, 

além  da  boca  cheia  enfatizada  com  batom  vermelho.  No 

momento a pele cremosa da mulher estava marcada com dois 

pontos escarlates luminosos. 

─Você  tem  um  Djinn  em  sua  casa!  -Therese  assobiou. 

─Ouvi dizer que ele apareceu outro dia, mas pensei que tinha 

ido embora! 
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Como  qualquer  outra  comunidade  pequena,  coesa, 

bruxas  fofocavam.  A  porcentagem  de  seres  humanos  que 

nasciam com poder era baixa, mesmo herdando na família. O 

número  de  pessoas  que  recebiam  treinamento  era  ainda 

menor,  mesmo  em  no  próprio  território.  No  último  censo,  o 

numero  dos  que  afirmaram  ter  recebido  treinamento  em 

bruxaria foi inferior a seis mil. 

Grace  não  deveria  ficar  surpresa  por  Janice  ter  falado 

sobre Carling, Rune e Khalil,  no Coven,  mas o tom ácido de 

Therese despertou o temperamento de Grace. 

Grace  olhou  para  dentro.  Khalil  estava  com  os  pés 

plantados  separados  e  os  braços  cruzados.  Ainda  usava  a 

túnica  preta  e  calça  de  antes.  Os  olhos  estavam 

incandescentes. Ele parecia enorme e assassino. 

─Ele é meu amigo. Eu sabia que ele viria. Só me esqueci 

de  avisar.  -Grace  disse  bruscamente,  queria  revelar  que 

estava  se  sentindo  culpada  por  não  ter  lembrado  de  avisar, 

mas seria condenada se pedisse desculpas agora. 

Therese lançou um olhar indignado por cima do ombro. 

Ela  falou  por  telepatia.  “E  você  permite  que  ele  fique  com  as 

 crianças? Você está louca?” 

Grace  percebeu  que  Khalil  não  era  o  único  que  estava 

zangado.  “Pare  de  falar  sobre  ele  como  se  fosse  um  cão 

 selvagem ou uma infestação.” 
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Os  olhos  de  Therese  brilharam.  “Bem. Eu  teria  pensado 

 que você era mais responsável do que isso, mas eles não são 

 meus filhos.” 

Esse  último  comentário  foi  tão  insensível,  que  a 

expressão de Grace ficou fria. 

─Estou tirando o seu nome da lista. Não volte. 

─Não se preocupe. -disse Therese. ─Não voltarei. 

Quando a mulher correu para o carro dela, Grace olhou 

para  dentro  novamente.  Max  estava  sentado  aos  pés  de 

Khalil,  tocando  os  sapatos  pretos  dele  com  curiosidade.  O 

bebê  estava  alheio  à  tensão  entre  os  adultos,  assim  como 

Chloe que estava ocupada olhando a nova pilha de livros da 

biblioteca. 

Os olhos de Khalil brilhavam. 

─Eu peguei aquela mulher olhando suas coisas. 

Pega totalmente de surpresa, Grace piscou. 

─O quê? 

─Quando  cheguei,  a  mulher  estava  vasculhando  os 

papeis em sua mesa. 

Mexendo nas coisas dela? Mas que diabos. 

Grace  estava  tentando  processar o  que ele  disse, Chloe 

agarrou dois dos livros, e correu de volta para Khalil. 
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─Veja o que eu tenho. Eu posso ler, se você ajudar. 

Grace 

assistiu 

novamente 

uma 

transformação 

notável. Khalil  olhou  para  os  pequenos,  e  o  rosto  suavizou 

elegantemente.  A  raiva  desapareceu  como  se  nunca  tivesse 

existido. Ele falou com a menina, gravemente: 

─Eu ficaria honrado em ajudá-la. 

─Isso quer dizer que você vai ler? -Chloe sorriu para ele. 

─De  fato.  -Khalil  abaixou-se  para  pegar  Max.  As 

enormes  mãos  estavam  extraordinariamente  cuidadosas 

lidando com o bebê. 

Uma nova onda de fúria e indignação fechou a garganta 

de Grace quando ouviu a porta do carro de Therese bater. 

Mexendo. Em suas coisas. 

Além  da  indignação  havia  uma  sensação  de  violação, 

uma confiança que foi quebrada. 

Ela  olhou  para  se  certificar  de  que  Chloe  não  estava 

olhando  para  ela.  Em  seguida,  colocou  a  mão  atrás  das 

costas e levantou o dedo médio. Foda-se, Therese. 

O  carro  dela  saiu  com  mais  força  do  que  o  necessário, 

ou talvez Grace tenha imaginado. 

Grace  olhou  para  as  crianças.  Pensou  neles  inocentes 

enquanto  Therese  bisbilhotava.  O  que  mais  a  mulher  teria 
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feito? As mãos de Grace contraíram, também os músculos da 

mandíbula. 

Ela tentou se mover tão cuidadosamente quanto podia, 

porque  parecia  que  a  raiva  estava  fluindo  do  seu  corpo  em 

ondas. Max cumprimentou-a sorrindo feliz. O sorriso que ela 

tentou dar ao bebê se parecia mais como uma careta. 

Khalil olhou para ela quando se sentou na poltrona. Ele 

sentou  Max  em  uma  perna  e  levantou  Chloe,  livros  e  tudo, 

em  seu  colo  também.  Chloe  dobrou  seu  corpo  para  cima, 

empoleirando-se em sua outra perna tão naturalmente como 

se tivessem lido juntos milhares de vezes antes. 

 “Ela poderia  ter  maltratado  as crianças.”  -Grace disse a 

Khalil. “Ela poderia ter feito qualquer coisa.” 

 “Ela não fez. Eles estão bem.” - Khalil respondeu .  

A  menina  ansiosamente  abriu  o  livro  e  apontou  para 

uma página. 

─O que isso significa? 

Khalil abaixou a cabeça e começou a ler. 

Grace  os  admirou  por  um  momento.  Eles  eram  uma 

visão  estranha,  mas  maravilhosa.  Se  fosse  preciso  pedir 

desculpas a alguém, seria a Khalil, por esquecer-se de avisar 

que  Therese  seria  a  babá.  Mas  Grace  só  descobriu  sobre 

Therese  estar  espionando,  porque  havia  esquecido  e  Khalil 

apareceu sem avisar. 
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Grace não tinha dinheiro para Therese roubar, a mulher 

sabia disso. Certamente não guardava nenhum segredo. Não 

era  como  se  Therese  fosse  adolescente,  agindo  se  forma 

irresponsável. E se tivesse sido a pura, e simples bisbilhotice? 

Forçando os músculos doloridos, foi para o escritório. 

Enquanto  estudava  o  ambiente,  tentou  lembrar 

exatamente  como  havia  deixado.  A  pilha  de  papéis  sobre  a 

mesa  era  uma  coleção  misturada  de  contas,  fotocópias  de 

artigos  de  revistas  para  seus  projetos  inacabados  da 

faculdade e vários rascunhos do seu currículo. Os trabalhos 

pareciam desarrumados, ou era só porque sabia que Therese 

mexeu neles? 

Esfregou a parte de trás do pescoço. A verdade era que a 

mesa nunca era organizada, e não teria notado nada se Khalil 

não  tivesse  pego  Therese.  O  computador  estava  ligado,  e 

lembrava  claramente  de  ter  desligado.  Mas,  novamente,  se 

Khalil  não  tivesse  dito  nada,  teria  encolhido  os  ombros,  e 

pensado que talvez Therese queria checar os e-mails dela. 

Talvez  nada  disso  significasse  alguma  coisa.  Talvez 

Therese tivesse mesmo verificado o e-mail dela. Talvez tivesse 

mexido  nos  seus  papeis,  porque  estava  procurando  papel  e 

caneta. 

Ela  estava  terrivelmente  indignada  com  a  inesperada 

aparição de Khalil. 
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Foi preocupação pelas crianças ou foi raiva por ter sido 

apanhada? 

Apanhada fazendo o quê, exatamente? 

Grace e Therese não eram amigas, só meras conhecidas. 

Therese pertencia a um dos Covens locais e Grace a viu uma 

ou  duas  vezes,  o  suficiente  para  não  questionar  de  tê-la  no 

elenco  de  babás  ou  pensar  duas  vezes  em  deixá-la  sozinha 

com as crianças. Grace se sentia irritada e inquieta, traída e 

magoada. 

E não tinha certeza se deveria. 

Exceto  pela  insensibilidade  de  Therese.  Na  medida  em 

que  Grace  respondeu,  mesmo  que  a  outra  mulher  tenha 

reagido  com  raiva,  o  que  ela  disse  e  como  havia  dito  era 

imperdoável.  Grace  voltou  para  a  sala,  e  pegou  a  bolsa  na 

estante.  Examinou  o  conteúdo.  As  chaves  do  carro, 

identificação, talão de cheques, um pacote de goma, uma das 

chupetas de Max. Havia a mesma quantidade de dinheiro em 

sua  carteira,  dezesseis  reais  e  cinquenta  centavos.  Até  onde 

sabia, Therese não pegou nada. 

Grace virou e estudou a sala, com as mãos nos quadris. 

Era como a área do escritório, desarrumada. 

Khalil  olhou  para  ela  com  as  sobrancelhas  unidas. 

“Falta algum dos seus pertences?” 
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A  expressão  prometia  problemas  para  Therese  se 

houvesse. Grace balançou a cabeça, a boca apertada em uma 

linha infeliz. 

 “Eu  não  aprecio  essa  lista  de  babás,  se  outras  pessoas 

 como Therese estão nela.” -ele comentou. 

 “Eu também não.” -concordou. 

Se  não  poderia  confiar  nas  pessoas  no  plantel,  o  que 

diabos ia fazer agora? Esfregou a parte de trás do pescoço de 

novo  e  acrescentou  à  lista  crescente  de  merda  que  ela 

precisava pensar. 

E  pensar  não  ia  fazer  as  crianças  jantarem.  Caminhou 

em direção à cozinha. 

Quando passou pela poltrona, perguntou: 

─Vai ficar para o jantar? 

O fluxo de palavras em voz baixa de Khalil, parou. 

─Ficarei. -respondeu sério. 






************** 
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Amigo, Grace o havia chamado assim. 

Khalil  retomou  a  leitura  para  os  pequenos,  enquanto 

refletia  sobre  a  palavra.  O  bebê  chupou  o  polegar  e  se 

inclinou  para  trás  para  olhar  o  rosto  de  Khalil.  Chloe 

descansou  como um  duende contra  o  outro  lado de  Khalil e 

os  dedos  nas  bordas  da  página,  enquanto  ouvia.  O  cabelo 

loiro  flutuava  como  as  flores  de  dente  de  leão.  Sua  filha, 

Phaedra, não  foi, mesmo novinha, tão frágil como estes dois 

seres  humanos.  Esses  filhotes  eram  quentes,  e  macios,  de 

coração e mente aberta. Confiavam nele. 

Quando pegou Therese mexendo nos papéis da mesa de 

Grace,  Max  e  Chloe  estavam  na  sala  de  estar.  Max  estava 

mastigando  um  bicho  de  pelúcia,  enquanto  observava  Chloe 

pegar  os  brinquedos  da  caixa  de  brinquedos.  Khalil  sentiu 

uma  raiva  muito  profunda  por  Therese,  a  única  razão  pela 

qual  ela  permaneceu  ilesa  foi  porque  as  crianças  estavam 

presentes. 

Amigo. 

Durante  o  dia,  Khalil  esteve  muito  ocupado. 

Infelizmente, não conseguiu tudo o que queria. Ainda queria 

discutir a visão de Grace com um dos primeiros Djinn da sua 

Casa. Estava muito perturbado para descartar a experiência. 

Mesmo que a visão tivesse sido para Cuelebre, Khalil ouviu a 

voz também. Global, Grace disse. Elemental. Talvez o Oráculo 

conseguisse distanciar-se das visões que vinham para outras 

pessoas, mas ele não. 
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Outros  assuntos  interferiram  com  seus  objetivos.  Ele 

acabou  de  passar  o  dia  com  alguns  membros  da  sua  Casa 

sobre um problema que surgiu com a Casa Shaytan. A Casa 

Marid  convocou  uma  reunião  nessa  manhã  para  decidir  em 

conjunto  como  responder  a  algumas  ações  feitas  pelos 

membros Shaytan. Quando o povo se reunia em massa, eles 

faziam no ar sobre os oceanos ou desertos, pois suas energias 

rodavam  como  tornados  gigantes  e  ameaçavam  a  vidas  de 

pessoas mais frágeis. 

Ele  havia  sido  prejudicado  por  ações da Casa  Shaytan, 

mas  achou  as  discussões  e  argumentações  feitas  por  sua 

própria  Casa  muito  desinteressante.  Por  que  tudo  sempre 

tinha que ser equilibrado, até a equação mais precisa? Grace 

estava certa, eles se tornaram muito pedantes. Talvez a Casa 

Shaytan  tivesse  realmente  a  intenção  de  causar  ofensas  e 

injurias, mas na verdade ninguém foi atacado ou ferido. 

Quando  chegou  a  sua  vez  de  falar,  pediu  a  sua  Casa 

para ignorar toda essa coisa idiota e voltar para o negócio de 

viver  suas  vidas.  Os  outros  Djinn  ficaram  surpreendidos  e 

perturbados.  A  contragosto,  um  ou  dois  admitiram  que  a 

questão  poderia  não  ser  muito  urgente.  Em  seguida,  outros 

concordaram  e,  eventualmente,  toda  a  assembleia  havia  se 

desintegrado em murmúrios descontentes. 

Todo o processo foi um colossal desperdício de tempo, o 

que  não  era  uma  frase  usada  muitas  vezes  por  um  ser 

imortal, que tinha todo o tempo do mundo. 
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Depois  disso,  porque  os  Djinn  faziam  parte  da 

comunidade Demonkind, Khalil viajou para os escritórios  do 

território Demonkind em Houston. 

Demonkind eram como o Nightkind em sua relação, eles 

eram os únicos dois territórios Elder nos Estados Unidos que 

continham  enormes  variedades  de  criaturas,  como  também 

os  Wyr,  apesar  da  diversidade  de  origem,  eram  todos  seres 

essencialmente de dupla índole. 

No  entanto,  para  o  Nightkind,  os  vampiros  tiveram 

muito  tempo  para  se  tornarem  a  raça  dominante,  e  o 

território era governado por um monarca vampiro. 

O  território  Demonkind  era  diferenciado.  Como  o 

governo  humano  dos  EUA,  e  também  como  os  Djinn,  o 

território  Demonkind  era  o  único  que  governava  por 

consenso,  através  de  representantes  de  cada  raça:  Djinn, 

Diabos,  Medusas,  Ogros,  Monstros  (criaturas  que  não 

desenvolveram  uma  forma  Wyr,  como  a  Esfinge)  e, 

infelizmente, os Goblins, que ninguém gostava. 

Djinn  anciãos  das  cinco  casas  se  revezaram  atuando 

como representantes no Legislativo Demonkind. Khalil estava 

atualmente  cumprindo  seu  mandato  de  dois  anos.  Embora 

demorada,  não  era  uma  tarefa  particularmente  onerosa. 

Quando  chegou  ao  seu  próprio  escritório  em  Houston, 

assumiu  sua  forma  física  para  passar  a  tarde  lendo 

documentos e respondendo e-mails. 
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No  meio  da  tarde,  fez  uma  pausa.  Num  impulso, 

pesquisou sobre a família Andreas e Oráculo. Ele descobriu o 

site  do  Oráculo  e  leu  todas  as  informações  postadas.  A 

história do Oráculo era longa e rica, mesmo para os padrões 

Djinn. 

Amigo. 

Seu  mundo  era  vasto  e  complexo,  e  construído  por 

associações  sobre  associações.  Sua  Casa.  Os  Djinn.  As 

diferentes  criaturas  do  Demonkind.  Várias  alianças  e 

antagonismos  do  território  Demonkind com  a  humanidade e 

os outros territórios. Favores concedidos e devidos. 

De  todas  as  suas  associações,  Khalil  pensou,  muito 

poucos o chamaram de amigo. 

Como  Grace  soube  alinhar  sua  energia  com  a  dele 

ontem?  Sua  surpresa  parecia  indicar  que  ela  fez  isso  por 

acidente.  À  primeira  vista  considerou-a  muito  arrogante. 

Ficou chocado com o quanto havia para descobrir sobre ela. 

Considerou  como  sentia  a  presença  psíquica  dela 

descansando  contra  a  dele,  feminina  e  complexa,  com 

camadas  de  poder,  tanto  jovem  como  velha.  Era  delicioso, 

exótico,  surpreendente  e  sedutor.  Sexual.  Precisava  se 

controlar. 

O  agradável  cheiro  do  jantar  flutuava  pela  casa 

aconchegante. Chloe começou a ficar inquieta e se contorceu 

para fora do seu colo a correr para a cozinha. 
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─Eu sou a fome! -Chloe anunciou. 

─Olá fome, eu sou a Grace. Prazer em conhecê-la. 

Chloe deu uma risadinha, e Khalil sorriu. Ele descansou 

a  bochecha  no  topo  da  cabeça  de  Max.  O  menino  tinha  luz 

forte  e  um  núcleo  de  poder  que  era  como  um  botão  de  rosa 

esperando  a  época  certa  para  abrir.  O  tufo  de  cabelo  ralo 

cheirava a bebê limpo. Khalil gostava deste pequeno homem. 

Muito. 

─O jantar está pronto. -Grace disse atrás dele. 

Ele  acenou  com  a  cabeça,  colocou  os  livros  infantis  de 

lado e levou Max para a cozinha. 

A cozinha estava complicada. Khalil fez uma pausa para 

observar.  A  mesa  estava  arrumada  com  três  talheres.  Cada 

prato tinha algumas fatias de maçã. Havia um prato principal 

perfumado  que,  se  o  palpite  não  estivesse  errado,  pareciam 

brócolis, arroz e queijo. O lugar de Chloe tinha um pequeno 

copo  de  leite.  Os  outros  dois  tinham  copos  cheios  de  gelo  e 

um  líquido  marrom  claro.  Uma  tigela  estava  na  frente  da 

cadeira  alta  de  Max,  cheia  de  uma  gosma  colorida.  Khalil 

assumiu que deveria ser comida no conteúdo da tigela. 

Khalil  voltou  sua  atenção  para  Grace.  O  cabelo 

vermelho-dourado  estava  desgrenhado,  e  as  bochechas 

apresentavam um leve rubor saudável, uma cor muito melhor 

do  que  sua  aparência  descorada  do  último  par  de  dias. 

Adivinhou que a palidez de antes era resultado da exaustão. 
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As sombras no rosto diminuíram também. Estava descalça e 

usava  um  top  amarelo,  juntamente  com  curta  calça  verde 

escuro,  que  apenas  cobria  os  joelhos  cheios  de  cicatrizes.  A 

calça  enfatizava  os  tornozelos  finos  e  os  pés  graciosos.  Ela 

não estava usando joelheira, talvez não sinta desconforto. Ele 

ficou contente com isso. 

Realmente,  ela  era  bonita  em  toda  parte,  os  seios 

pequenos  e  altos,  cintura  estreita  e  estômago  liso  que 

brilhava suavemente sobre os quadris arredondados. Ao todo, 

a forma física era totalmente agradável para se contemplar. 

Lembrou-se das lindas pernas magras e bem torneadas, 

exceto pelas cicatrizes vermelhas. De repente ele estava com 

raiva por ela. O dano físico do acidente pode ser permanente 

agora,  mas  teria  sido  evitado,  se  ela  tivesse  tido  acesso  a 

cuidados médicos especiais. Agora ela teria que sofrer algum 

tipo  de  limitação,  desconforto  ou  dor,  para  o  resto  da  sua 

breve vida. 

Então se lembrou de outra coisa. Ela havia dito, que não 

tinha  seguro  de  saúde  ou  dinheiro  para  pagar  por  esse  tipo 

de tratamento. Ele olhou em volta com uma nova perspectiva, 

observando  os  sinais  da  idade  e  desgaste  na  mobília. 

Lembrou-se  da  página  no  site  do  Oráculo  que  explicava  as 

doações.  Havia  um  botão  PayPal.  Por  que  Grace  não  tinha 

dinheiro suficiente? 
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Ele a visitou o bastante para perceber que, embora, por 

vezes,  a  casa  estivesse  confusa  devido  a  atividade  das 

crianças e da vida cotidiana, estava limpa sob a desordem. 

Sua  análise  deve  ter  se  prolongado  demais,  porque  a 

bela, de rosto de ossos finos ficou autoconsciente. Ela fez um 

gesto sem jeito pra mesa. 

─Eu  sei  que  você  não  precisa  de  descanso  físico.  Mas 

parece  gostar  de  mordiscar  coisas  e  beber  café,  então 

coloquei um lugar para você sentar. 

Ela era generosa. Ele sorriu para ela. 

─Obrigado. -ele agradeceu. 

O olhar dela se arregalou. 

─Talvez essa palavra não seja tão ruim afinal, desde que 

não  seja  usada  em  demasia,  como  algumas  pessoas 

costumam fazer. -ele murmurou serio. 

─Não  posso  acreditar  que  acabei  de  receber  um 

agradecimento formal. 

─Você vai me mostrar como prender Max no lugar dele? 

-ele riu. 

Com os olhos vívidos brilhantes, ela fez exatamente isso. 

Colocou  o  bebê  na  cadeirinha  e  garantiu  a  fixação.  Chloe 

havia escalado para o seu lugar. Ela já estava comendo uma 

fatia  de  maçã.  Grace  deu  à  menina  um  olhar  estranho.  No 

entanto, não disse nada. Em vez disso, serviu Chloe primeiro, 
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depois  serviu  Khalil.  Ele  estava  curioso  para  provar  o  que 

estavam comendo. Grace serviu-se por último. Ela começou a 

alimentar Max com colheradas da gosma colorida. 

Khalil provou sua própria pequena porção de jantar. Ele 

estava correto. Era queijo cremoso, brócolis e arroz, simples e 

bastante saboroso. “Eu não entendi a expressão em seu rosto 

 agora, quando olhou para Chloe.” -disse telepaticamente para 

Grace. 

Ela olhou para ele, com os olhos dançando. “A pequena 

 mocinha  está  em  seu  melhor  comportamento.  Você  deve  se 

 sentir lisonjeado. Ela está mesmo comendo as fatias de maçã. 

 Santo Deus, ela até deu uma mordida no brócolis! Não preste 

 atenção em mim quando eu desmaiar.” 

Ele  riu  e  olhou  para  Chloe.  A  menina  sentou-se  mais 

reta. Mastigou vigorosamente com um sorriso beatífico. Khalil 

disse a ela: 

─Eu também gosto de bibliotecas. 

Isso abriu uma comporta. Chloe não parava de falar. Ele 

aprendeu  algumas histórias, e  ouviu  sobre alguém chamada 

Katherine, e outras pessoas  nomeadas Joey e Rachel, e algo 

estranho  que  ele  realmente  não  entendia,  porque  era  uma 

pessoa  ou  não,  e  parecia  ter  aventuras  em  um  castelo  na 

sala. 
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Como não havia nenhum castelo na sala de estar, então 

era  algo  imaginário.  A  estranha  pessoa,  ou  não  pessoa  era 

Lalaloopsy. 

−Espere,  o  nome  da  sua  boneca  é  Lalaloopsy?  -Grace 

interrompe. 

─Uh-huh. -Chloe afirmou. 

─Pensei que era Lala Whoopsie. -Grace murmurou. 

Bem, estava explicado. Mais ou menos. 

E  Chloe  decolou  novamente.  Agora  ela  precisava  muito 

de  uma  cama  grande,  e  esperar  era  terrivelmente  difícil, 

mesmo  para  as  pessoas  grandes,  e  Khalil  ler?...  ela  queria 

perguntar, se ele a ajudaria a ler outro livro depois do jantar? 

─Sim. -ele trocou um olhar divertido com Grace quando 

Chloe saltou agitada da cadeira. 

Ele honrou as fatias de maçã sobre o prato e as comeu. 

Depois  batata  frita  e  crocante.  Finalmente  bebeu  o  líquido 

marrom,  descobrindo  que  era  chá  gelado,  refrescante.  Max 

driblou a gosma em sua boca e riu. De vez em quando, Grace 

olhava  para  Khalil.  Ela  fazia  secretamente,  com  o  canto  do 

olho, como se não quisesse ser pega mostrando qualquer tipo 

de interesse. 

A  cada  olhar,  lembrava-se  de  como  foi  divertido  flertar 

com ela, provocá-la e saciar seu senso de maldade. Ele sentia 

os  toques  delicados  quando  ela  se  estendia  para  tocar  na 
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ligação  entre  eles.  Ela  sempre  se  retirava  quase  que 

imediatamente, provavelmente sem saber que ele sentia cada 

vez que ela fazia isso, e ela não poderia saber que era erótico. 

Era  como  se  ela  arrastasse  os  dedos  levemente  ao  longo  de 

sua pele nua. Excitado, ele apertou a si mesmo com força, e 

seu autocontrole ficou feroz. 

E ele amava tudo isso. 

De alguma forma, a noite acabou. Ele não tinha certeza 

de como tudo aconteceu. Em um momento olhou para baixo 

para  descobrir  que  sua  pequena  porção  de  jantar 

desapareceu  do  seu  prato.  Max  acidentalmente  derrubou  a 

tigela da gosma. A expressão de surpresa com a boca aberta 

no  rosto  do  bebê  era  tão  cômica,  que  todos  gargalharam. 

Grace limpou a bagunça. Não havia muito para limpar, já que 

Max estava perto de terminar a refeição de qualquer maneira. 

Então  os  pratos  do  jantar  foram  lavados,  as  crianças 

tomaram  banho,  e  pegavam  os  brinquedos.  Chloe  não 

esqueceu a história. Khalil se acomodou na poltrona para ler 

com  ela  sobre  um  garoto  irritado  que  teve  um  dia  terrível, 

horrível, nada bom. Khalil gostou tanto desse rapaz, que ficou 

triste quando a história acabou. Grace estendeu-se no sofá, e 

Max deitou em cima dela, chutando o pé preguiçosamente no 

ar enquanto chupava o polegar e as pálpebras caíram. 

Através  das  janelas  abertas  e  a  porta  de  tela,  as 

sombras  da  noite  chegavam  enquanto  a  reduzida  luz  do  sol 

tornava o verde da folhagem mais escuro. O lugar era rico em 
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tranquilidade.  Ele  ficou  surpreso  com  a  intensa  onda  de 

protecionismo. Já havia prometido a sua proteção um par de 

vezes, primeiro para as crianças e, em seguida, a Grace. 

Agora,  realmente  sentia  a  necessidade  de  protegê-los. 

Seja qual for a qualidade deste lugar tranquilo e desgastado, 

era  mais  precioso  do  que  o  tesouro  dos  reis.  Ele  disse  a 

Grace,  em  sua  voz  telepática.  “Vai  me  chamar  sempre  que 

 precisar de alguém para cuidar das crianças, você entendeu?” 

Grace  se  mexeu.  Ela  estava  parecendo  relaxada  e 

sonolenta, mas agora olhou para ele com olhos arregalados e 

surpresos. “N ão posso esperar que você esteja disponível toda 

 vez que eu precisar de uma babá.”  

Ele cerrou os dentes. “Eu quero que você queime  aquela 

 lista.” 

Ela  suspirou .  “Não  posso.  Mas  preciso  repassar  a  lista. 

 Acho que tenho que pedir referências. Apenas pensei que todo 

 mundo que estava no plantel era confiável.” 

A sonolenta expressão descontraída havia desaparecido, 

e  ela  parecia  perturbada.  Então  ele  disse  suavemente. 

“Verificar referências pode demorar. Nesse meio tempo, vou ter 

 cuidado. Não farei nada com as crianças que você não deseje. 

 E quero que me chame. Por favor.” 

A  expressão  preocupada  suavizou,  e  lá  estava  ela, 

luminosa,  a  qualidade  mais  preciosa  do  que  o  tesouro  dos 

reis. Ela acenou para ele e disse em voz alta. 
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─Hora de ir para a cama. 

─Não! -Chloe reclamou. 

─Garota,  você  vai.  -Grace  disse  com  o  tipo  de  cansaço 

que  indicava  que  houve  muitas  repetições  da  mesma 

conversa. ─Se você não for para a cama, o amanhã não pode 

chegar. 

Chloe apertou o livro da biblioteca. 

─Temos  que  continuar  a  leitura.  Nós  não  podemos 

parar. -parecia à beira das lágrimas. 

Talvez  a  criança  não  queira  deixar  essa  coisa  preciosa, 

Khalil  pensava.  Chloe  já  havia  sofrido  a  perda  mais  do  que 

muitas crianças jamais saberiam. Ele acariciou-a. 

─Posso voltar para ajudá-la a ler outra vez? 

Chloe  virou-se  para  olhar  para  ele.  Seu  olhar  amplo 

procurava seu rosto. 

─Vai voltar amanhã? 

Khalil  olhou  Grace  sobre  a  cabeça  da  menina.  Grace 

havia  levantado  com  cuidado  para  não  despertar  Max,  que 

estava  quase  dormindo.  Ela  encontrou  seu  olhar  com 

bastante  facilidade,  mas  sua  expressão  estava  guardada,  e 

sua  energia  retirada.  Naquele  momento,  ele  não  tinha  ideia 

do  que  ela  estava  pensando  ou  sentindo,  se  era  favorável  à 

ideia do seu retorno tão cedo e tornar-se ativamente envolvido 

em suas vidas. 
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Mas ela fez um bom negócio. O rosto endurecido. Agora, 

ela teria que viver com a sua decisão. 

Ele voltou sua atenção para Chloe. 

─Certamente voltarei amanhã. 

Com  uma  guinada  súbita  para  frente,  Chloe  lançou  os 

braços  ao  redor  do  seu  pescoço.  Ela  o  abraçou  com  tanta 

força,  que  sentia  o  esforço  do  corpo  pequenino.  Colocou  os 

braços  em  torno  dela  e  com  cuidado,  com  atenção,  abraçou 

de  volta.  Primeiro  começou  como  uma  garantia  para  Chloe. 

Em seguida, transformou-se em outra coisa, algo sobre ele, e 

foi bom, mas também doloroso. Ele deixou a menina ir, então 

Grace  passou  pela  poltrona,  com  Max  nos  braços.  Estava 

olhando para ele e Chloe, com as sobrancelhas unidas. 

─Sinto falta da minha filha. -ouviu-se sussurrar. 

Grace  agarrou  seu  ombro  tenso,  o  olhava  com  tanta 

compaixão,  que  ele  desviou  o  olhar  enquanto  Chloe 

escorregava do seu colo. 

─Voltarei em um minuto. -Grace anunciou. 

Ele  fez  um  gesto  com  a  mão.  Como  se  não  fosse  nada 

para ele se ela demorasse um minuto ou horas. 

Ela  hesitou,  em  seguida,  saiu  com  Chloe  e  Max.  Ele 

andou até a porta e olhou para a noite profunda. Uma família 

de guaxinins gingava placidamente pelo gramado. 
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Não  havia  nenhuma  razão  para  ficar  por  mais  tempo. 

Ele  só  veio  visitar  as  crianças,  nada  mais.  Cumpriu  seu 

propósito. Iria embora. 

Ele não foi. 

Manteve-se  tenso,  tentando  absorver  algo  precioso,  o 

tesouro invisível daquela propriedade. Ouviu Grace dizer boa 

noite para as crianças, e apagar a luz. Ela se aproximava com 

passos irregulares. Ele não se virou. 

Ela  parou  logo  atrás  dele.  Ele  sentiu  a  mão  dela 

pairando no ar à sua volta. 

Antes  que  ela  pudesse  tocá-lo,  ele  se  virou  e  deu  um 

sorriso. 

─Por  que  não  jogamos  mais  uma  rodada  do  Jogo  da 

Verdade? 

Ela parou assustada, a mão suspensa. Mostrava cautela 

em seus olhos, e suavidade na expressão. 

─Por quê? 

Ele se afastou dela e vagou ao redor da sala. 

─Por que não? 

─Isso não é resposta. -ela rastreava os movimentos dele. 

A  energia  dela  havia  despertado.  Ela  estava  eriçada. 

Bom.  Eriçada  era  bom.  Ele  pegou  um  dos  livros  dela,  leu  a 

lombada. E pegou outro. 
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─Eu não devo uma resposta. Nós ainda não começamos 

uma nova rodada. 

─Esqueça  o  jogo.  Basta  falar  como  uma  criatura 

racional. Se tem algo a dizer, diga logo. -ela colocou as mãos 

nos quadris. 

─Tudo  bem.  -ele  deixou  o  segundo  livro  de  lado  e  se 

virou para ela. ─Por que me chamou de amigo? 

O silêncio pulsava entre eles. Viu-a piscar várias vezes. 

O rosto dela contraiu. Dor ou riso ou um pouco de ambos, ele 

não tinha certeza. Definitivamente um flash de raiva. 

─Porque agora você é a coisa mais próxima de um amigo 

que eu tenho. 

─E Katherine? -ele questionou. 

─Ela é muito carinhosa. Eu não sei o que eu faria sem 

ela. Ela ama as crianças, e sente falta da minha irmã, quase 

tanto como eu, mas ela era amiga de Petra. Ela não é minha 

amiga.  Ela  e  eu  realmente  não  falamos  ou  compartilhamos 

confidências.  -Grace  deu  de  ombros  e  olhou  para  fora  da 

janela. Seus olhos brilhavam. ─Eu sei, -disse baixinho e com 

amargura  na  voz-,  você  não  é  meu  amigo  também.  Nós  só 

temos um negócio. 

Ele  dissolveu  e  reapareceu  na  frente  dela.  Ela  recuou 

quando  ele  a  pegou  pelos  ombros.  Ele  queria  sacudi-la  pela 

sua ingenuidade. Queria gritar com ela por sua compaixão e 

generosidade  tola.  Queria  sentir  raiva  pela  casa  tranquila  e 
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aconchegante,  queria  derrubar  essa  preciosa  coisa  invisível 

que ele não entendia. Queria não gostar dela de novo. 

Ela  olhava  incrédula.  Então  fez  algo  que  realmente  o 

surpreendeu. 

─Venha aqui. -ela pediu baixinho. 

Como  ele  congelou,  ela  colocou  as  duas  mãos  na  parte 

de  trás  do  seu  pescoço  e  puxou  sua  cabeça  para  baixo  com 

tanta  confiança  desconcertante,  e  ele  permitiu,  se  não  por 

outro motivo, mas para ver o que ela iria fazer a seguir. Ele se 

inclinou, e ela colocou os  braços ao redor do seu pescoço, e 

ela  deu-lhe  um  abraço  encorpado  tão  apertado  como  o  que 

Chloe  lhe  havia  dado,  até  que  seus  braços  tremeram  com  a 

força que ela abraçava. 

E ela não apenas  o abraçou fisicamente. Ela abraçou-o 

com toda a sua alma, a presença calorosa dela contra a sua 

fria, a feminilidade e masculinidade, Poder e Poder. 

─Não  posso  imaginar  o  quanto  você  sofreu  pela  sua 

filha.  -ela  sussurrou.  ─Mas  eu  sei  o  quanto  sinto  falta  da 

minha família. E dói muito. 

Ele  havia  derrubado  pedras  na  entrada  do  templo  do 

funeral  de  um  antigo  faraó  em  Saqqara.  Ele  causou 

terremotos,  furacões,  nivelou  montanhas.  Ele  travou  guerra 

com a primeira geração de Djinn, um dos mais fortes de sua 

espécie, e ganhou. Ele poderia destruir Grace em pedaços em 
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um instante. Pensou que era muito mais velho, mais sábio e 

mais poderoso do que ela. 

Mas isso... 

Ele  passou  os  braços  e  seu  poder  ao  redor  dela.  Não 

sabia  por  que  sentia  a  cabeça  tão  pesada.  Ainda  assim, 

descansou no ombro magro, e ela acariciou os seus cabelos. 

─Você não pode levar de volta. -a voz dele saiu abafada 

contra sua pele dela. 

─Levar o que de volta? -ela perguntou. 

O  acordo  deles.  As  verdades  que  eles  haviam  trocado, 

gracejos, raivas. As doações de alimentos, bebidas, risadas e 

compaixão. A permissão para visitar as crianças. A promessa 

de  chamá-lo  para  que  ele  pudesse  cuidar  das  crianças.  A 

pretensão de amizade. 

─O nosso acordo. -ele levantou a cabeça. 

A  pele  dela  estava  alinhada  com  cor  suave  como  um 

pêssego  maduro.  Os  lábios  pareciam  macios,  cheios  e 

deliciosos.  Ela  abriu  a  boca  para  dizer  algo,  questionar, 

argumentar, ou dizer algo insuportavelmente sábio. 

Ele  decidiu  que  não  iria  permitir.  Então,  ele  segurou  a 

parte de trás da cabeça dela, e a beijou. 
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C

O  


Grace  não  conseguia  se  lembrar  de  uma  noite  que 

tivesse  gostado  mais.  Ver  Khalil  com  as  crianças  era  uma 

experiência  de  tirar  o  fôlego,  um  momento  milagroso  após  o 

outro. 

Sim,  a  aparência  e  força  alienígena  enfatizava  sua 

fragilidade humana, mas os encontros enfatizaram a gentileza 
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e o cuidado que ele tinha com ela e as crianças, e a alegria de 

estar  com  ele,  floresceu.  Grace  dizia  a  si  mesma  que 

mantinha um olhar atento sobre ele para ter certeza de nada 

impróprio,  como  o  incidente  com  o  cachorrinho-gato  não 

acontecesse de novo. Mas isso era uma mentira tão ruim, que 

ela não poderia enganar a si mesma. Estava o observando tão 

de perto, porque ele era um prazer de encher os olhos. 

Ele aprendeu rápido como lidar com as crianças, e agora 

fazia perguntas quando não estava certo sobre alguma coisa, 

em  vez  de  arrogantemente  supor  que  sabia  as  respostas.  E 

era  um  prazer  tão  inesperado  compartilhar  um  olhar,  rindo 

com ele, sempre que Max ou Chloe faziam algo hilariante ou 

pateta.  O  prazer  trouxe  consigo  uma  memória  agridoce  de 

assistir Petra trocando olhares de diversão com Niko sobre as 

cabeças de seus filhos. 

Aprender  a  desfrutar  da  companhia  dele  foi  temperado 

com a sensação de imersão na presença masculina. Às vezes, 

sentia como se estivesse nadando em um mar de poder, todo 

cansaço lavado pela energia dinâmica. Em seguida, ele fez a 

confissão sobre a filha, e estava cheio de tanta dor,  que seu 

coração se penalizou por ele. 

O fato de que ela teve a ousadia de abraçá-lo, o deixou 

com raiva. Ou talvez a própria dor o deixasse com raiva. 

Provavelmente  era  perigoso  para  ela.  Perigoso,  quando 

ele deu um aperto inquebrável e a olhou com raiva. Ela sabia 

que  ele  poderia  esmagá-la  sem  pensar  duas  vezes,  mas 
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também  sabia  que  não  a  machucaria.  Ele  a  olhou  como  se 

pudesse  odiá-la,  com  os  olhos  em  chamas,  com  o  rosto  de 

mármore. 

E, em seguida... Então. 

A estátua de Michelangelo a tomou nos braços. A cabeça 

baixou  para  ela,  desumanamente  rápido,  as  feições 

esculpidas cortadas com intensidade. Ela não teve chance de 

reagir antes da boca dura cair sobre a dela. 

Ele não se envolveu em qualquer tentativa de exploração 

preliminar  como  os  meninos  do  sexo  masculino.  O  beijo  de 

Khalil era um agitado mergulhar de cabeça em sua boca. Ela 

perdeu o fôlego com o choque e o modo estranho dele agarrar 

seus ombros. 

A boca e o corpo dele eram quentes ao toque, e sentia o 

escaldante  poder.  Ela  estremeceu  com  as  sensações,  e  os 

músculos de suas pernas tremeram. Sentia a energia feroz ao 

longo  do  corpo,  e  era  extremamente  erótico,  quase  mais 

íntimo  do  que  uma  carícia  física.  Sentia  a  pele  toda 

hipersensível, os braços e os mamilos duros, e umedecimento 

no lugar privado entre as pernas, de forma inadequada. 

Ela  enterrou  mais  ainda  os  dedos  no  cabelo  negro,  a 

boca movendo-se bruscamente numa tentativa desajeitada de 

beijá-lo de volta. Pensamentos fragmentados rodavam em sua 

cabeça,  atingindo-a  como  um  ciclone.  A  energia  familiar,  a 

sensação  exótica  da  sua  boca,  explosão  de  dor,  raiva  e 

sexualidade rugiram fora dele. Fome e necessidade. 
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Ele segurava a parte de trás de sua cabeça na palma da 

mão. O outro braço rodeava abaixo na cintura. Apertou-a até 

os pés deixarem o chão. 

Grace se sentia leve, como se estivesse flutuando nele. O 

que  mantinha  o  cabelo  dele  puxado  para  trás,  era  uma 

simples  tira  de  couro,  que  estava  entre  os  dedos  dela.  A 

massa de seda preta caia nos ombros. 

Ele levantou a cabeça e olhou para ela. A expressão era 

frenética.  Os  olhos  cristalinos  brilhavam  como  faróis  na 

escuridão,  alertando  uma  traiçoeira  tempestade  varrendo  os 

mares. Os lábios brilhavam com a umidade que ele tirou da 

sua  boca.  Tudo  o  que  ela  conseguia  fazer  era  olhar 

estupidamente  para  ele  enquanto  tremia  toda,  pois  era  tão 

desenfreadamente glorioso, que havia roubado sua voz. 

Ele  afrouxou  gradativamente o aperto  até que  seus  pés 

tocaram o chão. Ela não tinha certeza se seria capaz de ficar 

em pé sozinha. Mas então ela tinha que conseguir, porque ele 

a soltou e desapareceu sem uma palavra. 

O  beijo  de  Khalil  queimou  em  sua  memória  naquela 

noite.  Ela  acordou  durante  a  noite,  despertou  com  a  pele 

úmida com um leve brilho de suor, o lençol enrolado ao redor 

das  pernas.  Ele  usou  a  boca  com  muita  sensualidade.  É 

evidente  que  ele  era  experiente,  e  teve  amantes  humanas 

antes. Pensar sobre o fato era devastador. Já havia imaginado 

que  ele  poderia  ser  assim  como  amante,  algo  que  antes 

parecia apenas concebível, agora era totalmente convincente. 
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Sensações  e  imagens  passavam  por  sua  mente.  A 

sensação da boca dura tomando a dela, e a sensação de força 

ilimitada  em  seu  enorme  corpo.  O  brilho  do  cabelo  negro 

quanto  se  soltou  e  emoldurou  o  rosto  inumano  e  os  olhos 

incandescentes.  O  calor  contido  na  forma  física  e  na 

escaldante  e  verdadeira  presença.  O  comportamento  real,  a 

dor e a raiva. 

A  dor  e  raiva  de  Khalil  não  a  incomodavam, 

especialmente.  Grace  entendia  a  dor  e  a  raiva,  um  pouco 

mais do que provavelmente era bom para ela. Mas o que não 

entendia  era  que  ele  parecia  zangado  com  ela.  O  que  tinha 

feito, ou não feito, para deixá-lo com raiva? Ela meditou sobre 

isso no dia seguinte. 

A  preocupação  a  fez  estúpida.  Conseguiu  colocar  o 

saleiro e a  pimenteira  na  geladeira,  não  conseguia organizar 

nada, e quando parou para abastecer, saiu com o carro antes 

de fechar o tanque de gasolina. Felizmente, quando a tampa 

caiu do capô do carro e rolou até a borda do estacionamento 

do posto de gasolina, foi capaz de encontrá-la. 

Ela  também  teve  um  tempo  difícil  de  se  concentrar  no 

que  havia  acontecido  na  clareira,  mas  se  forçou  a  se 

concentrar.  Por  causa  da  própria  impetuosidade,  havia  se 

colocado em perigo, e não podia se dar ao luxo de fazer isso 

de novo tão arrogantemente. Enquanto as crianças dormiam, 

trabalhou  em  vários  exercícios  mentais  que  a  sua  avó  lhe 

ensinara. Puxou o Poder do Oráculo com cuidado, e quando o 

soltou, fez lentamente, de forma controlada. 
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Praticou  algumas  vezes,  sendo  capaz  de  chamar  a 

energia a qualquer hora do dia ou da noite, não importando o 

lugar.  Embora  nunca  poderia  esquecer  o  quão  perigoso  era 

trabalhar com ele, mas agora havia  uma qualidade diferente 

do tempo tempestuoso. Já não se esforçava para correr para 

longe dela ou fugir de seu controle. 

No  início  da  manhã,  passou  mais  de  uma  hora 

cuidadosamente  à  procura  de  evidências  de  que  o  fantasma 

sombrio  ainda  a  influenciava,  mas  a  mulher  serpente 

realmente  abandonou  o  Poder  e  estava  longe  de  ser 

encontrada.  Quanto  mais  Grace  trabalhava  com  o  Poder, 

mais  prontamente  vinha  ao  seu  chamado.  Agora,  queria 

descobrir  o  que  tudo  aquilo  significava,  mas  pensava  que 

poderia levar anos ou mesmo décadas. Ela fez uma promessa 

silenciosa para Chloe, que trabalharia tão duro quanto podia 

para  fazê-lo  irrevogavelmente dela.  Planejava  levá-lo  com ela 

quando  morresse.  Então  Chloe,  juntamente  com  qualquer 

outro descendente do sexo feminino que Grace ainda pudesse 

ter,  seria  verdadeiramente  livre  para  explorar  o  destino  da 

sua própria escolha. 

Esse  era  o  destino  de  Grace.  Era  a  primeira  coisa  em 

sua  vida,  incluindo  a  faculdade,  que  ela  abraçava  de  todo  o 

coração. 

Com  certeza  Khalil  voltaria  à  noite  para  ler  a  história 

prometida para Chloe, Grace não sabia como agir. 
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Ela  pensou  que  era  possível,  por  vezes,  ferir  antes  de 

aceitar  conforto.  Talvez,  oferecendo  o  abraço,  ela  tocou  algo 

que ele não poderia suportar ser tocado. Se fosse assim, não 

sabia o que fazer a seguir. Não parecia certo pedir desculpas 

ou  puxar  o  assunto,  mas  manter  o  silêncio  era  estranho 

demais.  Sentia-se  à  deriva  no  mar,  incapaz  de  tomar  uma 

decisão a respeito de como avançar. 

Khalil  não  apareceu  até depois  do  jantar. Até então ela 

estava  nervosa.  Ela  e  Chloe  guardavam  os  brinquedos, 

empilhando-os na caixa de brinquedos na sala de estar. Max 

estava  em  pé  se  segurando  na  mesinha  de  centro  enquanto 

mastigava  chaves  de  plástico.  A  dentição  estava  o  tornando 

obcecado  com  a  mastigação  de  qualquer  coisa  que  pudesse 

colocar na boca. 

Khalil  apareceu  em  silêncio,  mas  ela  sentiu  a  sua 

chegada  nas  suas  costas.  Seu  pulso  saltou.  Ela  virou-se, 

enroscada  em  prazer,  autoconsciência,  desconforto  e 

confusão. 

Whoa. Ele parecia maior depois de dia sem vê-lo. 

Ele cruzou os braços. Usava preto. Mesmo tendo usado 

outras  cores,  preto  parecia  ser  a  sua  cor  realçando  a  forma 

física  perfeita.  O  cabelo  estava  preso  novamente,  e  o  rosto 

pálido e elegante tinha uma expressão fechada. Ele segurava 

a energia firmemente. Olhar para ele era como correr a toda 

velocidade contra uma parede. 
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Alheia a corrente de tensão na sala, Chloe cantou uma 

saudação feliz, pulou em cima dele e jogou os braços. Ele deu 

à menina um leve sorriso e levantou-a. 

─O que devo ajudá-la a ler hoje? 

─O terrível, o não bom dia! -disse ela feliz. 

─Essa  é  uma  excelente  escolha.  -ele  respondeu.  ─Eu 

teria escolhido essa também. 

Ele levou Chloe até a estante onde ela pegou o livro, em 

seguida,  eles  se  estabeleceram  na  poltrona.  Max  soltou  a 

mesinha,  e  caiu  sentado.  Olhou  para  Khalil  ansiosamente. 

Khalil pegou o bebê também, e começou a ler para eles. 

Além  de  um  olhar  e  um  aceno  de  cabeça,  Khalil  não 

falou  com  Grace.  Seu  pulso  pulou  torcido  em  uma  lama 

pesada,  e  sua  energia  apertou  em  um  nó  ferido.  Então  é 

assim que seria, não é? 

Bom. Dane-se ele. 

A  pilha  de  roupa  lavada  das  crianças  havia  se 

transformado  em  uma  montanha.  Ela  estava  determinada  a 

recuperar  o  atraso  antes  que  as  pessoas  chegassem  no 

sábado. Foi até a cozinha para dobrar as roupas infantis e as 

fraldas, e guardar no quarto das crianças. Depois que colocou 

tudo  no  lugar,  trocou  os  lençóis  e,  em  seguida,  foi  para  o 

lavabo, que de alguma forma se transformou em uma área de 

desastre.  Limpou  o  espelho,  a  pia  e  vaso  sanitário 
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vigorosamente  e  limpou  o  chão.  Então  era  hora  de  lavar 

roupa das crianças e dobrar mais roupa de novo. 

O  ar  estava  úmido.  Os  fantasmas  suspiravam  e 

murmuravam com uma vaga inquietação. Lá fora, os grilos e 

cigarras  começaram  a  fazer  suas  sinfonias  noturnas.  Grace 

sentia o suor e a poeira, os produtos químicos de limpeza do 

banheiro e raiva. 

Ela se sentia solitária, o beijo não significou nada para 

ele, que claramente estava lamentando o fato. Quantos erros 

mais ela cometeria? 

Grace  estava  em  pé  na  mesa  da  cozinha,  dobrando 

fraldas em uma pilha crescente, quando Khalil falou em voz 

baixa, parecendo humano. Mas a pureza da voz atravessou a 

sua pele e a sua consciência. As mãos dela pararam, e fechou 

os olhos, sentia dor ao ouvir aquela voz. Ele falou como uma 

voz  de  clarim  profundo  que  ela  imaginava  que  os  anjos 

renegados  poderiam  usar,  quando  chamavam  um  ao  outro 

para guerra com Deus. 

Então  ela  percebeu  a  profundidade  da  sua  própria 

tolice. Como poderia alguém selvagem e real, imortal e puro, 

estar interessado em alguém tão falho e desinteressante como 

ela?  Ele  era  um  príncipe  de  sua  espécie,  enquanto  ela  nem 

sabia o que o termo príncipe significava para eles. Ela era a 

antítese de  seu  próprio  nome,  deselegante,  grosseira  e  rude. 

Olhou os dedos ressecados, e a garganta doeu quando tentou 

engolir. 
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Ela  se  machucou.  Mas  ela  não  era  importante  o 

suficiente para machucá-lo. 

Tardiamente, ela percebeu o que ele estava falando. 

─...e pensei que você não se importaria se eu colocasse 

Chloe e Max na cama. 

Ela  olhou  por  cima  do  ombro.  Khalil  segurava  as 

crianças  nos  braços.  Max  estava  dormindo  em  um  enorme 

ombro,  e  Chloe  estava  com  a  cabeça  para  baixo  no  outro 

ombro.  Ela  estava  mexendo  nos  olhos  e  bocejando.  Grace 

encontrou o olhar de Khalil rapidamente para acenar com um 

assentimento antes de se voltar para a lavanderia. 

Ele  claramente  não  queria  falar  com  ela,  e  ela  não 

esperava que ele voltasse para a cozinha. Terminou de dobrar 

as roupas, pegou uma toalha e foi até a pia para lavar o rosto 

e  o  pescoço.  Então,  limpou  os  braços  nus.  Estava  muito 

cansada para subir as escadas para um banho. Amanhã ela 

subiria enquanto as crianças cochilassem de tarde, e tomaria 

um banho de espuma, relaxaria na enorme banheira e ficaria 

até eles acordarem. 

Pela primeira vez, usou short em público naquele dia e 

simplesmente  ignorou  os  olhares  de  soslaio  que  as  pessoas 

deram  as  suas  pernas  cheias  de  cicatrizes.  Passou  a  toalha 

úmida  em  sua  pele  superaquecida.  Não  conseguia  dobrar  a 

perna e levantá-la no ar para lavar, nem podia equilibrar todo 

o seu peso sobre ela para levantar a outra perna, então tinha 
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que  se  sentar  em  uma  das  cadeiras  da  cozinha,  enquanto 

lavava as pernas e os pés. Molhou a toalha, sentou-se e... 

A mão de Khalil desceu suavemente sobre a dela. 

Ela congelou. Não piscou ou respirou, e não olhou para 

cima.  Apenas  olhou  para  a  forte  mão  quando  ele  tirou  a 

toalha da sua mão sem resistência. 

─Você vai me permitir. -disse ele, não perguntou. 

Ela permitiria? 

Ajoelhou-se  na  frente  dela,  um  gigante  impecável  com 

expressão  grave  ainda  fechada  ao  escrutínio.  Ela  piscou 

quando  ele  pegou  a  perna  ruim  e  levantou-a  com  cuidado. 

Começou  a  passar  a  toalha  sobre  a  pele  superaquecida,  a 

partir  de  meio  da  coxa,  descendo  levemente  por  cima  do 

joelho para a panturrilha. 

─Eu  te  vi  mancando  mais  cedo.  Deveria  ter  colocado  a 

joelheira. 

Relâmpagos  dançavam  através  de  seus  músculos. 

Sentia  a  toalha  fria  e  refrescante  deslizando  ao  longo  do 

contorno  da  sua  perna  com  uma  delicadeza  que  a 

surpreendeu. Ela mal conseguia manter-se quieta. 

─Estou com calor e mal-humorada, e não queria usá-la. 

─Isso é tolice. -ele argumentou. 

─Não é assunto seu. 
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─Você já começou a verificar a lista de babás? 

─Não tive tempo. -ela foi breve. O que ele achava que ela 

fosse  capaz  de  fazer,  afinal?  Havia  apenas  vinte  e  quatro 

horas  em  um  dia.  Então  ela  percebeu  que  não  disse  a  ele  o 

que  havia  acontecido  na  clareira.  A  realidade  a  fez  se  sentir 

estranha,  e  a  levou  para  outra  constatação,  o  quanto  ela 

havia começado a confiar nele. 

Ele não parecia se ofender com seu tom. Apenas acenou 

com  a  cabeça  enquanto  passava  a  toalha  em  torno  do  seu 

tornozelo.  Em  seguida,  o  príncipe  Djinn  lavou  o  seu  pé, 

largou a perna suavemente e estendeu a mão para a outra, e 

ela não conseguiu mais suportar. Ela o agarrou pelo pulso. 

─Pare  com  isso.  -a  voz  soava  tão  crua  e  tão  sem  graça 

quanto o resto dela. 

Ele parou e olhou para ela. Ajoelhado como estava, suas 

cabeças  estavam  no  mesmo  nível.  Quando  olhava  nos  olhos 

de  diamante  sempre  se  sentia  caindo.  Ele  estava  severo, 

ainda  rigidamente  contido  e  impossível  de  ler.  Seu  tom 

deliberadamente o mesmo:  

─Vamos  jogar  o  Jogo  da  Verdade  agora,  só  mais  uma 

vez. 

Ela estava cansada de receber ordens. 

─Não te ouvi perguntar. -ela disse entre dentes. 
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─Eu  sempre  posso  ir  embora.  -o  olhar  dele  era  firme, 

implacável. 

─Por que você quer jogar? 

─Gostaria  de  ter  uma  troca  equilibrada.  -ele  disse 

laconicamente. 

Ela estava confusa. Ela não entendia por que o conceito 

de uma troca equilibrada era tão importante para ele. Talvez 

tivesse  algo  a  ver  com  o  controle?  Então  se  lembrou  do  que 

ele  havia  dito  antes,  sobre  o  desejo  de  informação  e  não 

querer  estar  em  dívida  com  ela  por  isso.  Sua  expressão 

fechou. 

Bem, não era como se ela tivesse alguma coisa real para 

perder. Ela cruzou os braços. 

─Não. Terminamos com o Jogo da Verdade. Pergunte-me 

o que você quiser me perguntar, e vou responder ou não, se 

eu  quiser.  Posso  perguntar,  e  você  vai  responder  ou  não,  se 

você  quiser.  Sem  perder  ou  ganhar,  sem  controlar.  Não  há 

mais  favores  ou  punições  ou  merda  de  equilíbrio.  Ou  nós 

vamos ter uma conversa verdadeira, ou você pode dar o fora. 

Ele  ficou  com  raiva.  Ela  sentia  a  energia  deslizando 

lenta e sulfurosa como lava. 

Ela gostou. A raiva era satisfatória. Isso significava que 

ele  não  era  indiferente  a  ela.  Então,  o  empurrou  com  mais 

força. 
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─Vamos, pergunte! 

Desde  que  a  beijou,  Khalil  se  sentia  envolvido  em 

correntes invisíveis. 

Ele atendeu suas várias funções com uma atitude mal-

humorada, rosnando para quem teve a infelicidade de entrar 

em seu caminho, ou olhar para ele de forma estranha. Sentou 

em  uma  audiência  do  Comitê  Legislativo Demonkind  porque 

era sua responsabilidade, mas não queria ouvir ou participar. 

O  presidente  da  comissão  colocou  o  assunto  em  votação,  e 

Khalil olhou para as pessoas com quem mais frequentemente 

partilhava um ponto de vista comum. Ergueu a mão quando 

eles levantaram. Ninguém comentou sobre isso, então ele não 

deve ter votado nada muito fora do normal. 

Deixou  o  Legislativo  e  deixou  a  sua  forma  física,  assim 

como  era  capaz  de  fazer.  Em  seguida,  juntou-se  aos  ventos. 

Liberar  a  sua  forma  física  não  foi  tão  satisfatório  como 

pensou que seria. Nada do que ele fez naquele dia foi. 

Não conseguia colocar distância  suficiente entre ele e  o 

pensamento sobre Grace e as crianças. Se perguntava o que 

estariam fazendo naquela hora. Finalmente, em desespero, e 

optou  por  deixar  a  Terra  por  completo.  Materializou  em  sua 

forma física na lua. 

Não  havia  nenhum  som,  porque  a  lua  não  tinha 

atmosfera.  Não  havia  vento,  nem  ar.  O  sol  era  um  rugido 

penetrante de fogo. A luz refletida do sol fora da superfície da 

lua  era  de  prata  branca,  frágil,  os  olhos  humanos  não 
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blindados  teriam  sido  cegados  pelo  brilho.  Não  tinha 

desconforto de qualquer forma, porque a sua forma estava em 

foco. Ele não precisava respirar. Olhou para o verde leitoso, a 

bola  azul  e  branca  que  era  a  Terra,  enquanto  absorvia  a 

explosão de energia inesgotável do sol. 

A  lua  estava  tão  longe  como  o  Djinn  poderia  viajar  da 

Terra  sem  atravessar  uma  das  muitas  passagens  de 

cruzamentos  que  levaram  para  Other  Land,  em  outra 

dimensão.  Muitas  teorias  foram  formuladas  sobre  Other 

Land,  mas  Khalil  pensava  que  eram,  no  final,  sombras  ou 

espelhos, reflexos ou dobras, da própria Terra. 

Ao meio-dia, ele se perguntava o que Grace e as crianças 

estavam  comendo  no  almoço.  Com  certeza  seria  alegre, 

simples e saboroso o suficiente para tentar o apetite de duas 

crianças exigentes. 

Bah.  Voltou  a  pensar  sobre  eles  novamente.  Com  um 

silvo  silencioso  jogou  os  dedos  furiosamente  na  direção  da 

esfera  azul  e  branco.  Então  se  desmaterializou  e  foi  para  o 

outro  lado  da  lua.  Esse  lado  enfrentava  permanentemente  a 

distância  da  Terra.  Era  muito  mais  adequado  para  o  seu 

humor  melancólico.  A  superfície  era  golpeada  por  várias 

crateras. A lua estava em meio ao ciclo lunar, por isso parte 

do outro lado estava na escuridão. 

A  luz  e  a  escuridão  eram  bem  definidas.  Não  havia 

sombras suaves, e coloridas ao entardecer, como observou na 

casa  de  Grace  na  última  noite.  Escolheu  o  lado  escuro  e 
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inclinou contra uma pedra e contemplou as estrelas nítidas e 

brilhantes. Longe da atmosfera da Terra, elas pareciam mais 

perto, mas não estavam. 

Afastou-se  da  pedra  e  caminhou  inquieto  ao  longo  da 

superfície da lua. As correntes invisíveis estavam dentro dele. 

Não  importava  onde  estava.  Seus  pensamentos  estavam 

ligados a ela. 

Interessante. 

Ontem à noite, a boca de Grace foi surpreendentemente 

saborosa,  suculenta,  e  apresentou  uma  espécie  de  doce 

inocência  que  não  tinha  nada  a  ver  com  virgindade  e  tudo 

haver  com  o  prazer  de  uma  nova  experiência.  Sua  energia 

floresceu com a excitação. 

Ela  não  era  toda  doçura  e  luz.  Ela  tinha  espinhos, 

bordas  espinhosas  e  um  temperamento  explosivo  que  ele 

gostava  de  atiçar,  mas  a única  coisa  que  se  tornou evidente 

depois do beijo, foi como a sua dor chamou a dela. 

Embora  não  fosse  tão  preconceituoso  como  declarou 

para  Grace,  ele  não  sabia  muitos  sobre  os  seres  humanos. 

Conhecera  alguns  que  eram  exatamente  como  ele  havia 

falado,  desleais,  coniventes  e  demais  interessados  na  busca 

de  poder.  Também  conheceu  alguns  que  gostava,  e  já  teve 

algumas amantes humanas. 

Como  amantes  foram  brinquedos,  havia  jogado  em 

desvios insignificantes quando estava entediado e procurando 
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mudanças.  Tomou  sua  forma  física  para  elas,  porque  as 

amantes  humanas  não  poderiam  sentir  seu  pleno  aspecto 

invisível.  Elas  não  tinham  o  poder  de  se  conectar  com  ele. 

Não percebiam que o seu Poder conduzia o mais profundo, o 

verdadeiro  prazer,  e  ele  sempre  perdia  rapidamente  o 

interesse nelas. 

Grace  tinha  habilidades.  Ela  era  diferente  de  qualquer 

outro  ser  humano  que  conheceu.  Literalmente,  o  poder  dela 

era  único.  Ela  poderia  se  igualar  a  ele,  encaixaram-se  da 

maneira que Djinn faziam amor com Djinn, prazer sem forma 

e gigantesca excitação. 

Foi bizarro. 

Foi perfeito. 

Pela primeira vez ele se perguntou que tipo de prazer os 

sentidos humanos podem oferecer. 

Sua  forma  física  era  uma  imitação  limitada  do  que  os 

seres  humanos  experimentam  com  todos  os  seus  sentidos, 

ligados  ao  corpo  como  eles  eram.  Mas  ele  nunca  realmente 

sentiu  a  profundidade  da  fome  física  ou  dor.  Nunca  provou 

totalmente, a delicadeza ou nuances do sabor nos alimentos, 

nem sentiu ao máximo a intensidade do prazer sexual físico. 

Só jogou nesses apetites, como faz a maioria dos Djinn, mais 

cedo ou mais tarde. 

Assumir uma forma física leva esforço e energia. Quanto 

mais  real  a  forma  que  o  Djinn  assumir,  mais  custa  energia. 
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Para  criar  um  corpo  totalmente  humano,  com  o  item  mais 

complicado  de  tudo,  o  cérebro,  era  um  ato  irreversível.  Os 

Djinn chamavam de “cair na carne.” Havia vários estágios de 

formação  que  eram  reversíveis,  mas  a  maioria  dos  Djinn  se 

incomodava apenas em formar uma fachada. 

Se criasse uma forma mais complexa, com pele real, ele 

poderia  descobrir  o  que  ela  sentiu  quando  ele  lambeu  os 

lábios  dela.  Poderia  realmente  saber  por  que  a  sensação 

percorreu sua energia e Poder, e aumentou a excitação a um 

nível  de  febre.  O  esforço  seria  cansativo  e  custaria  muito 

Poder,  mas  enquanto  não  “caísse  na  carne”  completamente, 

poderia descartar o corpo sempre que quisesse. 

E então ele saberia. 

Ele  voltou  a  Terra  com  um  quadro  mais  estável  da 

mente e assim passou o resto do dia. 

Agora, quando se ajoelhou na frente de Grace, e tentou 

iniciar  uma  controlada  troca  equilibrada  racional  de  uma 

conversa, ela rejeitou tudo. Ela negou. Pior ainda, ela pediu-

lhe para sair. 

Normalmente gostava quando ela ditava as regras, mas 

ele  não  estava  gostando  disso.  Ele  olhou  para  o  rosto  dela 

com  raiva.  Seus  lábios  macios  estavam  dobrados  em  uma 

linha  apertada.  Estava  sentada  com  os  braços  em  volta  da 

cintura,  depois  apertou  as  pernas  juntas  e  se  virou  para  o 

lado. Nada disso parecia promissor, controlado ou racional. 
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Ele certamente não se sentia equilibrado. 

Franziu  a  testa  e  a  estudou  mais  de  perto.  Ela  não 

apenas parecia com raiva. Parecia magoada e ressentida, mas 

ele seria condenado se fosse embora só porque ela disse para 

ir. 

─Beijei você na noite passada, quando estava com raiva. 

Eu não devia ter feito isso. -ele rangeu os dentes. 

Surpresa mudou a expressão e postura dela. Os braços 

soltaram, e os lábios apertados desdobraram. 

─Você está se desculpando? 

Ele  considerou.  Certamente  não  estava  se  desculpando 

pelo beijo. Depois de um momento, confessou. 

─Eu não sei. 

Ela o observava. Uma faísca astuta surgiu. 

─Você estava mais do que apenas com raiva. 

Seu próprio olhar se estreitou. Ele não respondeu. 

Ela começou a enunciar, como se estivesse falando com 

um idiota. 

─Aqui  está  pelo  que  deve  me  pedir  desculpas,  primeiro 

por  sair  ontem  à  noite  sem  dizer  uma  palavra.  Segundo, 

chegou nesta noite sem uma palavra de saudação. Você nem 

sequer olhou para mim. 
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─Eu  olhei para você. -ele não conseguia parar de olhar 

para ela entre a leitura das páginas do livro de Chloe. 

Grace  mexeu-se  com  graça,  apesar  da  perna  dura.  Foi 

quando percebeu que ela havia relaxado. 

─Você  foi  rude.  Disse  que  eu  não  posso  voltar  atrás 

depois de chamá-lo de meu amigo. Bem, deixe-me dizer uma 

coisa, Khalil. Os amigos não se tratam dessa forma. 

Ele  sentiu  como  se  tivesse  levado  um  soco  entre  os 

olhos. Não porque ela estava dando uma palestra reclamando 

do modo de agir dele. Mas estava quase certo que esta foi a 

primeira  vez  que  ela disse o  nome dele. Isso  mudou  alguma 

coisa, de alguma forma. Foi... mais íntimo. 

─Grace.  -ele  experimentou.  Ela  tinha  um  nome  lindo. 

Ele  viu  o  rosto  mudar  e  ficar  incerto,  ela  deve  ter  sentido  o 

mesmo. ─Eu tive muito no que pensar. Sinto muito por tê-la 

deixado  de  forma  tão  abrupta  e  voltado  também  assim.  -em 

conflito.  Contrariado.  Perturbado.  ─É  complicado.  E  eu  não 

quero que sejamos amigos. 

Ela se encolheu e disse sarcasticamente: 

─Ah, então eu não posso voltar atrás, mas você pode? 

─Eu  não  quero  voltar  atrás.  -ele  colocou  ênfase  na 

última palavra. ─Quero seguir e mudar isso. 

─O que quer dizer? -ela congelou. 
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─Na  noite  passada  você  me  beijou  também.  -ele 

ressaltou.  As  pálpebras  abaixaram.  ─Eu  quero  que  me  beije 

de novo. 

Ela respirou fundo. A cor queimando nas bochechas. 

─O quê? P-por quê? 

─Por que você acha? Quero saber se você gostaria de me 

beijar  novamente.  Eu  sou  muito  estranho  para  você 

aproveitar? -ele inclinou a cabeça. 

A cor  nas bochechas aprofundou. Ela parecia perplexa, 

confusa,  todas  as  suas  cores  brilhantes  e  vivas,  a  partir  do 

mel azul jade de seus olhos, o cabelo loiro morango, e o rubor 

escuro que destacava as bochechas  tão lindamente. Então  o 

olhar caiu. Ela disse em um sussurro estrangulado: 

─Eu adorei te beijar. Você não poderia dizer? 

Ele  sorriu  surpreso  com  o  prazer  que  a  afirmativa 

honesta lhe causou. 

─Estava muito ocupado no momento. Eu pensei assim, 

mas queria ter certeza. 

─Não sei sobre beijar você de novo, apesar de tudo. 

Isso  o  sacudiu.  Ele  não  gostou.  Agarrou  a  cadeira  em 

ambos os lados das pernas esguias, e chegou cara a cara com 

ela. 

─Explique. -ele exigiu. 
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Ela  olhou  para  ele  diretamente.  Quando  falou,  fez  isso 

com evidente dificuldade, e não havia  como negar a verdade 

em suas palavras. 

─Os tempos são difíceis para mim agora. Tenho muitas 

coisas para fazer. Não sei como conseguir algumas delas, e as 

crianças  devem  sempre  vir  em  primeiro  lugar.  Se  você  está 

dizendo o que acho que está dizendo, eu... Khalil, você disse 

que está arrependido, e aceito suas desculpas, mas você feriu 

meus  sentimentos,  e  isso  fez  o  meu  dia  muito  difícil.  Eu  só 

acho que não devo entrar em algo que faz isso comigo. Não é 

justo  para  as  crianças.  Implicar  e  jogar  com  você  é  a  maior 

loucura  que  me  atrevo  a  tentar.  Estive  muito  impetuosa 

ultimamente  sobre  um  monte  de  coisas,  e  preciso  ser  mais 

cuidadosa. Eu acho que amizade é tudo o que posso oferecer. 

Ele  tinha  que  dar-lhe  crédito.  Ela  desenhou  uma  linha 

muito  clara  que  ele  não  havia  previsto,  foi  sensata,  e 

responsável.  Ele  deveria  se  sentir  aliviado.  Talvez  ofendido. 

Estava  certamente  decepcionado.  Passou  todo  o  dia 

considerando  se  a  pegaria  ou  não  como  amante.  Nunca  lhe 

ocorreu  durante  todo  esse  tempo  que  ela  não  aceitaria. 

Então, ele deveria ir embora. 

Ele não foi. 

Em  vez  disso,  pegou  as  mãos  dela,  que  eram  muito 

menores  do  que  as  dele,  ossos  finos,  dedos  ligeiramente 

avermelhados  do  trabalho  duro.  Reverentemente,  as  beijou, 

primeiro uma mão, depois a outra. 
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─Não  vou  dificultar  as  coisas  para  você.  Eu  disse  que 

iria protegê-la e as crianças, e quero ajudá-la também. 

Ela  assentiu  com  a  cabeça.  Era  aceitação  ou  decepção 

que brilhava em seus olhos? 

Então,  ele se inclinou e beijou sua boca. Desta vez, ele 

estava de ânimo leve, e assim como a noite passada, os lindos 

lábios se abriram em surpresa. Ele acariciou a boca dela com 

a sua, apreciando o veludo macio. Ele se afastou. 

─Ouvi e respeito os seus motivos, mas você não deveria 

dizer  não.  Eu  me  desculpei  e  você  aceitou.  Significa  que 

devemos  colocar  isso  para  trás  e  olhar  para  o  futuro.  -ele 

disse com firmeza. 

Ela  olhou  para  as  mãos.  A  expressão  torcida  com  a 

incerteza. 

─Grace. -o olhar indeciso piscou para ele, que segurou o 

rosto dela. ─Estarei ocupado amanhã. Mas voltarei na sexta-

feira  para  ler  para  as  crianças.  E  você  deve  dizer  “nos 

veremos na sexta”. 

─Você  não  deveria  me  dizer  o  que  falar.  -ela  o 

repreendeu. 

─E  então?  -ele  passou  o  polegar  sobre  os  lábios  dela 

enquanto erguia as sobrancelhas. 
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Por  um  momento,  ela  olhou  indecisa.  Ele  preparou-se 

para  outro  argumento.  Em  seguida,  um  sorriso  relutante 

iluminou o rosto delicado, e as covinhas apareceram. 

─Tudo bem. Nos veremos na sexta. 
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Grace  estava  mais  ocupada  do  que  nunca  na  quinta  e 

sexta-feira.  Além  das  atividades  habituais  envolvendo 

diariamente Chloe e Max, preparar-se para o dia de trabalho 
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em grupo das bruxas envolvia tanto trabalho como o próprio 

dia em si. 

Na manhã  de quinta-feira, após a conversa  com Khalil, 

acordou  antes  que  as  crianças,  com  um  curso  de  ação  já 

estabelecido em sua mente. O período de carência de noventa 

dias para um novo Oráculo era um costume, não uma lei da 

física  ou  mágica,  ou  algum  tipo  de  pacto  sagrado  com  um 

deus. Nem mesmo era um pedido, Grace queria muito mudar 

essa tradição. 

Isalynn  LeFevre,  agindo  na  qualidade  de  chefe  das 

bruxas, foi a única a formular a lista de babá composta por 

bruxas  voluntárias.  Uma  mulher  alta,  impressionante,  afro-

americana com uma beleza atemporal. Isalynn aparentava ter 

trinta anos, mas Grace achava que ela estava mais perto dos 

cinquenta, pois era uma das mais senadoras mais populares 

de  Kentucky,  como  também  era  Chefe  do  território  das 

bruxas há mais de doze anos. 

─Afinal  de  contas  o  Oráculo  não  é  só  um  dos  recursos 

mais fortes do nosso território, mas é nossa herança também, 

e  é  nossa  responsabilidade  apoiá-lo.  -Isalynn  havia  dito  a 

Grace durante o serviço de memorial de Petra e Niko. 

Antes de Grace ter tempo para repensar e voltar atrás da 

sua  decisão,  enviou  um  e-mail  para  o  escritório  de  Isalynn 

LeFevre. 



227 





 “Cara senadora LeFevre, 

 Devido  a  complicações  imprevistas,  serei  incapaz  de 

 atender  as  petições  como  Oráculo  por  pelo  menos  mais  um 

 mês,  e  peço  que  a  senhora  coloque  um  aviso  público  para 

 efeito.  Além  disso,  colocarei  um  cartaz  na  entrada  da  minha 

 propriedade.  Sinto  muito  por  qualquer  inconveniente  que  isso 

 possa causar aos peticionários. 

 Além  disso,  mesmo  estando  profundamente  grata  pela 

 lista de babás voluntárias, exigirei referências de cada pessoa 

 da lista antes de retomar meus deveres. 

 Obrigada por seu apoio contínuo. 

 Atenciosamente, 

 Grace Andreas.” 



Grace sentiu-se aflita por alguns minutos, a consciência 

bloqueando  o  Poder  que  descansava  profundamente  no  seu 

interior. Se estivesse errada, ele ainda poderia abandoná-la e 

ir para Chloe. “Eu afirmo, você vai ficar comigo. Você é meu.”  -

disse a si mesma. 

Como  antes,  o  mar  sombrio  brotou  facilmente  ao  seu 

comando,  ainda  imenso,  ainda  perigoso,  mas  não  resistindo 

ao seu controle. 
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Certo.  Ela  relaxou  lentamente,  e  o  Poder  se  acomodou 

no  lugar  novamente.  Outro  obstáculo  vencido.  Voltou  sua 

atenção para as crianças e o café da manhã. 

Esperava uma resposta por email de um dos assessores 

de Lefevre, mas quando o telefone tocou as oito e vinte, era a 

própria Isalynn. 

─Olá, Grace. -a Senadora tinha uma calorosa voz forte, 

confiante. ─Espero que não esteja ligando muito cedo. 

─Bom  dia,  senhora.  -a  Chefe  do  território  das  bruxas 

não tinha um título. ─Ou devo dizer Senadora? 

─Por  favor,  me  chame  de  Isalynn.  -pediu.  ─Fiquei 

preocupada quando li o seu e-mail. Como você e as crianças 

estão passando? 

Grace  respirou  fundo.  Não  tinha  ideia  de  como  deveria 

responder. 

─Tem sido um desafio. -ela disse com cautela. 

─Eu  posso  imaginar.  Você  tem  muita  responsabilidade 

para enfrentar. Meu escritório vai lançar um edital para você 

mais tarde. 

─Obrigada. 

─Entretanto, há algum problema com a lista? É do meu 

conhecimento  que  todos  os  nomes  que  estão  na  lista  foram 

checados. 
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─Sim,  houve  um  problema.  -Grace  disse  sem  rodeios. 

─A  última  babá  mexeu  nos  meus  documentos  e  no  meu 

computador, sem a minha permissão. Talvez haja algum tipo 

de  explicação  inocente  para  isso,  mas  não  me  sinto 

confortável  com  o  que  aconteceu,  e  não  a  quero  de  volta  na 

minha casa. Sem maiores informações, também não me sinto 

bem em chamar outra pessoa. 

─Entendo.  -o  calor  na  voz  de  Isalynn  caiu  para  uma 

gelada raiva  cortante.  ─Que coisa lamentável ter  acontecido. 

Peço  desculpas,  Grace,  e  prometo  a  você  que  olharei  para 

essa  questão  pessoalmente.  Quem  foi  que  se  comportou  tão 

inadequadamente? 

Eu sou uma puta vingativa, Grace pensou, e estou indo 

para o inferno por estar gostando disso. 

─Therese Stannard. 

─Obrigada.  Vou  vê-la em  breve. É  por  isso  que  você se 

sente incapaz de receber petições? 

─É  uma  das  principais  razões.  -Grace  confessou. 

─Também  experimentei  algumas  mudanças  no  Poder  do 

Oráculo.  Acho  que  é  melhor  eu  levar  mais  algum  tempo 

trabalhando com ele antes de expor outras pessoas a ele. 

─Mudanças  no  Poder.  -Isalynn  disse  lentamente. 

─Interessante.  Você  sabia  que  eu  consultei  o  Oráculo  várias 

vezes  ao  longo  dos  anos?  Eu  pedi  a  sua  avó  quando  pensei 

pela primeira vez em me candidatar para Senadora, e depois 
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novamente quando me tornei Chefe do território das bruxas. 

Eu também pedi a sua irmã quando ela se tornou o Oráculo 

há cinco anos. 

─Eu  não  tinha  ideia.  -disse  Grace.  Max  ficou  em  pé 

enquanto se segurava nas pernas dela, e ela correu os dedos 

suavemente pelo tufo de cabelo macio e fino do bebê. ─Mas a 

senhora sabe que as petições são confidenciais. 

─Sim.  -a  raiva  na  voz  de  Isalynn  foi  substituída  pela 

animação.  ─Sua  irmã  tinha  uma  voz  diferente  da  sua  avó. 

Acho que cada Oráculo age como uma lente diferente para o 

Poder.  Você  vai  trazer  as  suas  próprias  forças  e  habilidades 

para a experiência. 

─De  qualquer  maneira,  tudo  muda.  -Grace  coçou  a 

parte  de  trás  da  cabeça,  não  interagiu  muito  com  Isalynn, 

não  só  por  que  ela  era  mais  velha,  mas  por  ela  ser  uma 

personalidade  destacada  no  cenário  mundial,  e  elas  não  se 

moviam  nos  mesmos  círculos  sociais.  Mas  Grace  realmente 

gostava dela. 

─Tenho  a  intenção  de  apresentar  uma  petição  a  você 

também,  assim  que  você  estiver  disponível.  -disse  Isalynn. 

─Na verdade, como os seus três meses acabaram, eu ia pedir 

na próxima semana. 

─Entendo.  -Grace  mordeu  o  lábio.  E  se  ela  não 

recebesse mais nenhuma petição? E se ela pudesse se afastar 

desse trabalho e ainda segurar a energia? O que faria com a 
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sua  vida,  então?  Ela  teve  o  impulso  de  confiar  na  outra 

mulher, mas desistiu. ─Eu sinto muito. 

─Não  precisa  se  desculpar.  Basta  manter  contato  e  me 

avisar quando estiver pronta para consultas novamente. Uma 

vez  que  o  Poder  sofreu  mudanças,  pode  ser  bom  para  uma 

primeira consulta atender uma bruxa experiente, de qualquer 

maneira. Estou a disposição para você, ou pode pedir a outra 

bruxa, como quiser. 

─Obrigada.  -Grace  ficou  assustada  com  o  pensamento. 

─Eu acho que pode ser uma boa ideia. 

─Enquanto  isso,  olharei  para  o  problema  com  a  lista  e 

retornar para você. 

Grace desligou pensativa. Ela e Max olharam um para o 

outro. 

─Essa conversa não acabou. -ela avisou. 

─Fffft. -ele concordou. 

─Você é um jovem muito sábio. -ela segurou o bebê nos 

braços. 

Ele colocou a cabeça em seu ombro. 

Mais  tarde  naquela  manhã,  finalmente  voltou  a  lavar 

uma carga de suas próprias roupas, foi quando encontrou o 

envelope  que  Don  e  Margie  lhe  deram.  Com  a  chegada  de 

Khalil  e  o  confronto  inesperado  com  Therese,  havia 

esquecido.  Quando  abriu  o  envelope,  encontrou  cinco  notas 
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de  vinte  dólares.  Mordeu  o  lábio  enquanto  considerava  o 

dinheiro. Seja lá o que acontecesse, se ela continuasse a agir 

como  Oráculo  ou  parasse  completamente,  teria  que  honrar 

sua promessa a eles. 

Naquela  tarde,  teve  outro  telefonema  surpresa.  As 

crianças tiravam a sesta, quando o telefone tocou. Ela pulou 

para  atender  antes  que  pudesse  acordá-los.  Era  Jaydon 

Guthrie.  Ele  queria  discutir  os  detalhes  para  o  dia  de 

trabalho  no  sábado.  Ela  encontrou  Jaydon  algumas  vezes, 

embora  também  não  se  movessem  no  mesmo  círculo  social. 

Ambos,  Jaydon  e  sua  esposa  Melinda  ou  Melissa, 

participaram  do  memorial  de  Petra  e  Niko,  junto  com 

praticamente  todos  os  dignitários  do  território  das  bruxas  e 

alguns  Elder.  O  que  ela  sabia  sobre  Jaydon,  aprendeu  com 

Petra,  que  tinha  mais  familiaridade  com  ele,  devido  ao 

contato nos eventos do território. Grace realmente não estava 

ansiosa  para  isso.  Gostava  de  usar  calça,  não  ternos  ou 

vestidos de coquetel. 

Um  homem  alto,  de  cabelos  escuros,  magro  em  seus 

trinta e tantos anos ou quarenta, Jaydon era um advogado de 

acusação  criminal,  com  uma  opulenta  mansão  herdada  em 

Mockingbird  Valley  e  uma  linda  esposa  loira.  Também  era 

chefe de um dos clãs mais antigos. Concorreu algumas vezes 

sem  sucesso  contra Isalynn  LeFevre para  Chefe  do  território 

das  bruxas,  mas  Isalynn  provou  ser  uma  candidata 

impossível de bater. 
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Jaydon veio de uma família endinheirada e foi educado 

em Harvard, enquanto Isalynn frequentou a Universidade de 

Kentucky  College  of  Law.  Uma  bruxa  poderosa  em  seu 

próprio  direito,  Isalynn  aprendeu  seu  ofício  crescendo  em 

uma pequena cidade pobre no sul do Kentucky. Ela tinha um 

forte  apelo  popular  juntamente  com  uma  mente  legalmente 

sofisticada,  e  equilibrava  todas  as  camadas  da  sua  dupla 

função legislativa com aparente facilidade. 

Os últimos rumores que ouviu de Petra, foi que Jaydon 

havia desistido por hora em tentar bater Isalynn nas eleições 

para o território das bruxas, e poderia estar se candidatando 

ao cargo de promotor no Condado de Jefferson, enquanto os 

partidários  de  Isalynn  consideravam  a  próxima  corrida  ao 

governo. 

Poucas semanas depois que Isalynn havia feito a lista de 

babá  para  Grace,  Jaydon  iniciou  o esforço  voluntário  do dia 

de trabalho trimestral em seu nome. Quando Grace o ouviu, 

pensou  primeiro  na  rivalidade  de longa data de  Jaydon com 

Isalynn  que  ainda  continua  forte.  Então,  se  sentiu 

envergonhada,  porque  parecia  mesquinho,  especialmente 

quando ambos os planos foram feitos para seu benefício. E os 

Guthries  eram  bem  conhecidos  por  defender  o  serviço  à 

comunidade. A esposa de Jaydon trabalhou ativamente para 

arrecadar  fundos  para  a  sociedade  humana  local  e 

participava  do  Conselho  de  Curadores  para  o  Sistema  de 

Bibliotecas Jefferson County. 
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Ainda  assim,  Grace  não  esperava  ouvir  Jaydon 

pessoalmente  ao  telefone.  Ele  confirmou  que  dezoito  bruxas 

de vários clãs haviam  se inscrito para o sábado. O Clã local 

completo tinha treze membros, assim como a lista de babá de 

Isalynn,  Jaydon  conseguiu  apoio  de  outros  Clãs.  Dezoito 

pessoas  seria  um  grande  número  em  um  dia  de  trabalho 

voluntário. 

─Sinto  muito,  mas  Melissa  e  eu  não  poderemos 

participar.  Temos  outro  compromisso  que  precisamos 

comparecer,  um  almoço  de  angariação  de  fundos  para  a 

biblioteca  que  Melissa  está  trabalhando.  Ela  convidou  três 

autores para leituras e sessões de autógrafos. Ela ofereceu a 

nossa casa para hospedar os autores antes de me consultar. 

─Entendo.  -Grace  disse  um  pouco  surpresa.  Ela  não 

entendia, não realmente. Nem Jaydon nem sua esposa nunca 

vieram ao dia de trabalho, e Grace, francamente não esperava 

isso  deles.  Cortar,  bater  mato,  transportar  móveis  e  reparar 

cercas  não  soava  exatamente  como  interessante.  ─Obrigada 

de qualquer maneira. 

─Brandon  estará  presente.  Ele  poderá  ajudar  a 

distribuir as tarefas. 

─Isso  é  ótimo.  Eu  pensei  em  fazer  sanduíches  e  uma 

salada  para  o  almoço.  Algumas  frutas  como  sobremesa,  chá 

gelado e café com todos. Também poderia fazer macarronada. 

─É suposto fazer quarenta graus novamente no sábado. 

As pessoas estarão com calor, cansadas e suadas, e você vai 
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ter  tanto  trabalho  quanto  elas.  Não  há  necessidade  de 

cozinhar  algo  para  todos.  Sanduíches,  saladas,  frutas  e 

bebidas frias em abundancia vai fazer muito sucesso. 

Isso  parecia  razoável  para  ela,  que  estava  mais  do  que 

feliz  em  riscar  mais  uma  coisa  fora  de  sua  lista  de  coisas  a 

fazer. 

Na  sexta-feira  à  tarde,  quando  finalmente  tudo  estava 

pronto  para  o  sábado,  ela  se  viu  no  meio  do  banho, 

cantarolando  e  depois  colocando  maquiagem.  Mentalmente, 

chamava  a  si  mesma  de  algumas  palavras  bem  escolhidas, 

idiota  louca,  encabeçava  a  lista.  Afinal,  Khalil  a  beijou 

quando estava uma bagunça total. Duas vezes. 

Fez uma pausa, com o rímel pronto no ar. Foi uma coisa 

boa, não foi? 

Enfim,  estava  muito  quente  para  colocar  muita 

maquiagem.  Ela  se  contentou  com  um  pouquinho  de  blush, 

um gloss colorido e algumas pinceladas de rímel. E ajeitou o 

cabelo  um  pouco.  E  colocou  uma  saia  de  verão  clara,  junto 

com um top verde primavera. 

Era  muito  a  saia?  Ela  pensava  que  era,  mas 

simplesmente não conseguia evitar. 

Afinal,  “nos  veremos  na  sexta”  significa  um  encontro... 

com boas possibilidades. Certo? 

Não.  A  saia  era  demais.  Muito  esperançosa.  Ela  não 

tinha  esperança,  estava  cautelosa.  Ela  disse  a  Khalil  não 
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mais beijos... ou seja o que for por um motivo. Tirou a saia e 

vestiu  uma  calça.  Então  lavou  o  rosto.  Até  o  momento  que 

Khalil apareceu, a casa estava limpa, as crianças alimentadas 

e  banhadas,  e  ela,  recém-lavada  e  carrancuda.  Ela  e  Chloe 

estavam ocupadas empilhando brinquedos do dia na caixa de 

brinquedos, enquanto Max se pendurava na borda da caixa e 

olhava para o conteúdo com interesse. 

A presença de Khalil encheu a sala antes da sua forma 

física  aparecer.  Intensa,  masculina,  sensual,  ele  enrolou  em 

volta dela  lentamente. Os minúsculos pelos da parte de trás 

do  seu  pescoço  e  braços  levantaram.  Arrepios  por  toda  sua 

pele. Ela congelou no meio da sala, enquanto Chloe, uma vez 

esquecida, trotava ao redor e conversavam. 

Braços invisíveis envolveram Grace. Sua boca se abriu, e 

os 

pensamentos 

fugiram.  Grandes 

mãos 

invisíveis 

acariciaram os braços, ao longo dos ombros, e se arrastaram 

até  o  pescoço.  Dedos  longos  e  fortes  deslizaram  em  seu 

cabelo.  Ela  inclinou  a  cabeça  para  trás,  e  lábios  quentes 

acariciaram  os  seus  levemente.  Em  seguida,  uma  língua 

entrou  na  sua  boca.  Beijou-a  profundamente,  e  sua  energia 

apertou ao redor dela, aquecendo a excitação. 

Ela  olhou  cegamente  para  cima.  Ele  mostrava  uma 

maldade  furtiva  além  de  qualquer  coisa  que  ela  poderia  ter 

imaginado. Todo o seu corpo tremia. 

─Por  que  você  está  fazendo  isso,  tia  Grace.  -Chloe 

estranhou. 
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Devagar,  sem  pressa,  a  pressão  sobre  sua  boca 

diminuiu,  e  o  toque  desapareceu.  Grace  conseguiu  fechar  a 

boca e engolir em seco. 

─Huh?  -perguntou  Chloe.  Dedos  pequenos  cutucaram 

Grace no estômago. Chloe parou na frente dela, olhando para 

o teto com curiosidade. ─Por que você está assim? 

─Não  há  razão  nenhuma.  -Grace  chiou.  Ele  destruiu 

totalmente  a sua capacidade de pensar, e ela não conseguia 

controlar  a  respiração.  Uma  risada  baixa  soou  em  sua 

cabeça. 

─Rachel  tem  nuvens  desenhadas  no  teto  do  quarto. 

Podemos ter nuvens também? 

Grace tentou se concentrar. Além do custo da tinta azul 

e  branca,  não  sabia  pintar  nuvens.  Mesmo  que  ela 

aprendesse sozinha, o projeto levaria horas de pé sobre uma 

escada. 

─Querida,  eu  acho  que  não.  -ela  observou  o  rosto  de 

Chloe  entristecer,  e  seu  coração  torceu.  Havia  tantas  coisas 

que  ela  não  poderia  se  dar  o  luxo  de  fazer  por  eles.  Um 

pensamento  lhe  ocorreu.  ─Mas  poderemos  ter  algumas 

estrelas  brilhantes.  Eu  vi  um  pacote  na  loja  de  brinquedos 

quando  compramos  os  livros  para  colorir.  Gostaria  de  olhar 

para as estrelas quando você for para a cama? 

─Sim! -disse Chloe feliz. 
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Enquanto  Grace  e  Chloe  conversavam,  Khalil 

materializou-se  na  frente  de  Max,  que  ainda  estava 

pendurado  na  caixa  de  brinquedos.  Khalil  usava  roupas  de 

tecido  cru  novamente.  A  cor  bege  enfatizava  as  pálidas 

características elegantes, e o brilho de corvo do cabelo preto. 

Ele deu a Grace um olhar malicioso sobre o ombro largo. 

O  pulso  de  Grace  começou  uma  corrida  desordenada 

por  suas  veias.  Max  cantou,  a  pequena  boca  fazendo  um 

arredondado “O” de surpresa. E começou a gritar de alegria. 

O  bebê  se  soltou  da  caixa  de  brinquedos  e  deu  dois 

passos vacilantes em direção a Khalil antes de cair de bunda. 

Ele  engatinhou  para  Khalil  tão  rápido  quanto  as  mãos  e 

joelhos permitiam. 

─Oh,  meu  Deus.  -Grace  estava  surpresa.  ─Oh,  meu 

Deus! Você viu isso? 

Três  pares  muito  diferentes  de  olhos  se  voltaram  para 

ela. Khalil já havia pegado Max nos braços. Na exclamação de 

Grace, ele franziu o cenho e olhou em volta, como se estivesse 

à procura de perigos ocultos. 

Grace correu e pegou Max dos braços de Khalil. 

─Que garotão inteligente você é! -exclamou ela balançou 

alto o bebê, e ele gritou com o riso. ─Você é tão esperto! 

─O  que  aconteceu?  -Khalil  e  Chloe  ainda  pareciam 

confusos. 
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─Ele andou! Soltou a caixa de brinquedos e deu os dois 

primeiros passos para você! 

Um  sorriso  brilhante  e  perspicaz  surgiu  no  rosto  de 

Khalil. 

─Eu  vi  isso,  mas  não  sabia  que  aqueles  eram  os  seus 

primeiros passos. Ele é jovem para isso? 

─Ele  tem  nove  meses  e  meio.  -Grace  sorriu  para  Max 

enquanto  o  segurou  no  alto.  ─Isso  é  um  pouco  cedo  para 

começar a andar, mas todos nós caminhamos muito cedo, eu 

não  sei  sobre  Niko,  mas  Petra,  Chloe,  e  eu  começamos 

quando  tínhamos  cerca  de  nove  ou  dez  meses  de  idade.  Vai 

levar um tempo para Max realmente andar. 

─Yay,  yay,  yay!  -nunca  perdendo  uma  oportunidade 

para festejar, Chloe começou a pular em volta da sala. 

Tão  de  repente  como  o  hit  euforia  começou,  o  rosto  de 

Grace distorceu. Ela abraçou o bebê com força, enquanto os 

olhos nadavam em lágrimas. 

─De  repente,  Khalil  estava  ao  lado  dela,  a  expressão 

aguda. “O que foi?”  

Grace disse, “Petra e Niko não estão aqui para vê-lo.”  

O olhar de Khalil escureceu com simpatia.  Colocou um 

braço  em  sua  volta  e  puxou,  ela  e  o  bebê.  Grace  enterrou  o 

rosto  no  ombro  largo.  Ela  disse  a  si  mesma  que escondeu o 
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rosto  para  não  perturbar  as  crianças,  mas  bem  que  estava 

gostando de ficar ali. 

O  braço  de  Khalil  a  apertava.  Ele  conversava  com  Max 

para distraí-lo, enquanto Grace se recompunha. 

Claramente  preparada  para  a  próxima  atividade,  Chloe 

começou a gritar enquanto corria ao redor da sala. 

─É hora da história! É hora da história! 

Grace  endireitou-se  e  se  afastou  um  pouco.  Depois  de 

um  olhar  pesquisador,  Khalil  a  deixou  ir.  Ele  suavemente 

levou Max para longe dela. 

─Pegue os livros. -disse a Chloe, que parou de correr. 

─Você poderia me ajudar a ler como um cavalinho? 

─Não. -disse Khalil. 

─Um cachorrinho ou um gatinho? 

─Não. -ele disse de novo. 

Os olhos de Chloe se estreitaram. 

─Eu não vejo por que não! -Chloe virou-se truculenta. 

Uh-oh. Chloe e Khalil avaliavam um ao outro como dois 

pistoleiros em um filme do velho oeste. Grace quase podia ver 

a rua de terra adiante, com a torre branca de uma igreja no 

fundo.  A  música  tema  do  clássico  O  Bom,  o  Mau  e  o  Feio 
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assobiando  na  cabeça.  Ela  poderia  jurar  que  o  duelo 

aconteceria. Não seria um tiroteio, mas não ia ser bonito. 

Mas  Khalil  provou  ser  mais  forte  no  jogo  de  vontades. 

Ele se afastou de Chloe com um encolher de ombro casual. 

─Está tudo bem se você não estiver interessada em me 

ajudar a ler nesta noite. Eu sempre posso ler para Max. 

Ultraje  deixou  a  boca  de  Chloe  aberta.  A  pequena 

pistoleira puxou a arma e começou a atirar. 

─Não! Isso não é justo! Ele é apenas um bebê! 

─Fique  à  vontade.  -Khalil  calmamente  sentou  na 

poltrona  com Max  no  colo.  Ele ergueu  as  sobrancelhas  para 

Chloe. ─Você vai trazer os livros ou não? 

Chloe  fechou  os  punhos.  Ela  parecia  estar  realizando 

uma poderosa batalha interna que durou três segundos sob o 

desafio  do  olhar  de  Khalil.  Então  cedeu  e  correu  para  os 

livros. 

Perfeito,  pensou  Grace.  Ele  venceu  Chloe  com  um  bom 

cronometrado tiro. 

Riso  ameaçou  tomar  conta  de  Grace  quando  Chloe 

também  sentou  no  colo  de  Khalil,  que  ajeitou  as  duas 

crianças  e  não  fez  nenhum  comentário.  Ele  simplesmente 

escolheu  um  livro  da  pilha,  abriu-o  na  primeira  página  e 

começou a ler. 
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Grace  vagou  para  seu  quarto  e  se  sentou  à  mesa.  Sua 

diversão desapareceu. 

Excitação  e  choque.  Surpresa  e  euforia.  Uma  onda  de 

tristeza e risos, e tudo isso ocorreu dentro... ela olhou para o 

relógio  do  computador,  de  quinze  minutos.  Não  admira  que 

se sentisse embriagada. 

Ela  encontrou  alguns  anúncios  de  emprego  durante  a 

semana  que  poderia  se  candidatar.  Clicando  na  pasta 

eletrônica  que  continha  seus  documentos,  começou  o 

rascunho  de  uma  carta  de  apresentação,  mas  tentar  se 

concentrar nos detalhes provou ser um desperdício de tempo. 

Finalmente  desistiu  e,  simplesmente  ficou  sentada  com  as 

mãos no colo, enquanto olhava para o crepúsculo da noite e 

ouvia a voz perfeita de Khalil enquanto lia para as crianças. 

Então,  ele  parou  e  disse  telepaticamente,  “As  crianças 

 estão dormindo.” 

 “Certo. Obrigada.”  Ela se mexeu. 

 “Não se incomode. Eu sou capaz de colocá-los na cama.” 

As molas da poltrona rangeram, então os passos soaram 

quando levou as crianças para o quarto. 

Ela  deveria  fazer  alguma  coisa,  mas  simplesmente  não 

conseguia pensar em nada. 

Sentiu quando a atenção de Khalil virou para ela. Desta 

vez,  não entrou  na  sala  como uma  presença  sem  forma.  Ele 
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caminhou  pelo  corredor  em  direção  a  ela.  Ela  o  ouvia  se 

aproximar.  Colocou  o  cabelo  atrás  da  orelha.  Os  dedos 

tremiam. Agora ele entrou no quarto. 

Sua  presença  a  envolveu,  mesmo  antes  de  virar  a 

cadeira  giratória  para  encará-lo.  Ele  olhou  para  o  rascunho 

da  carta  de  apresentação  na  tela  do  computador.  Fez  uma 

pausa  e  franziu  o  cenho.  O  olhar  correu  para  a  pilha  de 

contas  com  tinta  vermelha  no  canto  da  mesa.  Ela  sentiu  o 

impulso  de  se  contorcer.  Já  havia  dito  a  ele  que  os  tempos 

estavam  difíceis,  e  não  tinha  vergonha  ou  constrangimento 

por qualquer coisa em sua mesa. 

Ele  dobrou-se  em  um  joelho  na  frente  dela,  o  que  os 

deixou cara a cara de novo. Inclinando-se em um cotovelo no 

braço da cadeira, ele estendeu a outra mão para a borda da 

mesa e olhou profundamente em seus olhos. As feições eram 

de marfim sombrio, os olhos cristalinos uma perdição. 

─Lamento muito, -ele disse em voz baixa-, se de alguma 

forma eu consegui fazer o seu dia mais difícil novamente hoje. 

Surpresa  a  tomou.  Será  que  ele  pensava  que  foi  de 

alguma forma responsável por quão perto ela veio às lágrimas 

antes? Ela sorriu para ele. 

─Você  não  fez  o  meu  dia  mais  difícil  hoje,  Khalil.  Você 

fez  o  meu  dia  muito  melhor.  Foi  realmente  maravilhoso  ver 

Max  dar  os  primeiros  passos  hoje.  Foi  ainda  mais  doce  ver 

como  ele  estava  animado  por  vê-lo.  Tanto  Max  e  Chloe 
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desfrutam  muito  de  suas  visitas.  Eu  só  queria  que  Petra  e 

Niko... -sua garganta tapou. Ela fez um gesto com uma mão. 

Ele a observou. A proximidade era inquietante, mas ela 

não queria que ele se afastasse. 

─Lethe era a mãe de Phaedra, que é a minha filha. Lethe 

era  uma  Djinn  da  primeira  geração  que  nasceu  quando  o 

mundo  nasceu.  Sou  da  segunda  geração,  sou  velho  e 

poderoso, mas eu não era tão poderoso quanto Lethe. Éramos 

da  Casa  Marid.  Eu  descobri  que  ela  havia  quebrado  um 

juramento  com  alguém,  era  importante  que  ela  tivesse 

cumprido.  Expus  a  sua  falta  de  honra  e  ela  foi  expulsa  de 

nossa casa, e por isso ela se tornou um pária. Em retaliação, 

Lethe capturou e torturou Phaedra. 

Grace  ficou  tensa  enquanto  ouvia.  Khalil  falou 

calmamente e simplesmente. De alguma forma, ele amenizou 

o horror do seu conto. 

─Como ela pode fazer isso, torturar a própria filha? 

─Eu não sei. Para mim é uma coisa louca. Mas quando 

um Djinn fica ruim, somos muito mal. 

─Os  seres  humanos  são  assim  também.  -Grace 

sussurrou. 

Ele continuou. 

─Eu  não  era  forte  o  suficiente  para  lutar  com  Lethe 

sozinho,  então  juntei  alguns  poderosos  aliados.  Carling  era 
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um  deles.  Isso  aconteceu  há  muito  tempo,  quando  ainda 

faraós  governavam  o  Egito.  -seu  olhar  era  severo  e  distante, 

enquanto lembrava  a batalha  antiga. ─Eu finalmente paguei 

o último favor da minha dívida para Carling quando a trouxe 

com Rune aqui na outra noite. 

─É por isso que você estava com eles. -disse Grace. 

─Sim. 

─E você ficou naquela noite, pois poderia haver perigo. -

finalmente  ela  ligava  todos  os  fatos  em  sua  mente.  ─Você 

ficou por causa das crianças. 

─Sim. -ele deu um pequeno sorriso. 

O caroço estava de volta na garganta de Grace. Ela não 

poderia saber de nada disso, é claro, e Khalil  foi arrogante e 

agressivo. Era inútil e estúpido sentir pesar sobre como eles 

se enfrentaram naquela noite. 

─O que aconteceu depois? -ela perguntou. 

─Nós  guerreamos.  -sua  expressão  tornou-se  selvagem. 

─Nossa última batalha derrubou uma cadeia de montanhas e 

destruiu  uma  passagem  de  cruzamento.  O  último  não  foi 

intencional. É a única coisa que eu lamento. Quem ou o que 

vivia naquela Other Land foi cortado da Terra para sempre. 

Ela  colocou  a  mão  em  seu  braço.  Parecia  um  gesto 

inútil,  pois  tudo  aconteceu  á  muito  tempo,  provavelmente, 

tão inútil quanto o abraço havia sido, mas não podia evitar. 
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─Você disse que sua filha sobreviveu? 

Ele olhou para a mão dela como se fosse um fenômeno 

estranho que não entendia. Então a cobriu com a sua. 

─Ela sobreviveu. Nós prendemos Lethe e a destruímos, e 

libertamos Phaedra, mas ela estava danificada. Agora é  uma 

pária.  Ela  não  pode  fazer  associações  com  qualquer  casa 

Djinn, e ela ataca, se eu, ou qualquer um chegar muito perto. 

Até agora não tivemos nenhuma prova de que tenha causado 

danos  a  terceiros.  -quando  ele  falou  em  seguida,  foi  tão 

baixinho  que  ela  teve  de  se  inclinar  para  mais  perto  e 

esforçar-se  para  ouvir  suas  palavras.  ─Espero  muito 

sinceramente  que  não  tenha  nunca  que  caçá-la  e  destruí-la 

também. 

─Eu sinto muito. -Grace disse tão delicadamente quanto 

conseguiu. 

─Como eu disse, isso aconteceu há muito tempo. Você é 

tão  confiante  que  esqueço,  por  vezes,  como  sofreu 

recentemente a sua própria perda. 

─Perdemos todos. -disse Grace. ─Eu, Chloe e Max. 

─Sim,  mas  você  tem  que  arcar  com  todo  o  ônus.  -ele 

ergueu  a  mão  para  beijar  os  dedos  dela.  ─Eu  voltarei 

amanhã, com o seu consentimento. 

Ela sorriu. 
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─Isso  seria  muito  bom,  mas  não  precisa.  As  crianças 

não  estarão  aqui  amanhã.  Lembra  que  mencionei  que  o 

sábado  era  o  dia  de  trabalho  coletivo?  Katherine  estará 

cuidando de  Chloe e Max  amanhã.  Eles  ficarão  até  domingo 

na casa dela. 

Ele franziu o cenho. Ficou em silêncio por tanto tempo, 

que  ela  começou  a  se  perguntar  o  que  poderia  ter  dito  de 

errado. 

─Grace.  -disse  Khalil,  e  seu  nome  nunca  foi  falado  tão 

puramente antes em sua vida. Ele concedeu uma assombrosa 

beleza sobrenatural. Só de ouvir isso a fez querer ser melhor, 

mais  digna  de  ser  chamada  de  algo  tão  maravilhoso.  Se  ele 

cantasse,  pensou  ela,  a  música  seria  tão  insuportavelmente 

linda, seria como voar sobre torres de pedra e aço, e perfurar 

os  corações  dos  seres  humanos  e  outras  criaturas,  e  ele 

poderia dominar o mundo. 

Se ele cantasse para ela, iria a qualquer lugar com ele, 

em qualquer tempo. 

─Por  que  você  está  tão  sensível?  Não  importa.  -ela 

sussurrou. ─Vá em frente. 

─Eu  já  não  venho  apenas  para  ver  as  crianças,  você 

sabe disso. Quando o povo sai amanhã? 

─Eu-eu não sei, por volta das cinco, talvez, ou seis. -ela 

gaguejou. 
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─Você vai me chamar quando eles saírem. -o olhar dele 

estava cheio de intenções. 

O  pensamento  deles  sozinhos  em  casa  provocou  um 

lento calor sensual espalhando sobre o corpo dela. Ele sabia, 

maldição, e o sorriso que se espalhou no rosto de marfim era 

lento e sensual, e inacreditavelmente mau. 

Ela  estava  deslizando  perigosamente  rápido,  descendo 

uma  ladeira  escorregadia.  Passaram  de  “nos  veremos  na 

sexta”  para  ele  vir  quando  as  crianças  não  estiverem.  Ela 

lançou em torno de sua mente para pensar em algo, qualquer 

coisa, para impedi-la de mergulhar de cabeça. 

─Djinn namoram? -ela deixou escapar. 

Ele piscou. 

─Isso  não  é  algo  que  eu  tenho  pensado  muito.  Talvez 

alguns  Djinn  namorem  algumas...  criaturas...  algumas... 

vezes. Namoro não tem sido previamente um hábito meu. 

Ela  assentiu  com  a  cabeça,  muito  rapidamente,  e  se 

obrigou a parar. 

─Eu só queria saber. 

─Os  seres  humanos  gostam  de  encontros.  -Khalil  se 

virou  decisivo.  ─Isso  é  o  que  vamos  fazer  amanhã.  Teremos 

um encontro. 
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De  repente, ela estava  morrendo.  Ela  não  sabia  do  que 

exatamente,  riso  reprimido,  mortificação  ou  talvez  uma 

combinação de ambos. Ela conseguiu articular: 

─Você não ordena um encontro. 

─Não vejo por que não. -a energia de Khalil acariciava a 

dela  com  diversão.  Ele  bateu  no  nariz  dela.  ─Os  seres 

humanos necessitam de ar. Respire agora. 

Ela o fez, e uma risadinha escapou. 

─Se  você  determina  um  encontro,  ele  não  é  mais  um 

encontro.  Torna-se,  eu  não  sei,  uma  reunião,  sequestro  ou 

algo assim. 

─Qual o procedimento correto para um encontro? 

O  baixo  tom  de  voz  era  sensual.  Ele  trouxe  à  mente 

todos  os  tipos  de  imagens  aquecidas  para  o  conceito  de 

procedimento  para  encontros.  Agora,  ele  definitivamente 

estava brincando com ela. Ela disse com firmeza:  

─Se você está interessado em passar  algum tempo com 

alguém, você pergunta. Não manda. 

─Você  quer  ter  um  encontro  comigo?  -perguntou 

prontamente. 

Ela  queria  vê-lo,  e  ficar  com  ele,  só  não  deveriam  ficar 

sozinhos em casa. 

─Claro. O que vamos fazer? 
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─Não  tenho  ideia.  Você  é  a  especialista.  Tenho  certeza 

que você vai descobrir algo. 

Ela,  especialista  em  namoro?  Ela  negou  com  a  cabeça. 

Essa conversa era surreal. 

─Então eu vou pensar em alguma coisa. -disse ele. Que 

diabos seria? 

─Não  seja  extravagante.  Você  pode  querer  se  vestir  de 

forma casual. 

─Chame-me quando estiver pronta. -ele desapareceu. 

Um encontro. Ela olhou para o lugar vazio onde estivera 

um momento antes de desaparecer. 

─Eu nunca vou chegar a Damasco, vou? -ela sussurrou 

para si mesma. ─Não nessa vida. 

Então, sua presença voltou, e ele enrolou em volta dela 

carinhosamente. 

─Eu me esqueci de dizer adeus. -ele murmurou em seu 

ouvido. 

Instintivamente,  ela  levantou  a  mão,  dedos  quentes 

atravessaram o ar, mas a sua forma física não reapareceu. 

─Não é bem assim. -ele sussurrou. 

Dedos invisíveis percorreram o rosto dela, acariciaram o 

pescoço,  traçaram  o  decote  da  camiseta.  Ela  não  conseguia 

vê-lo nem tocá-lo. Estava ansiosa, confusa e cega. 
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Então  ela  se  aproximou  dele  da  única  maneira  que 

podia,  psiquicamente,  e  sentiu-se  alinhar  com  a  presença 

dele  novamente.  De  Poder  para  Poder,  de  espírito  para 

espírito. Feminino para masculino. 

Espanto e calor rugiram. Ela se sentia como uma folha 

em chama. Os seios hipersensíveis, mamilos distendidos, e a 

fome  sexual,  espetaram  entre  as  pernas,  mais  nítida  e  mais 

forte  do  que  qualquer  coisa  que  ela  já  havia  conhecido.  A 

cabeça caiu para trás contra a cadeira de escritório. 

A  energia  dele  ondulou  com  algo  parecido  com  um 

corpo. 

─Boa noite. -ele sussurrou. 

Então,  ele  realmente  foi  embora,  e  tudo  o  que  ela 

conseguiu sussurrar foi:  

─Puta merda. 

E  tudo  o  que  ela  pensava  era  que  eles  precisavam  sair 

de casa amanhã. 
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D  


Presa pensando nos últimos momentos antes de Khalil a 

deixar, Grace teve dificuldade para dormir. A noite quente de 

verão não ajudava com o suor em  sua pele. A onda de calor 

que  ele  despertou  ficou  piscando  sobre  sua  psiquê.  Ele 

alterou  seu  entendimento  de  prazer  e  desejo.  Agora 

considerava  que  jamais  seria  capaz  de  responder  a  um 

simples abraço físico novamente. 

Será que ele gozava durante o ato sexual, como os seres 

humanos? Seu corpo latejava. Ela começou a enrolar o lençol 

ao  seu  lado e  deslizou  a  mão entre  as  pernas,  pressionando 

contra  a  fome,  a  dor  vazia.  Quando  finalmente  dormiu, 

sonhou  com  as  enormes  mãos  invisíveis,  deslizando  os 

contornos do seu corpo, facilitando a sua própria mão. Dedos 

longos e hábeis mergulhando sob os shorts e calcinha que ela 

usava e acariciando ao longo dos lábios úmidos, na borda do 

clitóris. 

A  fome  cravada  reverberou  entre  o  físico  e  o  psíquico, 

intensa.  Ela  precisava  tanto  do  clímax!  Fazia  muito  tempo 

que não sentia prazer, e nunca experimentou nada parecido 

com  isso  antes,  mas  precisava  da  forma  física  também, 

precisava dele deslizando para dentro dela, enchendo aquela 
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dor  vazia,  movendo-se  com  o  tipo  de  ritmo  que  seu  corpo 

ansiava ... 

Ela  acordou  desorientada  antes  da  explosão  final.  Por 

um  momento  de  tirar  o  fôlego,  se  equilibrou  entre  a 

esperança  frenética  de  que  Khalil  estivesse  realmente 

presente e o choque por ele não estar desfrutando com ela. 

Lançou  a  consciência  procurando  por  ele,  e  ele  não 

estava  lá.  A  casa  estava  escura,  serena  e  silenciosa,  e  ela 

muito  sozinha.  O  sonho  havia  sido  apenas  um  sonho,  que 

acabou  deixando  um  gosto  amargo  de  decepção.  Não  queria 

realmente  que  ele  estivesse  ali,  mas  sofria  com  o  vazio  e 

desejava o seu toque. Ela virou-se pelo resto da noite. 

Sábado,  quando  as  crianças  acordaram,  começou  com 

um sentimento muito descontente para Grace. 

A temperatura já atingia trinta e cinco graus pelo tempo 

que  levou  Chloe  e  Max  para  Katherine  às  oito  horas  da 

manhã.  Katherine  deu  a  Grace  o  número  de  telefone  de 

alguém que tinha uma cama de solteiro e estava interessado 

em  trocá-la  pela  cama  de  criança  de  Chloe.  Grace  também 

levou  as  caçarolas  com  as  tampas,  juntamente  com  o 

conjunto de quatro guardanapos de linho pesado, para dar a 

Katherine, que ficou muito feliz. 

Katherine  também  estava  intensamente  curiosa,  e  a 

explicação  da  Grace  de  como  os  adquiriu,  levou  uns  bons 

vinte minutos. No momento em que voltou para casa, era oito 

e quarenta e cinco. 
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Brandon  foi  o  primeiro  a  chegar.  Ele  era  um  homem 

atarracado, com olhos azuis pálidos que pareciam pesar tudo. 

Grace  não  gostou  da  sensação.  Ele  deixava  um  sentimento 

como  se  estivesse  julgando  e  encontrado  falhas.  Esse 

sentimento  se  intensificou  na  primeira  conversa  daquela 

manhã. 

─Temos apenas doze pessoas vindas de um punhado de 

clãs  locais.  -disse  Brandon.  ─Não  as  dezoito  que  tínhamos 

pensado originalmente. Aparentemente, há um boato de que 

você tem um Djinn por aí. -ele a estudou friamente. ─Ele não 

está aqui agora, não é? 

─Não que isso seja da sua conta, mas não, ele não está. 

Eu  não  posso  acreditar  que  seis  pessoas  cancelaram  por 

causa disso. -Grace murmurou surpresa. 

─Djinn  são  poderosos  e  imprevisíveis.  Eles  fazem  as 

pessoas  ficarem nervosas. -Brandon lançou lhe um olhar de 

soslaio. 

─As pessoas precisam superar isso. -ela retrucou. 

─Talvez sim. Talvez não. -ele deu de ombros. 

Seu temperamento ferveu, mas antes que pudesse dizer 

algo  que,  eventualmente,  se  arrependeria  mais  tarde, 

Brandon  pediu  a  lista  dos  afazeres.  Uma  vez  que  ele  estava 

prestes  a  passar  o  dia  trabalhando  em  sua  propriedade, 

Grace decidiu que era provavelmente melhor deixar o assunto 

morrer. Por enquanto. 
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Era  o  auge  do  verão,  e  tudo  estava  cheio  de  mato.  Ela 

não  teve  tempo  nem  energia  para  manter  o  quintal  cercado. 

Como  resultado,  o  pátio  estava  inapropriado  para  levar  as 

crianças para brincar. As principais questões, disse Brandon, 

seria  cortar  o  mato  da  propriedade,  que  não  era  uma  tarefa 

insignificante,  uma  vez  que  levou  umas  boas  dez  horas  pra 

uma  única  pessoa  cortar  as  áreas  abertas  com  um  cortador 

de grama, levar a cômoda para o quarto de Grace e limpar o 

quintal de forma que as crianças possam brincar. 

─Queria todo o mato da propriedade cortado, mas agora 

eu  vou  ser  muito  grata  por  ter  a  área  ao  redor  da  casa,  o 

caminho principal para a parte de trás, e a grama da calçada 

cortada. -Grace revelou. 

Ele  balançou  a  cabeça  enquanto  ouvia,  estudando 

atentamente a casa. 

─Alguns  dos  caras  estão  trazendo  seus  cortadores  de 

grama.  Nós  podemos  obter  toda  a  propriedade  pronta  desta 

vez.  -ele  apontou  para  o  telhado.  ─Tem  algumas  telhas 

faltando. Esse teto não vai resistir o inverno. 

─Eu sei. -os ombros dela caíram. 

─Bem.  -isso  lhe  valeu  outro  olhar  avaliador.  Brandon 

disse após um momento. ─Estamos há vários meses longe do 

inverno ainda. 

Em seguida, um par de carros virou na entrada, e o dia 

de trabalho começou. 
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Foi  um  pegajoso,  sufocante,  cansativo  e  às  vezes  tenso 

dia.  Várias  das  bruxas  mal  conseguiam  falar  com  ela.  Uma 

ou outra a tratou com uma superfície lisa, cortesia sorridente 

o  que  parecia  ainda  pior.  Era  tudo  constrangedor, 

desconfortável,  como  tentar  vender  uma  parte  do  terreno, 

como  não  pagar  as  contas  mensais,  também  não  cortar  a 

grama, então ela empurrou tudo de lado, irritada. Por alguma 

razão  os  fantasmas  da  casa  estavam  muito  agitados, 

aumentando  a  corrente  de  tensão,  embora  Grace  estivesse 

bastante certa de que ela era a única que podia senti-los. 

Estava  grata  por  ver  alguém  que  realmente  gostava, 

uma  bruxa  tranquila  em  seus  trinta  anos  chamada  Olivia, 

que trabalhava como bibliotecária para a Biblioteca Ex Libris 

em  Louisville.  Ex  Libris  é  o  principal  acervo  nos  Estados 

Unidos  de  recursos  materiais  sobre  o  sistema  de  feitiçaria, 

magia,  e  poder.  A  biblioteca  também  tem  uma  das  maiores 

coleções do mundo. Olivia pertencia a um Clã de acadêmicos 

profissionais, professores, bibliotecários e outros. 

Olivia  deu  a  Grace  um  sorriso  genuíno  em  saudação. 

Grace se viu gravitando em torno da bibliotecária enquanto o 

dia passava. 

Uma  vez  que  as  tarefas  foram  distribuídas,  as  pessoas 

se dispersaram e se ocuparam, então as tensões subjacentes 

dissolveram  um  pouco.  Grace  estava  constantemente  sendo 

puxada  de uma  questão para  outra.  Qual  a  cômoda  que ela 

queria  descer  do  primeiro  andar?  Onde  queria  colocar  no 

quarto?  Será  que  queria  todas  as  roupas  que  estavam  na 

257 





cômoda  também,  ou queria  que eles  deixassem  lá em  cima? 

Será  que  se  importava  se  as  roseiras  da  frente  fossem 

cortadas, ou só regadas? Ela sabia que havia um buraco na 

cerca  do  quintal?  O  buraco  precisa  ser  reparado  antes  das 

crianças irem para lá. Era para consertar hoje? 

No  final  da  manhã,  enquanto  Grace  e  Olivia 

organizavam  o  almoço  na  mesa,  o  telefone  da  casa  tocou. 

Grace atendeu. 

O  interlocutor  era  Brandon  no  celular,  estava  na 

clareira.  Os  celulares  não  funcionam  muito  bem  na 

propriedade,  por  isso  a  ligação  era  irregular,  mas  ele 

conseguiu pedir a Grace para ir para a parte de trás da casa 

para dar aos homens uma opinião. 

─Se  não  for  demais,  gostaríamos  que  você  e  Olivia 

pudessem trazer um pouco de chá gelado também. 

─Claro. -ela desligou o telefone e pediu a Olivia. ─Tenho 

que ir até a clareira. Você se importaria de me ajudar a levar 

bebidas para os caras? 

─É  claro  que  ajudo.  -Olivia  examinou  a  mesa.  ─Já 

estávamos servindo mesmo. 

Olivia pegou o galão cheio de chá gelado antes de Grace, 

que  não  disse  nada,  apenas  pegou  os  copos  e  os  óculos,  e 

saíram. 

─Tenho  que  admitir.  -disse  Grace.  ─Estou  aliviada  por 

ficar longe de todo mundo por alguns minutos. 
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─Eles estão muito charmosos, nessa manhã, não estão? 

-Olivia bufou com desprezo. 

Grace  lançou  um  olhar  para  ela.  O  cabelo  curto 

castanho da bibliotecária brilhava com reflexos mel no sol, e 

os  olhos  cinzentos  estavam  vivos  com  inteligência.  Olivia 

tinha  um  poder  silencioso  que  era  profundo.  Trabalhava 

diariamente com livros e recursos de Poder, por isso ela deve 

ser  proficiente  em  seu  ofício.  Geralmente  bibliotecárias 

bruxas eram símbolos de que sabiam ler, controlar e infundir 

palavras e imagens com Poder. 

─Eu  não  esperava  que  as  pessoas  agissem  assim  hoje. 

Todos,  exceto  você,  quero  dizer.  Há  pessoas  de  vários  Clãs 

diferentes aqui. Pensei que seriam mais, eu não sei, falantes 

e  felizes  por  conhecerem  uns  aos  outros.  O  último  dia  de 

trabalho foi muito mais ruidoso. -Grace confessou hesitante. 

─Eu continuo esquecendo,  que você não é parte de um 

Clã, você é? -Olivia levantou as sobrancelhas. 

─Não. 

─Bem,  clãs  são  como  corporações  profissionais  com 

oportunidades de trabalho e educação continuada regular em 

várias  disciplinas  mágicas.  Uma  bruxa  pode  não 

necessariamente  ter  amigos  íntimos  em  seu  clã.  As  pessoas 

podem  ter  laços  mais  fortes  em  campeonatos  de  boliche, 

igrejas,  grupos  de  leitura  ou  de  qualquer  partido  político  a 

que pertencem. 
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─Ok,  isso  é  um  bom  ponto,  e  não  é  algo  que  teria  me 

ocorrido.  Mas,  como  isso  se  aplica  as  pessoas  aqui  hoje?  -

Grace fez uma careta. 

─Quando  olhei  ao  redor  para  as  pessoas  aqui  hoje,  eu 

não  as  vi  em  silêncio  porque  elas  não  conhecem  umas  as 

outras. -Olivia opinou. ─Para mim, parece que elas não estão 

falando porque se conhecem muito bem. 

─O que você está dizendo? -Grace parou de andar. 

─Não  sei  exatamente.  -a  bibliotecária  deu  de  ombros. 

─Vi alguns olhares trocados e sobrancelhas levantadas, como 

se  houvesse  uma  conversa  silenciosa  acontecendo.  Pensei 

que  as  pessoas  estavam  agindo  distante  por  minha  causa. 

Nesta manhã recebi um telefonema de Brandon dizendo que 

tinha muita gente aparecendo, então eles não precisavam de 

mim.  Parecia  um  pouco  forçado,  como  se  eu  fosse 

desconvidada  para  uma  festa,  porém  decidi  vir  de  qualquer 

maneira,  porque  queria  ver  como  você  estava  passando  e 

dizer oi. 

─Isso não faz nenhum sentido. -Grace disse lentamente. 

─Primeiro  Jaydon  ligou  quinta-feira  dizendo  que  dezoito 

pessoas  compareceriam  hoje.  Em  seguida,  Brandon  chegou 

nesta manhã, e disse, pelo menos pensei que ele disse...  -os 

inteligentes  olhos  cinzentos  de  Olivia  estavam  atentos.  Sua 

voz sumiu, e fez uma careta enquanto tentava lembrar. ─Ok, 

talvez  ele  realmente  não  disse  o  que  pensei  que  disse.  Ele 

disse  que  doze  pessoas  estavam  chegando,  não  dezoito,  e 
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então  me  perguntou  sobre  um  boato  de  um  Djinn  por  aqui. 

Apenas  pensei  que  as  duas  coisas  estavam  ligadas  e  que  as 

pessoas estavam se retirando do dia de trabalho por causa de 

Khalil. 

─Você conhece um Djinn? -as sobrancelhas de Olivia se 

levantaram. 

─Sim. -Grace endureceu. ─O que tem isso? 

─Nada,  é  apenas  legal.  -Olivia  sorriu.  ─Eu  conheci 

exatamente  um  único  Djinn  na  minha  vida,  e  ele  era 

espetacular. 

Grace  olhou  para  ela  de  soslaio.  Sentia  a  pele  do  rosto 

começar a queimar. 

─Teremos um encontro hoje à noite. 

─Você está namorando um Djinn? Isso é ainda melhor. -

a  mulher  mais  velha  riu.  ─Já  ouvi  histórias  de  que  nunca 

mentem. 

─Eu tenho que dizer, a sua atitude é refrescante. -Grace 

murmurou. ─A maioria das pessoas que eu tenho falado tem 

sido muito negativa. 

─Você  está  falando  com  as  pessoas  erradas.  -Olivia 

avisou.  ─Não  preste  atenção  ao  que  Brandon  diz  ou  tenta 

implicar.  Ele  é  uma  das  pessoas  mais  radicais  que  eu 

conheço. Você sabia que ele foi um dos maiores defensores de 

261 





Jaydon,  quando  Jaydon  concorreu  contra  Isalynn  LeFevre 

nas eleições? 

─Não,  eu  não  sabia.  -Grace  encolheu  os  ombros,  um 

pouco impaciente. ─Eu realmente não estou na política. 

─Isalynn  é  conservadora  sobre  algumas  coisas.  -Olivia 

começou a andar e Grace acompanhou. ─Isso é parte do seu 

apelo  de  longa  data.  Ela  é  advogada  para  o  governo.  Mas  é 

moderada quando se trata de lidar com os antigos das raças 

Elder. Jaydon defende um governo federal mais forte e longe 

dos  sete  territórios.  Ele  tem  uma  forte  base  de  apoio  de 

pessoas que são anti-Elder inteiramente. Não importa a raça: 

Vampiros,  Wyr,  Djinn,  LightFae,  DarkFae,  ou  o  que  seja.  O 

grupo  quer  que  as  raças  Elder  Races  saiam  de  Kentucky  e 

fora do governo federal. 

─Mas nós somos parte das raças Elder. -disse Grace. 

─Para  algumas  pessoas  não  somos.  -Olivia  respondeu. 

─Claro,  somos  bruxas,  mas  nós  somos  humanas.  Muitos 

deles querem mover o governo das raças Elder não humanas, 

para Other Land e serem tratados como países estrangeiros. 

─Isso  não  é  viável.  -Grace  franziu  a  testa.  ─Eles  são 

uma grande parte da nossa sociedade, como  são os estados. 

Nenhum  dos  territórios  desistirá  das  suas  fronteiras 

geográficas nem dos nichos políticos. 

─Isso  não  impede  as  pessoas  de  tentarem.  -Olivia 

encolheu  os  ombros.  ─Enfim,  as  coisas  ficaram  muito 
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aquecidas  na  última  eleição,  com  muitas  manifestações  e 

xingamentos.  É  apenas  algo  para  pensar,  quando  você  está 

lidando com Brandon. 

Grace  balançou  a  cabeça.  Ela  ainda  não  via  como  o 

assunto se aplicava a ela. Como o Oráculo, deveria manter-se 

neutra  e  tratar  igualmente  a  todos  os  peticionários.  Claro, 

isso não significa que ela não pode ter opiniões pessoais. Mas 

não podia imaginar que alguém se preocuparia com o que ela 

pensava sobre a política. 

─Bem,  eu  sei  que  o  circulo  social  das  bruxas  é  muito 

ativo.  Todos  sabem  uns  dos  outros,  talvez  a  atitude  de 

Brandon tenha influenciado aos outros. 

─Talvez.  -Olivia  deu  um  leve  sorriso.  ─Eu  não  tenho 

certeza  se  eu  sou  o  melhor  recurso  para  você  perguntar,  já 

que  não  pertenço  a  uma  panelinha  e  não  faço  fofoca.  É 

evidente que não faço parte da trama de hoje. 

─Eu  gosto  de  você.  -Grace  suspirou,  e  disse  sem 

rodeios. 

─Eu gosto de você também. Além do mais, eu a respeito 

por ter ficado com as crianças. Um monte de mulheres jovens 

da sua idade não teria feito isso. -Olivia sorriu. 

─Eu  tinha  que  ficar  com  eles.  Eu  os  amo.  -Grace 

também  era  a  única  pessoa  que  poderia  transmitir  para  as 

crianças as histórias e tradições da família e o patrimônio. 
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─Bem,  ainda  assim,  parabéns.  Sempre  que  você  tiver 

algum tempo, pode parar na biblioteca para tomar um café. 

─Eu  gostaria  muito.  -prazer  e  surpresa  floresceram. 

─Obrigada. 

Grace  e  Olivia  chegaram  à  clareira.  Quatro  homens 

assumiram  a  tarefa  de  cortar  o  mato  e  levantar  a  cerca. 

Metade da tarefa já estava concluída. Brandon estava usando 

o cortador de Grace, e os outros três haviam trazido atrás de 

picapes  e  SUVs.  No  momento,  todos  os  quatro  cortadores 

estavam  quietos,  os  motores  desligados  e  abandonados.  Os 

homens  estavam  em  pé,  conversando  perto  da  porta  da 

caverna, que estava aberta. 

Grace  ficou  novamente  irritada.  Passou  as  costas  da 

mão  na  quente  e  úmida  testa  enquanto  ela  e  Olivia  se 

aproximavam dos homens. 

─Essa  porta  não  estava  destravada  e  aberta  quando 

vocês a encontraram, não é? -ela perguntou secamente. 

Estava  cansada  e  preocupada  quando  Don  e  Margie 

haviam chegado, mas foi tão descuidada? 

─Não.  -Brandon disse  aos  homens  para  pegarem  copos 

de  chá  gelado.  ─Fomos  nós  que  a  abrimos.  Ia  esperar  e 

descer com você, mas resolvi ir em frente e verificar o túnel, o 

teto e as paredes da caverna, eu mesmo. Parece bom de fora 

para dentro. Mas você notou o quanto a erosão  corroeu este 

lado  do  caminho?  Tem  uma  grande  fissura  para  o  lado  do 
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penhasco.  Você  precisa  ficar  atenta  e  não  entrar  no  túnel  e 

nem na caverna depois de uma forte tempestade. 

─Acho  que  você  deveria  colocar  algumas  pedras  ou 

madeira ao longo do túnel. -sugeriu um dos homens. ─Faria o 

túnel e a caverna mais seguros também. 

─Bem, às vezes é inevitável usar a caverna, todavia um 

acidente não seria bom. 

Ela  tinha  conhecimento  da  fissura  e  erosão  e  manteve 

um  olho  sobre  o  caminho,  embora  não  tivesse  ocorrido 

examinar o túnel e o interior da caverna. Brandon poderia ter 

esperado para falar sobre isso até ele voltar para a casa. Não 

era  urgente  o  suficiente  para  justificar  o  esforço  da 

caminhada.  Provavelmente  Brandon  pediu  a  ela  e  a  Olivia 

para  trazer bebidas  geladas, enquanto eles estavam  parados 

conversando.  Ela  sentiu  uma  onda  de  irritação,  o  que  era 

totalmente  irracional,  uma  vez  que  eles  eram  voluntários. 

Quando Brandon se ofereceu para transportar uma carga de 

pedras  na  próxima  semana  para  reforçar  o  fosso  cada  vez 

maior, ela se sentiu ainda mais como uma puta. 

Olivia  e  Grace  recolheram  os  copos  quando  os  homens 

acabaram  todo  o  chá  gelado.  Grace  deu  uma  última  olhada 

para a porta aberta. 

─Não se esqueça de trancar. -disse a Brandon. 

─Nós  não  vamos.  -Brandon  disse,  os  olhos  azuis 

vigilantes. 
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Mas ele estava sempre atento. 

Grace ainda podia senti-lo observando quando se virou. 

O grupo terminou todas as tarefas, finalizando o dia de 

trabalho um pouco depois das cinco e meia. Tudo na lista de 

Grace foi realizado, até mesmo o buraco na cerca do quintal 

foi  reparado  mesmo  sem  estar  previsto.  Apesar  da  tensão 

nervosa  que  existiu  durante  todo  o  dia,  ela  fez  questão  de 

agradecer a cada um individualmente quando partiram. 

─Ligue  na  próxima  semana.  -Grace  disse  a  Brandon 

quando ele estava saindo. 

─O quê? -ele olhou em branco. 

─Você não vai trazer um carrada de pedra? 

─Ah, certo. Sim, claro. Eu ligo. 

Bem, isso não parecia promissor. Ela abafou outra onda 

de irritação. Droga, odiava quando as pessoas ofereciam algo, 

sem a intenção de cumprir. 

A última a sair foi Olivia, que lhe deu um abraço rápido. 

─Passe  na biblioteca  para um  café.  Ou  ligue em  algum 

momento  se  achar  que  podemos  almoçar  juntas.  Eu  só 

preciso de um aviso de algumas horas. 

─Obrigada. Eu vou. 

Então,  Olivia  se  foi,  e  Grace  foi  deixada  sozinha  com 

seus pensamentos. 
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Ela  nem  sequer  precisava  limpar  a  cozinha.  Alguém  já 

havia  feito  por  ela.  A  casa  estava  limpa  e  silenciosa,  e  as 

principais  questões  sobre  a  propriedade  foram  atendidas, 

pelo menos por agora. Havia a questão sobre o telhado, mas 

ainda  tinha  alguns  meses  para  resolver.  Olhou  para  fora  da 

porta  da  cozinha.  Mais  importante  ainda,  o  quintal  estava 

utilizável novamente. 

Ela iria parar na loja de brinquedos amanhã de manhã 

antes  de  ir  pegar  as  crianças,  e  usar  o  restante  dos  dólares 

que  obteve  de  Don  e  Margie  para  comprar  uma  pequena 

piscina  de  plástico  e  algumas  estrelas  que  brilham  na  noite 

para Chloe. 

Por enquanto, ela poderia relaxar. Talvez pudesse tomar 

aquele  banho  de  espuma  que  havia  prometido  a  si  mesma, 

antes de chamar Khalil para o encontro. 

Deuses santos, um encontro. Com um Djinn. 

Grace  tinha  quase  certeza  de  que  estava  alucinada. 

Pensava  em  vez  de  relaxar,  que  deveria  se  amarrar  em  uma 

cadeira. Sabia que Khalil só decidiu propor um encontro por 

capricho, porque o pensamento o divertia. Considerou que ela 

poderia se preparar para o encontro em pânico completo, ou 

tomaria o caminho inteligente e cancelaria a coisa toda. 

Ela não conseguia explicar o impulso que a fez, em vez 

de relaxar, entrar em pânico ou cancelar, colocar a joelheira e 

sair  da  casa,  e  pela  segunda  vez  naquele  dia,  andar  até  a 

clareira. 
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Grace  ouvia  o  vento  suspirando  nas  árvores.  A  terra 

parecia  cochilar  no  calor  do  início  da  noite.  Ela  cheirava  a 

grama  recém-cortada.  Ao  longo  do  caminho  estudou  a  área 

erodida cuidadosamente. 

Não sabia o que estava procurando. Alguma coisa. 

Por  que  Brandon  ligou  para  Olivia  para dizer a ela  que 

não era necessária hoje? Ele fez isso com as outras pessoas 

que não  haviam aparecido? E se foi assim, por que disse de 

tal maneira que implicou que os outros cancelaram? Isso não 

fazia  sentido.  O  dia  teria  ido  muito  mais  rápido  com  mais 

pessoas.  A  menos  que  ele  estivesse  tentando  acrescentar 

horas de trabalho voluntário para os seus amigos? 

Isso não fazia sentido também. Parte da função dos Clãs 

era manter o controle de horas de serviço de uma bruxa. Era 

como  pagar  contribuição  sindical.  Como  a  função  inteira  do 

Oráculo era computada como serviço, Grace era agora isenta 

do  dízimo,  mas  o  serviço  de  dízimo  comunitário  não  era 

oneroso, apenas cinco horas por mês, e havia sempre muitas 

maneiras que uma bruxa poderia oferecer. 

Agora  que  todo  mundo  havia  saído,  o  Poder  estava  em 

repouso, e os fantasmas tranquilos. De volta a esta área junto 

ao rio, ela sentia  que os fantasmas eram índios americanos. 

Ocasionalmente, ao longo dos anos alguém poderia encontrar 

algumas  setas  ou  uma  faca  de  sílex.  Suspeitava  que 

antigamente uma tribo teria vivido ali. 
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Pegando  a  chave  do  pote  de  café  na  verga  da  porta, 

abriu a porta de madeira velha, guardou a chave e entrou em 

uma  área  suficientemente  grande  para  conter  dois  armários 

resistentes.  Sentia  no  ar,  acima  da  sua  cabeça  um  cordão 

pendurado,  e  quando  pegou,  ela  acendeu  a  lâmpada  que 

pendia do teto. 

Nos  armários  antigos  havia  velhos  cobertores,  casacos, 

baterias,  lanternas  e  um  par  de  lâmpadas  de  óleo  à  moda 

antiga, junto com caixas de fósforos em sacos plásticos para 

mantê-los secos. 

Havia  também  outro  item,  envolto  em  um  pano.  Grace 

tirou de uma gaveta e recostou-se contra o armário enquanto 

desenrolava. O pano caiu para revelar uma máscara grega de 

ouro puro, com características estilizadas, e os buracos para 

os  olhos  e  a  boca.  O  rosto  era  andrógino,  belo  e  branco.  O 

estilo  da  máscara  era  muito,  muito  mais  velho  do  que  a 

famosa  máscara  de  folha  de  ouro  de  Agamenon,  que  havia 

sido encontrada na cidadela de Micenas. 

Grace considerou a ironia da máscara. Impressionante, 

Carling comentou quando a viu. Mas Carling havia visto à luz 

da lanterna, distante. Ela poderia ter chamado de outra coisa 

se tivesse examinado à luz do dia. 

Engraçado,  como  ninguém  jamais  tentou  roubar  a 

máscara do Oráculo. Se tivessem, logo descobririam que não 

era  feita  de  ouro  de  verdade,  nem  era  muito  antiga.  Em  vez 

disso,  era  uma  falsificação  muito  bonita.  A  família  Andreas 
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vendeu  a  máscara  original  na  Europa,  para  a  Rainha 

LightFae,  na  Irlanda,  que  por  muito  tempo  teve  um  fascínio 

com augúrios de qualquer tipo. 

Sua  família  usou  o  produto  da  venda  para  financiar  a 

mudança para os Estados Unidos, para comprar este terreno 

e  construir  a  casa.  Grace  lamentava  não  ter  a  original  para 

vender de novo, porque, mesmo em uma economia recessiva, 

tinha  certeza  de  que  o  valor  da  máscara  original  seria 

suficiente  para  resolver  todos  os  seus  problemas  financeiros 

por muitos anos. 

Considerou 

que 

a 

venda 

da 

máscara 

falsa 

provavelmente  não  renderia  o  suficiente  para  consertar  o 

telhado. 

Pensaria  mais  sobre  isso,  pois  poderia  valer  a  pena 

verificar. Talvez alguém gostasse de comprar a máscara falsa 

por causa da novidade. Era uma réplica digna da original. 

Guardou  a  máscara  no  pano  de  novo,  colocou  debaixo 

do  braço,  pegou  uma  das  lanternas  mais  fortes  e  desceu  o 

túnel,  escolhendo  o  caminho  cuidadosamente,  observando  o 

chão  irregular  para  o  preto  perfeito  da  caverna  abaixo. 

Iluminava  as  paredes  e  teto  enquanto  passava.  Finalmente 

admitiu a verdade, ela se irritou com Brandon por ele entrar 

no túnel e na caverna sem esperar por ela. Não gostava dele 

bisbilhotando por si mesmo, mas sua reação era irracional. A 

caverna  não  estava  fora  dos  limites  para  as  pessoas,  era 
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apenas  fora  dos  limites  para  as  crianças,  e  somente  por 

causa da segurança. 

Ainda não conseguia explicar o que estava procurando. 

Mas estava procurando algo. 

Therese  era  anti-Elder  Races,  como  Brandon?  Foi  por 

isso  que  ela  reagiu  tão  mal  quando  Khalil  apareceu?  Grace 

havia  pensado  que  era  porque  ela  foi  pega  bisbilhotando. 

Therese  disse  que  ouviu  um  boato  sobre  um  Djinn  na  sua 

casa.  E  Janice?  Essa  coisa  toda  começou  com  ela,  porque 

atrair o interesse de um Djinn não é considerado uma coisa 

boa? 

Os  pensamentos  giravam  em  círculos  fazendo  sua 

cabeça  doer.  Pior  ainda,  a  raiva  crescer.  Se  os  dias  de 

trabalho  trimestrais  seriam  assim,  queria  dizer  a  todos  para 

se foderem. Infelizmente precisava deles, e da lista de babás, 

a não ser que as coisas mudassem. 

Tudo  se  resumia  ao  Poder  do  Oráculo.  Como usaria.  O 

que faria com ele. 

O Poder que era dela. 

Chegou  ao  espaço  da  caverna.  Depois  de  caminhar  ao 

redor e verificar todo o local, desligou a lanterna e deixou os 

olhos  se  ajustarem.  Havia  deixado  a  porta  escancarada  na 

superfície.  Um  raio  de  luz  difusa  vindo  do  túnel  cortava  a 

escuridão absoluta. 
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Muitas  pessoas  têm  problemas  com  cavernas,  mas 

Grace  não.  Gostava  de  ficar  ali.  A  caverna  era  bela.  Não  só 

despertava o Poder que vivia dentro dela, mas era totalmente 

pacífica  e  silenciosa.  Na  escuridão,  sentia  o  nascimento  de 

possibilidades ilimitadas. 

A  lua  do  Oráculo  era  breve,  talvez  hoje  à  noite  ou 

amanhã.  Sentia  a  abordagem,  especialmente  ali  no  escuro. 

Parecia  uma  convergência,  todos  os  tempos,  o  passado  e 

todos os futuros possíveis, se unindo. 

Foi  ensinada  que  só  poderia  acessar  o  Poder  nas 

profundezas  da  terra,  mas  ele  surgiu  à  luz  do  dia,  e  não 

apenas uma vez. Ela o chamou várias vezes agora. 

Também foi dito que o Oráculo não poderia consultar o 

Poder  para  si,  só  para  os  outros.  No  entanto,  ela  chamou  o 

fantasma da mulher serpente e falou com ela. 

O que mais ela aprendeu e estava errado, ou pelo menos 

incompleto? 

Cada  Oráculo  age  como  uma  lente  diferente  para  a 

energia,  Isalynn  havia  dito.  Contribuiria  com  sua  própria 

força e habilidade para a experiência. 

O  que  significava  exatamente?  Desejou  que  pudesse 

perguntar a ela própria sobre o seu futuro. 

Deixou  o  pano  cair  da  máscara,  e  a  colocou  no  rosto, 

fingindo que era um peticionário. Como é que eles se sentem 
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quando  enfrentam  a  máscara?  Desta  vez,  ela  mal  tocou  o 

Poder antes dele brotar, mais facilmente do que nunca. 

O  Poder  se  sentia  bem  no  escuro,  enchendo-a  até  a 

borda  e,  em  seguida,  derramando  na  caverna,  um  mar 

infinito. Ela sentia milhares de faíscas como reflexo distante 

do  luar  sobre  a  água  daquele  mar,  e  todas  as  faíscas  eram 

fantasmas. Ela procurou  reconhecer, Petra, sua avó, Niko, a 

mulher serpente, mas não viu nenhum deles. 

Visões normalmente vinham quando o Oráculo usava o 

peticionário  como  foco  quando  ela  ligava  o  Poder.  Cuelebre 

tinha um inferno de energia, talvez a sua energia feroz tenha 

desencadeado o Oráculo. A mulher serpente foi um fantasma 

incomum,  ligado  ao  Poder  do  Oráculo  e  a  Grace.  Para  obter 

qualquer  visão  específica,  ela  precisava  de  um  foco  de  fora. 

Desapontada,  deixou  o  mar  sombrio,  e  cobriu  a  máscara  de 

novo com o pano. 

Então,  uma  coisa  poderosa  desceu  no  túnel  para  se 

juntar  a  ela  no  escuro.  Era  um  Djinn,  mas  era  muito 

diferente  do  outro  que  Grace  conhecia.  Esta  presença 

apresentava  bordas  irregulares.  Irradiava  uma  discordância 

que  feria  a  sua  consciência.  Mantinha-se  completamente 

imóvel, pensativo. 

Então Grace ligou a lanterna. 

A forma de uma mulher alta, vestida de preto, ficou na 

frente dela. A forma da Djinn tinha uma graça letal. O rosto 

de  marfim  era  real  e  feroz,  uma  versão  feminina  de  um 
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homem  bonito,  de  rosto  desumano  que  já  havia  se  tornado 

muito familiar para Grace. O cabelo carmesim tremulava nos 

ombros, e os olhos eram duas estrelas cristalinas negras. 

─Olá,  Phaedra.  -Grace  quebrou  o  absoluto  silêncio  da 

caverna. 




********** 

 

Desta  vez,  sábado,  nada  iria  interromper  a  agenda  de 

Khalil. 

Os  Djinn  foram  amaldiçoados  com  uma  curiosidade 

terminal. Era muitas vezes a sua pior fraqueza, e às vezes a 

sua queda. 

Khalil  não  era  exceção.  Se  a  porta  estava  aberta,  ele 

espiava.  Se  estava  fechada,  tornava  a  espiada  melhor.  Se  a 

porta  estava  trancada,  ficava  melhor  ainda.  Havia  uma 

progressão natural para esse tipo de coisa. 

As  coisas  não  estavam  somando,  e  ele  não  gostava.  O 

contrato social entre Oráculo e peticionário, o link PayPal no 

site, a mesquinhez geral das bruxas, a falta de reparo da casa 

da Grace. A falta de cuidados com a saúde quando ela mais 

precisava, as contas a pagar, a carta de apresentação para se 

candidatar  a  um emprego,  quando  já  tinha  muito que  fazer, 
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pesavam muitas responsabilidades  sobre ela, e estava muito 

sozinha. 

Então  havia  chamado  um  da  multidão  de  favores 

devidos  a  ele,  desta  vez  um  Djinn  que  tinha  facilidade 

especial  com  acesso  à  informação  através  da  Internet.  A 

informação  que  Khalil  estava  interessado  não  era 

particularmente  difícil  de  encontrar.  O  saldo  da  conta 

bancária  de  Grace  era  abismal,  e  o  dinheiro  que  o  site 

arrecadou não valia o tempo que levou para ser criado. 

Foi quando Khalil ficou furioso. Ele procurou sua velha 

aliada  Carling  e  seu  amante  Rune.  Eles  não  estavam  na 

clandestinidade,  então  não  foi  particularmente  difícil 

encontrá-los. 

Eles estavam em uma casa à beira-mar em Largo Key. 

Mais  especificamente,  Carling  Severa  estava  sob  prisão 

domiciliar em Largo Key. Por associação, Rune Ainissesthai, o 

grifo  Wyr  que  foi  recentemente  afastado  do  seu  cargo  como 

Primeiro  sentinela  de  Dragos,  estava  sob  prisão  domiciliar 

também,  porque  Rune  estava  acasalado  com  Carling  e  não 

iria deixá-la sozinha. 

Carling  era  uma  feiticeira  muito  antiga  e  poderosa,  e 

uma vampira nos estágios finais da doença. O Tribunal Elder 

havia  julgado  que  as  flutuações  em  seu  poder  eram  muito 

perigosas  para  os  outros.  Então  o  Tribunal  a  colocou  sob 

uma ordem de morte. Carling e Rune fizeram um argumento 
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convincente  pela  suspensão  da  pena,  pois  alegaram  ter 

encontrado uma maneira de controlar a enfermidade. 

Ninguém  queria  executar  a  ordem  de  matar 

prematuramente.  As  ramificações  políticas  e  sociais  seriam 

enormes. 

Carling 

foi 

Rainha 

do  Nightkind, 

mais 

recentemente, foi Conselheira do próprio Tribunal Elder. Não 

só isso, Rune iria lutar até a morte por ela. Como resultado, o 

Tribunal Elder colocou Carling sob quarentena e observação 

por três meses, a fim de verificar a veracidade do argumento. 

Carling e Rune passaram pela primeira semana. 

Então,  Khalil  foi  ao  ensolarado  Largo  Key.  A  vila  tinha 

uma praia privada. Amplas janelas nos dois andares ao longo 

de  um  lado  da  casa  principal  negligenciado,  e  uma  piscina 

infinita ao lado do oceano. A propriedade também tinha duas 

pousadas  onde  os  políticos  do  Tribunal  Elder  ficavam 

hospedados  como  observadores  e  carcereiros.  A  prisão  era 

totalmente luxuosa. 

A  vila  estava  brilhando  com  energia  quando  Khalil  se 

aproximou.  Ele  estudou-a  no  ar.  O  Conselheiro  Demonkind 

Soren, da primeira geração de Djinn que também era da Casa 

Marid,  era  um  dos  dois  vigias  da  Carling.  O  outro  era  o 

Conselheiro Elven Sidhiel. Guardas foram colocados ao redor 

das  fronteiras  da  propriedade,  aparentemente,  Khalil 

assumiu, para manter Carling contida e não para manter os 

outros de fora. 
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Cautela em face de guardas desconhecidos sempre era o 

curso  mais  sábio  de  ação.  Apesar  de  sua  raiva,  Khalil 

desacelerou quando se aproximou. 

Não  ficou  surpreso quando  Soren  notou  a  sua  chegada 

em primeiro lugar. 

O Conselheiro  veio  encontrá-lo. Para  Khalil,  a  presença 

de  Soren  era  uma  chama  quente,  mas  não  era  sem  forma. 

Pelo  contrário,  vários  aspectos  da  sua  personalidade  eram 

marcantes.  Soren  tinha  muitas  preocupações  com  a  Casa 

Marid quando tomou a sua posição no Tribunal Elder. Khalil 

não  o  via  há  algum  tempo.  Como  ele,  Soren  era  muito 

másculo.  Os  dois  Djinn  pararam  distante  um  do  outro. 

Carling certa vez comentou que Djinn masculinos eram como 

peixes  betta,  lutavam  e  queimavam  agressivos  se  ficavam 

muito  próximos  uns  dos  outros.  Khalil  tinha  que  admitir,  a 

vampira tinha um ponto. 

 “Conselheiro.” Khalil disse em saudação. 

 “Casa  Marid.”  Soren  respondeu.  “O  que  o  traz  a  este 

 lugar, Khalil?”  

A  resposta  de  Khalil  foi  afiada  com  sua  raiva.    “Eu 

 gostaria de falar com Carling, se for permitido visitas.” 

 “É permitido visitas. Mas ela não pode deixar este lugar.” 

Disse Soren. 
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 “Eu não tenho nenhum interesse nisso.” Khalil pensou na 

visão de Grace. “T ambém gostaria de falar com você depois, se 

 tiver um tempo. É um assunto de alguma importância.”  

 “Certamente.”   A  cortesia  do  Conselheiro  Djinn  era 

impecável.  “Estarei  esperando  por  você  em  meus  aposentos. 

 Até mais tarde.”  

Então Khalil falou a frase de despedida tradicional. “Que 

 você possa desfrutar de paz neste dia.”  

 “E você também.”  Soren respondeu. 

Soren se retirou, e Khalil desceu para a terra. 

Agora que ele ganhou acesso livre, não se incomodou em 

ser tranquilo ou cortês. Entrou como um turbilhão na grande 

sala da casa com força suficiente para sacudir as janelas dos 

dois  andares.  Jogou  sofá  e  cadeiras  ao  redor  da  sala  e  as 

obras  de  artes  penduradas  nas  paredes  ficaram  tortas.  A 

entrada  violenta  era  uma  expressão  do  seu  extremo 

desagrado, e Carling e Rune iriam saber. 

Rune  correu  para  a  sala  seguido  de  perto  por  Carling. 

Eles  congelaram  quando  viram  Khalil,  que  os  encarou 

friamente. O casal, ele pensou, era um jogo surpreendente. 

Carling já era famosa na época do Império Romano, mas 

o rosto ainda aparentava trinta anos de idade. Pelos padrões 

modernos,  tinha  uma  altura  média  para  uma  mulher,  com 

uma magra estrutura óssea requintada, pele suave luminosa 

cor  de  mel  e  uma  boca  sensual.  Até  recentemente,  o  cabelo 
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escuro  foi  por  muito  tempo  longo,  mas  agora  ela  o  usava 

curto.  O  estilo  enfatizava  a  sua  ligação  com  a  antiga  rainha 

do Egito, Nefertiti, como pescoço delgado, amendoados olhos 

escuros,  e  longas  maçãs  do  rosto  salientes.  Ela  vestia  calça 

cinza, e uma camiseta sem manga, e estava, como de hábito e 

costume, com os pés descalços. 

Rune,  estava  descalço  e  usava  um  par  de  short  jeans 

com o peito nu. Ele era um Wyr imortal. Como tal, carregava 

um forno intenso de energia que ondulava no ar ao seu redor. 

Ele tinha o corpo de espadachim, a pele bronzeada e a cor de 

olhos  de  leão  que  eram  normalmente  sorridentes.  Khalil 

notou  que  o  sorriso  de  Rune  estava  ausente.  O  belo  rosto 

mostrava as marcas de esforço recente. 

Ele  foi  por  muito  tempo  Primeiro  Sentinela  de  Dragos 

por  uma  razão.  Rune  olhou  para  Khalil,  o  rosto  duro,  mas 

manteve a voz calma. 

─Pousou  um  pouco  áspero,  Khalil.  Pode  nos  dizer  por 

quê? 

Khalil o ignorou. Não tinha interesse em conversar com 

o Wyr. Olhou para Carling e cuspiu:  

─Em todos os anos de nossa longa associação, eu nunca 

pensei que poderia chamá-la de desonrada. 
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A expressão de Carling era afiada. Apesar de Rune não 

se mover, seu poder estava enriquecido com agressão. 

Khalil  não  se  importava  o  mínimo.  Seu  próprio  poder 

queimava em prontidão de combate. 

A  mão  de  Carling  disparou,  e  ela  agarrou  Rune  no 

musculoso bíceps. 

─Calma.  -sussurrou  para  ele,  e  em  voz  alta  disse  para 

Khalil.  ─Claramente  tenho  causado  ofensa  a  você  quando 

certamente não deveria. Ficaria muito grata se você puder me 

instruir sobre a natureza da minha transgressão, para que eu 

possa corrigir. 

─Você  não  deve  fazer  por  mim.  Eu  não  sou  o  seu 

guardião. -disse Khalil. 

Rune começou um grunhido baixo, quase inaudível. 

─Pare  com  isso,  por  favor.  -Carling  sussurrou-lhe,  e 

olhou  para  Khalil.  ─A  única  maneira  que  poderia  ter  me 

tornado  desonrada  para  você  é  se  eu  não  cumprisse  o  meu 

lado  da  barganha.  Khalil,  eu  quero  que  você  me  ouça  sobre 

isso. Rune e eu temos estado sob muita pressão. 
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─Isso  não  tem  nenhum  significado  para  mim.  -ele 

retrucou. 

─Eu  sei.  Os  Djinn  mantém  uma  contabilidade 

imaculada  de  favores  devidos  e  favoreces  pagos.  Mas  você  e 

eu  temos  uma  associação  que  tem  sido  preenchida  com 

honra durante muitos séculos. Nós chegamos a um acordo há 

muito  tempo,  e  sim,  você  me  pagou  três  favores,  mas  eu  o 

ajudei  com  algo  tão  perigoso  que  eu  poderia  não  ter 

sobrevivido.  Estou  pedindo  que  você  se  lembre  e  deixe-o 

pesar  contra  sua  raiva.  Por  favor,  entenda,  às  vezes,  nas 

últimas  semanas,  o  meu  pensamento  não  tem  estado  muito 

claro.  Se  devo  a  alguém,  certamente  é  um  erro,  não  é  uma 

escolha de viver sem honra. Eu quero pagar a dívida. 

Ele esforçou-se para ouvir o que Carling estava dizendo. 

Ela  estava  certa,  mas  ele  estava  indignado.  Para  os  Djinn, 

apenas  párias  comportavam-se  de  tal  maneira,  mas  Carling 

não  era  Djinn.  E  os  Djinn  podem  sofrer  danos,  mas  não 

sofrem  doenças.  Ele  não  podia  calcular  ou  entender 

completamente  o  efeito  que  pode  ter  uma  doença  sobre  a 

clareza do pensamento. 

O  site  do  Oráculo  explicava  tudo  perfeitamente.  Khalil 

não  sabia  quem  criou  o  conteúdo,  mas  a  página  dedicada  a 

doações  estava  bem  escrita.  Um  parágrafo  curto  descrevia  a 

história  do  antigo  contrato  social  e  as  razões  pelas  quais  o 

Oráculo  não  falaria  sobre  questões  financeiras  quando 

alguém fosse fazer uma petição. 
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Era  muito  parecido  com  as  tradições  encontradas  em 

certas nações indígenas norte-americanas. Os anciãos davam 

ensinamentos  e  curas  para  o  povo,  transmitindo  histórias 

orais  por  milhares  de  anos,  e  muitas  vezes  forneciam  os 

lugares  onde  se  realizavam  cerimônias  sagradas.  Era 

responsabilidade  do  povo  apoiá-los  e  honrá-los.  Como 

qualquer  igreja  ou  serviço  social,  custava  dinheiro  fornecer 

espaço  e  tempo  para  cerimônias  sagradas.  Hipotecas, 

aluguéis e serviços públicos tinham que ser pagos. Gramados 

tinham  que  ser  cortados,  a  lenha  cortada,  as  propriedades 

mantidas e alimentos comprados. 

Como o escritor desconhecido explicou, muitas vezes os 

peticionários iam de luto ou muito preocupados com questões 

importantes  e  desafios  em  suas  próprias  vidas,  quando 

chegavam  para  consultar  o  Oráculo.  A  experiência  poderia 

ser  esmagadora.  Muitas  vezes  saíam  assombrados,  por  isso 

era importante já vir preparado para cumprir o contrato. 

Não importava o quão bem o site foi formulado, pensou 

Khalil,  a  mensagem  subjacente  era  simples.  Não  se  esqueça 

de fazer sua oferta, porque o Oráculo não vai pedir. 

Seu  respeito  por  Grace  cresceu.  Demandava  um  tipo 

particular de força para manter um jogador fiel na equipe de 

um negócio. Mas os Djinn não se preocupavam com isso. Se 

alguém descumpria um acordo, eles se vingavam. 

E ele não conseguia controlar toda a sua raiva, quando 

olhava em volta para a espaçosa casa que era extremamente 
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luxuosa, e comparava com a situação de Grace e as crianças. 

Se alguém deveria saber melhor, deveria ser Carling, que era 

bem versada em negócios, pagamentos e equilíbrio, não só na 

cultura Djinn, mas também em matéria de magia. 

Então escolheu explicar, mas não segurar a mordida em 

seu tom. 

─O que exatamente você acha que deve ao Oráculo pela 

sua consulta? 

Rune  mudou  de  repente,  a  agressão  vazando. 

Consciência  atingida  brilhou  nos  antigos  olhos  escuros  de 

Carling. 

─Oh, droga. -ela e Rune entreolharam-se. Algo passando 

entre eles, uma sombra conturbada do passado recente. 

─Devemos ao Oráculo tudo. -Rune disse em voz baixa. 

─Ela  está  em  necessidade.  -disse  Khalil.  ─Você  vai 

pagar-lhe o que deve. 

─É  claro  que  vou.  E  oferecer  nossas  mais  profundas 

desculpas. Obrigada por nos lembrar do nosso erro, Khalil. -

Carling  olhou  para  ele  estranhamente.  ─Você  ainda  está  em 

contato com ela?. 

─Ela  é  minha  amiga.  -Khalil  cruzou  os  braços. 

─Teremos um encontro hoje à noite. 

O silêncio encheu a casa. Ambos Carling e Rune ficaram 

congelados. 
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Khalil  quase  esqueceu  um  detalhe.  E  acrescentou, 

pensativo:  

─E preciso ir vestido casualmente. 

A  pele  bronzeada  de  Rune  escureceu  dramaticamente. 

Ele partiu em um ataque convulsivo de tosse. 

─Desculpe.  -ele  sussurrou.  ─Preciso  de  um  copo  de 

água. 

Ambos  Khalil  e  Carling  assistiram  Rune  passar 

rapidamente  para  fora  da  sala.  O  rosto  de  Carling  estava 

rígido  enquanto  observava  seu  amante  sair,  mas  o  olhar 

continha uma expressão que parecia, a Khalil, peculiarmente 

triste, como se tivesse sido traída. 

Carling  voltou-se  para  Khalil  com  as  sobrancelhas 

erguidas. 

─Então, o que você vai vestir? 

Ele  não  tinha  a  menor  ideia,  pois  não  havia  planejado 

muito à frente. 

−  Pensei  que  iria  ao  Google  procurar  por  imagens  de 

moda casual em Louisville. 

Carling  havia  começado  a  relaxar,  mas  ficou  rígida 

novamente, fechou os olhos e balançou a cabeça. 

─Não, Khalil. 
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─Não?  -ele  franziu  a  testa.  ─Talvez  devesse  usar  uma 

roupa como a que Rune está usando, então. 

─Não! -Carling afligiu-se. 

Meia  hora  depois,  Khalil  caminhava  em  direção  aos 

aposentos  de  Soren  na  pousada  norte.  Seu  negócio  com 

Carling e Rune foi muito melhor do que ele esperava. 

Chegou  preparado  para  um  confronto,  mas  quando  se 

afastou,  tinha  um  cheque  para  Grace,  junto  com  uma  nota 

manuscrita de desculpas da Carling. 

Também  recebeu  um  improvisado  conselho  sobre 

encontros,  de  Rune,  entre  todas  as  pessoas.  Rune  e  Khalil 

chegaram  muito  perto  de  se  tornarem  inimigos  no  passado. 

Tanto  quanto  Khalil  estava  preocupado,  eles  ainda  não 

estavam tão longe, então escutou impassível quando Carling 

chamou Rune de volta para a sala. 

─Vou  escrever  uma  nota  rápida  para  a  Grace  e 

preencher  um  cheque.  -disse  a  Rune.  ─É  preciso  dizer  a 

Khalil  o  que  usar  num  encontro  casual.  Seja  específico.  -

Rune deu um sorriso sonolento a Khalil. Ela bateu em Rune 

no  peito  com  as  costas  da  mão  e  acrescentou  bruscamente. 

─É sério. -apontou para Rune quando disse a Khalil. ─Preste 

atenção no que ele diz.  Ele já namorou bastante, e tem sido 

muito bem sucedido no que faz. 

Carling saiu da sala. Khalil e Rune consideraram um ao 

outro  com  cautela.  Khalil  lembrou  novamente  como  Carling 
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descreveu-o  defronte  de  dois  Djinn  masculinos.  Pensava 

agora  que  ela  provavelmente  aplicaria  a  mesma  metáfora  a 

ele  e  a  Rune  também.  Eram  dois  combatentes  peixes  betta 

queimando  as  nadadeiras  com  agressão  ao  falar  sobre 

encontros. Muito esquisito. 

O silêncio se estendeu entre os dois homens por muito 

tempo. 

─Fale. -Khalil finalmente pediu. 

─Jeans. Camiseta. Botas ou tênis.  -disse Rune. ─Pagar 

por tudo, abrir as portas para ela. Amizade é simples. Ouça o 

que ela diz, diga que ela é linda e a faça feliz. 

Amizade  não  parecia  simples,  exceto,  talvez,  por  uma 

coisa. Khalil olhou para o Wyr intrigado. 

─A Grace é bonita. -Khalil disse sincero. 

Isso fez com que o outro homem fizesse uma pausa. Pela 

primeira vez em sua familiaridade estremecida, Rune deu um 

sorriso torto, mas real. 

─Cara,  deixe  que  ela  saiba,  fale  com  a  mesma 

sinceridade. Você vai fazê-la feliz, não importando o que você 

faça. Pode ir ao cinema, fazer uma caminhada em um parque, 

de  mãos  dadas,  ir  a  um  restaurante  para  uma  refeição  ou 

para  um  bar  tomar  uma  bebida,  sentar-se  em  uma  praia  e 

assistir o nascer do sol ou só estar em sua cabeça, são todas 

variações apenas sobre o mesmo tema. 
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Khalil nunca foi chamado de “cara” antes. Tinha certeza 

de que não gostava disso. 

Então Carling voltou, e o momento passou. Ela entregou 

um envelope a Khalil. 

─Nenhum  de  nós  tem  acesso  a  todas  as  nossas  contas 

no momento. Então é isso o que posso fazer por agora. Deixe-

me  saber  se  ela  precisar  de  mais,  para  que  eu  possa  fazer 

mais depois. O Oráculo não deve sofrer por dinheiro. 

─Concordo. -disse Khalil. 

Em  seguida,  Rune  e  Carling  entreolharam-se  e 

compartilharam uma breve conversa, aparentemente privada 

e bastante incompreensível. 

─Estive lendo online informações sobre mergulho. -disse 

Rune.  ─Acho  que  todos  os  sistemas  de  cavernas  da  Flórida 

estão debaixo d'água. 

─Eles estão, por agora. -Carling apertou os lábios. ─Isso 

não  significa  que  não  podemos  encontrar  uma  caverna  em 

algum lugar adequado, bombear toda a água para fora. 

─Inconveniente.  -disse Rune. ─Demora. Mas é possível. 

Eu me pergunto se ela gostaria da Flórida. 

Ciúme remoeu Khalil. 

─Por  que  você  está  falando  sobre  uma  tentativa  de 

mover o Oráculo para a Flórida? 
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Carling  e  Rune  olharam  para  ele,  ambos  usando  a 

mesma expressão suave. 

─Nós decidimos que poderíamos transformar a cobrança 

dos  recursos  subutilizados  em  um  hobby.  É  um  tipo  de 

diversão. -Rune disse. 

─O  Oráculo  é  um  recurso  subutilizado.  -completou 

Carling.  ─Um  muito  poderoso  que  tem  caído  um  pouco  fora 

de moda desde o século passado ou assim. É uma vergonha 

Grace ficar tão isolada. 

─E  Max  é  bonito  como  o  inferno.  -disse  Rune.  ─Tenho 

certeza de que a irmã dele é também. 

─O  que  vocês  estão  planejando?  -Khalil  exigiu 

desconfiado. 

─Cara,  não  temos  nenhum  planejamento  em  mente.  -

Rune  disse  com  um  piscar  de  olhos.  ─Não  é  como  se  nós 

sincronizássemos nossas agendas eletrônicas com algum tipo 

de plano maligno abrangente. 

Khalil  decidiu  que  definitivamente  não  gostava  de  ser 

chamado por essa palavra. Depois de ter feito o que ele veio 

fazer,  considerou  que  era  hora  de  partir.  Lembrando  o  que 

Grace disse sobre sair sem uma palavra, disse para Carling. 

─Adeus. 

─Mantenha contato. -Carling pediu. 
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─Você, também. -no final Khalil ficou feliz em encontrá-

la. Talvez Carling fosse, afinal, uma das poucas criaturas que 

ele poderia chamar de amiga. 

Então  Khalil  olhou  para  Rune.  Não.  Ele  não  estava 

preparado para ir tão longe. 

Rune ergueu as sobrancelhas. Ele deu a Khalil outro de 

seus sorrisos que aparentavam sonolência. 

─Você tem sido muito especial. 

─Não  me  chame  de  “cara”  novamente.  -Khalil  disse  ao 

outro  homem  enquanto  caminhava  em  direção  a  porta  de 

vidro deslizante. 

Khalil encontrou Soren lendo na pousada. A forma física 

de  Soren  era  alta  e  magra,  com  feições  escarpadas,  cabelos 

brancos, e estrelas  nos olhos  penetrantes.  Quando  Khalil  se 

aproximou da porta aberta, Soren disse: 

─Entre, Khalil! 

Khalil entrou  lentamente.  O  amplo  ambiente  formava  a 

sala de estar e a de jantar, com mobiliário moderno adequado 

para  uma  residência  à  beira-mar.  Além  de  vários  livros, 

pilhas  de  pastas  de  arquivos  e  um  notebook  na  mesa  de 

jantar,  o  lugar  parecia  desabitado,  mas  Soren  criava  a 

própria  roupa,  quando  tomava  a  sua  forma  física,  e  ele  não 

tem quaisquer necessidades corporais. 
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─Por  favor,  sente-se.  -disse  Soren.  ─Espero  que  sua 

visita tenha sido produtiva. 

Qualquer Djinn da primeira geração tinha uma presença 

tão intensa que levava um tempo para alguém se acostumar 

a  ficar  próximo.  Khalil  se  preparou  quando  sentou  do  lado 

oposto a Soren. 

─Consegui tudo o que eu pretendia conseguir. 

─Entendo que você fez amizade com a bela humana do 

Oráculo  e  está  ansioso  para  o  seu  encontro  hoje  à  noite.  -

disse Soren. 

Khalil não se surpreendeu ao descobrir que Soren havia 

escutado a conversa com Carling e Rune. Carcereiros muitas 

vezes monitoram os prisioneiros. Ele não disse nada. 

Soren colocou o livro de lado. 

─Se  você  fosse  menos  maduro,  eu  ficaria  preocupado 

com  a  possibilidade  de  você  estar  fascinado  e  atraído  como 

todos aqueles que terminam ligados na carne. Eu luto sempre 

contra esse fascínio. É uma coisa triste quando um Djinn cai 

para a morte. 

Soren  se  referia  a  quando  um  Djinn  tomava  a  decisão 

irrevogável de criar uma forma completamente humana. Era 

uma  ocorrência  rara.  Khalil  nunca  teve  uma  estreita 

associação com qualquer Djinn que tenha escolhido cair. 
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Cair  significava  optar  por  ser  mortal.  Djinn  não  têm  o 

poder  de  manter  o  corpo  por  longo  tempo.  Custava  muito 

poder  para  um  Djinn  se  transformar  completamente.  Eles 

não  poderiam  criar  uma  gaiola  de  carne  viva  para  si  e 

também  torná-la  imortal.  Ele  sempre  se  perguntava  o  que 

poderia levar um Djinn a fazer tal sacrifício extremo. Ele não 

poderia  imaginar  um  Djinn  caindo  na  carne  apenas  como 

rejeição de quem ele era. Soren havia falado em um fascínio, 

algo que causava morte. 

Espontaneamente,  veio  à  mente  de  Khalil  pequenos 

corpos  macios  dormindo  confiantes  em  seu  ombro.  Essa 

memória foi seguida de perto por outra, a alegria encantada 

no  rosto  de  Max quando ele  deu  seus dois primeiros  passos 

em  direção  a  Khalil.  Pensou  na  satisfação  peculiar  em  ver 

como a mente questionadora de Chloe estava se formando, e 

de  algo  precioso  e  inefável  que  sentiu  quando  ficou  olhando 

para  a  porta  de  tela  da  varanda  em  uma  tranquila  noite  de 

verão. 

Finalmente,  sua  mente  voltou-se  para  o  que  estava 

evitado  durante  a  maior  parte  do  dia,  as  memórias  mais 

viciantes  de  todas.  A  suavidade  dos  lábios  de  Grace,  o  jeito 

que ela o beijou, moldando a boca e o corpo para se moldar a 

ele.  Enquanto  pensava  nisso,  a  intensidade  do  calor  que 

explodia dentro dele o estava cegando. 

Ele  negou,  contendo-se  para  se  manter  escondido  do 

olhar  perspicaz  de  Soren.  Djinn  entendiam  que  o 

conhecimento  é  poder,  mas  também  era  perigoso.  Eles 

291 





sempre jogavam, ganhavam, equilibravam e perdiam por uma 

razão.  A  luz  da  revelação  era  uma  chama  que  ardia  como 

nenhuma  outra.  Ele  não  sabia  tudo  o  que  ele  e  Grace 

poderiam compartilhar ou quão longe poderiam chegar nesse 

terreno novo e exclusivo que havia entre eles. Não sabia. E a 

necessidade de saber o levava além de qualquer coisa. 

Ele  iria  experimentar  tudo  o  que  ela  tinha  para  dar. 

Finalmente  compreenderia  o  mistério  do  que  significava  ser 

carne  para  carne  ao  compartilhar  a  paixão  indescritível  de 

espírito para espírito. 

O  silêncio  havia  caído.  Só  o  oceano  murmurava.  Vozes 

de conversas tranquilas soavam na outra pousada. E da casa 

principal, chegava o estrondo dos risos de Carling. 

─Você queria falar alguma coisa. -disse Soren enfim. 

Khalil reuniu sua compostura e os pensamentos. Então 

disse a Soren sobre a voz da visão de Grace. Ele tomou tempo 

e  cuidado  ao  transmitir  todos  os  detalhes  e  impressões,  e 

Soren não o apressou. Finalmente Khalil ficou em silêncio. 

─Forma  e  Não  forma,  uma  união  indivisível.  -o  ancião 

Djinn  estava  focado  no  conto  de  Khalil.  ─E  todas  as  coisas 

foram  postas  em  movimento  desde  o  início.  São  os  poderes 

primordiais. 

As  raças  Elder  honraram  sete  deuses,  os  poderes 

primordiais que eram os sustentáculos do universo. Taliesin, 

o deus da dança, foi o primeiro entre os poderes primordiais, 
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pois  tudo  no  universo  estava  em  movimento.  Em  seguida, 

houve  Azrael,  o  deus  da  morte,  Inana,  a  deusa  do  amor, 

Nadir, a deusa das profundezas ou o Oráculo, Will, o deus do 

presente, Camael, a deusa do Lar, e Hyperion, o deus da lei. 

─Isso  parece  lógico.  -disse  Khalil.  ─Mas  parecia-me 

como se essa voz afirmasse que Lord Death não era um poder 

primordial, mas uma parte... do que seja. E também falou de 

Cuelebre  como  se  ele  fosse  um  poder  primordial.  Sua 

memória  voltaria  para  o  começo  do  mundo.  Você  já  ouviu 

falar de tal coisa? 

─Não.  -Soren  estendeu  as  mãos.  ─Mas  eu  não  me 

lembro  do  começo  do  mundo.  Para  lembrar  disso,  teria  que 

ter  existido  antes  que  o  mundo  fosse  feito.  Eu  não  sei  se 

qualquer  um  de nós,  que venha  da  primeira  geração  lembra 

algo  sobre  isso.  Se  a  Grande  Besta  é  de  fato  um  poder 

primitivo,  como  disse  a  voz,  ele  se  lembraria  do  começo  do 

mundo. 

Cuelebre seria um deus? Khalil queria zombar da ideia, 

mas  descobriu  que  não  conseguia.  A  ideia  era  muito 

perturbadora. 

─Você acredita que tal coisa é possível? 

─É  mais  correto  dizer  que  eu  acredito  que  isso  não  é 

impossível.  É  uma  coisa  curiosa  que  quanto  mais  velho  me 

torno,  mais  conhecimento  adquiro,  e  mais  percebo  que  o 

universo  é  um  mistério,  afinal  de  contas.  -Soren  tinha  um 

olhar indecifrável. 
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─A  voz  falava  de  uma  realidade  sombria.  -Khalil  disse 

severamente.  ─E  acredita  que  também  é  um  poder 

primordial. 

─Também  é  bem  possível  que  o  ser  da  voz  seja 

totalmente  insano.  -Soren  apontou.  ─Com  sua  permissão, 

vou passar essa revelação discretamente para os outros para 

ver o que eles podem pensar. 

─Seja  meu  convidado.  -Khalil  concordou.  ─Grace  acha 

que a visão veio para Cuelebre, mas eu a ouvi também. 

─Enquanto  isso,  verifique  se  você  pode  assumir  um 

papel mais ativo na vida do Oráculo, afinal, pode ser o mais 

sensato.  Acho  que  é  inteligente  fazer  amizade  com  ela  e 

convencê-la  a  ficar  cada  vez  mais  confortável  com  a  sua 

presença.  Perdoe-me.  Eu  não  deveria  ter  manifestado 

qualquer preocupação sobre o seu envolvimento com ela até 

ouvir tudo o que tinha para me dizer. 

Khalil  permaneceu  em  silêncio.  Não  tinha  nenhum 

desejo  de  confessar  algo  a  Soren  a  respeito  de  sua  própria 

necessidade  recém-descoberta  e  a  interna  luta  crescente. 

Soren  poderia  se  sentir  obrigado  a  se  aproximar  dos  outros 

anciãos  da  sua  casa  para  expressar  sua  preocupação,  e 

Khalil não arriscaria. 

Djinn  poderiam  ser  presos.  Lethe  havia  aprisionado 

Phaedra. Mesmo o mais poderoso Djinn poderia ser preso se 

suficiente de seus semelhantes se juntassem no esforço. Uma 
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coisa séria a considerar, a prisão era uma coisa terrível de se 

fazer, especialmente para o povo do ar. 

Ouvido  falar  de  tal  coisa  antes,  um  grupo  que  se 

encarregava de aprisionar um Djinn que estava em perigo de 

cair.  Eles  o  mantiveram  prisioneiro  até  que  o  objeto  de  sua 

fascinação morreu. 

Khalil  não  sabia  o  que  aconteceu  com  o  Djinn  depois 

disso. 

Ele  tornou-se  consciente  do  adiantado  da  noite.  Eram 

quase oito horas de noite, e Louisville estava no mesmo fuso 

horário  de  Largo  Key.  Franziu  a  testa.  Até  agora,  estava 

esperando Grace chamá-lo para o encontro. 

─Eu tenho que ir. -levantou abruptamente. 

─Eu gostaria de vê-lo novamente em breve. A paz esteja 

com você, Khalil. -Soren acenou em despedida e pegou o livro 

novamente. 

─E com você. 

Khalil lançou  no ar em direção a Louisville e  a casa de 

Grace.  Quando  se  aproximou,  percebeu  que  o  carro  dela 

estava na garagem, mas as luzes da casa estavam apagadas. 

Talvez tivesse muito cansada, e adormeceu. 

Entrou na casa em silêncio. Estava desocupada, limpa e 

silenciosa.  Ele  franziu  o  cenho  para  as  pequenas  camas 

vazias  no  quarto  das  crianças.  Não  gostava  de  como  a  casa 
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ficava sem nenhum deles. Alcançou o sofá-cama estreito onde 

Grace dormia, sua carranca  se transformou em uma grande 

carranca. 

Khalil saiu da casa. 

Ela não estava nos prados. Nem estava perto do rio. Não 

conseguia localizá-la em qualquer lugar, e a luz do dia estava 

diminuindo 

rapidamente. 

Seu 

senso 

de 

urgência 

transformou-se  em  frenesi.  Em  pouco  tempo  estaria 

completamente  escuro.  A  visão  dela  era  limitada,  e  o  joelho 

não era forte. 

Ela era tão frágil! Era só humana. 

Então ele viu a porta na encosta do morro. Aberta. Esse 

seria o túnel que levava ao local onde o Oráculo falava. 

Ele  mergulhou.  Não  perdeu  tempo  assumindo  a  forma 

física. Rugiu no túnel descendo para a caverna. 
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C

D  


O  Djinn  feminino  deu  a  Grace  um  sorriso  que  parecia 

estranho, no feixe acentuado da lanterna, sombras alongadas 

preenchiam as cavidades das bochechas, têmporas, e debaixo 

dos olhos negros. 

─Muito bom, humana. -disse Phaedra. ─Como você sabe 

quem eu sou? 

─Você escolheu a forma física que tem algo de Khalil. -

Grace disse baixinho. 

Phaedra  andou  perto  circulando  Grace  como  um  gato 

rondando a presa. 

─Minha forma física tem algo de ambos os meus pais. -

disse  Phaedra.  ─Eu  não  quero  esquecer  nada  do  que  eles 

fizeram por mim e para mim. 

Grace  ficou  muito  quieta  e  tentou  não  deixar  sua 

inquietação  e  tristeza  aparecerem.  Poderia  desejar  com  todo 

seu  coração  que  não  fosse  assim,  mas  espíritos  das  trevas, 

tendem realmente a ficarem irritados facilmente. 

─Khalil me contou como sua mãe sequestrou e torturou 

você, e como ele teve que ir guerrear com ela para libertá-la. 
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Quando Phaedra circulou ao redor, arrastou os dedos ao 

longo do braço de Grace. 

─Disse-lhe que levou quinhentos anos para me libertar? 

Khalil sempre estava quente quando Grace o tocava. Por 

outro  lado,  o  toque  de  Phaedra  era  estranhamente  frio. 

Arrepios levantaram da pele de Grace. Ela limpou a garganta 

e disse baixinho:  

─Não, ele não disse. Eu sinto muito. 

─Passei  quinhentos  anos  presa.  Quinhentos  anos 

porque  ele  era  muito  cauteloso  para  combater  Lethe  por 

conta própria. Não, ele tinha que tomar seu tempo, construir 

aliados, criar um exército. É claro que não era uma questão 

de certa urgência para ele. 

Grace  lutou  para  conciliar  essas  informações  com  a 

tristeza  da  dor  que  ela  sentiu  em  Khalil  sempre  que  ele  se 

referia a sua filha. 

─Eu não sei o que dizer. 

─Eu  costumava  ter  medo  de  Lethe.  Então  olhei  para 

frente,  porque,  tanto  quanto  ela  me  machucava,  qualquer 

coisa  era  melhor  do  que  o  escuro,  o  vazio,  o  buraco  sem  ar 

que  me  manteve  presa,  então  aprendi  que  era  apenas  uma 

fase também, quando me tornei sombria. 

Grace  não  conseguia  imaginar  o  que  uma  longa  e 

profunda  privação,  intercalada  com  tortura,  poderia  fazer 
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para  a  mente,  humana  ou  não.  O  que  seria  necessário para 

se  recuperar?  Djinn  podem  não  precisar  de  alimento  físico, 

mas  ganhavam  alimentação  através  de  energia  e  fontes  de 

energia como o sol. Phaedra sentia fome? Havia alguma coisa 

errada nela que poderia ser concertada? 

─Khalil disse que pensou que Lethe estava louca. 

─Ele  disse?  -Phaedra  colocou  o  rosto  perto,  os  olhos 

negros  brilhando.  ─Então  por  que  ele  demorou  quinhentos 

anos? 

─Não sei. -Grace sussurrou. 

Assim  como  Khalil,  Phaedra  cercou  Grace,  mas  dessa 

vez  não  houve  o  prazer  de  um  ambiente  aconchegante,  e  a 

presença  masculina.  Sentia-se  rodeada  por  lâminas  de 

barbear,  que  poderiam  cortá-la  a  qualquer  momento.  Sabia 

que  Phaedra  estava  tentando  assustá-la.  Era  obviamente 

brutal. 

Grace  pensou  antes  que  havia  se  sentido  sozinha,  mas 

nunca  se  sentiu  tão  sozinha  como  naquele  momento.  Tocou 

no fio que levava a Khalil. Sentiu a conexão tão insubstancial 

como uma miragem. Manteve parte de sua mente focada nele, 

mas não puxou. 

Phaedra inclinou a cabeça, sem pestanejar. A pureza de 

seu rosto branco era impiedosa, gritante. 

─Por que você não pergunta a ele em algum momento, já 

que aparentemente ele gosta de falar com você? 
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─Como você soube da minha casa? -perguntou Grace. 

─Você  quer  dizer,  como  é  que  eu  sei  que  ele  vem  para 

ver  você  e  sua  família  bonita?  Seus  novos  brinquedos 

humanos?  Ouvi  comentários.  -Phaedra  arregalou  os  olhos  e 

disse em um tom pseudoconfidencial. ─Eu não tenho amigos, 

mas tenho fontes. 

─O que você quer? 

─Por que eu tenho que querer algo para estar aqui? 

─Porque não estaria aqui se não houvesse algo que você 

queira.  -o  intestino  de  Grace  apertou  em  um  nó  sem  a  sua 

permissão, como se os instintos esperassem um golpe certo. 

Ela não tinha ninguém para pedir conselhos. Tudo o que ela 

tinha era a formação que sua avó lhe dera. 

Phaedra levantou a cabeça e olhou em volta. 

─Eu  gosto  daqui.  Faz-me  lembrar  dos  velhos  tempos. 

Você não gosta daqui? 

─Gosto. -Grace disse. 

Isso trouxe o olhar cintilante preto de Phaedra de volta 

para  ela,  uma  rápida  olhada  que  disse  que  Grace  tinha 

surpreendido a Djinn. Phaedra deu um sorriso sarcástico. 

─Você não vai se oferecer para tentar me ajudar? -disse 

ela ironicamente. ─Como todo mundo que tenta falar comigo? 

─Não. Eu não posso ajudá-la. 
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Ela  novamente  surpreendeu  Phaedra.  A  expressão  de 

Phaedra cresceu feia. 

─Pensei que era o seu trabalho ajudar as pessoas. 

─É  meu  trabalho.  -disse  Grace,  tão  delicadamente  e 

ainda  tão  firmemente  como  pôde.  ─Ajudar  as  pessoas  que 

pedem a oportunidade de consultar o Oráculo. Você tem que 

querer se ajudar. Tem que chegar aqui, pedir uma consulta, e 

cabe a você decidir se vai ou não fazer alguma coisa do que o 

Oráculo  revelou.  Eu  não  sou  médica.  Não  faço  visitas 

domiciliares.  Não  vou  tentar  ser  sua  amiga,  e  isso  não  é 

terapia. Não vou presumir que sei o que você precisa ou o que 

não  precisa.  Isso  é  com  você.  Sinto  muito  sobre  o  que  te 

aconteceu. Não posso imaginar o horror que você passou. Eu 

também  não  posso  imaginar  todos  os  dons  e  talentos  que 

você tem, nem mesmo mensurar a imortalidade, e meu Deus, 

muito  menos  quanto  tempo  as  pessoas  têm  para  superar 

uma merda. Você é a única que possui a sua vida. É de sua 

responsabilidade o que faz dela. 

Phaedra  virou  as  costas  e  ficou  rígida,  o  cabelo 

vermelho-sangue  brilhava. Mesmo  que seu  coração estivesse 

batendo forte, o frio da caverna estava se infiltrando em seus 

ossos.  Era  uma  estirpe  ficar  muito  tempo.  Seus  músculos 

tremiam de cansaço, e o joelho doía como um filho da puta. 

Então Phaedra riu com raiva. 

Bem, que inferno, pensou Grace. Vamos jogar com a lei 

pouco útil do santuário. Apenas para merdas e risos. 
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─E  se  isso  importa  para  você.  -Grace  disse  baixinho. 

─Se me machucar, você irá violar a lei interterritorial. Eu não 

sei  quem  seria  enviado  atrás  de  você.  Mas  duvido  que  seria 

Khalil. Então, você quer uma consulta com o Oráculo ou isso 

é só uma visita social? 

Phaedra  virou-se  para  olhá-la,  com  as  sobrancelhas 

vermelhas  levantadas.  A  expressão  de  Phaedra  estava  tão 

fria, que Grace estremeceu. Cambaleou quando o joelho ruim 

ameaçou dobrar. Poderia ter caído se não estivesse usando a 

joelheira. 

Junto  com  a  lei  pouco  útil,  Grace  se  preparou  para 

lançar o que foi, provavelmente, um pouco de inútil feitiço de 

expulsão que ela usou para se livrar de um espírito sombrio. 

Parecia que se preparava para lançar um copo cheio de água 

em uma fogueira, mas não podia ficar ali e não fazer nada. 

Phaedra  olhava  com  curiosidade  para  as  suas  pernas. 

Então, ela olhou para cima com um sorriso zombeteiro. 

─Eu não vou obrigar você a uma consulta. 

Grace piscou. Que coisa Djinn a dizer. Será que Phaedra 

ainda  tinha  um  pingo  de  honra,  um  sentido  de  equilíbrio? 

Talvez Grace não deveria esperar muito dela. Talvez isso não 

queira dizer nada. 

E ela estava tão malditamente cansada de se preocupar 

com os limites que não deveria cruzar como Oráculo. O Poder 

despertou quando o chamou. Ela segurou-o com força. 

302 





─Se a única coisa que a detém é a ideia de me dever um 

favor. Realmente, é suficiente enviar dinheiro. 

Uma batida de coração. Em seguida, outra. 

Bem,  maldição.  O  mar  sombrio  não  fez  nada,  nem 

mesmo  tremeu  quando  ela  mencionou  dinheiro.  Certamente 

não deu nenhuma dica de recuar ou sair dela. Talvez a parte 

onde  o  Oráculo  era  proibido  de  pedir  dinheiro  era  apenas 

mais uma lenda. 

Ou talvez fosse um novo jogo, agora que o fantasma da 

mulher  serpente  não  estava  agindo  como  o  motorista  no 

banco traseiro. 

─Profecia  de  um  Oráculo  aleijado.  Eu  poderia  gostar 

disso. Vou pensar. Talvez eu volte. -Phaedra riu. 

Grace prendeu a respiração quando Phaedra a tocou. A 

Djinn arrastou um dedo pelo braço de Grace novamente. Um 

momento  depois,  Grace  sentiu  uma  afiada  dor  e  um  corte. 

Ela  olhou  para  baixo  em  silêncio.  Seu  braço  estava 

sangrando. Phaedra a cortou. 

─Oh,  não  se  preocupe.  -Phaedra  sussurrou  com  um 

sorriso. ─É apenas um pequeno pagamento pela sua palestra. 

Eu realmente não a machuquei. Muito. 

─Sua maldita cadela louca. -Grace teve um dia difícil, e, 

de repente, pow, seu bom temperamento foi embora. 
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Ela puxou tudo o que tinha e jogou o feitiço de expulsão. 

Era  para  ser  lançado  com  o  poder  que  ela  nasceu  com  ele, 

mas a raiva ficou no caminho. Jogou com ambos os poderes. 

Ela sentiu o feitiço atingindo a plena forma de Phaedra. 

A  força  levantou  Phaedra  e  a  arremessou  através  da 

caverna, atingiu a parede e bateu no chão. 

─Oh,  merda.  -Grace  mancou  até  a  figura  deitada  de 

Phaedra  tão  rápido  quanto  podia.  A  Djinn estava  deitada de 

barriga  para  baixo,  o  cabelo  vermelho  escuro  cobrindo  o 

rosto. ─Você está bem? 

Phaedra começou a rir quando Grace a alcançou. 

─O Oráculo aleijado tem poder. Eu não vi vindo. 

─Eu também não. -Grace confessou. ─Você me irritou e 

eu perdi a calma. 

Phaedra empurrou o cabelo para trás. Um líquido de cor 

champanhe escorreu do canto de sua boca. Enquanto Grace 

observava,  o  líquido  desapareceu  na  pele  do  Djinn. 

Desajeitadamente, Grace se esforçou para se ajoelhar em sua 

perna boa. 

─Você não está sangrando, não é? 

Phaedra ficou em suas mãos e joelhos próxima ao rosto 

de Grace, com expressão zombeteira. 

─Não me diga que você se importa. 
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─Não  confunda  o  que  você  é  com  o  resto  do  mundo.  -

Grace estalou. ─Eu me importo. Você é a única que não. 

A  zombaria  desapareceu  do  rosto  de  Phaedra.  Grace 

manteve  a  guarda  e  os  dois  poderes  na  mão,  quando  elas 

olharam  uma  para  a  outra.  Quando  se  concentrou  em 

Phaedra,  algo  despertou  no  mar  escuro.  Ela  prendeu  a 

respiração e concentrou-se. 

─Se  você  quiser  fazer  uma  petição  ao  Oráculo,  existe 

alguém que gostaria de vê-la. -Grace disse. 

A raiva e a curiosidade guerrearam pela supremacia na 

expressão de Phaedra. 

─Quem é? 

─Um fantasma. 

Ela observou como a raiva ganhou. Phaedra mostrou os 

dentes e cuspiu: 

─Minha mãe? 

─Não.  Outra  pessoa.  -equilibrar-se  sobre  o  joelho  bom 

era mais  cansativo do que estar de  pé. Os músculos da sua 

coxa começaram a tremer. 

A  raiva  de  Phaedra  desapareceu  lentamente,  até  que  o 

que restava era uma selvagem confusão. 

─Não  conheço  nenhum  outro  fantasma  que  estaria 

interessado em falar comigo. 
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─Fique à vontade. A oferta continua de pé. 

A Djinn fluiu para os pés com a mesma graça impossível 

de Khalil, e Grace lutou para levantar. Não poderia se apoiar 

na  perna  ruim.  Phaedra  assistiu  a  luta  com  uma  expressão 

ilegível. 

─Vamos  lá,  cadela  monstruosa.  -Grace  disse  irritada. 

─Dê-me uma mão. 

A última coisa que esperava era ajuda dela. Se esperava 

alguma coisa, não foi o impulso que levou a Djinn desumana 

a estender a mão lentamente. 

Grace  olhou  para  os  dedos  estendidos,  e  lentamente 

segurou  a  mão  de  Phaedra.  Estava  preparada  para  um 

ataque. Em vez disso, Phaedra puxou Grace a seus pés. 

─Obrigada. 

Mas  Phaedra  desmaterializou,  mesmo  enquanto 

agradecia. 

Grace  se viu  sozinha  na  caverna.  Estava  com  seu  peso 

na perna boa, esforçando-se para ouvir a própria e estressada 

respiração ruidosa, quando lançou sua consciência para fora. 

Pesado,  o  silêncio  fresco  pressionava  contra  seus  tímpanos. 

Não  sentia  a  Djinn  em  qualquer  lugar  na  propriedade. 

Phaedra realmente foi embora. 

A  tensão  vazou  de  seus  músculos  trêmulos.  Percebeu 

que  a  única  luz  que  conseguia  ver  era  a  do  círculo  lançado 
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pela lanterna. A pálida luz solar e difusa  que  havia chegado 

pelo túnel desapareceu. Suspirou profundamente, recolheu a 

máscara  do  chão,  colocou-a debaixo do braço e  se  preparou 

para a caminhada para cima, através do túnel. Escalar o piso 

irregular  era  mais  difícil  do  que  subir  as  escadas,  e  seus 

músculos já estavam com frios e cansados. 

A  única  maneira  de  fazer  isso  acontecer  era  apenas, 

merda  fazendo.  Ela  mancou,  e  com  uma  mão  segurava  a 

lanterna,  enquanto  usava  a  outra  para  segurar  contra  a 

parede. Começou a subir, usando a perna forte para subir, e 

se inclinava contra a parede e equilibrava na perna ruim na 

etapa oposta. Deselegante, mas funcionava. 

Um turbilhão selvagem de poder rugiu do túnel. 

O Poder explodiu dentro dela, e ela cambaleou. Sentiu o 

equilíbrio  precário  balançando,  segurou  a  máscara 

embrulhada  e  gritou  quando  derrubou  a  lanterna.  A  luz  se 

oscilou freneticamente enquanto a lanterna saltava no chão. 

Em  seguida,  toda  a  iluminação  foi  cortada  abruptamente,  e 

ela caiu para trás na escuridão absoluta. 

Oh, merda, isso ia ser muito mau. 

Ela  pensou  nos  possíveis  reparos  dolorosos  no  joelho 

ainda  não  curando,  mais  visitas  caras  ao  médico,  talvez  até 

mais cirurgias. 
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A  energia  quente  e  feroz  de  Khalil  a  envolveu  com  os 

braços  fortes  em  torno  dela  e  evitou  o  contato  com  o  chão. 

Em seguida o corpo se formou. 

─ Calma. Eu tenho você. 

Seu coração estava disparado como uma coisa de louco. 

Os  pés  ainda  estavam  no  chão  do  túnel  irregular,  mas  se 

sentia leve, pois ele carregava todo o seu peso. Ela o agarrou 

e disse vacilante, 

─Maldição.  Da  próxima  vez  preste  atenção  para  onde 

você está indo! 

─Sinto muito. -pela primeira vez desde que o conheceu, 

a  voz  soava  dissonante  e  dura.  Ele  a  endireitou  na  posição 

vertical.  ─É  tarde.  E  eu  não  conseguia  encontrá-la  e  fiquei 

muito preocupado. 

─Tudo bem. -parecia ser a coisa mais natural do mundo 

estar nos braços dele, encostada nele. Alguns pedaços do dia 

foram  bons,  mas  os  maus  pedaços  foram  completamente 

podres,  e  talvez  se  tivesse  pensado  sobre  isso,  não  teria 

escolhido  fazer  o  que  ela  fez.  Mas  não  ia  pensar,  ela  nunca 

pensou  nas  coisas  da  maneira  que  deveria.  Apenas  colocou 

um braço em volta da cintura dele, e enterrou o rosto contra 

o amplo peito. 

Mmm. Ele parecia maior no escuro. 
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Ele  ficou  em  silêncio,  segurando-a,  uma  mão  enorme 

colocada na parte de trás do seu pescoço. Algo descansou no 

topo de sua cabeça. Sua bochecha. 

─Sinto  o  cheiro  de  sangue.  -a  voz  dele  se  tornou 

perigosa. ─Você está ferida? 

Ela balançou a cabeça, sua mente correndo. 

─É apenas um corte superficial no meu braço. 

─O que aconteceu? 

O que deveria dizer a ele? Não conseguia pensar direito. 

Ainda não teve tempo para processar a visita da cadela louca 

por  si  mesma,  muito  menos  pensar  em  como  ele  poderia 

reagir. 

─Depois  eu  conto.  Estou  com  frio  e  cansada,  e 

realmente quero sair daqui. 

Sua  resposta  foi  pegá-la  nos  braços  e  andar  a  passos 

largos  pelo  túnel.  Sua  energia  ainda  permanecia  inquieta, 

mas  com  aquela  corrente  viciante  que  era  poderosamente 

masculina, exclusivamente dele. 

Uma  pequena  parte  dela  não  deixou  de  notar  o  longo 

passo  sem  esforço,  suave.  Ela  geralmente  controlava  sua 

raiva,  mas  era  mais  difícil  quando  se  cansava 

emocionalmente  e  ficava  fora  de  equilíbrio.  Desejava  que 

houvesse um interruptor para desligar a irritação, porque se 

sentia  mesquinha.  Não  se  importava  que  ele  não  fosse 
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humano e não pudesse haver comparação significativa entre 

os dois e suas habilidades. Tomou consciência do quão forte 

ele era e da sua fraqueza aleijada. 

─Eu não pedi a você para me levar. -falou truculenta. 

─Não  há  nenhuma  razão  para  você  andar  quando  eu 

posso transportá-la com facilidade. -disse ele breve. 

─Se  posso  andar  ou  não é  irrelevante.  -disse ela,  breve 

também.  Ela  se  manteve  rígida  em  seus  braços.  ─O  fato  de 

que pode e vai fazer é o ponto. 

─Não  seja estúpida e orgulhosa.  Nós  dois sabemos  que 

você  pode  andar.  Não  há  nenhuma  razão  para  destruir  a  si 

mesma pra provar. 

Era  isso  o  que  estava  fazendo?  Ela  lutou  com  seus 

instintos conflitantes. Ele deve ter andado mais rapidamente 

do  que  ela  pensava,  porque  de  repente  saiu  do  túnel 

enfrentando a noite quente. 

O calor foi um alívio bem-vindo. A parte ocidental do céu 

ainda estava tingida com cor, apesar do sol já ter se posto. A 

terra  estava  escura,  sem  postes  ou  casas  vizinhas  para 

iluminar a noite. Na próxima meia hora mais ou menos, seria 

muito  escuro  para  andar  sem  uma  lanterna.  O  rosto  de 

marfim de Khalil parecia afiado nas sombras. 

─Pare.  -ela  pediu  de  forma  mais  acentuada  quando  ele 

ignorou. ─Khalil, pare! 
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Ele  atirou-lhe  um  olhar  cintilante,  a  mandíbula 

apertada, mas parou. 

─O que você precisa? 

─Eu  tenho  que  guardar  isso.  -ela  indicou  a  máscara 

enrolada. ─Fechar e trancar a porta. 

Depois de hesitar um momento, ele a levou de volta para 

a  entrada  da  caverna  e  a  colocou  em  pé.  Esperou  com  os 

braços cruzados enquanto ela colocava a máscara de volta no 

armário,  trancava  a  porta  e  colocava  a  chave  em  seu  lugar 

habitual no pote de café na porta. 

Quando  virou,  ele  se  aproximou.  Ela  bateu  com  a  mão 

no  peito  dele  e  endureceu  o  braço.  Ele  agarrou  seu  pulso, 

desumanamente  rápido,  ela  pulou.  Mas  ele  não  a  puxou. 

Apenas  segurou  o  antebraço  em  uma  suave  espera 

inquebrável. Ela sentiu um arrepio ao longo da sua pele. 

─Onde você está sangrando? -perguntou. 

O  rosto  dele  estava  rígido.  Olhando  para  ele,  ela 

estendeu  o  outro  braço.  Ele  passou  os  dedos  levemente  ao 

longo do corte. Ela sentiu um leve calor, e o filete de sangue 

parou.  A  irritante  dor  desapareceu  também.  Ela  inclinou  o 

braço  para  cima,  apertando  os  olhos  na  última  luz  do  dia. 

Parecia que o corte estava cicatrizado. 

─Obrigada. 
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─Eu não sou um curador. Essa é a medida do que posso 

fazer. 

─O que você faz é grandioso. 

Ele  disse  “sinto  muito.”  E  “preocupado.”  Há  uma 

semana,  Grace  nunca  teria  imaginado  que  ele  iria  admitir 

essas coisas, e muito menos para ela. A agitação selvagem em 

sua energia foi se acalmando. Ela acariciou a mão que ainda 

segurava  seu  outro  pulso.  Ele  a  soltou,  e  quando  se  virou 

para caminhar de volta para a casa, caminhou ao seu lado. 

A  cena  era  parecida,  e  ainda  muito  diferente  do  seu 

sonho.  A  noite  estava  cheia  de  sombras,  e  o  vento  fazia  as 

árvores  sussurrarem  secretamente.  Ela  olhou  para  cima. 

Havia  ainda  a  simples  lasca  da  lua  minguante.  A  lua  do 

Oráculo  será  amanhã.  Era  um  momento  especialmente 

poderoso  para  profetizar,  se  alguém  soubesse  o  que 

perguntar. 

Khalil estava em sua forma humana,  e o  seu  volumoso 

corpo se movia com impossível graça fluida. Ele a olhou com 

o mesmo olhar de diamante tão penetrante como as estrelas 

emergentes, mas em vez de abalar, ela achou reconfortante. 

Ela  lembrou  como  Petra  e  Niko  se  enfrentavam,  não 

importando  quão  duro  a  conversa  se  tornasse.  Não  fingiria 

que nada tinha acontecido. 

─Eu tenho uma coisa difícil para falar. 
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─Difícil para quem, para você ou para mim? -Khalil deu 

um olhar carrancudo. 

─Provavelmente para os dois. -ela suspirou. 

─Muito bem, fale. 

Sentindo-se  presa,  Grace  se  atrapalhou  com  as 

palavras.  Como  poderia  dizer?  O  que  ele  faria?  Ela  não  era 

boa com esse tipo de merda. Ela parou de andar. 

─Phaedra veio me ver. -disse sem rodeios. 

A  resposta  foi  eletrizante.  Depois  de  um  momento 

congelado, ele virou-se e agarrou-a pelos ombros. O rosto era 

selvagem, e os olhos brilhavam. 

─Você deveria ter me chamado. -ele rosnou. 

─Desculpa. Sei o quanto você gostaria de vê-la, eu só... -

Grace gaguejou. 

─Será  que  eu  não  avisei  que  párias  são  perigosos?  -ele 

assobiou. Na verdade, ele a sacudiu. ─O que ela fez? 

Ela  olhou  chocada  demais  para  protestar.  Ele  estava 

zangado porque Phaedra era perigosa? 

─Nós conversamos. E ela foi desagradável. 

Ela  tentou  ler  a  expressão  dele.  Havia  ferocidade, 

preocupação e algo mais. Algo vulnerável. 

─O que ela queria com você? 
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─Não tenho certeza. E acho que ela também não sabia. 

Ela  meio  que...  -a  voz  de  Grace  foi  sumindo.  Lutando  para 

entender um Djinn bem o suficiente para explicar o outro que 

estava  causando  estragos  em  suas  habilidades  de 

comunicação. ─Ela está com raiva de você. -finalmente falou. 

─Está realmente irritada por não ter ido logo  atrás dela. Ela 

disse que demorou quinhentos anos. 

O peito dele se moveu, como se respirasse fundo, mesmo 

que  ele  não  necessitasse  realmente  de  respirar.  Passou  os 

longos dedos pelo cabelo, deixando-os cair sobre o rosto duro 

e pálido. 

─Eu  não  poderia  ir  sozinho  atrás  de  Lethe.  -ele  disse 

asperamente.  ─Ela  teria  me  destruído,  e  então  não  haveria 

ninguém para salvar Phaedra. No momento que reuni aliados 

suficientes,  Lethe  e  Phaedra  haviam  desaparecido.  Passei 

muito  tempo  à  procura  delas.  Eu  não  descansei  e  nunca 

parei. Não até que a encontrei. 

─Ela não entende. Ela está em um monte de escárnio e 

raiva, mas acho que no fundo de tudo isso, ela está ferida. -

Grace estendeu a mão para tocar o lindo rosto. 

─O que mais ela disse? Como ela sabe que venho aqui? -

ele cobriu a mão dela com a sua. 

─Eu  perguntei  e  ela  disse  que  a  sua  atenção 

concentrada em mim e as crianças, mais a propriedade, tem 

sido observada, comentada, e que ela tem fontes, mas não sei 

o  que  isso  significa.  -ela  balançou  a  cabeça.  ─Acho  Khalil, 
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que você deveria pesar o que digo com cuidado, porque─ não 

sou nenhuma especialista em comportamento Djinn, mas eu 

acho  que  ela  não  só  está  machucada,  mas  também  com 

ciúme do tempo que você passar aqui. 

─Ela  não  quer  ter  nenhuma  relação  comigo.  -disse  ele 

amargamente. ─Como ela poderia ficar com ciúme? 

─Essa  é  uma  questão  racional.  -Grace  disse.  ─Ela  não 

quer nada com você, mas, em seguida, mantém-se informada 

sobre  o  que  você  está  fazendo?  Não  acho  que  “racional”  se 

aplica  aqui.  E  ela  pode  estar  danificada  e  se  recusar  a 

construir  associações  com os  outros,  mas  não  tenho  certeza 

de que ela é  um pária, exatamente. Pelo menos  não  do  jeito 

que  entendo  a  forma  de  pária  como  você  descreveu. 

Perguntei-lhe se veio pra consultar o Oráculo, e ela disse que 

não seria obrigada a me pedir um favor. Pelo que você disse, 

eu  não  acho  que  párias  se  importariam.  Eles  pediriam  a 

consulta, mas não cumpririam sua parte do trato. 

Ele  franziu  a  testa.  Ele  não  havia  se  acalmado.  Sua 

energia  ainda  era  vulcânica  sob  a ponta dos  dedos,  mas  ela 

estava controlada. 

─Talvez você esteja certa. Talvez não. 

Ela perguntou, hesitante: 

─O que há de errado com ela? Quero dizer, eu posso ver 

e sentir como ela é muito diferente de você e do outro Djinn 
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que  conheci.  Ela  se  sente  traída.  Eu  só  não  entendo  o  que 

isso significa. 

Ele esfregou a parte de trás do pescoço. 

─É  difícil  de  explicar.  Cada  um  de  nós  tem  uma 

compreensão inata da nossa própria identidade, os padrões e 

assinaturas  de  energia  que  nos  faz  ser  quem  somos,  e 

levamos  isso  com  a  gente,  não  importa  a  forma  que 

assumimos. 

─Acho  que  entendo.  Eu  sempre  sei  quem  você  é,  não 

importa a forma que você use. -ela afirmou. 

─Quando  há  uma  lesão,  nós  nos  curamos  por  lembrar 

quem e o que somos, e nós... realinhamos a essa identidade. 

Às  vezes  é  cansativo.  Quanto  mais  profunda  a  lesão,  mais 

difícil  para  alinhar,  e  às  vezes  temos  que  descansar  por  um 

longo  período  de  tempo  depois.  E  às  vezes  Djinn  ficam  tão 

gravemente  danificados,  que  eles  não  têm  força  para 

realinhar, ou não se lembram de como eram antes de serem 

danificados,  de  modo  que  eles  não  podem  curar-se.  Não 

temos curadores para esses tipos de lesões. 

─Isso  é  terrível.  -ela  disse  em  voz  baixa.  ─As  pessoas 

levam  tempo  para  superar  uma  merda.  Exceto  quando  você 

não  consegue  superar  uma  merda.  -remorso  torcia  dentro. 

─Não há nada a ser feito para o Djinn danificado? 

316 





─Não  que  a  gente  saiba.  -ele  parecia  triste.  ─E  terrível 

ou  não,  Phaedra  ainda  é  perigosa.  Você  ainda  não  me  disse 

por que não me chamou. 

Os ombros de Grace cederam. 

─Ela parecia indecisa e volátil. Eu estava com medo de 

se você aparecesse, poderia piorar a situação. Não quero que 

tenha que lutar contra ela, porque se Djinn mais velhos são 

mais poderosos, pensei que seria mais forte do que ela, e você 

ganharia.  Mas  ela  poderia  irritá-lo  com  força  suficiente  para 

você matá-la. 

Ele  inclinou  a  cabeça.  Pelo  que  ela  via  no  rosto 

sombreado, ele a olhava para ela com expressão curiosa. 

─Você estava me protegendo? 

Ela lhe deu um sorriso torto. 

─Estava tentando, de qualquer maneira. Como eu fui? 

─Você foi estúpida. -ele retrucou. 

O  sorriso  dela  desapareceu.  Seu  fusível  estava  muito 

curto,  no  melhor  dos  tempos.  Tenso  como  o  seu  dia  foi,  ela 

brilhou quente de raiva novamente. 

─Ah,  é?  Foda-se  você  também.  -ela  se  virou  e  foi  em 

direção a casa novamente. ─Estou muito cansada devido aos 

maus  pedaços  de  hoje.  E  mudei  de  ideia  sobre  o  nosso 

encontro.  É  a  coisa  mais  ridícula  que  eu  já  ouvi  falar.  Vá 

embora. 
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─Gracie. -disse ele entre os dentes. 

─O quê?  -pelo amor de Deus, ele não  deveria  chamá-la 

assim.  Era  o  seu  apelido,  como  a  família  dela  a  chamava. 

Chloe  era  a  única  que  a  chamava  assim.  Ela  girou  e 

recomeçou a andar. 

De  repente,  ele  estava  bem  na  frente  dela.  O  olhar  era 

severo, chama furiosa. Tocou o rosto dela com as duas mãos. 

Os dedos tremiam, parecia assustado. 

─Você  poderia  ter  morrido.  Poderia  ter  desaparecido. 

Tudo  isso  devido  a  um  simples  golpe,  uma  queda,  uma 

facada no coração. Um acidente. -ele parou e inclinou o rosto 

para  a  lua  minguante.  Por  um  momento,  seus  traços  reais 

pareciam  desesperados.  Quando  o  olhar  desceu  para  o  dela 

novamente, foi como assistir estrelas cadentes. Ele disse com 

ingênua surpresa. ─Você me assustou. 

Maldição. Maldição. 

─Eu descobri o que vestir para o nosso encontro. -Khalil 

acariciou o rosto dela. 

A boca dela abriu e fechou. As palavras não saíram. Não 

sabia  o  que  dizer.  Ela  se  afastou  e  foi  em  direção  a  casa 

novamente. 

─Deve  ser  tarde  agora.  -disse  sobre  o  ombro.  -ele  não 

disse  nada.  Não  precisava.  Ela  conseguia  senti-lo,  cheio  de 

intenção escaldante, rondando em sua volta. ─Estou cansada 
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e suja. Não comi quase nada hoje. Esqueça o quase, eu não 

comi o dia todo, e ainda nem tomei banho. 

─Eu tenho um presente para você. -ele sussurrou. 

Ela  parou  abruptamente.  Ele  não  correu  para  o  seu 

lado,  mas  reapareceu  na  frente  dela.  Os  longos  cabelos 

negros caiam sobre o rosto como uma cortina de veludo. Ele 

estava sorrindo. Ela mordeu os lábios e tentou impedir-se de 

perguntar, mas então a pergunta saiu de qualquer jeito. 

─O que seria isso? 

─Vá tomar banho primeiro. Então eu vou dizer que você 

é linda. 

─Você o quê? -ela olhou atônita mais uma vez. 

─Então, vamos para algum lugar para jantar, para uma 

bebida e uma caminhada na praia, mas eu me recuso a ficar 

na  sua  cabeça, e  eu esqueci  todo o  resto.  Mas  não  vai  ter o 

seu presente até sairmos. 

─Não  existem  praias  nas  proximidades.  -ficar  na  sua 

cabeça? Onde diabos ele obteve informações sobre namoro? 

Com  uma  mão,  Khalil  fez  um  gesto  grandioso  o 

suficiente para o mais talentoso dos artistas. 

─Isso é apenas um pequeno inconveniente, já que posso 

transportar-nos a qualquer lugar que queira ir. 
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A  informação  era  digna  de  interesse.  As  possibilidades 

eram surpreendentes. 

Todo  este  negócio  de  escolher  a  estrada  para  Damasco 

se  transformou  em  uma  viagem  e  tanto.  Se  ao  menos  ela 

soubesse o caminho certo! 

─Nós  vamos  a  algum  lugar  interessante.  -ela  disse 

quase  sonhadora.  Diferente  da  recepção  fria  que  recebeu 

durante todo o dia. ─Há um pub na cidade que atende a uma 

ampla  clientela  das  raças  Elder.  Vamos  comer  alguma  coisa 

e,  talvez,  tomar  uma  bebida.  -talvez  até  bebesse  um  scotch 

forte.  ─Um  rápido,  e  tranquilo  encontro.  Sem  drama,  sem 

espalhafato, e cama à meia-noite. E então você vai me dar o 

meu presente. 

O  sorriso  dele  era  lento,  malicioso,  e  escorria  pecado  e 

sensualidade. 

─Certamente. 

─Ok,  então.  -ela  olhou  ao  redor.  Se  estava  cedendo, 

poderia  muito  bem  lançar  fora  toda  a  postura.  ─Você  pode 

nos transportar para qualquer lugar? 

─Ora, aonde você quer ir? -o sorriso dele ampliou. 

─O banheiro do andar de cima. 

Antes que ela  pudesse mudar  de idea, Khalil agarrou-a 

em um abraço apertado. Ela perdeu o contato com o solo ou 

com  qualquer  coisa  sólida  ou  familiar,  mas  não  ficou 
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apreensiva, pois confiava em Khalil. Jogou os braços ao redor 

dele, gritando como se fosse cair do topo de um penhasco. 

Então  o  mundo  reapareceu  em  torno  deles.  Apertando 

os olhos, ela viu o longo cabelo voando ao redor dos olhos e 

da  face  elegante.  Ele  estava  sorrindo.  Eles  estavam  nas 

sombras  profundas  no  patamar  do  andar  superior  da  casa, 

do lado de fora do banheiro. 

─Acho  que  vou  tomar  um  banho.  -resmungou.  O 

principal problema era que não poderia ficar de pé. 

─Você  sabe  o  que  fazer.  -disse  Khalil.  ─Vou  trocar  de 

roupa e esperar por você lá embaixo. 

Ele  se  desmaterializou.  Ela  não  conseguia  piscar, 

enquanto  o  observava  desaparecer.  Era  um  espetáculo,  não 

importa quantas vezes o viu fazer isso. 

Em que ele iria se transformar? 

E qual seria o seu presente? 

Ela  suspirou  e  se  dirigiu  ao  banheiro.  Banho  de 

espuma. Poderia ser rápido, e ainda estaria em pânico. 

Grace  não  se  importou  com  o que colocou  na banheira 

para fazer espuma. Parecia divino. Esperando o nível da água 

subir, foi para seu quarto escolher algo para vestir. 

Não  havia  tempo  para  hesitar.  Os  números  vermelhos 

brilhantes no relógio apontavam oito e meia. Pronta às nove e 

meia,  em  casa  à  meia-noite.  Esta  era  a  única  maneira  dela 
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sair  dali  em  diante.  Cumpriria  uma  agenda  fielmente,  não 

que teria tempo para muitos encontros. 

Mas era bom ter regras. 

Escalar  a  banheira  foi  uma  bem-aventurança.  Não 

importava  o  quanto  poderia  se  lavar  na  pia  da  cozinha, 

simplesmente  não  era  o  mesmo  que  a  submersão  total  na 

água.  Ela  limpou  tudo,  lavou  o  cabelo  duas  vezes,  secou  e 

vestiu a elegante saia longa. Era brilhante e estampada com 

flores de cor laranja, rosa e roxo profundo, intercaladas com 

folhas verdes. 

As  cores  deveriam  se  chocar.  Em  vez  disso,  as  flores 

foram  habilmente  escolhidas  formando  um  lindo  padrão. 

Escolheu  uma  blusa  verde  clara.  A  roupa  destacava  suas 

próprias  cores,  o  pêssego  de  sua  pele,  os  diferentes  tons  de 

cor  em  seus  olhos  castanhos,  e  os  tons  de  seu  cabelo  loiro 

morango. Poderia usar a joelheira e ninguém notaria. Calçou 

bonitas sandálias de couro. 

Quase  não  havia  tempo  para  a  maquiagem,  o  que  era 

bom. Um farfalhar de blush, um toque de brilho, e algumas 

pinceladas  de  sombra,  e  estava  pronta,  sentindo-se  calma  e 

virtuosa para sair. 

Tudo  isso  era  uma  coisa  boa,  porque  o  encontro  era 

realmente a coisa mais ridícula que ela já ouviu falar. Quanto 

mais  cedo  ela  fosse,  mais  cedo  poderia  receber  o  seu 

presente, voltar para casa, ir para a cama e continuar com o 

negócio de viver o resto da sua vida. 
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Porque ela precisava de cada pedaço da sua força  para 

superar  cada  desafio  quando  surgisse.  Não  havia  qualquer 

espaço  na  sua  vida  real  para  namoro  ou  sua  obsessão 

crescente  por um  príncipe  arrogante,  soberbo, malditamente 

sexy de um Djinn. 

Disse a si mesma que estava bem com isso. 

E ouviu o silêncio. 
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Grace desceu as escadas com cuidado, segurando-se no 

corrimão.  O  joelho  miserável  decidiu  que  não  gostava  da 

pressão  de  carregar  o  peso  dela  enquanto  dobrava  no 

movimento  descendente,  então  teve  que  descer  torta,  da 

mesma  maneira  que  havia  subido  no  túnel.  Khalil  havia 

ligado  algumas  luzes  no  andar  de  baixo.  O  pulso  estava 

acelerado quando abriu o portão no final das escadas e virava 

no canto da sala de estar. 

Ela disse a si mesma que estava sendo idiota. Afinal, viu 

Khalil há uma hora atrás... 

Viu Khalil muitas vezes... 

Um homem alto estava em sua sala de estar. Era Khalil, 

ela  sabia  que  era.  Sentia  o  fogo  familiar  de  sua  energia 

proveniente  do  homem,  embora  se  sentisse  particularmente 

tímida, como se as nuvens ocultassem o sol. 

Este homem parecia completamente diferente. Bem, não 

completamente  diferente.  Ele  ainda  era  muito  alto,  mais  de 

dois  metros,  e  maciçamente  construído.  Ainda  tinha  pele 

clara,  longos  cabelos  negros  puxados  para  trás  em  um  laço 

de couro simples e fisionomia elegante. 
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Terminava  aí  a  semelhança  com  o  antigo  Khalil.  Este 

homem  usava  uma  camiseta  preta  ajustada  nos  largos 

músculos  de  seu  peito  e  bíceps  grossos,  jeans  desbotados  e 

botas  pretas.  A  pele...  era  humana,  com  o  tipo  de  palidez 

irlandesa,  e  uma  leve  sombra  escura  de  barba  ao  longo  das 

bochechas  magras  e  da  mandíbula.  Ela  se  aproximou, 

admirando.  Havia  pequenas  linhas  de  riso  nos  cantos  da 

boca e dos olhos. 

Então  ele  se  virou  para  olhar  para  ela,  e  toda  a 

aparência de humanidade acabou. Por falta de uma descrição 

melhor,  tentou  chamar  a  cor  dos  olhos  dele  cinza,  mas  não 

era correto, pois mesmo que as estrelas estivessem abafadas 

como  o  resto  do  seu  poder,  eles  ainda  apresentavam  um 

brilho intenso. 

─Você  está  diferente.  -ela  se  aproximou  fascinada.  Os 

olhos  pareciam  multiplicar  a  quantidade  de  luz  em  torno 

dele. 

O rosto magro de Khalil apresentou um sorriso ansioso. 

─Você  está  linda.  -ele  disse  com  evidente  prazer.  A  voz 

pura parecia a mesma. ─É evidente que o banho lhe conveio. 

Ela engasgou com uma bolha inesperada de riso. Khalil 

tinha  um  longo  caminho  a  percorrer  no  departamento  de 

elogios,  mas  ela  não  estava  prestes  a  trazer  isso  à  tona, 

quando falou com tanta sinceridade. 
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Ela  estendeu  a  mão  para  tocar  o  seu  antebraço,  mas 

hesitou conscientemente. 

─Você se importa? 

─Não, pode me tocar. 

Ela  colocou  os  dedos  sobre  ele.  A  pele  não  apenas 

parecia  humana,  também era  quente ao  toque,  mas  não  tão 

quente  como  de  costume.  Ela  acariciou  levemente  o  braço. 

Ele  fez  um  som  de  surpresa  e  olhou  chocado.  Ela  retirou  a 

mão rapidamente. 

─Será que isso dói? 

─Não.  Foi  incrível.  -Khalil  respirava  forte,  olhou  para  o 

braço,  e  para  a  mão  dela.  A  voz  se  aprofundou.  ─Faça 

novamente. 

Grace  prendeu  a  respiração  e  timidamente  o  tocou 

novamente.  Desta  vez,  enrolou  a  mão  em  torno  da  volta  do 

seu  cotovelo  e  deslizou  até  alcançar  a  palma  larga.  Ele 

assobiou  pelo  contato,  e  um  tremor  passou  por  ele.  Esse 

toque simples e a reação intensa eram incrivelmente eróticos. 

Os longos dedos se enroscaram em torno do seu pulso, e ele a 

abraçou com força. 

─Você  nunca  sentiu  isso  antes?  -ela  perguntou 

baixinho. 

─Não com tanta intensidade.  -disse com a voz trêmula. 

─A  criação  de  uma  forma  mais  humanóide  é  complicada,  é 
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necessário mais energia para criar e manter. Eu nunca estive 

interessado o suficiente para descer profundamente na carne 

antes. 

─Quão real é este corpo? 

Ele  olhou  para  o  próprio  braço  com  curiosidade,  como 

se não tivesse certeza da própria resposta. 

─Real  o  suficiente  para  sentir  o  prazer  do  seu  toque. 

Real  o  suficiente  para  aguentar  alguns  danos.  Mas  cortes  e 

contusões não seriam convenientes. -franziu a testa. ─E não 

posso  nos  transportar  para  qualquer  lugar,  enquanto  estou 

preso profundamente nesta carne. 

Ele falou do corpo como se fosse uma gaiola. O conceito 

era  estranhamente  perturbador,  embora  ela  pudesse 

entender  como  o  corpo  humano  seria  uma  gaiola  para  ele, 

embora  ainda  pudesse  descartá-lo  a  qualquer  hora  que 

quisesse. 

A  conversa  criou  muito  mais  intimidade  entre  eles  do 

que  ela  esperava  ou  fosse  bem-vinda.  Ele  também  levantou 

mais dúvidas em sua mente. Ela se afastou. 

─Vamos  nos  esforçar  para  o  seu  corpo  não  sofrer 

nenhum dano esta noite. E eu posso dirigir. 

─Entrar em um carro. -a carranca dele aprofundou. 

Ele  não  parecia  entusiasmado  com  a  perspectiva.  De 

repente, divertida, ela sorriu. 
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─Sim, Khalil. Vamos no meu carro. 

─Muito bem. Mas eu estou pagando por tudo e abrindo 

todas as portas. 

Ela  revirou  os  olhos  quando  foi  para  a  estante  pegar  a 

bolsa. 

─Parece  que  você  tem  uma  agenda  programada.  Eu 

gostaria  de  saber  quem  é  o  seu  assessor  para  assuntos  de 

encontros. 

─Fui  para  a  Flórida  hoje.  Carling  e  Rune  estão  sendo 

mantidos em quarentena em Largo Key. 

─Como eles estão fazendo? -ela o olhou. 

─Eles estão bem. Rune me disse algumas coisas sobre o 

nosso encontro. Devo dizer que não confiei em tudo o que ele 

disse, mas a sugestão da roupa casual parece muito boa. 

─Você  está  ótimo.  -falou  um  pouco  mais  rouca  do  que 

pretendia.  Mas,  então,  qualquer  coisa  que  ele  usasse  seria 

quente. Ela decidiu que era hora de sair de casa, e se dirigiu 

para a porta. 

Ele pode não ser capaz de desmaterializar-se e aparecer 

instantaneamente  como  antes,  mas  este  novo  Khalil  mais 

humanizado  ainda  podia  se  mover  com  velocidade  letal.  De 

repente,  estava  em  frente  a  ela,  abrindo  a  porta  de  tela  e 

segurando-a aberta. Ela acendeu a luz da varanda e trancou 
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a  porta  da  frente.  Ele  observava  tudo  o  que  ela  fazia  com 

muita atenção, o que ela achou inquietante. 

─Sinto  que  você está  me estudando  para  tomar  nota.  -

ela passou as mãos suadas nas laterais da saia. 

─As coisas adquirem mais significado neste corpo. Você 

tem que prestar mais atenção ao seu ambiente físico quando 

está  na  carne.  -ele  a  seguiu  até  o  carro,  abriu  a  porta  do 

motorista e fechou-a depois que ela sentou e amarrou o cinto. 

Quando ele subiu no banco do passageiro, ela esperou. 

Ele esperou também. Então ela se pronunciou. 

─Eu  nunca  dirijo  para  qualquer  lugar,  a  menos  que 

todas  as  pessoas  no  carro  estejam  usando  o  cinto  de 

segurança. É uma coisa minha. 

Ele balançou a cabeça e olhou intrigado. Ela suspirou e 

se inclinou sobre ele para alcançar o cinto de segurança. Ela 

encostou os seios no braço dele e sentiu o perfume saudável 

do  sexo  masculino.  Ela  prendeu  a  respiração  e  inclinou  a 

cabeça  para  trás  para  olhar  o  rosto  dele.  Ele  a  olhava 

fixamente, com os olhos brilhando. 

─Desculpe. -ela resmungou se afastando. 

Ele deu um sorriso afiado, tão encantador quanto a sua 

antiga forma. 

─Não se desculpe. Realmente. 
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─Basta  puxar  o  cinto  e  afivelar  aqui,  como  o  meu.  -ela 

mostrou,  e  quando  ele  prendeu  o  cinto,  ligou  o  carro  e  saiu 

da garagem. 

Quase  todas  as  áreas  metropolitanas  nos  Estados 

Unidos  tinham  pelo  menos  um  bar  ou  pub  adaptado  a 

mistura  de  raças  Elder  com  a  clientela  humana.  Louisville 

tinha dois, localizados em diferentes pontos da cidade. Grace 

se  dirigia  para  o  mais  próximo,  Strange  Brew,  um  pub 

localizado a cerca de quinze minutos de distância de carro na 

orla do bairro histórico de Old Louisville. 

Old Louisville estava localizado ao norte da universidade 

e ao sul da cidade. Não era realmente a parte mais antiga da 

cidade,  a  área  tinha  ruas  exclusivas  para  pedestre  e  a 

arquitetura  era  vitoriana.  Historicamente,  abrigava  alguns 

dos mais ricos moradores da área, mas sofreu desvalorização 

ao longo dos últimos anos. Agora havia diversidade, incluindo 

grandes populações de estudantes e profissionais, e algumas 

áreas mais elegantes do que as outras. 

Strange Brew foi o primeiro bar Elder da área, e estava 

localizado  na  área  mais  tradicional  do  bairro.  Um  LightFae 

imigrante  da  Irlanda  abriu  o  bar  em  1878.  O  segundo  bar, 

estava localizado na beira do rio, próximo ao Waterfront Park 

e dos cruzeiros fluviais, atraia os turistas de fora da cidade. 

Strange  Brew  era  para  os  moradores  locais.  Até  agora, 

ele  resistiu  com  êxito  a  todas  as  mudanças  que  a  área  foi 

submetida. Estava localizado na extremidade de um bloco de 

330 





armazéns.  Tinha  uma  loja  na  entrada  da  rua,  uma  entrada 

em  um  beco  que  dava  para  um  parque  de  estacionamento 

cheio de buracos e uma longa mistura de diferentes níveis e 

salas no meio, incluindo um bar  no porão. O pub era muito 

popular no dia de St. Patrick. 

Grace  já  estava  repensando  o  encontro,  quando  entrou 

na  rua  que  levava  ao  estacionamento  lotado.  Ir  a  um  bar 

Elder  Races  soava  bem  na  teoria,  mas  na  realidade  às  dez 

horas de sábado à noite, o pub estava lotado e barulhento, e 

provavelmente  preenchido  com  mais  do  que  seu  quinhão  de 

desordeiros. 

─Talvez  essa  não  seja  uma  boa  ideia.  -ela  andava 

lentamente  em  busca  de  uma  vaga  para  estacionar.  O 

quarteirão estava lotado. Passou para a outra rua procurando 

um espaço. 

─Não  vejo  por  que  não.  -Khalil  olhava  em  volta  com 

curiosidade  e  interesse.  ─Você  precisa  jantar  e  uma  bebida. 

Isso  parece  bastante  popular.  As  pessoas  devem  aprovar  o 

alimento. 

Ela  reprimiu  um  sorriso.  Ele  tinha  seu  próprio  tipo  de 

sabedoria e  conhecimento,  mas  não  tinha  uma  conexão  real 

com  algumas  coisas.  A  diferença  era  que  ele  estava 

começando a conhecer a vida humana por experiência. Seria 

fácil  e  potencialmente  letal,  ela  pensou,  para  alguém 

confundir com ingenuidade. 
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─Eu não acho que as pessoas realmente vêm aqui para 

comer. 

─Então por que você quis vir aqui?  -ele olhou para ela, 

divertido. 

Bom  ponto.  Khalil  sabia  de  Janice  e  da  reação  de 

Therese  para  a  sua  presença,  mas  ele  não  estava  ciente  de 

como as outras bruxas agiram mais cedo naquele dia. 

Estava cansada de tensões e conversas difíceis. Esfregou 

o rosto. Ela contou sobre a conversa que realmente importava 

para ele. O resto, decidiu, era irrelevante, pelo menos por esta 

noite. 

─Você nunca esteve em um encontro. Eu só queria que 

se sentisse confortável. -ela resmungou. 

─Você 

conseguiu. 

-Khalil 

informou. 

─Estou 

extremamente  confortável.  E  agora  que  estamos  aqui, 

podemos muito bem entrar. 

Mais à frente, viu um carro saindo de um espaço. Ficou 

tensa.  Era  realmente  muito  tarde  para  ir  a  qualquer  outro 

lugar  e  ainda  tentar  manter  a  agenda.  Decidiu.  Entrou  no 

local. 

─Pilotar  um  veículo  é  mais  complicado  do  que  eu 

esperava. Mas você parece competente. 

Ela soltou uma gargalhada. 
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─Você dirige um carro, não pilota. Você  pilota barcos e 

aviões. 

─Então tenho que aprender a dirigir. Eu menti. ─Khalil 

sorriu  maliciosamente  destacando  o  brilho  amarelo  do poste 

ao  lado.  ─Não  tenho  um  presente  para  você.  Porém,  tenho 

algo  para  você  de  Carling  e  Rune.  -pegou  um  envelope 

dobrado no bolso de trás da calça 

─O que é isso? -ela perguntou segurando o envelope. 

─Lembrei-os  da  obrigação  deles  para  com  você  como 

Oráculo.  -o  sorriso  de  Khalil  desapareceu,  e  algo  afiado  e 

perigoso tomou seu lugar. ─Foram negligentes em cumprir a 

parte deles no trato. 

─Você  os  lembrou?  -ela  piscou  espantada.  ─Eu  não 

acho que eles foram negligentes. Carling curou a infecção do 

ouvido de Max e nos salvou de uma visita ao médico. 

─Não,  Gracie.  -ele  negou  com  a  cabeça.  ─Ela  não  fez 

isso como uma oferta ao Oráculo. Ela fez isso porque ele era 

um bebê e estava doente. 

Ela  não  tinha  certeza  do  que  a  tocou  mais,  o  ato  de 

Carling  curar,  Khalil  agindo  em  seu  nome,  ou  quando  ele  a 

chamava Gracie. 

─Abra-o. Veja o que ela enviou para você. 
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Ela  rasgou  o  envelope  e  tirou  uma  nota  e  um  cheque. 

Ela  olhou  para  o  cheque  em  primeiro  lugar.  E  começou  a 

contar os zeros. As mãos começaram a tremer. 

Não.  Isso  não  estava  certo.  Ela  começou  a  contar  tudo 

de  novo,  e  de  novo.  A  mente  se  recusava  a  ir  além  de  uma 

gagueira incoerente. 

─Oh, meu Deus. Oh. Meu. Deus. 

─Isso é bom? -Khalil a observava. 

─Está  brincando?  O  cheque  é  de  duzentos  e  cinquenta 

mil dólares! 

Ele  estendeu  a  mão  e  enxugou  os  olhos  dela 

cuidadosamente com o polegar. Foi quando ela percebeu que 

as lágrimas estavam escorrendo pelo seu rosto. 

─Carling  disse  que  era  tudo  o  que  eles  poderiam  fazer 

por agora, mas você deveria deixá-los saber se precisasse de 

mais. 

Pagar os impostos sobre a propriedade. Um telhado. Um 

carro  melhor.  Os  empréstimos  estudantis  e  as  contas 

médicas  quitadas. Investir  na educação das  crianças.  Tratar 

o joelho. Se ela fosse muito cuidadosa e frugal, não teria que 

se preocupar em trabalhar por algum tempo. Poderia comprar 

as  coisas  que  as  crianças  precisavam  e  as  coisas  que  ela 

queria que eles tivessem. Talvez pudesse contratar uma babá 

ocasionalmente.  Talvez  pudesse  ver  um  filme  de  vez  em 

quando. 
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─Isso muda tudo! -os lábios dela tremiam muito 

─Para melhor, não é? 

─Puta merda, sim. -levou várias tentativas para guardar 

o  cheque  de  volta  no  envelope,  mas  ela  conseguiu.  ─Não 

posso acreditar que eles deram tanto. 

─É  justo.  -Khalil  disse  em  voz  calma.  ─Carling  e  Rune 

lembram  os  velhos  tempos,  quando  imperadores  e  reis 

colocavam  tesouros  aos  pés  do  Oráculo.  Rune  disse  que  lhe 

deve tudo. Eu fiquei muito zangado com eles, quando percebi 

as  suas  dificuldades  financeiras  e  entendi  que  não  haviam 

cumprido a parte deles no contrato. 

Grace lembrou da cena tensa na clareira, como Rune e 

Carling  enfrentaram  o  Tribunal  Elder.  Ela  se  sentiu 

compelida a justificá-los. 

─Eles estavam lutando por suas vidas. 

O rosto endureceu. Ele disse em uma voz fria. 

─Isso não é desculpa. 

─Tem razão. -ela sabia como Khalil era Djinn, depois de 

tudo. 

Ela  olhou  para  a  nota,  escrita  em  uma  mão  feminina. 

Era  uma  carta  simples.  Carling  oferecia  um  pedido  de 

desculpas e avisava que entraria em contato em breve. Grace 

colocou  a  nota  de  volta  no  envelope,  junto  com  o  cheque 

precioso e salvador, e colocou no fundo da bolsa. 
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─Eu não sei como lhe agradecer. -ela sentiu um aperto 

na garganta. ─E nem sei o que dizer. Esta é uma das coisas 

mais  importantes  que  alguém  já  fez  por  mim.  E  para  as 

crianças. 

─Silêncio.  -ele  disse  suavemente  na  voz  de  anjo, 

inclinou-se e a beijou. 

Ela  nem  sequer  pensou  em  hesitar  ou  afastar-se, 

mostrando  o  quanto  as  coisas  mudaram  entre  eles.  Em  vez 

disso,  passou  um  braço  ao  redor  do  pescoço  dele  e  o  beijou 

de  volta.  Os  lábios  eram  quentes  e  firmes  tocando  os  dela 

com sensibilidade apurada. Sentiu novamente a excitação, só 

que  desta  vez  foi  um  florescimento  suave,  como  um  jardim 

voltando à vida após a longa e amarga temporada de inverno. 

Ele  roçou  os  lábios  dela  levemente,  como  se  estivesse 

saboreando  a  suavidade  pela  primeira  vez,  e  gemeu.  Ele 

parecia abalado. Então se afastou e olhou para ela enquanto 

acariciava  seu  rosto.  As  mãos  tremiam,  e  a  olhava 

maravilhado. 

Era  uma expressão  tão  bela,  que ela  teve o  impulso de 

olhar ao redor para se certificar de que era para ela. 

─Foi muito bom? -ela perguntou. 

─Puta merda, sim. -ele sussurrou. 

Uma  risada  estridente  nas  proximidades  os  sacudiu. 

Khalil  colocou  a  mão  em  seu  ombro  enquanto  olhava  ao 

redor.  Ela  olhou  também.  Seis  homens  jovens,  em  torno  de 
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vinte  anos  de  idade,  estavam  andando  calmamente  na 

direção  deles,  conversando  e  brincando.  Os  olhos  de  Khalil 

estreitaram. 

─Eu quero que eles saiam daqui. -ele disse entre dentes. 

Ela começou a rir. 

─É  uma  rua  pública,  Khalil.  Eles  não  estão  fazendo 

nada de errado. 

─Eu não tenho nenhum interesse neles. 

Ela respirou fundo. Estava preocupada por estarem indo 

de  amigos  para  beijadores,  e  para  possivelmente  outras 

coisas,  deslizou  de  cabeça  em  uma  cultura  totalmente 

diferente, e que não havia previsto. Essa ladeira escorregadia 

era uma coisa traiçoeira. 

─Nós estamos aqui. -ela conseguiu dizer. ─E como você 

disse, poderíamos muito bem entrar. 

Ele deu-lhe um olhar carrancudo. 

─Eu não tenho interesse em fazer isso também. 

O problema era que nem ela. 

O  que  era  mais  uma  razão,  ela  pensou,  que  eles 

deveriam entrar. 




******************* 
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Djinn  não  ficam  bêbados.  O  álcool  não  tinha  nenhum 

efeito sobre eles. 

Mas  outras  coisas  tinham,  e  Khalil  estava  se 

recuperando  de  um  bombardeio  de  sensações  físicas.  Djinn 

eram  altamente  sensíveis,  mas  em  seu  estado  original,  eles 

eram muito sensíveis ao fluxo e refluxo de energia. 

A  gama  completa  de  sensação  física  era  um  aspecto 

completamente  diferente  das  experiências  de  qualquer  coisa 

que ele já conheceu. 

O ligeiro atrito dos jeans em suas coxas. O tecido justo 

da camisa de algodão em seu peito e ombros. O insubstancial 

toque da brisa de verão contra a bochecha. 

Ele estava eufórico, perturbado. Achava que isso deveria 

ser  o  que  se  sentia  numa  intoxicação.  Não  estava 

completamente certo se gostava. 

E  então  veio  Grace  cuidadosamente  descendo  as 

escadas,  e  ela  era  uma  festa  de  cores,  tudo  o  que  ele  podia 

fazer era olhar. A pele parecia polida, e a roupa o fez pensar 

em  um  buquê de  flores.  O  cabelo curto  úmido  brilhava  com 

reflexos  vermelho-ouro,  e  quando  ela  se  aproximou  dele,  os 

olhos  multicoloridos  arredondados  mostravam  admiração. 

Em  seguida,  o  cheiro  que  suava  dela  flutuou  até  ele,  que 

pensou que ela era única em todo o mundo. 

E então ela o tocou. 

338 





Só um simples toque dela em seu braço, e ele entrou em 

choque.  A  carne  dela,  tocando  a  sua  carne.  Quando  ela  fez 

isso de novo, a mão suave deslizando ao longo dos contornos 

do seu braço até a palma da mão, ele sentiu cada toque. 

Intensamente. Intimamente. Avidamente. 

Ele  a  seguiu  para  fora  da  casa  em  transe,  onde 

encontrou mais sensações. A textura da moldura de madeira 

da  porta  de  tela,  os  aromas  de  uma  noite  de  verão,  o  ritmo 

áspero de insetos rodopiando. Ele sentou no carro. Os dedos 

conheceram  o  metal  duro  e  suave  das  portas  do  carro,  e  o, 

assento  macio  do  passageiro.  Quando  se  virou  para  olhar 

para Grace, pegou o brilho e a sombra de seu sorriso. 

Será que já viu outro sorriso tão lindo quanto o dela? 

E  a  coisa  sedutora  mortal  era  que  sentia  como  a 

evidência  física  do  seu  prazer  se  espalhava  por  toda  sua 

psique. Ele sentia o sorriso dela, assim como o via. Admirava 

a personalidade batalhadora dela. 

Depois  veio  mais  sensações.  A  explosão  de  ar  girando 

através  das  janelas  abertas  do  carro,  a  sensação  de 

movimento  através  do  espaço  enquanto  se  dirigiam  para  a 

cidade, a pressão do cinto de segurança contra a clavícula e o 

torso. 

Quando  ela  chorou  ao  ver  o  cheque  que  recebeu  de 

Carling  e  Rune,  sentiu  a  umidade  das  lágrimas  sobre  a 

suavidade do seu rosto enquanto as enxugava. 
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Em seguida, ele a beijou. 

A  única  pessoa  em  todo  o  mundo  que  ele  beijou  com 

aquele corpo. 

Ela  o  abraçou,  e  não  houve  mais  atrito,  desta  vez  o 

braço  quente  pousou  na  parte  de  trás  do  seu  pescoço.  Ela 

moldou  os  lábios  macios  ao  seu,  e  o  beijo  tornou-se  uma 

dança  sensual  enquanto  eles  mudavam  e  acariciavam  em 

resposta aos movimentos um do outro. 

Eles  se  afastaram,  e  ele  descobriu  mais  cores,  o  rosa 

escuro dos lábios e o rubor das bochechas dela. 

Os  olhos  brilhavam  acesos  como  a  sua  energia 

queimava com brilho. 

Certa  vez,  ele  acreditou  que  sabia  como  era  o  desejo, 

devido  às  coisas  que  havia  testemunhado  e  as  amantes  que 

havia tomado. Desejo, ele pensou, era um artifício, uma troca 

educada de prazer. 

O  rugido  de  fome  agonizante  que  ele  agora  sentia  o 

queimava.  Não  havia  nada  de  artifício  nisto.  Era  cru,  e  ele 

mal mantinha o controle. 

Ele já existia há muito tempo, e nunca se preocupou em 

contar  os  anos.  Os  números  e  a  contabilidade  não 

significavam  nada  para  ele.  Media  a  extensão  de  sua  vida 

pelos  acontecimentos,  e  nunca  experimentou  desejo  assim, 

como um completo desesperado. 
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Ela  sentia  isso  também,  ele  sabia  que  ela  sentia.  Ela 

sofria  com  tanta  fome  como  ele.  Os  pensamentos  e 

sentimentos eram realmente complexos 

E ela ainda preferia entrar naquele estabelecimento. 

Ele poderia chegar a uma única conclusão. Claramente 

ela não achou o beijo tão convincente quanto ele. 

Isso  significava  que  ele  teria  que  trabalhar  mais  na 

próxima vez que a beijasse. 

Franzindo  o  cenho  ferozmente,  saiu  do  carro  quando 

Grace saiu. Quando ela trancou as portas, ele deu um olhar 

duro  aos  seis  jovens  barulhentos  se  aproximando, 

advertindo-os em silêncio para manterem distância, e ele fez 

certo, pelo menos alguns deles viram. 

Um dos jovens deu-lhe um sorriso amável. 

─Ei, cara... 

Decidiu ali mesmo, ele odiava essa palavra. 

─Onde você conseguiu as lentes de contato? -o jovem se 

aproximou,  olhando  Khalil  com  fascínio,  e  alguns  de  seus 

companheiros seguiram. ─Seus olhos são demais. 

─Não me chame de “cara.” -Khalil disse friamente. 

O grupo todo era humano. Ele atribuiu a extrema tolice 

de  se  aproximar  dele  por  isso.  Qualquer  jovem  Djinn  teria 

tomado a dica do primeiro brilho e teria desaparecido agora. 
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─Tudo  o  que  disser,  senhor.  -disse  o  jovem.  Um  dos 

seus  amigos  riu  discretamente  atrás  de  uma  mão.  ─Como 

você fez aquela coisa com os olhos? 

─Que coisa? -Khalil perguntou impaciente. ─Diga-me, e 

em seguida vá embora. 

─Eles  meio  que  brilham  no  escuro.  Você  tem  lentes 

especiais que refletem a luz? 

─Isso não é da sua conta. Agora faça o que eu disse. Vá 

embora. 

─Eu  ouvi  dizer  que  algumas  drogas  podem  fazer  os 

olhos  parecerem  engraçados,  mas  pensei  que  significava 

principalmente  que  eles  dilatavam  ou  algo  assim.  -outro 

jovem falou coçando o queixo. 

Khalil ficou com raiva e seu poder crepitou. Atrás dele, 

Grace falou calmamente. 

─Khalil,  eles 

não 

oferecem 

danos.  Eles  são 

provavelmente  apenas  jovens  universitários,  e  estão  um 

pouco bêbado. 

Ele olhou para trás. Grace estava do outro lado do carro. 

Os olhos estavam dançando, o rosto iluminado com diversão. 

─Muito  bem.  -ele  não  se  importava  de  jogar  sua 

frustração em um tolo. Ou em alguns tolos. 

─Ei,  eu  não  estou  bêbado.  -disse  um  deles.  ─Só  bebi 

quatro ou cinco cervejas. Simplesmente não quero dirigir. 
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─Cara,  você  está  mentindo  totalmente.  -disse  outro. 

─Você tomou umas sete ou oito. 

Khalil considerou o uso de “cara” e uma vez que não foi 

dirigida a ele, decidiu deixar passar. 

─Bem,  tomei  nove,  e  você  me  acompanhou.  -disse  um 

terceiro. ─É por isso que nenhum de nós está dirigindo. 

─O que estamos fazendo mesmo? -o quarto falou. 

─Vocês  estão  saindo  do  meu  caminho.  -Khalil 

sentenciou quando outro tentou falar. 

Em seguida, o jovem que falou primeiro cometeu o erro 

de colocar a mão no braço de Khalil. 

─Ei, sobre essas lentes de contatos... 

A sensação física de ser tocado sem a permissão dele era 

mil vezes pior do que quando outro Djinn masculino chegava 

perto.  Assobiando,  ele  se  virou  para  os  jovens,  cujos  rostos 

bobos congelaram surpresos. 

De  repente  Grace  surgiu  no  meio  de  todos  eles, 

empurrando  os  jovens  para  longe,  e  posicionando-se  entre 

eles e Khalil. 

─Vão em frente, rapazes. -ela pediu alegremente. ─Vocês 

estão interrompendo meu encontro. 

─Dess-culpa. -um deles sorriu para ela. 

343 





Khalil  assistia  malevolamente  aquele  que  se  atreveu  a 

tocá-lo se afastar para o outro lado do grupo. 

─Não queria briga.  -o jovem resmungou. ─Tudo que eu 

queria era saber o que ele fez com os olhos dele. Pensei que 

poderia  ir  para  sua  oftal...  opta...  É  oftalmologista  ou 

optometrista? 

Um de seus amigos, exclamou, impaciente: 

─Ah, isso não importa, estúpido. É Oftalmologista. 

Argumentando  agora  e  lançando  olhares  desconfiados 

para Khalil sobre os ombros, o grupo desceu a rua. Khalil os 

observou até que eles estavam a meia quadra de distância, e 

tinha  certeza  de  que  não  voltariam.  Então  ele  se  virou  para 

Grace.  Ela  estava  com  os  braços  cruzados,  e  os  olhos  se 

estreitaram. A expressão de prazer havia desaparecido do seu 

rosto. Ele sentiu a energia dela com nuvens de tempestade. 

─O que foi tudo aquilo? -ela perguntou zangada. 

─Ele me tocou. -Khalil estava com o rosto de pedra. 

Ela  respirou  fundo,  e  as  nuvens  de  tempestade  se 

dissiparam um pouco. 

─Você tem que fazer concessões, Khalil. A habilidade de 

tomar  decisões  das  pessoas  é  prejudicada  quando  estão 

bêbados. Não queriam fazer nenhum mal. 

Khalil não precisava gostar dos fatos. Quando colocou o 

braço ao redor dela, guardou a opinião dela no coração. 
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A  bebida  fazia  coisas  loucas  com  os  humanos,  mesmo 

danificava os sentidos. Ele faria bem em lembrar. 

Grace  suspirou  e  colocou  o  braço  em  volta  da  cintura 

dele. Juntos, atravessaram a rua, e ele abriu a porta do pub. 

A explosão de luz e ruído caótico assaltou todos os sentidos 

deles quando entraram no Strange Brew. 
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Grace esteve no Strange Brew, talvez uma meia dúzia de 

vezes desde que fez vinte e um anos. O interior do pub era o 

mesmo.  Paredes  de  tijolos  nus  e  madeira  escura  nos  bares, 

pisos,  bancos,  mesas  e  cadeiras.  Havia  três  bares,  um  na 

parte  da  frente  do  edifício,  um  para  a  parte  traseira  e  o 

terceiro no porão. Todos eles estavam escurecidos, marcados 

pelos anos de uso e incontáveis polimentos. 

A  decoração  era  a  original,  com  cartazes  coloridos  e 

estampas  penduradas  nas  paredes,  Grace  ouviu  falar  ao 

longo  dos  anos  das  viagens  do  proprietário.  Um  sistema  de 

som  mais  moderno  foi  instalado,  que  estava  explodindo  os 

Rolling Stones ao longo dos alto-falantes. 

O  pub  estava  lotado,  é  claro,  com  as  pessoas  gritando 

para serem ouvidas. Grace fez uma pausa para se acostumar. 

Faíscas  de  energia  piscavam  no  público,  como 

vagalumes.  Vários  bruxos  estavam  na  sala.  Sentia  o  poder 
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deles, embora não reconhecesse ninguém. Através do arco de 

tijolos  que  levava  a  outro  ambiente,  Grace  viu  um  par  de 

DarkFae    em  pé  conversando.  Um  anão  dirigia-se  para  a 

parte  de  trás  empurrando  de  maneira  agressiva  no  meio  da 

multidão.  Teve  um  vislumbre  da  face  escarpada  do  anão.  A 

barba longa chegava à cintura, com várias tranças enfeitadas 

com miçangas coloridas. 

Grace  não  viu  qualquer  LightFae.  Talvez  o  proprietário 

esteja  em  outro  local.  Não  conseguia  lembrar  do  nome  dele, 

mas  apostaria  que  era  rico  o  suficiente  para  não  ter  que 

trabalhar em um sábado à noite, se não quisesse. 

Notou  um  vampiro  no  balcão.  Como  a  maioria  dos 

vampiros,  ele  era  atraente,  embora  um  pouco  desgrenhado. 

Encostou-se  no  bar,  dois  seres  humanos,  um  macho  e  uma 

fêmea,  que  se  penduraram  nos  ombros  dele.  Todos  os  três 

começaram a sair e pareciam embriagados. 

Grace franziu a testa. Eles estavam todos juntos em um 

encontro,  ela  adivinhou,  ou  o  vampiro  iria  se  alimentar. 

Alguns  vampiros  não  deixavam  de  beber.  Vampiros  não 

conseguiam  sentir  os  efeitos  do  álcool  através  do  consumo 

direto,  mas  poderiam  se  bebessem  de  humanos  já  bêbados. 

Esses  vampiros  ignoravam  os  bares,  mas  observavam 

atentamente  os  participantes  dispostos,  oferecendo-se  para 

comprar  bebidas  em  troca  de  goles  de  sangue  dos  seres 

humanos embebedados em uma espécie de tomar uma coisa 

pela outra. 
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Normalmente,  encontravam  participantes  dispostos,  já 

que  beber  aumentava  a  sensação  de  euforia  causada  pela 

mordida  de  um  vampiro.  Quando  os  seres  humanos  tinham 

idade  legal  para  beber,  a  transação  era  totalmente  legal, 

apesar de que poderia ser perigoso. Continuando a beber em 

cima da perda de sangue aumentava os riscos para os seres 

humanos,  se  o  vampiro  perdesse  a  capacidade  de  avaliar 

quando parar a alimentação. 

Ela balançou a cabeça ao olhar para o trio de afastando, 

virou-se e gritou com Khalil. 

─Eu  quero  ir  para  o  bar  e  perguntar  se  ainda  estão 

servindo comida. 

─Como você quiser. -ele respondeu indiferente. 

Foi  quando  ela  percebeu  que  ele  estava  rígido.  A 

expressão  transformada  em  pedra  e  os  olhos  brilhavam 

afiados. 

Ela fez uma pausa, olhando para ele. Não tinha ideia do 

que  Khalil  estava  pensando.  Djinn  são  poderosos  e 

imprevisíveis,  Brandon  havia  dito.  Eles  fazem  as  pessoas 

nervosas.  Empurrando  esse  pensamento  indesejável, 

perguntou a Khalil. 

─Você está bem? 

Ele avaliava a sala com a boca apertada. O olhar desceu 

para ela. 
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─Não se incomode comigo. Peça o seu alimento. 

─Tudo  bem.  -ela  olhou  ao  redor  novamente.  ─Eu  não 

pensei  sobre  o  quão  difícil  poderia  ser  encontrar  um  lugar 

para sentar em um sábado à noite. 

─Vou encontrar um assento. -disse Khalil breve. 

Ela  hesitou  novamente,  avaliando  sua  expressão. 

Finalmente, ela disse. 

─Nós não temos de ficar, se você não gosta daqui. 

Isso trouxe o olhar de volta para ela. 

─Este  lugar  é...  desajustado.  E  ainda  estou  me 

ajustando. Deixarei você saber se eu precisar sair. 

─Tudo 

bem. 

-suspirou. 

Aparentemente, 

este 

empreendimento  não  estava  indo  tão  bem.  O  que  havia 

esperado a partir de um encontro malditamente ridículo? Mas 

seu estômago estava vazio, a fome estava atirando através de 

sua  coluna  vertebral.  Talvez  pudesse  pegar  um  sanduíche 

rápido, e então eles poderiam ir embora. 

Khalil  caminhou  no  meio  da  multidão.  Sua  altura  e 

arrogância  natural,  eram  tais  que  as  pessoas  saiam 

automaticamente do seu caminho. Sentindo-se muito menos 

eficaz,  lentamente  abriu  caminho  através  da  multidão  e 

surpreendentemente conseguiu chegar ao bar. 

Dois barmen estavam trabalhando duro. Acenou quando 

um  passou  por  ela  para  entregar  altas  canecas  de  cerveja 
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cheias  de  espuma.  Acenou  novamente  quando  ele  passou, 

desta  vez  carregando  uma  bandeja  com  copos  sujos,  vazias. 

Ele  não  deu  nenhum  sinal  de  reconhecimento  da  sua 

presença, e ela fez uma careta. 

Sobre o sistema de som, uma música terminou, e outra 

logo  começou.  Deve  ser  a  noite  de  Rolling  Stones.  O  som 

estridente batia em seus tímpanos. 

Alguém veio por trás dela, o corpo roçando suas costas. 

Ela endureceu, já ciente de que não era Khalil mesmo antes 

de virar. Disse uma voz baixa em seu ouvido: 

─Olá, querida. Deixe-me pagar uma bebida. 

Ela  lançou  um  olhar  desconfiado  por  cima  do  ombro. 

Um homem sorriu para ela. Os olhos estavam vidrados. Ugh. 

Era um vampiro bêbado. 

─Estou  com  alguém.  -ela  gritou  alto  o  suficiente  para 

ser ouvida sobre a música. ─E ele vai voltar logo. 

─Ótimo.  Eu  vou  comprar  uma  bebida  também.  Nós 

todos teremos uma festa. Vou fornecer o divertimento. ─ele se 

inclinou confiante. ─Sabe qual é a melhor parte em ser eu? 

─Tenho  a  sensação  de  que  você  vai  me  dizer.  -Grace 

disse irônica. 

─O  alto  prazer  que  todos  nós  podemos  chegar  é 

inteiramente  legítimo,  e  para  vocês  é  grátis.  Você  é  bem-

vinda.  -ele  apoiou  uma  mão  no  balcão,  efetivamente 
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prendendo-a  com  o  corpo,  enquanto  a  olhava  de  cima  a 

baixo. ─Aprovo. -o sotaque do vampiro sulista arrastado. Ele 

oscilou.  ─Simm...  vestida  como  um  jardim.  Eu  adoraria 

colher umas flores. 

Grace deixou cair a cabeça e gemeu quando encostou-se 

no bar em um esforço para ficar longe dele. 

─Eu  não posso acreditar que você acabou de dizer isso 

para mim. 

─Você  tem  um  cheiro  muito  bom.  -o  vampiro  baixou  o 

nariz em seus cabelos e fungou ruidosamente. ─Cheira como 

melancia. Eu acho. Eu não sei, faz muito tempo que parei de 

comer, esqueci. 

Ugh!  Ela  virou-se  e  o  empurrou.  Era  como  empurrar 

uma árvore plantada. 

─Sério? Meu companheiro não é amigável. Você precisa 

ir embora agora. 

─Alguém  já  lhe  mostrou  gracinha,  o  que  você  poderia 

fazer com um macho morto? -ele agarrou as mãos dela. 

─Maldição,  o  que  você  acabou  de  me  dizer?  -estava 

chocada. 

Ao mesmo tempo, um dos bartenders gritou: 

─Earl! Não me faça ir atrás de você.  Contenha-se ou te 

jogarei lá fora! 
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─Vamos lá, era só uma piada. Você não entendeu? -com 

um  sorriso  descuidado,  o  vampiro  arrastou  um  passo  para 

trás. ─A piada não é boa se você tem que explicar. 

Duas  mãos  enormes  apertaram  os  ombros  do  vampiro. 

Grace olhou do vampiro para o rosto furioso de Khalil. O anjo 

se foi, substituído por uma expressão de tal malícia brilhante, 

que  Grace  sabia  que  as  coisas  não  estariam  bem  para  Earl 

em um futuro próximo. 

─Não  quero  mais  nenhuma  comida.  –ela  disse  ao 

homem do bar. 

O  homem  não  respondeu,  provavelmente  porque  não  a 

ouviu.  Estava  muito  ocupado  olhando  juntamente  com  o 

resto  do  bar,  quando  Khalil  pegou  o  vampiro  pela  parte  de 

trás  do  pescoço  e  da  cintura,  levantou-o,  virou  e  atirou-o 

através do arco, para o outro ambiente. O vampiro atingiu a 

parede  de  tijolos  com  um  som  audível  até  mesmo  sobre  a 

música alta. Ele desapareceu quando deslizou para o chão. A 

conversa parou. 

Uma mulher nas proximidades, disse com voz rouca:  

─Alguém  dê  a  esse  cara  um  traje  de  super-herói  com 

calças bem apertadas. 

Sim,  Grace  pensou, enquanto olhava  para  Khalil.  Ele é 

magnífico. E ele parece muito maior quando está enfurecido. 

E  isso  tinha  que  ser  o  encontro  mais  amaldiçoado  da 

história... mundial. 
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O  tumulto  começou.  Quando  o  vampiro  caiu,  um 

rosnado  soou,  e  uma  onda  de  pessoas  começou  a  discutir. 

Khalil  deu  um  sorriso  calamitoso.  O  cabelo  escorregou  para 

fora  do  laço  de  couro  e  caiu  sobre  seu  rosto.  Ele  parecia 

totalmente anárquico, e caminhou para frente. 

Grace  voltou  para  o  bar  quando  os  sons  de  destruição 

começaram. 

─Eu  tenho  que  fazer  alguma  coisa  sobre  isso?  -

perguntou-se.  ─Eu  não  penso  assim.  Este  não  é  um  dos 

meus problemas. 

Ela viu uma tigela cheia de amendoim e pipoca perto e 

puxou-a.  Queria  pegar  uma  garrafa  de  cerveja  em  cima  do 

balcão. Não era o que ela normalmente gostava de beber, mas 

os  mendigos  não  podiam  ser  exigentes.  Ficou  na  ponta  dos 

pés e se esforçou  para  colocar  as  mãos  ao  redor  da  garrafa. 

Conseguiu. Em seguida, procurou em sua bolsa uma nota de 

dez dólares e deixou sobre o balcão. 

Atrás dela, o caos se espalhou. Quando olhou por cima 

do  ombro,  as  pessoas  pareciam  divididas  em  dois  grupos, 

aqueles  que  se  empurravam  para  a  porta,  e  aqueles  que  se 

moviam  em  direção  ao  caos.  O  segundo  grupo  pensava  que 

poderia ajudar de alguma forma ou queriam se juntar a luta. 

Alguns deles, sem dúvida, estavam tocando Khalil sem a sua 

permissão.  Nenhum  deles  percebeu  o  que  Khalil  realmente 

era,  pois  se  soubessem,  estariam  todos  correndo  para  a 

porta. 
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Grace  com  muita  dificuldade  dirigiu-se  para  a  porta 

levando a bolsa e a preciosa tigela com os salgadinhos e mais 

a cerveja. 

Ela  teve  sucesso  limitado.  Quando  chegou  do  lado  de 

fora,  havia  perdido  um  terço  da  cerveja  e  metade  do 

amendoim  e  da  pipoca.  No  interior,  a  música  havia  parado, 

substituída  por  sons  de  gritos,  imprecações,  e  madeira 

quebrando.  Lá  fora,  a  maioria  das  pessoas  estava 

conversando entre  si ou em seus telefones  celulares.  Alguns 

estavam rindo. Sirenes soaram à distância. 

Grace tomou saudáveis goles de cerveja antes de colocar 

a  garrafa  na  calçada  ao  lado  do  prédio.  Então  comeu  o 

amendoim e pipoca enquanto caminhava até o carro. Não era 

o que esperava jantar, mas parou as dores ruidosas de fome. 

A  volta  pra  casa  foi  silenciosa.  Sem  o  sexy  e 

perturbador,  Djinn  imprevisível,  sem  o  tagarelar  de  Chloe, 

sem  buzinas  ou  os  ruídos  alegres  de  Max.  Sem  chutes 

inesperados na cabeça de ninguém. 

A  casa  estava  quieta  demais  quando  abriu  a  porta  e 

entrou lentamente. Era bom ficar sozinha por um tempo. 

Para  dizer  a  verdade,  sentia  falta  das  crianças,  mas 

também seria bom ter o resto da noite sem eles. Talvez pela 

primeira vez, poderia dormir até depois do romper da aurora. 

Colocou  a  bolsa  em  seu  lugar  na  estante  ao  lado  da 

porta  da  frente.  Pensou  em  cozinhar  alguma  coisa.  Uma 
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refeição  quente  soava  bem.  Mas  cozinhar  parecia  muito 

esforço. Ao invés disso, comeu uma nectarina. 

Incluindo  o  tempo  de  viagem,  o  encontro  durou  menos 

de  duas  horas.  Já  esteve  em  alguns  encontros  ruins,  mas 

esse  era  um  recorde  mesmo  para  ela.  Agora,  só  queria  se 

jogar na cama. 

Então,  ela  tirou  o  jardim  de  flores,  há,  há,  o  vampiro 

queria  tirar  sua  saia,  pois  sim!  Vestiu  o  pijama,  retirou  a 

maquiagem do rosto e escovou os dentes. Então, porque toda 

a  noite  tomou uma  qualidade surrealista,  ela  teve  que  olhar 

para a doação novamente. Que lindo, incrível, um pedaço de 

papel  que  mudava  sua  vida.  Suspirou  de  felicidade  quando 

guardou  o  cheque  novamente.  Os  problemas  e  desafios  não 

desapareceram, mas estava começando a ver uma saída, e o 

alívio a fazia se sentir tão alegre,  que ela percebeu o quanto 

de  peso  esmagador  esteve  em  seus  ombros  nos  últimos 

meses. 

Foi  quando  Khalil  chegou.  Ele  explodiu  dentro  da  casa 

em mundo de chamas e surgiu na frente dela. Ele estava de 

volta à sua forma original. Vestia preto. As mãos estavam nos 

quadris, os olhos brilhavam como supernovas, e estava muito 

carrancudo. 

Oh  querido.  Ele  parecia  não  estar  feliz.  Grace  estava 

bastante certa de que não era seu problema. 

─Procurei  por  você.  E  não  estava  nas  imediações  do 

pub. 
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─Não, eu não estava, estava?  Será que você se divertiu 

no seu primeiro encontro? 

─Eu  não  acredito  que  foi  como  os  encontros  deveriam 

ser. -informou sério. 

─É  mesmo?  -ela  se  sentou  no  sofá.  ─Como  é  que  você 

acredita que os encontros devem ser? E o que você acha que 

deu errado? 

─Aquele filho de uma jumenta colocou as mãos em você. 

Ele a ofendeu. 

─Não.  -ela  balançou  a  cabeça.  ─Não  foi  isso  que  deu 

errado. Gostaria de outra chance de responder, ou eu deveria 

dizer? 

Ele permaneceu em silêncio, olhando para ela. 

─Ok,  aqui  vamos  nós.  -Grace  começou.  ─Você  estava 

errado.  Eu  estava  errada  em  sair  com  você.  O  próprio 

encontro estava errado. Nós tomamos a decisão de ir, e toda 

bola de neve explodiu. Claro que o encontro foi um desastre. 

Ele seria um desastre de qualquer jeito. Somos extremamente 

diferentes  como  duas  criaturas  poderiam  ser.  Você  é  um 

príncipe  Djinn,  e  eu  ainda  não  tenho  ideia  do  que  isso 

significa.... 

─Isso não significa nada. -ele retrucou. ─É só um título 

honorífico.  Todos  os  homens  mais  antigos  nas  cinco  casas 

são príncipes, e  as  anciãs do sexo  feminino  são excelências. 

São títulos de respeito, isso é tudo. 
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─Tudo  bem.  -disse  ela  deixando  o  assunto  de  lado. 

─Então,  não  importa.  Nada  disso  importa.  Eu  sou  mortal. 

Você  não  é.  Eu  sou  humana,  você  não  é.  Nós  viemos  de 

culturas  muito  diferentes,  temos  diferentes  expectativas, 

habilidades e metas para nossas vidas, e... 

─Pare. Você está perdendo tempo. 

─O quê? -mais uma vez, ele a deixou de boca aberta. 

─Nós  ainda  estamos  no  nosso  encontro  e  você  está 

perdendo tempo. 

─Você não pode estar falando sério. -disse ela baixinho. 

─Eu sou completamente sério. -ele se aproximou, pegou 

a  mão  dela  e  puxou-a  para  seus  pés.  ─Você  fez  um  bom 

negócio. Deve cumpri-lo. 

─Khalil, não... 

─Sim.  -ele  parecia  cruel.  Pior,  ele  parecia  tão  calmo 

como ela se sentia meros momentos atrás. ─Nem tudo o que 

aconteceu  foi  um  desastre.  Você  se  divertiu  até  certo  ponto. 

Você riu. Eu a estava observando, e posso ler a historia que o 

seu rosto conta, que diz que nos fizemos alguma coisa certa 

antes. Eu sei que estava feliz. 

Ela estremeceu quando a sua intensa energia masculina 

deslizou  contra  a  dela,  e  eles  se  alinharam  novamente.  Que 

coisa estranha eles faziam juntos e parecia mais do que bom. 

Parecia incrível. Ela se esforçou para ignorá-lo. 
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─Isso não quer dizer que eu estou errada. 

─Você está errada. -afirmou com tanta confiança que a 

sacudiu.  Realmente  sacudiu.  ─O  beijo  não  foi  um  desastre. 

Foi perfeito. 

Ela  engoliu  em  seco.  Não  queria  pensar  sobre  aquele 

beijo, porque ele estava certo, foi perfeito. 

─Eu... não acho que ele conta quando você pesa contra 

todo o resto. 

─É claro que conta. -ele acariciou o rosto dela, o pescoço 

e a borda de decote. Ele observou os dedos se arrastarem, a 

expressão  transformada  em  fome.  Ele  disse  com  voz  rouca. 

─Eu  tive que liberar a minha outra forma para que pudesse 

me transportar de volta. E não tenho poder para criar aquele 

corpo  uma  segunda  vez  em  uma  noite.  Embora  eu  queira, 

muito. 

O  coração  de  Grace  começou  a  bater.  Ela  engoliu  em 

seco. 

─Eu não deveria ter deixado você. 

─Eu  não  deveria  ter  deixado  você  sozinha  no  bar.  -ele 

sussurrou de volta. 

Os  dedos  percorreram  os  braços  nus,  em  seguida,  as 

mãos  se  firmaram  em  seus  quadris.  Ele  baixou  o  rosto, 

lentamente, os olhos atentos. 
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─Nós  deveríamos  ter  saído  assim  que  vimos  o  quão 

lotado estava. -Grace falou suavemente. 

─Eu  devia  ter  te  beijado  uma  segunda  vez  no  carro.  E 

uma terceira e provavelmente uma quarta. -a boca caiu sobre 

a dela, e ele a beijou profundamente, numa crescente espiral 

que ela se encontrou com a sua própria urgência despertada. 

Ele  rosnou  no  fundo  da  garganta  e  murmurou  contra  seus 

lábios. ─Não é o mesmo com essa forma. Mas ainda é danado 

de bom. 

Excitação  pulsava  através  dela  em  um  jorro  de  calor, 

agonizante  e  delicioso.  Os  mamilos  viraram  picos,  e  a  área 

privada  delicada  entre  as  pernas  doíam.  Khalil  sussurrou 

contra  seus  lábios,  e  sua  energia  gritou  em  resposta,  um 

incêndio de sexualidade crua. 

─É... menos? -ela perguntou. 

─Não.  -murmurou.  ─É  diferente,  isso  é  tudo.  Mas  eu 

quero saber o que é fazer amor com você como os humanos. 

Eu nunca fiz amor com ninguém assim antes. 

Nunca? 

─Fazer amor? -ela choramingou. 

─Fazer amor. -ele correu a boca quente na pele macia do 

rosto e na base do pescoço dela. ─Quero que você me ensine 

tudo  o  que  sabe.  Quero  que  ensinemos  um  ao  outro.  Eu 

quero que você me mostre o quão bom é sentir pele com pele. 
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Mas  agora,  Gracie...  -ele  ergueu  a  cabeça  e  olhou  para  ela. 

─Deixe-me mostrar como eu posso fazer amor com você. 

Ela nem sequer pensou em dizer não, porque esse era o 

quão longe ele a levou em uma única conversa, desde que se 

encontraram  pela  primeira  vez.  Em  vez  disso,  ela  olhou  em 

seus  olhos  estrelados  enquanto  deslizava  os  dedos  em  seu 

cabelo de meia-noite, soltando-o da amarra. 

─Sim, por favor, me mostre. 

Ele sorriu enquanto acariciava seu rosto. Então a beijou 

de novo, e toda a sua agressividade e intensidade voltou com 

força  total enquanto  dirigia profundamente em  sua  macia, e 

convidativa boca. 

A sexualidade dançava ao longo da sua pele, e sua fome 

por ele brilhava  mais  quente,  mais  brilhante.  Ele  gemeu,  ou 

foi  ela.  A  seda  de  seu  longo  cabelo  estava  enrolado em  seus 

dedos  enquanto  o  beijava  de  volta,  com  movimentos 

controlados. Então, ele a levantou. 

Não com as mãos. 

Sua presença se intensificou, e os pés deixaram o chão. 

Respirando pesadamente, desorientada, ela parou de beijá-lo. 

─Espera-se que você...? 

─Esperar,  o  quê?  -perguntou  ele,  segurando  seu  rosto 

com as duas mãos enquanto beliscava suavemente os lábios 
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dela.  Ao  mesmo  tempo,  as  mãos  grandes  e  fortes  se 

espalhavam em volta dela. ─O quê? 

O quê? 

Ela afastou a boca e olhou ao redor freneticamente. 

Estavam  suspensos  a  poucos  centímetros  do  chão, 

completamente no ar. Seus pés não balançaram. O joelho não 

estava  tenso.  Khalil  viu  a  expressão  com  um  olhar  de 

pálpebras  pesadas,  os  lábios  se  curvaram  em  um  pecador 

sorriso sensual. 

As mãos dele deslizaram sob a bainha de sua blusa e se 

espalharam  em  torno  dos  lados  de  sua  caixa  torácica, 

descansando  contra  sua  pele.  Dedos  longos  e  quentes 

deslizaram por seu cabelo curto, escavando e massageando a 

parte  de  trás  de  sua  cabeça.  E  duas  mãos  deslizaram  por 

suas  coxas,  a  pele  sensível  na  parte  de  trás  dos  joelhos, 

deixando-a louca. 

─Khalil! -olhou para ele, em branco com o choque. 

Seu sorriso se alargou, um olhar terno, travesso. 

─Relaxa,  eu  tenho  você.  -o  sorriso  dele  queimava  até  a 

incandescência  pelo  calor  dentro  dele,  e  tudo  o  que  restava 

em seu rosto elegante era fome selvagem. ─Meus deuses, eu 

posso senti-la em toda parte. 

361 





Porque  eles  estavam  alinhados,  Poder  com  Poder.  A 

presença masculina envolvendo e sustentando a feminina. Os 

lábios tremeram quando ela sussurrou: 

─Como você, eu nunca senti nada assim. 

─Bom. -os olhos dele brilhavam como diamantes. 

Ele baixou a cabeça e tomou sua boca novamente, duro, 

e ela perdeu o controle de tudo. Sem pensamentos coerentes. 

As  mãos  dele  estavam  em  todos  os  lugares  ao  mesmo 

tempo.  Literalmente.  Hábeis  dedos  levantavam  sua  blusa  e 

acariciavam a parte inferior dos seios, arrastando em círculos 

até que chegaram aos mamilos rosados. Ele revirou as pontas 

sensíveis entre o polegar e o indicador. 

Enquanto dedos inteligentes faziam o seu caminho para 

as  pernas  do  short  do  pijama,  seguindo  o  vinco  onde  as 

nádegas  encontravam  as  coxas,  facilitando  para  frente  e 

provocando  a  pele  sensível  de  suas  coxas  antes  de  enterrar 

suavemente sob o elástico da calcinha. 

Ele beijava e beijava, com fome, suavemente, mudando o 

ritmo  e  a  profundidade  que  cavava  com  a  língua,  e  então 

recuava para lamber levemente o canto de sua boca. 

Ao  mesmo  tempo,  lábios  quentes,  úmidos  corriam  ao 

longo  da  parte  de  trás  do  seu  pescoço,  e  ele  lambia  o  pulso 

acelerado no seu pescoço. 
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A  boca  acompanhou  a  linha  de  suas  costelas  quando 

desabotoou  o  sutiã.  Ele  apertou  o  seio  suavemente  quando 

colocou o mamilo na boca e chupou. 

Enquanto ele apertava e amassava um seio suavemente, 

sugava 

e 

lambia 

o 

outro 

mamilo 

beliscando-o 

cuidadosamente com os dentes. 

Oh, meus deuses, estava amamentando nos dois seios. 

Ao mesmo tempo. 

Khalil  arrancou  o  short  e  calcinha  rosnando  na  boca 

dela  enquanto  a  beijava,  e  dirigiu  sua  língua  lambendo  em 

seu  caminho  para  o  pequeno  broto  duro  de  seu  clitóris.  Ela 

estendeu  as  mãos,  tateando  inutilmente,  desesperadamente 

por  algo  dele  para  segurar,  e  ele  apertou  as  duas  mãos  em 

seu quente e aperto firme enquanto ele trabalhava por toda a 

parte. 

E  mesmo  quando  ele  a  levava  para  o  mais  intenso 

frenesi  que  ela  já  sentiu,  percebeu  um  beijo  carinhoso  na 

base de sua espinha. 

Ele estava além da perfeição. 

Estava em toda parte, em todos os lugares, duro e com 

fome,  explorando  as  áreas  mais  íntimas  do  seu  corpo  com 

ganância. Ela jogou a cabeça para trás e gritou, os músculos 

tremendo  com  a  força  da  paixão  que  derramava  dela.  Ele 

continuou os carinhos, totalmente entregue a paixão. 
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─Eu tenho que estar dentro de você. -ele disse contra os 

lábios dela. 

─Venha 

logo! 

-ela 

gritou 

como 

se 

estivesse 

completamente insana. 

Ele tocou a inchada e dolorida entrada, e era bom sentir 

um pau duro e grosso empurrando em seu vazio, enchendo-a, 

ao mesmo tempo em que brincava com seu clitóris e lambia 

seus lábios e estimulava seus mamilos e segurava com tanta 

delicadeza e apertava suas duas mãos confortando-a. Alguém 

estava  xingando,  um  fluxo  incoerente  de  palavrões,  e  ela 

pensou que poderia ser... ela. 

─Gracie. -ele disse só isso. 

Mesmo no auge de sua loucura, o puro som de sua voz a 

despertou. Ela abriu os olhos. 

Ele  havia  perdido  sua  forma  física  e  qualquer 

semelhança  com  um  ser  humano.  Fumaça  negra  girava  em 

torno  dela.  Ela  descansava  no  centro  do  ciclone.  Os  olhos 

cristalinos  estavam  bem  na  frente  dela,  brilhando  com 

energia  e  emoção.  Ela  pensou  ver  um  vislumbre  de  longos 

cabelos negros, soprando ao lado do rosto elegante. 

Era o auge de todas as epifanias. Ela foi conduzida para 

além  do  pensamento,  linguagem  ou  qualquer  sentido  de 

forma. 
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Foi  quando  ele  veio  para  dentro  dela,  em  um  incêndio 

furioso de incandescência, e ela poderia dizer  que este era o 

verdadeiro clímax. 

Os seus poderes,  o  que ela  nasceu e o que ela  herdou, 

se  levantaram  para  reivindicá-lo,  assim  como  ele  a  cobriu 

com seu próprio brilho, poder imortal. Com eles entrelaçados, 

mais  próximos  do  que  amantes,  ela  sentiu  ondulando  um 

requintado prazer e estremeceu ao encontrar a essência dele. 

O  desejo  voraz  transformado  em  reverência.  Ela  podia 

sentir cada nuance de emoção nele, a partir de uma intensa 

satisfação  masculina  por  ter  proporcionado  tanto  prazer  a 

ela,  e  para  seu  espanto,  ligado  a  isso  jorrava  uma  fonte  de 

profundo carinho. 

Não  havia  nenhuma  maneira  de  esconder  nada  um  do 

outro. Ela estava tão puramente nua, que se sentia indefesa 

como  um  recém-nascido.  Ela  voltou  ao  seu  corpo  físico  e 

percebeu  que  estava  tremendo  convulsivamente.  A  forma 

física  dele  solidificou  quando  ela  voltou  para  si  mesma.  Ele 

estava  nu  e  de  joelhos,  o  pênis  ainda  pressionado  dentro 

dela.  Ela  se  sentou  escarranchada  no  colo  dele,  com  os 

braços  descansando  ao  redor  do  seu  pescoço.  E  os  braços 

dele apertados ao redor dela. 

─Você  me  destruiu.  -ela  sussurrou  estremecendo.  As 

palavras  nunca  lhe  pareceram  tão  verdadeiras.  Estava  de 

volta ao seu corpo, mas ainda não estava no controle. Já não 

era mesmo a mesma pessoa. 
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─Eu  tenho  você.  -ele  sussurrou  em  seu  cabelo.  ─Eu 

tenho você. 

Ela  colocou  a  cabeça  em  seu  ombro,  e  sentiu  o 

movimento  quando  ele  a  levou  para  as  escadas.  Estava 

bastante certa de que ele não andava. Em seguida, chegaram 

ao seu quarto. A cama coberta simplesmente com um lençol e 

uma colcha. Ele a colocou na cama. Ela se virou deitando do 

lado da perna boa. 

Ele  se  deitou  de  conchinha  atrás  dela  e  passou  um 

braço ao redor da sua cintura. 

Ele  não  precisava.  Sua  presença  estava  em  todo  o 

quarto, com ou  sem o  corpo  físico.  Ele  deve  ter  querido.  Ele 

deve ter sabido que ela precisava. Grace sentiu os lábios dele 

no seu ombro, e o rosto em seu cabelo. 

Ele  esfregou  sua  coxa  suavemente.  Eventualmente  os 

tremores pararam. 

Eles não falaram. Ela não tinha nada a dizer. 

Ela aprendeu uma coisa que não poderia desconsiderar 

agora  que  sabia.  O  terreno  escorregadio  das  emoções  não  a 

jogou para baixo de uma colina. Ao invés disso, a empurrou 

para uma dimensão totalmente diferente. Ela sempre zombou 

de pessoas que se apaixonavam quando faziam sexo. Estava 

convencida  de  que  confundiam  a  intensidade  da experiência 

com a verdadeira emoção. 
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Mas  Khalil  quebrou  a  sua  compreensão  do  que 

significava  fazer amor.  Ela  se  transformou em  outra  pessoa, 

uma humilde estranha para si mesma. 

Sem sombra de dúvida, ela caiu do amor por ele. E não 

conseguia  imaginar  querer  fazer  amor  com  outra  pessoa 

novamente.  Ele  tomou  o  seu  desejo  completamente  e  sem 

muito  esforço,  que  nem  percebeu  o  momento  em  que  deu 

tudo o que tinha para ele. 

Ela fechou os olhos e adormeceu. 

Mesmo  em  seu  sono,  sentia  a  mudança  no  ciclo  lunar 

que trazia a lua do Oráculo. 
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Grace  deslizou  em  um  sonho.  Ela  andava  pela 

propriedade à noite. Estava tão escuro que não via para onde 

estava indo. Havia perdido a lanterna. As estrelas caíram e a 

rodearam  com  luz.  Então,  estava  nadando  em  um  mar 

sombrio,  e  as  estrelas  que  a  cercavam  eram  as  faíscas 

brilhantes de inúmeras almas. 

A água levou-a para frente, mais rápida e mais poderosa 

do que esperava. Foi pega em uma correnteza. Quando olhou 

para os lados, Petra e sua avó estavam nadando ao seu lado. 

 “Você está indo pelo caminho errado.” Petra avisou. Sua 

irmã parecia a mesma, cheia de afeto . “Você tem que voltar.”  

 “Eu  não  sei  como  voltar.”  Grace  disse.  “Eu  não  sei  para 

 onde estou indo. Eu só sei onde eu estava.” 

 “Você está descuidando do atum.” Disse a avó. 

 “Não,  eu  não  estou.”  Grace  negou.  “Acabei  de  comprar 

 duas latas.” 

 “Não  fique  em  casa  quando  assar  a  caçarola.  Vai  ficar 

 muito quente.”  Sua avó sorriu para ela. 
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 “Vó,  por  que  você  não  vem  me  ver?”  Perguntou  Grace. 

“Você  iria  desfrutar  da  cozinha  com  as  outras  mulheres, e eu 

 realmente gostaria de falar com você.” 

Mas sua avó foi embora. Em seguida, Petra também, e a 

água  empurrou  Grace  cada  vez  mais  rápido,  até  que  ela 

desmoronou  no  túnel  escuro.  Era  como  nascer  de  novo, 

exceto que ela estava indo para o lado errado, para dentro da 

caverna,  e  não  para  fora.  Em  seguida,  a  água  a  vomitou  no 

chão da caverna aos pés de alguém. 

Uma mulher alta, ajoelhou-se na frente dela. Segurava a 

máscara de ouro do Oráculo na frente do rosto. 

Assim  que  olhou  para  ela,  Grace  soube  que  a  máscara 

não  era  falsa.  Era  real,  apresentava  até  os  pequenos 

arranhões de incontáveis eras na superfície  brilhante.  Grace 

estudou  a  estudou,  tentando  descobrir  a  identidade  da 

pessoa por trás da máscara. Mas não havia olhos. Os buracos 

eram  negros,  mas  não  vazios.  Em  vez  disso,  eles  foram 

preenchidos com algo incrivelmente grande e poderoso. 

 “Isso é muito estranho.”  Grace comentou. 

A grande mulher a observava. “O que um mero mortal faz 

 com um poder imortal?”  

 “Eu  não  sei.”   Grace  confessou.  “Nada  disso  está 

 acontecendo  do  jeito  que  eu  pensava  que  seria.  Você  vai  me 

 ajudar?”  
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Os perfeitos lábios da máscara de ouro se curvaram em 

um sorriso. “Eu vou, mas, a fim de chegar a mim, você tem que 

 ir pelo caminho errado. Você só pode encontrar-me se você for 

 muito profundo.”  

 “Você é Nadir.  É claro que você é. Onde mais a deusa das 

 profundezas estaria? Até onde eu tenho que ir para chegar até 

 você?”  

 “Tente afogamento.” Disse a deusa Nadir. O mar sombrio 

encheu o nariz e a boca de Grace, e ela se debateu. “Não se 

 preocupe com isso. Você deixou o seu corpo uma vez esta noite. 

 Pode fazer isso de novo, se você quiser o suficiente.” 

─Gracie.  -Khalil  chamou.  E  ela  sentiu  novamente,  a 

convicção  de  que,  quando  ele  a  chamava  em  sua  pura  voz 

sobrenatural, ela iria a qualquer lugar, ele chamava e ela ia. 

Ninguém  deveria  ter  sido  capaz  de  segui-la,  mas  Khalil 

podia  porque  não  tinha  corpo.  Fumaça  negra  giravam  na 

caverna,  da  qual  olhos  cristalinos  como  estrelas  incidiu 

apenas sobre ela. Ele ignorou completamente Nadir. 

A deusa parecia estar se divertindo. “Você está certa. Ele 

 não é amigável.” 

Mãos ardentes seguraram Grace e a puxaram para fora 

do mar. 

Grace acordou. Estava deitada de costas. Khalil deve ter 

ligado  a  lâmpada  da  cabeceira,  que  jogava  uma  suave  luz 

dourada sobre tudo. Ele se inclinou sobre ela. O cabelo preto 
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caia  em  torno  do  rosto.  Estava  franzindo  a  testa  de  forma 

acentuada e a sacudia pelos ombros. 

─O que há de errado? -ela perguntou olhando para ele. 

Ela realmente não o tinha o visto nu antes, quando eles 

fizeram amor. Ou talvez tivesse, porém viu a sua forma real. 

O  corpo  que  ele  escolheu  para  usar  agora  era  perfeitamente 

formado,  a  partir  da  ondulação  forte  de  músculos  em  seu 

peito e ombros largos, a barriga achatada, quadris estreitos e 

pernas longas. Os órgãos genitais eram tão perfeitos quanto o 

resto do corpo, o pênis estava deitado em uma curva graciosa 

sobre os montes gêmeos dos testículos. 

Ela  passou  a  mão  pelo  suave  peito  quente  quando 

percebeu  que,  com  exceção  do  brilhante  cabelo  preto  e  das 

sobrancelhas,  ele  não  tinha  pelo  no  corpo.  Ele  era 

completamente, totalmente bonito, a pele de marfim brilhava 

sob a luz suave. 

Em  contraste,  o  corpo  dela  era  imperfeito  em  quase 

todos os sentidos. O rosa de seus mamilos ainda estava rosa 

escuro devido a amamentação dele. Uma contusão estava se 

formando  em  seu  osso  do  quadril,  onde  bateu  no  canto  da 

mesa  da cozinha  mais  cedo  naquele  dia.  Tinha  uma  longa e 

fina cicatriz em um dos antebraços da cadela louca. E sim, é 

claro, havia as cicatrizes nos joelhos, ela sorriu ao perceber o 

quão pouco ele tinham se importado. 

A  tonalidade  de  pêssego  de  sua  pele  humana  parecia 

incrivelmente  rica  contra  tonalidade  mármore  de  Khalil.  O 
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emaranhado  suave  de  seus  pelos  pubianos  era  em  ouro 

vermelho mais escuro que o cabelo da cabeça. À sua maneira, 

ela percebeu com um traço de embaraço,  que era tão bonita 

quanto ele. Eles ficavam especialmente bonitos juntos. 

Ele é meu amante, ela pensou, quando piscou para ele. 

Engoliu em seco. Meu amante. Pelo menos por esta noite. 

Que  calamitoso,  e  incrivelmente  espetacular  primeiro 

encontro. E por que no mundo ela teria esperado outra coisa 

dele? 

O  coração  apertou,  ou  talvez  estivesse  se  expandido. 

Fosse o que fosse, não estava se comportando normalmente. 

Ela  se  sentia  tonta,  e  realmente  feliz  pela  primeira  vez  em 

muito tempo, e completamente apavorada. 

Os dedos longos levantaram o queixo dela. 

─Preste  atenção,  eu  estou  cuidando  você.  -disse  ele 

irritado.  Em  contraste  com  seu  tom  de  voz,  a  expressão  em 

seu olhar era carinhosa. 

─Então,  essa  é  a  frase  que  eu  continuo  a  ouvir.  -ela 

olhou para o relógio de cabeceira, onde marcava duas e cinco. 

Não dormiu nem uma hora. Bocejou enormemente até que os 

olhos  lacrimejaram,  e  se  fecharam  quando  afundou  de  volta 

nos  travesseiros.  Embora  seja  maravilhoso  se  esticar  na 

cama, e assustadoramente incrível estar na cama com ele, o 

andar de cima era sufocante, e muito quente. 
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Hey, ela tinha um cheque na bolsa. Poderia pagar uma 

conta de energia mais alta. Murmurou com cautela: 

─Eu vou fazer sexo com você de novo, se fechar todas as 

janelas e ligar o ar-condicionado. 

Ela  estava  tentando  negociar  algo  que  iria  pedir  de 

qualquer  maneira.  Para  alguém  que  sempre  escolheu  o 

caminho mudo, estava realmente pensando muito inteligente. 

Ela virou o rosto em seu bíceps e sorriu, mesmo quando seus 

olhos lacrimejaram mais. 

Oh  deuses,  o  que  ele  conseguia  fazer  era 

impressionante.  Ainda  mais  do  que  a  impossibilidade  física 

do ato sexual, ele a possuiu completamente. 

Ele assobiou uma maldição. Ela saltou quando todas as 

janelas  se  fecharam,  e  o  antigo  aparelho  de  ar-condicionado 

apoiado na janela do quarto estalou. 

Seus olhos se abriram quando ele a pegou pelos ombros 

e a puxou-a para a posição vertical. 

─Eu disse para prestar atenção. -ele rosnou. 

Ele  parecia  totalmente  perturbado,  e  apesar  de  sua 

nudez,  nada  amoroso.  De  repente,  ela  se  sentiu  bem 

acordada. 

─Estou  prestando  atenção.  -ela  franziu  o  cenho 

enquanto  sua  mente  retrocedia  na  engrenagem.  ─Eu  estava 

tendo um sonho estranho antes de você me acordar. 
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─Acordei você, -ele disse entre os dentes-, porque estava 

agindo de forma muito estranha. 

─O que aconteceu? -ela ficou curiosa. 

─Aquele  velho  Poder  que  herdou.  Você  disse  que  o 

sentia  profundamente  na  borda  de  sua  consciência.  -ela 

assentiu com a cabeça. Agora ela estava realmente prestando 

atenção nele. Ele alisou o cabelo para trás. ─Eu posso sentir 

isso. O Poder se posiciona exatamente como você descreveu, 

muito  profundo,  como  se  sentasse  na  borda  do  seu 

pensamento.  Enquanto  você  estava  dormindo,  ele  se 

levantou... 

─O que quer dizer, ele se levantou? -ela franziu a testa. 

─Encheu-a  como  se  fosse  um  copo  vazio.  Em  seguida 

transbordou,  e  encheu  a  sala.  Foi  quando  eu  a  acordei.  -o 

olhar  de  diamante  afiado  procurou  o  rosto  dela.  ─O  que 

aconteceu? 

─Eu não sei. Só tive um sonho. -esfregou a testa. 

─Sobre o quê? 

─É difícil de descrever. Foi muito sonhador. 

─Experimente. 

O  ar-condicionado estava  funcionando  a  pleno  vapor,  o 

ar frio tocava a pele exposta. Tremendo, ela puxou a colcha e 

ficou  debaixo  da  coberta.  Depois  de  um  segundo  de 

hesitação,  Khalil  juntou-se  a  ela.  Ele  puxou-a  em  seus 
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braços, e ela se acomodou contra ele com prazer e descansou 

a bochecha no peito quente e musculoso. 

Não era apenas o calor do corpo dele, de repente sentia-

se  acolhida.  Ele  optou  por  ficar.  Talvez  tenha  feito  isso  por 

ela,  mas  fez  isso  sem  ser  convidado,  por  isso  ele  deve  ter 

ficado por ele também. Sua presença proporcionava a mesma 

segurança  que  os  braços  a  envolvendo.  Ele  ofereceu-lhe  a 

oportunidade de descansar contra ele, e se sentir segura. 

Depois que Grace começou a falar, não parou. Começou 

com  o  sonho  e  trabalhou  seu  caminho  para  trás,  e  contou 

tudo errado, porque tudo saiu emaranhado. 

O sonho. A deusa. Bater em Phaedra com um feitiço de 

expulsão que a jogou através da caverna. Como todos agiram 

mais  cedo  naquele  dia,  todos,  exceto  Olivia.  Brandon  ou 

Jaydon  ou  alguém  havia  mentido,  ou  ela  simplesmente  não 

entendeu, ou talvez ela tivesse ouvido mal, mas era estranho 

como a história havia mudado de dezoito pessoas que haviam 

planejado vir trabalhar naquele dia para doze. A conversa que 

teve  com  Isalynn  adiando  seus  deveres  como  o  Oráculo, 

praticando  com  o  Poder  até  que  ela  pudesse  chamá-lo  a 

qualquer  momento,  se  era  dia  ou  noite,  e  não  importar  o 

local. 

Falar com ele era tão perfeito, como foi o ato de fazerem 

amor.  Foi  um  alívio  desabafar.  Embora  ocasionalmente 

pedisse  esclarecimentos,  não  a  apressou  nem  pareceu 

impaciente de qualquer forma, e ele não tentou detê-la. 
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Pelo menos não até que ela contou sobre o fantasma da 

mulher serpente. 

Sua forma física dissolveu, e pega de surpresa, ela caiu 

para  frente.  Seu  nariz  esmagou  no  colchão,  e  os  cabelos 

giraram  quando  um  ciclone  tumultuou  o  quarto. 

Cautelosamente,  se  apoiou  sobre  um  cotovelo  e  levantou  a 

cabeça para olhar ao redor. 

Felizmente  ela  nunca  foi  muito  fã  de  bijuterias,  pois  a 

pequena  caixa  de  joias  caiu  aberta  junto  com  a  cômoda,  a 

mesinha  de  cabeceira  derrubou  o  relógio  digital,  juntamente 

com  três  livros  um  pouco  empoeirados  e  a  luminária.  As 

cortinas da janela voavam, todas as portas no andar de cima 

bateram  fechando  depois  sopraram  novamente  abertas, e  as 

janelas se agitaram. 

De  alguma  forma,  a  lâmpada  não  quebrou.  A  luz 

brilhando  no  chão  jogava  sombras  alongadas  sobre  tudo.  O 

ambiente familiar parecia ameaçador e estranho. 

E havia fúria no quarto. 

Era a versão dele de um ajuste de merda? 

Ela  afundou  de  volta  nos  travesseiros  e  colocou  um 

braço sobre a cabeça. 

─Espero  que  você  saiba  que  vai  arrumar  tudo,  e 

substituir qualquer coisa que quebrou. -avisou ao ciclone. 
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Ele  amaldiçoou,  e  a  luz  brilhou  descontroladamente 

quando ele levantou a lâmpada do chão e colocou de volta na 

mesa de cabeceira. 

─Você me diz que sua sanidade e sua vida poderiam ter 

estado em perigo, e eu descubro isso dias mais tarde? 

Yep. Merda de ajustes. 

─Pare de gritar. 

O ciclone caiu em cima dela. Ele fervia de raiva sobre a 

cama  de  casal.  O  ar  estava  pesado,  muito  denso,  e  a 

mudança  na pressão  fez  os  ouvidos  dela  estalarem.  Era  isto 

problema  dele?  Sim,  pensou  que  provavelmente  era.  Ela 

puxou a coberta sobre a cabeça. 

Ele arrancou a coberta. 

─Droga, Grace, como você pode fazer algo tão perigoso? 

Por que você não me chamou? Você deveria ter me chamado! 

Seu nariz arrepiou, e uma lágrima  caiu. Ela bateu nele 

com as costas da mão. 

─Você está fazendo algumas grandes hipóteses. 

─Como o quê? -ele retrucou. 

─Eu não sabia que seria perigoso.  -disse em voz baixa. 

─Os  peticionários  estavam  tendo  um  problema  em  descer 

para  a  caverna,  e pensei  que se o  Poder  se manifestou  uma 

vez  à  luz  do  dia,  poderia  fazê-lo  novamente.  Eu  não  tinha 
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ideia da existência do fantasma até que ela apareceu. A essa 

altura, já era tarde demais para fazer qualquer coisa, além de 

lidar  com  a  situação.  Eu  certamente  não  tive  tempo  para 

pensar em chamar você ou qualquer outra pessoa, e mesmo 

se eu tivesse... 

─E se você tivesse? -ele se afastou. 

─Mesmo que eu tivesse pensado em chamá-lo, não teria 

feito nenhuma diferença. Porque você não teria sido capaz de 

fazer qualquer coisa. Ninguém teria. Tudo o que aconteceu, a 

conversa  com  o  fantasma  e  toda  a  luta,  era  interna.  Até  o 

momento  em  que  eu  pudesse  pedir  ajuda  a  alguém,  tudo  já 

havia acabado. 

Ele tomou forma atrás dela na cama e virou-a para que 

ela se deitasse de costas. Suas mãos estavam tão gentis que, 

quando  ela  abriu  os  olhos,  estava  completamente 

despreparada para a gravidade da emoção que transformava 

a sua face. 

─Estou  pedindo  o  favor  que  você  me  deve.  -ele  disse 

friamente. 

─O quê, agora? -olhou atordoada. 

Ele interrompeu. 

─ Você é capaz de pagar a sua dívida? 

─É claro. Enquanto isso não afete as crianças. 
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Ele  cortou  as  palavras,  simplesmente  colocando  a  mão 

sobre sua boca. Com os olhos brilhando, se inclinou até que 

a única coisa que ela podia ver era ele, e a única coisa que ela 

podia sentir era ele. 

─Você vai me chamar. Para o resto da sua vida, você vai 

me chamar. Não dou a mínima se está ou não no clima. Não 

me importo se a causa é inútil ou se está muito tarde ou se 

você  pode  corrigir  todo  o  maldito  problema  sozinha  ou  se 

apenas  ficar  com  medo.  Você  vai  me  chamar  em  qualquer 

situação, Grace. Você vai me chamar! 

Os olhos dela se arregalaram. Ele não estava no controle 

da  sua  forma  física.  Ele  ondulava,  a  mão  simplesmente 

balançava  com  a  mesma  emoção  que  transmitia  a  voz.  Os 

olhos  não  eram  apenas  chamas,  estavam  muito  brilhantes, 

até mesmo para ele. Ela ouviu não só o que ele disse, mas o 

que ele não disse. Debaixo da ira havia outra emoção. 

Você  me  assustou,  havia  dito  antes,  e  ele  não  estava 

acostumado  a  experimentar  o  medo.  Era  muito  arrogante  e 

poderoso, também acostumado com a complacência de viver 

uma vida muito longa. 

Ela  fechou  os  dedos  em  torno  do  pulso  dele  e  tirou  a 

mão  de  sua  boca.  A  mandíbula  dele  apertou,  mas 

carinhosamente  ele  passou  as  pontas  dos  dedos  nos  lábios 

dela. 

─Eu também te amo. -o senso de direção para escolher 

todas as rotas difíceis na vida dela era praticamente infalível. 
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Ela  observou  como  o  impacto  de  suas  palavras  mudou  sua 

expressão de forma drástica, então começou a balbuciar. ─Eu 

sei  que  é  estúpido.  Pensei  que  a  diferença  de  idade  entre 

Hugh  Hefner10  e  suas  namoradas  era  ruim.  E  quem  tem 

tempo  para  esse  tipo  de  coisa?  Acho  que  isso  aconteceu 

quando você colocou Max no colo pela primeira vez.... 

Ela  nunca  terminou  a  frase.  Khalil  deslizou  a  mão  na 

parte de trás  de seu pescoço. Ela levantou a cabeça quando 

ele abaixou o rosto, e ficou presa no meio, enquanto sua boca 

desceu  sobre  a  dela,  e  não  importava  se  o  Oráculo  não 

poderia  profetizar  para  si,  porque  naquela  hora  Grace  sabia 

que iria amá-lo incondicionalmente para o resto da sua vida. 

Ele  beijou  e  beijou,  como  havia  feito  antes, 

delicadamente,  com  fome,  espetando  dentro  dela  com  sua 

língua  quente  e  queimando  todos  os  lugares  que  ele  tocava, 

tanto o corpo como a alma. 

─Você  vai  me  chamar.  -disse  ele  contra  seus  lábios. 

─Jure, Gracie. Eu não posso suportar a ideia de você não me 

chamar. 

─Eu juro. -ela sentiu o desejo acender nele novamente. 

Estava esgotada e era muito cedo para sentir aquele insano e 

intenso  derramamento  de  paixão  novamente.  Não  estava 

pronta  para  isso,  mas  ao  mesmo  tempo  precisava  dele.  Ela 

enterrou os dedos nos cabelos dele e começou a tremer. 



10 Idealizador, fundador e editor chefe da revista playboy. Sua última namorada, e logo esposa tinha 60 

anos a menos que ele. 
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─Shh, calma. -ele a agarrou suavemente pelo quadril, e 

descansou a testa contra a dela. O desejo se manteve estável. 

─Seu poder ainda está despertado. Eu não gosto de como ele 

é perigoso para você. 

O controle severo dele, a ajudou a encontrar o dela. 

─O  Poder  não  se  sente  despertado.  Talvez  você  o  sinta 

mais forte, porque hoje é lua do Oráculo. O ciclo lunar mexe 

com o Poder. 

Ele  levantou  a  cabeça  franzindo  a  testa.  O  sentia 

examinando-a  com  cuidado.  Delicioso,  era  como  se  ele 

estivesse suavemente correndo as mãos fisicamente por todo 

seu corpo. Ela se espreguiçou e suspirou. 

─Você está certa. O Poder está mais forte do que ontem 

à noite. Porém, é mais do que isso. É diferente. Eu não acho 

que essa diferença seja devido ao ciclo lunar. 

─Estou  começando  a  perder  o  sentido  de  que  é  algo 

separado de mim. Parece que estamos tricotando juntos. -ela 

confessou. 

A boca dele apertou quando deitou ao lado dela e apoiou 

a cabeça na mão. 

─Você está certa novamente. 

─Como o Poder se parece? -ela perguntou curiosa. 

─É lindo. -declarou com óbvia relutância. ─Mas, você já 

era linda antes. Uma veia escura marmoreia sua energia. Se 
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isso continuar, não vejo como é que vai passar para Chloe ou 

para  qualquer  outra  pessoa.  -ele  encontrou  os  olhos  dela. 

─Era isso o que você queria, não era? 

─Sim. Isso era exatamente o que eu queria. -ela sorriu. 

─O  Poder  está  mudando.  -o  olhar  dele  era  de 

preocupação. ─Tem certeza que está bem com isso? 

─Ele me mudou no momento em que deixou minha irmã 

e  veio  até  mim.  Eu  chutei,  xinguei  e  gritei  com  ele,  então, 

finalmente, o aceitei. Agora o tenho reclamado, e quero saber 

o que posso fazer com ele. E o que ele está fazendo comigo. -

ela mordeu uma unha. ─Isso significa que eu preciso manter 

e experimentar. O feitiço de expulsão que joguei em Phaedra 

foi  feito  para  afastar  espíritos  das  trevas.  Eu  só  joguei  nela 

porque perdi a calma e fiquei desesperada. Esse feitiço nunca 

teve  força  para  empurrar  fisicamente  alguém  antes.  Ela 

sangrou  um  líquido  de  cor  clara,  que  encharcou  em  volta 

dela. Eu não sabia que vocês poderiam sangrar. 

─Nós não sangramos, pelo menos não na forma como os 

seres  humanos  sangram.  Quando  os  corpos  que  criamos 

sofrem  danos,  parte  do  nosso  poder,  tenta  corrigir  o 

vazamento  físico.  -a  mão  forte  descansando  em  seu  quadril 

apertou.  Ele  rosnou.  ─Não  manipule  o  Poder  sozinha,  você 

está  me  ouvindo?  Esqueça  isso,  não  experimente  sem  mim. 

No  seu  sonho  a  sua  avó  e  a  sua  irmã  disseram  que  estava 

indo  pelo  caminho  errado.  Você  precisa  de  alguém  presente 
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para  ajudá-la  no  caso  das  coisas  ficarem  fora  de  controle 

novamente. 

Ela balançou a cabeça quando se enrolou no corpo dele. 

Os  olhos  dela  estavam  secos  e  corajosos.  Fechou-os  e 

encostou  o  rosto  no  peito  largo.  Ele  segurou  a  cabeça  dela 

suavemente contra ele. 

─Pode  ser  errado  para  elas.  Tenho  feito  as  coisas  de 

forma diferente da que foi ensinada. 

─Eu  vejo  outra  verdade.  -Khalil  disse  calmamente. 

─Você  está  descartando  os  rituais  que  a  sua  família  tem 

usado  por  gerações.  Exorcizou  o  fantasma,  ou  pelo  menos 

convenceu  o  fantasma  a  deixá-la,  e  afirmou  que  o  Poder  é 

como  se  os  Oráculos  que  vieram  antes  de  você  precisassem 

de  todos  os  rituais  e  os  passos  para  acessar  o  Poder,  como 

tudo foi suspenso, então na verdade você está se tornando o 

Oráculo. 

Ela  prendeu  a  respiração  enquanto  considerava  as 

palavras.  Ele  estava  certo?  Ela  não  poderia  dizer.  Exaustão 

pesou novamente. 

─Estou  cansada  para  pensar  sobre  tudo  isso  agora. 

Khalil, eu tive um longo dia, e preciso de um pouco mais de 

descanso. Tenho que pegar as crianças na parte da manhã. 

─Então  pare  de  pensar.  -ele  beijou  a  sua  testa. 

─Enquanto  você  pega  as  crianças,  amanhã  de  manhã  vou 

fazer o que eu deveria ter feito antes. 
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Ela encostou os lábios na pele suave do peito dele. 

─E o que seria? 

─Vou  descobrir  onde  Therese  mora.  -um  estilete  de 

malícia penetrou na voz dele. ─Eu gostaria de saber como ela 

se sente quando alguém mexe nas coisas dela. Também estou 

interessado  no  que  vou  encontrar  enquanto  faço  isso.  E 

depois disso, acho que vou encontrar este bruxo Brandon. Eu 

poderia  até  me  apresentar  a  Jaydon  Guthrie.  Então,  vamos 

ver o que revela a lua do Oráculo. 

Ela bufou, uma pequena exalação de ar. 

─Tem  um  ser  humano  querendo  falar  com  você.  -disse 

ela sonolenta. 

─O que é? -ele perguntou. 

Ela sorriu. 

─Deixe-me saber se eu te chatear, para que eu possa ter 

a chance de pedir desculpas. 

Divertimento dançou através da energia de Khalil. 

─Às vezes você me faz muita raiva. E não tenho notado 

que você está muito ansiosa para se desculpar por isso. 

─Mmm. Talvez seja hora para uma distração estratégica. 

-ela acariciou o peito largo em uma pródiga carícia lânguida. 

Ele prendeu a respiração, em seguida, sussurrou: 
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─Vá dormir, querida. 

O coração dela acelerou e o prazer a percorreu de uma 

forma  estranhamente  arcaica.  Então  suspirou  e  fez 

exatamente o que ele mandou. 
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Eu  também  te  amo,  Grace  disse,  e  isso  era  uma  coisa 

muito mais radical do que simplesmente chamá-lo de amigo. 

Também. 

Como se ela já tivesse descoberto algo que ele não tinha. 

Khalil estava tenso enquanto observava o sono de Grace. 

Como  é  que  esta  jovem  mulher  humana  tornou-se  tão 

preciosa  para  ele  tão  rapidamente?  Aconteceu  em  menos  de 

duas semanas. Um punhado de dias. 

Esteve  em  guerra  com  Lethe  por  mais  tempo  que  a 

existência de algumas civilizações. Muitas vezes, havia levado 

anos  para  decidir  aonde  poderia  ir  de  férias.  Quando 

conheceu Leo Tolstoy em mil novecentos e seis, o romancista 

russo o intrigou tanto, que Khalil decidiu considerar a leitura 

de Guerra e Paz, e ele ainda não leu. Não era que ele estava 

indeciso,  simplesmente  não  tinha  nenhuma  razão  para 

apressar nada. 

Nunca  se  preocupou  em  contar  o  tempo  antes,  mas 

começou  agora, e  começou  a contar  cada respiração que ela 

dava. Observou a subida suave e a descido do seu peito com 

espanto agonizante. Ela  tem apenas  um número limitado de 
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respirações  em  sua  vida,  e  então  irá  parar  de  respirar  para 

sempre.  Max  e  Chloe,  os  filhotes  dela,  viveriam  por  algum 

tempo mais. 

As  vidas  deles  eram  muito  curtas,  estavam  fora  da 

política e preocupações mundiais e lutas violentas de domínio 

e  poder.  Agora  ele  percebeu  o  quão  grande  as  suas  vidas 

eram realmente, porque a vida era tudo o que importava. Eles 

eram a única coisa que importava para ele. A surpresa alegre 

em cada descoberta que fizeram juntos, era mais preciosa do 

que  o  tesouro  dos  reis,  mais  surpreendente  do  que  a  mais 

espetacular das perseguições de carro, mais bonita do que a 

mais exótica das paisagens. 

Ele  estudou  Grace  com  cuidado  meticuloso.  Estava 

inquieto ao observar a padronização da luz dela, a energia de 

fogo entrelaçada com a energia sombria realmente era muito 

bonita. O padrão de movimento mostrava a sombria presença 

viva  fluindo  através  da  sua  vida.  Estava  preocupado  que  o 

aspecto  sombrio  do  Poder  poderia  manchar  o  poder  que 

nasceu  com  ela,  a  força  luminosa  que  era  exclusivamente 

dela.  Mas  aparentemente  isso  não  estava  acontecendo.  Na 

verdade,  parecia  que  a  energia  sombria  reforçava  o  que  já 

estava lá. 

Como  isso  poderia  mudá-la?  Estava  certo?  Ela  estava 

realmente se tornando o Oráculo de uma forma mais intensa 

que os outros que vieram antes dela? 
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Como  havia  dito,  não  era  um  curandeiro,  nem  era 

nenhum especialista em fisiologia humana, mas examinou o 

corpo dela tão cuidadosamente quanto poderia para ver se a 

mudança de energia era tóxica para ela de  alguma maneira. 

Ela  parecia  perfeitamente  saudável,  o  corpo  jovem  forte  e 

cheio de vitalidade. 

As  bochechas  apresentavam  um  rosa  suave.  Ele  notou 

que  os  cílios  eram  grossos,  um  tom  avermelhado  rico,  mais 

escuro  do  que  o  curto  cabelo  vermelho-dourado  e  das 

sobrancelhas.  Os  cabelos,  nunca  estavam  elegantes  porque 

ela estava sempre correndo os dedos por ele. O lençol estava 

parcialmente  dobrado  em  torno  de  seu  torso,  expondo  uma 

generosa parte dos seios cor de rosa. 

Percorreu  o  olhar  ao  longo  da  sua  coluna  até  onde 

desaparecia  sob o  lençol,  que  ocultava  a  curva  da lateral do 

traseiro firme. 

Lembrou-se  do  seu  gosto,  a  sensação  do  seu  delicado 

clitóris  duro  contra  sua  língua,  as  pétalas  primorosamente 

dos seus lábios vaginais, e como ela deu aquelas respirações 

chocadas  quando  ele  mordiscou,  sugou,  e  lambeu  todas  as 

partes do corpo dela, e a interação do seu prazer físico com a 

vibração  de  prazer  em  seu  espírito  era  tão  malditamente 

inefável  quanto  completa.  Em  seguida,  o  espírito  dela  se 

abriu  quando  ele  penetrou  no  corpo  acolhedor,  e  ele  entrou 

nela totalmente, agora não conseguia imaginar como poderia 

se afastar. 
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E  ele  precisava  saber,  queria  muito  a  experiência  de 

possuí-la tocando pele humana com pele humana, mas havia 

desperdiçado  muita  energia  com  tolices,  coisas  inúteis,  não 

era capaz de cair na carne novamente até estar descansado e 

alimentado. 

Ele  queria  acariciá-la  por  toda  parte,  mas  perturbaria 

seu  sono,  e  ela  precisava  descansar.  Estendeu  a  mão  a 

poucos  centímetros  acima  da  cabeça  dela  e  se  lembrou  da 

seda  que  era  o  cabelo.  Então,  ele  apertou  a  mão  em  um 

punho  e  se  esforçou  para  conter  o  desejo  furioso  por  ela, 

porque  era  realmente  extraordinário,  mas  ela  era  a  criatura 

mais viva e sensível que ele conhecia, e se não se controlasse, 

poderia acordá-la. 

Mesmo  se  controlando,  ela  ainda  sentia  alguma  coisa. 

Ela  se  mexeu  sem  acordar,  e  estendeu  a  mão  para  pegar  a 

dele  e  puxar  o  braço  em  volta  dela.  Ele  a  envolveu  com  seu 

corpo. 

Você me destruiu, ela havia dito. 

Se isso fosse verdade, ela o destruiu também. 

Ele  estava  velho  demais  para  permitir  que  qualquer 

pessoa  se  aproximasse.  Ele  não  a  autorizou,  exceto  que  as 

crianças  amorosas  e  incríveis  agiram  como  uma  vanguarda 

furtiva e encontraram o caminho para o seu coração. Quando 

deixou  cair  as  suas  defesas  e  se  abriu  para  eles,  Grace  de 

alguma forma conseguiu infiltrar-se na sua existência. 
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Ele enterrou o rosto na esvoaçante nuvem de cabelo. 

Eu também te amo. 

Amor. 

Também. 

Ele  descansou  até  o  sol  aparecer  no  horizonte.  Então 

começou a se alimentar de energia solar. Ele poderia absorver 

mais  rapidamente  se  estivesse  exposto  ao  sol  diretamente, 

mas estava muito confortável para se mover. 

Grace se mexeu e suspirou, e começou a despertar. Pelo 

menos um pouco. 

─Eu deveria ter imaginado. -ela acordou. 

Excelente.  Agora  que  ela  estava  acordada,  ele  poderia 

fazer  o  que  estava  querendo  fazer  por  horas  e  horas. 

Acariciou todo o corpo dela. 

─Deveria ter imaginado o quê? Eu não a acordei, não é? 

─Não.  -ela  esfregou  os  olhos.  ─Quando  deixei  as 

crianças, pensei que poderia dormir até depois do amanhecer 

hoje, mas eu acho que eles me treinaram muito bem. 

Ela era tão quente e macia! Ele beijou a curva suave do 

seu ombro. 

─Você quer tentar voltar a dormir? 

Ela balançou a cabeça e acariciou o cabelo dele. 
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O desejo acendeu instantaneamente. 

─Bom. -ele murmurou. ─Porque estive esperando muito 

tempo  para  fazer  isso.  -segurou  o  seio  e  passou  a  ponta  do 

dedo no mamilo rosado. ─Esperei por horas e horas. E horas. 

Ela  gemeu  e  arqueou,  levando-se  para  suas  mãos.  Ele 

apertou  e  acariciou  os  seios  enquanto  corria  os  lábios  ao 

longo da base sensível do seu pescoço, e ela estremeceu. Seu 

núcleo jorrava calor derretido. A presença dela o envolvia, e a 

fome  por  ele  era  tão  sexy  que  incinerava  cada  uma  de  suas 

intenções de ir devagar e com cuidado. 

Estendeu-se  sobre  ela.  Ela  passou  os  braços  ao  redor 

dele, os traços finos gravados com paixão, e deuses, era uma 

coisa  boa  ter  um  maldito  pau  duro  para  empurrar  dentro 

dela. Ele teve a presença de espírito de se certificar de que ela 

estava  úmida  e  pronta  para  ele,  e  então  ele  entrou,  e  ela 

estava apertada como um punho, e ele precisava, necessitava 

saber o que sentiria quando usasse uma pele mais humana. 

Mas,  por  enquanto,  ele  empurrava  tão  fundo  quanto 

podia,  e  não  conseguia  levar  devagar.  Porque  precisava 

aproveitar a ocasião, e estava malditamente ávido por tudo o 

que  ela  poderia  lhe  dar.  Lambeu  os  mamilos,  inclinou  a 

cabeça  dela  para  trás  então  mordeu  o  pescoço  e  acariciou 

aquele  pequeno  broto  requintado  no  centro  de  seu  prazer, 

enquanto empurrava seu pau duro dentro dela. 

Então ela gritou. Era o som mais doce que ele já ouviu. 

O clímax convulsionou seu corpo e deixou seu espírito aberto. 
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Ele  mergulhou  dentro  dela,  uma  lança  silenciosa  de 

necessidade, e, em seguida, sua própria cascata de prazer  o 

levou. 

Por um  interminável  momento pulsante, ele  não via  ou 

ouvia. Quando voltou a si, aos poucos, ela estava respirando 

em  suspiros  rápidos,  agarrada  a  ele.  O  olhar  era  vago  e 

lágrimas riscavam os cantos dos olhos. Ele afundou os dedos 

no cabelo dela e a beijou enquanto moía a linda flor inchada 

do seu corpo, e ela gritou, um som de surpresa desamparada, 

e gozou novamente. 

O fabuloso prazer ondulava para fora dela, chegando até 

ele. 

 “Mais uma vez.” Ele disse em sua cabeça. 

Em sua cabeça, em seu corpo, em seu espírito. Dentro. 

Ele empurrou dentro. 

─Eu não posso! -ela se balançou toda. 

 “Você pode. Gracie, dê-me tudo novamente.”  Ele mordeu 

o  pescoço,  chupou  com  força  e  caiu  sobre  ela  ardendo  em 

fogo, e desta vez ela chorou alto quando gozou. 

Ele  gozou  com  ela.  Prazer  completo.  Poder  com  poder, 

espírito com espírito. Por um tempo incontável eles flutuaram 

juntos, entrelaçados. Em seguida, ela caiu para trás em seu 

corpo, e ele voltou a si, envolvendo-a mais uma vez, só existia 

os dois no mundo. 
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Ela  se  apertou  contra  ele,  e  ele  a  abraçou  forte.  Ela 

estava  tremendo.  Ele  estava  emocionado  como  ela  também. 

Percebeu  que  o  seu  punho  ainda  apertava  o  cabelo  dela. 

Provavelmente  teria  que  fazer  algo  sobre  isso  em  algum 

momento. Por enquanto, ele a segurava. 

─Eu acho que era cega antes. -ela sussurrou. 

Os  lábios  estavam  inchados  e  trêmulos.  Ele  cobriu  a 

boca dela com a dele, acariciando-a suavemente. Ele desejou 

saber como descrever o que estava sentindo. 

Eu comecei a contar o tempo por você. 

Quero mudar quem eu sou para você. 

Você é minha. 

Não havia palavras suficientes. 

─Eu  não sabia que precisava de  você,  até conhecê-la. -

ele declarou finalmente. 

Então,  quando  ela  o  segurou  com  força,  ele  soube  que 

disse o suficiente. 

Ele  se  recostou  contra  os  travesseiros  e  puxou-a  em 

seus  braços,  pousando  a  cabeça  dela  em  seu  ombro.  Ela 

enganchou  a  perna  por  cima  descansando-a  em  seus 

quadris. Ela cochilou até perto de oito horas. 

─Eu tenho que sair. Disse a Katherine que eu pegaria as 

crianças por volta das dez. 
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─Há muito tempo. -disse ele preguiçosamente. 

Ela gemeu e rolou de costas. 

─Não,  não  há.  Eu  quero  passar  em  uma  loja  antes  de 

buscá-los. Prometi  a Chloe algumas estrelas que brilham no 

escuro  para  o  teto,  e  quero  comprar  uma  pequena  piscina 

inflável  para  que  eles  possam  brincar  um  pouco  hoje.  Eles 

ficaram enfiados dentro de casa por tempo demais. 

Ele suspirou, espreguiçou-se e aceitou o inevitável. 

─Isso  soa  como  um  dia  ocupado.  E  eu  tenho  pessoas 

para visitar e coisas para descobrir. 

─Eu diria pra ter cuidado, mas... -ela esfregou o rosto e 

olhou  de  soslaio  para  ele.  ─Talvez  em  vez  disso  deva  dizer, 

por favor, não comece um incidente interterritorial. 

Ele sorriu. 

─Isso é o que eu estou falando. -ela apontou para ele. 

Ele pegou a mão dela antes que ela pudesse se afastar, e 

beijou cada dedo. 

No  banheiro,  a  água  começou  a  jorrar  na  banheira. 

Grace se assustou e fez uma careta. Khalil disse a ela: 

─Estou preparando um banho para você. 

A boca dela se abriu. Em seguida, fechou. 

─Obrigada. -ela sussurrou. 
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─Não  foi  nada.  E  não  se  preocupe  comigo.  Pegue  as 

crianças e desfrute do seu dia, voltarei mais tarde, se isso for 

aceitável.  Posso  usar  seu  computador  enquanto  você  toma 

banho? 

─É claro. -ela sorriu para ele. 

Os olhos multicoloridos brilhavam na luz da manhã. Ela 

estava  tão  linda  naquele  momento,  inconsciente  da  própria 

nudez. O lençol estava enrolado em torno de suas pernas,  o 

cabelo levantado em tufos, e o rosto marcado pelo sono, mas 

dessa  vez  ela  não  estava  pálida.  O  sorriso  dela  ficou  mais 

largo. 

─Você  sabe,  eu  acho  que  a  palavra  obrigada  não  mais 

desperta aborrecimento em você como no passado. 

─De  fato.  -ele  inclinou  a  cabeça,  enquanto  considerava 

as palavras. 

Ele  a  beijou  rapidamente  e  parou  apenas  tempo 

suficiente  para  ver  o  prazer  aflorar  na  expressão  dela  antes 

de  criar  roupas  para  si,  outro  par  de  jeans  e  uma  camisa 

preta,  e  desceu  as  escadas.  Verificou  a  lista  de  babá  de 

Grace,  não  demorou  muito  tempo  para  descobrir  onde 

Therese  vivia.  Com  o  número  de  telefone  memorizado,  usou 

um telefone de pesquisa inversa para obter o endereço dela. 

Desligou  o  computador,  então  se  transportou  para  fora 

da casa. Uma vez lá fora, o sol estava tão brilhante e quente, 

que  ficou  a  deriva  por  um  tempo  e  se  aqueceu  enquanto 
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absorvia  o  alimento  abundante.  Quando  se  sentiu  bastante 

energizado  novamente,  foi  em  busca  de  uma  determinada 

humana intrometida. 

Um ser humano que desrespeitou o acordo que fez com 

a sua humana. Sua amante, sua Grace. 

E  se  havia  uma  coisa  que  Khalil  odiava,  era  quando 

alguém desrespeitava ou renegava um trato. 

Therese  vivia  em  uma  casa  de  tamanho  modesto  com 

um cercado no quintal, em um bairro com ruas arborizadas. 

Khalil  não  estava  muito  familiarizado  com  Louisville,  mas 

reconheceu à distância as duas famosas torres do hipódromo 

Churchill  Downs.  Ele  examinou  a  casa  e  a  área  no  entorno 

enquanto  descia.  A  calçada  estava  vazia.  Therese  parece  ter 

saido. A casa piscava com manchas de poder. 

Seria  muito  imprudente  correr  para  um  lugar 

desconhecido  cheio  de  magia.  Therese  era  uma  bruxa 

competente  e  precavida,  ou  estava  esperando  visitas 

indesejadas,  porque  todas  as  entradas  da  casa  estavam 

fechadas, as portas dianteiras e traseiras, as janelas, e até a 

chaminé. 

Ele  estudou  a  magia,  pensativo.  Parecia  sensível  o 

suficiente para alertar a sua presença, mas não pensava que 

o machucaria. 

Estava  muito  interessado  em  saber  o  que  a  magia 

poderia  alertar.  E  ainda  mais  interessado  no  fato  de  que  os 
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feitiços pareciam brilhantes e resplandecentes, como moedas 

novas. Por que Therese sentiu recentemente a necessidade de 

enfeitiçar as janelas, portas e até mesmo a chaminé? 

Talvez  Khalil  não  tivesse  feito  uma  impressão  favorável 

quando eles se conheceram. 

Lentamente, circulou a casa de poucos metros. Não era 

muito nova, no entanto, tanto ela quanto a garagem estavam 

bem conservados, as flores e arbustos no quintal eram muito 

charmosos e bem cuidados. 

Lá!  Uma  pequena  abertura  para  uma  secadora  de 

roupas  se  projetava  na  parede  exterior,  a  poucos  metros 

acima do solo. Estava coberta com uma grade e uma aba de 

alumínio,  mas  essas  barreiras  não  importavam  nem  um 

pouco  para  ele.  A  abertura  não  estava  coberta  com  feitiço. 

Pensou que talvez alguém deveria dizer a Therese sobre isso. 

Atenuou sua presença, correu para a ventilação, através 

da  secadora,  e  se  materializou  em  uma  pequena  lavanderia. 

Não  havia  ninguém  na  casa,  então  saiu  da  lavanderia  e 

encontrou-se em uma cozinha muito decorada. 

As  paredes  estavam  cobertas  com  cortinas  e  imagens 

emolduradas.  Havia  um  relógio  galo  e  uma  criatura 

sorridente  feita  de  pano,  com  roupas  jeans  e  palha  para  os 

cabelos e olhos de botão. Haviam vacas em desenho animado 

por  toda  parte.  Um  pano  vermelho  e  branco  cobria  a  mesa 

onde havia duas pequenas galinhas de cerâmica, uma com a 

letra  S  e  outra  com  a  letra  P.  No  balcão,  um  pote  rosa  em 
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formato  de  porco  com  a  palavra  BISCOITOS  impresso  na 

barriga redonda. 

Realmente, ele não entendeu a coisa do porco. 

O pote  tinha uma  tampa  no  formato  de chapéu branco 

inchado.  Ele  abriu  o  pote,  que  estava,  de  fato,  cheio  de 

biscoitos.  Era  tão  ilógico!  Ele  pegou  um,  cheirou  e  tentou 

uma  mordida  cautelosa.  Era  marrom,  doce,  e  tinha  algo 

picante. 

Ele comeu o biscoito enquanto andava pela casa. Parou 

em  uma  mesinha  perto  da  porta  da  frente  para  examinar  o 

correio  de  Therese,  cartões,  catálogos  de  roupas  e  um 

envelope  de  um  grupo  político  chamado  Partido  Humanista. 

Ela  mantinha  flores  secas  e  fedidas  folhas  coloridas  em  um 

jarro  sobre  a  mesinha.  Havia  um  computador  em  um  canto 

da sala de estar e uma televisão de tela plana no outro canto. 

Ele ligou o notebook e o deixou ligando enquanto continuava 

sua busca. 

Therese  gostava  muito  de  travesseiros,  e  tinha  um 

monte  de  bonecas.  Ela  realmente  tinha  muitas  bonecas. 

Bonecas  em  prateleiras,  bonecas  em  armários  de  vidro. 

Bonecas  com  cabelos  cacheados  loiros  e  vestidos  com 

babados,  bonecas  de  pano,  bonecas  de  plástico,  bonecas  de 

porcelana,  bonecas  tanto  novos  como  antigas.  Perdeu  o 

interesse  em  contar  depois  que  chegou  de  uma  centena.  No 

quarto,  havia  vinte  travesseiros  de  diferentes  formatos, 

tamanhos,  cores  e  padrões,  e  mais  de  trinta  bonecas 
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posicionadas  na  frente  deles.  Algumas  das  bonecas  estavam 

enfeitiçadas. 

Khalil  estava  inclinado  a  pensar  que  isto  era  estranho. 

Ele  estava  quase  entediado,  e  realmente  queria  voltar  para 

Grace  e  assistir  as  crianças  brincarem  em  uma  pequena 

piscina,  mas  também  estava  curioso.  Abaixo  no  pequeno 

corredor,  encontrou  um  banheiro,  onde  também  havia 

bonecas,  o  que  ele  considerou  totalmente  incompreensível. 

Uma  porta  entreaberta  levava  a  uma  sala  escura  que 

continha a maior parte da energia da casa. Cuidadosamente, 

abriu a porta. 

Havia mais bonecas. Por esta altura, ele estava além da 

surpresa.  Havia  uma  bancada  com  um  tamborete  alto,  uma 

lâmpada,  e  várias  partes  de  bonecas  espalhadas,  junto  com 

potes de pó e líquidos, utensílios de medição, um almofariz e 

pilão, ervas secas e velas e uma tigela com manchas de algo 

meio queimado. 

Ah.  Não  é  à  toa  que  Therese  tinha  uma  coisa  por 

bonecas. Ela trabalhava magia e feitiços fazendo os bonecos. 

Khalil aproximou-se da bancada, estudando tudo sem tocar. 

Ele não era especialista em magia,  mas  parecia que Therese 

estava realizando seu ofício. Ela poderia fazer grandes danos 

com  magia,  e  feitiços.  Desde  o  inicio,  várias  culturas 

humanas empregavam  sistemas mágicos utilizando bonecos, 

como no Egito, e fetiches na África Ocidental e vodu em Nova 

Orleans. 
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Therese recolheu algo da Grace e das crianças para usar 

em  bonecos  quando  bisbilhotou  em  suas  coisas?  Apenas  a 

possibilidade  fazia  Khalil  querer  arrasar  a  casa  tão 

completamente que nem um único pilar ficaria de pé. 

Pneus trituraram o cascalho lá fora. Ele foi para a janela 

e viu Therese sair do seu carro. Ela pegou a bolsa e algumas 

sacolas de supermercado. Quando se dirigiu para a frente da 

casa, ele correu para a cozinha, inclinou-se sobre o balcão e 

esperou  por  ela.  Serviu-se  de  mais  um  biscoito  enquanto  a 

porta da frente abria. Ele mastigou e ouviu os saltos clicarem 

no chão. 

Então ela o avistou, soltou tudo e gritou. 

Ele comeu o último pedaço de biscoito e disse:  

─Olá, Therese. 

Ela virou-se para correr. Ele apareceu na sua frente. Ela 

gritou  novamente  e  girou  para  a  porta  de  trás,  só  que  de 

repente ele apareceu ali também, bloqueando-a. Ele a olhava 

friamente,  com  os  braços  cruzados.  Um  bom  homem 

provavelmente  teria  se  sentido  mal  em  causar  pânico.  Mas 

Khalil lembrou dela vasculhando as coisas de Grace e ele não 

era um homem bom em tudo. 

Therese  corou  de  um  vermelho  profundo,  em  seguida, 

virou  branco  pastoso.  As  mãos  tremiam,  e  os  olhos  corriam 

ao redor. 
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─C-como  você  entrou?  Todas  as  entradas  estão 

enfeitiçadas! 

Alguém  deveria  dizer  a  ela  sobre  a  secadora,  mas  não 

seria Khalil. 

─Eu  deveria  ter  vindo  antes,  mas  estive  ocupado.  Você 

pode  não  saber  ao  olhar  para  mim,  mas  tenho  um  dia  de 

muito trabalho. 

─Você  vai  se  arrepender  por  invadir  a  minha  casa.  -

Therese cuspiu. 

─Eu  vou?  -olhou  para  ela,  quase  com  interesse. 

─Provavelmente  não  antes  de  você  se  arrepender  por  mexer 

nas coisas de Grace. O que você estava procurando? 

─Nada! 

─A coisa sobre o pânico... é que diminui a habilidade de 

mentir,  especialmente  para  alguém  que  tem  um  senso 

extremamente bem desenvolvido. 

─Meus  deuses,  eu  estava  apenas  procurando  uma 

caneta e um pedaço de papel! 

No momento seguinte, ele a segurou presa pelo pescoço 

contra a parede. 

─Você  não  estaria  mentindo,  a  menos  que  a  resposta 

fosse importante. -Khalil sussurrou. 

401 





─Eu  só  estava  procurando  informações.  -ela  soluçou. 

─Isso é tudo, eu juro! 

─Quais tipos de informações? -Max e Chloe, seus bebês, 

estavam inocentemente brincando o tempo todo. 

─Eu estava olhando para ver se Isalynn LeFevre entrou 

em contato com Grace! 

Ele estava com tanta raiva, e seria tão fácil fechar a mão 

e esmagar a traqueia. 

─Por quê? -ele mal se continha. 

─Eu  não  sei.  -algo  deve  aparecido  em  seu  rosto,  ou 

talvez os dedos começaram a apertar mais, porque ela gritou. 

─Eu  não  sei  por  quê!  Maldito  bastardo,  alguém  me  pediu 

para verificar! 

─Quem? 

─Brandon Miller! 

Brandon,  o  grosseiro  que  liderou  o  dia  de  trabalho  de 

Grace ontem. Fez a conexão dos fatos, e não foi mesmo difícil. 

Sua mão relaxou. 

─É  muito  conveniente,  pois  ele  é  o  próximo  da  minha 

lista de visitas. 

Ela  o  olhou  com  a  mesma  quantidade  de  ódio  e  medo. 

Mas ele não estava interessado nisso, agora que tinha o que 

queria. 
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─Eu  gosto  dos  seus  biscoitos.  -ele  disse  enquanto  a 

amarrava a uma cadeira da cozinha. Não se incomodou com 

um nó complicado, pois não tinha planos de deixá-la sozinha 

por muito tempo. Ele se dissipou e correu pelo respiradouro 

da  secadora,  e  assim  que  estava  fora,  puxou  a  conexão  que 

tinha com Ismat. 

A  Djinn  logo  se  formou  na  frente  dele,  aspecto 

beligerante e olhos estrelados. 

─Se  continuar  nessa  farra  de  gastos  impetuosos.  Você 

vai  convencer  todos  os  Djinn  mais  jovens  que  o  céu  está 

caindo.  Todo  mundo  vai  correr  para  pedir  todos  os  seus 

favores, e nossa sociedade venerável entrará em colapso. 

Khalil não sorriu. 

─Estou  pedindo  para  você  concordar  com  um  favor  em 

aberto  que  vai  anular  totalmente  o  que  você  me  deve.  Eu 

confio em você, e é uma das poucas pessoas que eu chamaria 

de  amiga.  Eu  preciso  de  você  para  me  ajudar,  e  ainda  não 

tenho certeza do que isso significa. Você está disposta e capaz 

de pagar sua dívida dessa maneira? 

A expressão alegre da Ismat desapareceu. 

─Claro. O que há de errado? 

─Eu  não  sei.  Mas  se  trata  de  Grace  e  as  crianças.  -ele 

explicou rapidamente. ─Preciso descobrir onde Brandon vive, 

e alguém precisa fazer alguma coisa com Therese. Eu não sei 

o quê, questioná-la para ver se ela sabe algo mais ou levá-la 
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ao escritório do xerife das bruxas, só que eu ainda não tenho 

certeza se ela está realmente quebrando alguma lei. Eu quase 

a matei, mas Grace me pediu para não começar um incidente 

interterritorial. 

─Vou cuidar dela. -Ismat virou em direção a casa. 

Khalil  começou  a  desmaterializar-se,  mas  fez  uma 

pausa. 

─Quase  esqueci,  você  pode  entrar  na  casa  através  da 

máquina  de  secar  roupa.  Ela  mantém  todas  as  portas  e 

janelas  enfeitiçadas.  Não  tenho  certeza  se  os  feitiços 

alertariam a presença de um Djinn, mas prefiro não delatar a 

nossa presença. 

─Entendi. Boa caça. 

Demorou mais tempo para encontrar a casa de Brandon 

Miller do que a de Therese. Ele chamou um Djinn especialista 

em internet, e fez algo que raramente fazia, quitou um favor 

em troca de informações. 

Rapidamente soube que Brandon não morava na cidade. 

Ele  era  dono  de  uma  propriedade  de  vinte  e  cinco  hectares, 

cerca de meia hora de carro ao sul do Aeroporto Internacional 

de Louisville. Assim que Khalil obteve os detalhes, decolou. 

Demorou  algum  tempo  para  localizar  o  imóvel. 

Enquanto Khalil procurava, uma sensação de desconforto se 

aprofundou. Olivia disse para Grace que as bruxas de sábado 

se conheciam muito bem. Se Olivia estava correta, o que isso 
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significa? Por que elas desejavam trabalhar na propriedade de 

Grace juntas? 

Por que elas não queriam a presença de outras bruxas? 

Por que Brandon queria saber se Isalynn LeFevre entrou em 

contato com Grace? 

Mesmo  que  a  propriedade  de  Brandon  não  fosse 

marcada  com  uma  caixa  de  correio,  Khalil  finalmente  a 

localizou. A longa entrada de cascalho seguia através de um 

emaranhado de floresta antiga. O dia se transformou em uma 

tarde brilhante, e um calor úmido feroz pesava sobre a terra 

com um denso nevoeiro. Ele viajou pela floresta com cuidado, 

todos  os  sentidos  bem  abertos  para  faíscas  de  energias  que 

poderiam ser armadilhas. 

Encontrou  muitos  feitiços.  A  terra  estava  mergulhada 

em  armadilhas.  Havia  tantas  armadilhas  mágicas  e  físicas, 

que parou de tentar encontrá-las deslizando pela floresta. Ao 

contrário,  subiu  no  ar  até  avistar  somente  pequenos 

aglomerados de edifícios. 

Ele  desceu  tão  suavemente  quanto  um  floco  de  neve, 

espalhando  a  sua  presença  tão  suavemente  que  quase 

ninguém  seria  capaz  de  senti-lo.  Ninguém,  exceto  a  sua 

extraordinária Grace. 

Haviam  três  veículos  antigos  enferrujados  perto  do 

galinheiro, mas nenhum deles parecia em condição dirigível. 

Khalil  parou  perto  de  edifício  principal,  mas  a  casa  estava 

silenciosa. Parecia que Brandon não estava em casa. Quando 
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deu  a  volta,  olhou  pelas  janelas  o  interior  desordenado.  Um 

quarto tinha várias coisas coloridas penduradas na parede e 

pilhas  de  cartazes  todos  com  a  bandeira  americana 

ondulando ao fundo. Algumas faixas tinham o slogan: Partido 

Humanista. Outras tinham: JAYDON GUTHRIE PARA CHEFE 

DAS BRUXAS. 

Um  casal  de  cães  de  grande  porte  cochilava  em  uma 

varanda  coberta.  Tomou  cuidado  para  não  perturbá-los,  no 

caso  de  alguém  estar  na  casa  onde  ele  não  pudesse  ver. 

Alguns cães e alguns outros animais eram muito sensíveis à 

presença de um Djinn. 

Observou  os  outros  edifícios.  Um  deles  era  um  celeiro 

não  utilizado  com  um  telhado  deteriorado,  o  outro  era  um 

galpão  preenchido  com  uma  variedade  de  implementos  e 

máquinas agrícolas, e havia uma grande escada de alumínio 

encostada  na  parede  externa.  O  edifício  tinha  feitiços 

brilhando sobre ele. Brandon cuidava dos seus bens. O único 

edifício  que  não  tinha  faíscas  de  poder  era  o  celeiro 

arruinado. 

Khalil  olhava  atento.  O  celeiro  era  realmente  o  único 

edifício sem faíscas de energia brilhando. Não havia nada ali 

que Brandon queria proteger? 

Khalil realmente não tinha nenhuma razão para olhar o 

celeiro,  exceto  pelo  seu  caso  terminal  de  Djinn  curioso.  Ele 

deslizou para dentro por uma fresta na parede de madeira. O 

interior  era  profundamente  sombreado.  Teias  de  aranha 
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flutuavam  no  ar.  O  esqueleto de outro  veículo estava  ali.  As 

linhas  de  metal  eram  pesadas  e  arredondadas.  Não  tinha 

motor,  rodas  ou  assentos.  Poeira  espessa  cobria  o  veículo 

junto com excremento de ratos. 

Uma escada de madeira com degraus quebrados levava 

a  um  mezanino.  Ele  flutuou  para  cima,  com  a  intenção  de 

sair do celeiro através do buraco no canto do telhado. 

Foi  quando  ele  percebeu  que  o  mezanino  não  estava 

empoeirado ou vazio. 

Os reparos no piso do sótão não eram visíveis de baixo. 

Tábuas  novas  de  madeira  cobriam  o  antigo  piso  em  alguns 

lugares. Uma bancada nova estava encostada em uma parede 

com  várias  tábuas  novas,  como  os  reparos  no  chão.  Havia 

também  um  banquinho  com  baterias  de  lanterna  em  cima, 

mas  isso  era  o  mais  perto  de  qualquer  semelhança  com  a 

área de trabalho de Therese. 

A bancada estava repleta de ferramentas, um maçarico, 

fios e pedaços de metal em forma estranha. Nada parecia ser 

usado em feitiços. Franzindo a testa, Khalil pegou um pedaço 

de tubo fino, flexível e o virou nas mãos. 

Como  o  ser  humano  chegava  ao mezanino em primeiro 

lugar?  Ele  não  via  nenhum  ponto  de  entrada  para  uma 

criatura  encarnada,  a  menos  que  tivesse  asas.  Em  um  lado 

havia  um  buraco  na  parede,  coberto  com  uma  degradada 

folha  de  madeira,  mas  parecia  abandonada  como  a  maior 
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parte do resto do celeiro. O único outro ponto de entrada era 

uma janela suja. 

Se  aproximou  para  olhar  mais  de  perto  e  descobriu 

marcas  de  arranhões  frescos  no  peitoral.  Olhando  pela 

vidraça  manchada,  era  visível  o  galpão  e  a  escada  de 

alumínio. 

Ele  voltou  para  o  banco.  Não  conhecia  nenhuma 

daquelas peças, nem sabia a utilidade delas. 

Mas, algo  foi construído. Ou talvez algo  ainda estivesse 

para ser construído. Mas o quê? Ele não tinha a menor ideia. 

E por que tanto trabalho para esconder? 
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Quando  Khalil  desapareceu,  Grace  foi  para  o  banheiro. 

Sentia-se como um marinheiro bêbado. 

Deuses, o que ele fez com ela! 

Cada lugar privado do seu corpo estava supersensível, e 

os músculos das pernas tremiam. Tocou em uma área escura 

na lateral do seio. Era um chupão. Pensou nele trabalhando 

por todo seu corpo, e a excitação intensa pulsou viva. Sentia 

fortes emoções com relação a ele. Ela fechou os olhos. 

Ele disse que não sabia que precisava dela até conhecê-

la. 

Grace  sentia  como  se  estivesse  se  transformando  em 

uma  estranha  criatura  híbrida.  Khalil,  a  Ruína  da  Minha 

Existência,  disse  que  precisava  de  mim.  Previsão  para  hoje, 

bifes grátis e porcos voadores. 
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Provavelmente  tudo  isto  signifique  que  Djinn  machos 

podem  ser  fisgados,  assim  como  os  machos  humanos.  Não 

deveria  saber,  mas  simplesmente  sabia  que  ele  gostava  de 

sexo.  E  muito.  Eles  ainda  não  tinham  uma  relação 

descontraída, mas ele estava muito dedicado. 

E ela já ansiava por ele. 

Tentou  laçar  a  parte  do  seu  cérebro  que  decidiu  ficar 

pensando na perfeição do Djinn antes do café naquela manhã 

de  domingo.  Perdeu  feio,  mas  deslizou  para  dentro  da 

banheira com seus pensamentos libidinosos. 

Tudo  era  muito  sensível,  seu  corpo  foi  bem  utilizado 

para  o  prazer.  Mesmo  no  meio  do  frenesi,  ele  foi  muito 

cuidadoso em não machucar o seu joelho. Pensava em usar a 

joelheira  por  mais  algum  tempo,  até  sentir  mais  firmeza  ao 

andar. 

Todas  as  suas  roupas  de  verão  agora  estavam  lá 

embaixo. Ela se enrolou em uma toalha e foi para o escritório 

onde vestiu uma blusa, e um short macio. Então ligou o ar-

condicionado fixado em uma das janelas da sala, e começou a 

andar  pela  casa,  verificando  se  todas  as  janelas  estavam 

fechadas.  O  aparelho  de  maior  potencia  ficava  no  andar  de 

baixo, e duas unidades foram instalados lá em cima. Só com 

o  aparelho  da  sala  ligado,  a  casa  velha  estava 

confortavelmente fresca pela primeira vez naquele verão. 

Quando estava na cozinha, sentiu um Djinn chegar. 
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Seus pelos levantaram quando Phaedra  surgiu no meio 

da cozinha. 

Oh maldição! 

Mesmo  que  Khalil  houvesse  insistido  para  que  ela  o 

chamasse, tinha várias razões para não chamá-lo, e Phaedra 

mostrava-se calma. Mas ela havia prometido. 

Ele  não  chegou  a  dizer  que  ela  deveria  chamá-lo 

imediatamente.  Sabia  que  era  esticar  o  pedido  dele. 

Francamente,  será  um  lance  difícil  para  a  sua  sensibilidade 

Djinn aceitar o raciocínio, ou ele ficará regiamente chateado. 

Ela estava brincando, ele vai ficar regiamente furioso. 

Mas ela ainda estava  tentando  protegê-lo, e ele só  teria 

que perdoá-la. Ela preparou o feitiço de expulsão. 

─Olá, cadela louca. 

Os olhos negros de Phaedra estavam queimando. 

─Quem é ela? Quem é o fantasma? 

Grace a estudou. 

─Tudo bem. Mas só para você saber, se você alguma vez 

vier sem ser convidada a minha casa novamente, ou se você 

chegar  perto  das  minhas  crianças  sem  a  minha  permissão, 

juro que vou bater a sua merda de vida fora de você. -droga, 

era  bom  ter  um  feitiço  ofensivo,  ou  pelo  menos  um  que 

funcionasse na Cadela Louca. 
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─Só  me  mostre  quem  é.  -Phaedra  olhava  como  se 

odiasse Grace. 

Grace  tocou  o  Poder  levemente  e  ele  a  inundou.  Era 

realmente  como  um  afogamento,  ela  pensou,  quando  o  mar 

sombrio  encheu  até  a  borda  e  transbordou.  Ela  não  lutou 

contra, deixou-se flutuar. 

 “Vamos lá.” Sussurrou no mar. “Mostre-se novamente.” 

O  fantasma  ouviu  e  flechou  em  direção  a  ela.  Grace 

estendeu  a  mão,  e  o  fantasma  tomou-a,  os  olhos  brilhando 

como  a  mais  brilhante  das  estrelas.  De  alguma  forma,  ela 

levantou  o  fantasma  para  fora  do  mar  ou  o  puxou  para  o 

presente,  pois  ela  era  uma  porta.  Grace  pensou  seria  usada 

para atuar como um canal, mas em vez disso, com um olhar 

agradecido, o fantasma atravessou-a e entrou na cozinha. 

Então  a  Phaedra  de  um  passado  muito  distante  ficou 

cara  a  cara  com  Phaedra  que  ela  havia  se  tornado,  a  atual 

olhava muito aflita. 

O  fantasma  do  que  ela  havia  sido  olhava  com 

admiração.  As  suas  formas  eram  idênticas.  Ambas  tinham 

características  de  marfim  e  cabelos  cor  de  sangue,  mas  eles 

eram diferentes. A Phaedra do passado era transparente, mas 

mesmo  assim  ela  tinha  um  brilho  do  espírito,  uma  luz  no 

rosto. Postura ereta, forte e bonita, Grace sabia que Phaedra 

foi assim antes de Lethe tê-la prendido, antes dela se tornar 

sombria. 
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Em  contraste,  as  bordas  e  o  centro  negro  da  atual 

Phaedra  eram  estranhamente  errados.  Não  havia  nada  de 

errado com o sombrio, Grace pensou, enquanto considerava o 

mar  que  vivia  dentro  dela.  A  escuridão  pode  ser  uma  coisa 

bonita, e a noite tinha um abraço de veludo que o dia nunca 

poderia  igualar.  Mas  a  sua  parte  sombria  era  uma  coisa 

totalmente diferente daquela impregnada em Phaedra. 

O rosto da atual Phaedra contorceu. Ela gritou, e o som 

estava tão cheio de raiva e de dor, tão cheio de cacos de vidro 

e ruína catastrófica, que quase derrubou Grace. 

Ela ficou horrorizada com o que  começou. Sinto muito, 

queria  gritar.  Mas  antes  que  pudesse  encontrar  o  caminho 

para as  palavras, o fantasma  rapidamente  enrolou em torno 

da Phaedra do presente. 

Phaedra  gritava  e  gritava,  além  de  tudo  que  um  ser 

humano poderia produzir. A força da angústia era tanta, que 

Grace  colocou  as  mãos  sobre  as  orelhas  enquanto  as 

lágrimas  escorriam  pelo  rosto.  Como  é  que  alguém  poderia 

sobreviver  com  algo  parecido  dentro  dela?  Era  intolerável. 

Nenhuma criatura deveria sentir tanta dor que causasse um 

grito assim. 

Debaixo da gritaria, Grace começou a ouvir outra coisa. 

 “Escolha-Me.  Escolha-Me.”  Grace  ouvia  apenas  na 

mente. O fantasma repetia sem parar. 

Os gritos cessaram. O silêncio bateu. 
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O fantasma afundou em Phaedra, cujo corpo estremeceu 

e  ondulou.  Grace  sentiu  Phaedra  flexionar  convulsivamente. 

Então,  com  um  abalo  que  atingiu  a  casa,  a  presença  dela 

estalou em um alinhamento diferente. 

Oh, por favor, deixe que seja uma coisa boa. 

Grace  enxugou  os  olhos.  A  forma  de  Phaedra  estava 

pouco  visível.  A  presença  da  Djinn  estava  frágil  e 

fundamentalmente alterada. 

─Diga-me o que posso fazer para ajudá-la. 

 “Preciso descansar. Chame-me quando você tiver alguma 

 necessidade,  e  eu  virei.  Devo-lhe  um  favor.”  Phaedra  disse 

lentamente. 

Grace  sentiu  algo  se  estabelecer  no  lugar  quando  a 

Djinn desapareceu. Era um fio quase imperceptível. 

Um fio de conexão. 

Ela  apoiou  os  cotovelos  no  balcão  e  inclinou-se  lá  por 

um  tempo  até  que  seu  coração  acelerou  retardado.  Ela  mal 

podia  esperar  para  contar  o  que  aconteceu  a  Khalil.  Ou  ela 

temia isso. Talvez os dois. 

Phaedra  aparentava  tanta  fragilidade  antes  de 

desaparecer, dificilmente capaz de sobreviver. 

Mas havia a conexão. 
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Grace queria embalá-la em algodão e envolvê-la. Poderia 

pensar  nela  durante  todo  o  dia,  preocupando-se,  mas  havia 

muitas coisas a fazer. 

A  lua  do  Oráculo  é  uma  conexão,  como  o  véu  entre  os 

tempos  e  mundos  diluíam  as  possibilidades  convergentes. 

Poderia ser imprevisível e dramática como o inferno. 

Então, o que foi feito terminou, certo? Porque ela estava 

chamando  uma  moratória  sobre  o  drama  imprevisível,  por 

pelo menos duas semanas. Ou poderia muito bem ser de uma 

década.  Bem,  insistia  em  não  ter  mais  nenhum  drama 

imprevisível  até  que  as  crianças  façam  dezoito  anos.  Grace 

esperava que Chloe atingisse a adolescência sem precisar de 

um terapeuta para superar os anos. 

A  reação  de  Khalil  ia  ter  que  esperar  por  agora.  Ela 

tinha que pegar as crianças. 

Ela  fez  café,  encheu  uma  caneca  de  viagem  e  iniciou  a 

maratona.  A  primeira  ordem  do  dia?  Depositar  o  cheque 

insano no caixa eletrônico do seu banco antes que ela fizesse 

algo estúpido. Ela começou a rir quando digitou a sequência 

de  números  e  viu  a  máquina  sugar  o  envelope  do  depósito. 

Sim,  provavelmente  receberia  um  telefonema  de  algum 

funcionário do banco assustado amanhã. 

Então,  parou  no  supermercado  mais  próximo  e  gastou 

os últimos dólares em uma pequena piscina infantil colorida 

como  o  arco-íris,  brinquedos  de  plástico  impermeáveis  e 

415 





brilhantes,  um  balde  vermelho,  dois  pacotes  de  estrelas  que 

brilham no escuro e protetor solar infantil. 

Quando Khalil voltaria? Certamente foi atingida pelo tolo 

amor.  Queria  vê-lo  mais  do  que  nunca.  Grace  não  se 

alimentou direito, e precisava de um cochilo. Estava exausta, 

aterrorizada  e  eufórica,  girando  em  cafeína  e  uma 

superabundância  de  endorfinas.  Sabia  instintivamente  que 

eles  apenas  começaram  a  tocar  nas  possibilidades  sensuais 

que  poderiam  compartilhar,  e  ela  mal  compreendia  o  que  já 

haviam feito. O que ele fez com ela? 

Huh. “Ele realmente é a Ruína da Minha Existência.”  Ela 

só não sabia que ele poderia ser também espetacular. 

Quando entrou na garagem da casa de Katherine, Chloe 

correu gritando pela porta da frente, o cabelo loiro flutuando 

em volta da cabeça. Rindo, Grace saiu do carro. Chloe sorriu 

e jogou os braços ao redor da barriga de Grace. 

─Max queria tanto você! 

─Só  ele?  -Grace  colocou  a  menina  no  quadril  e  a 

abraçou com força. ─E você? 

─Sou  uma  menina  grande.  -Chloe  colocou  a  cabeça  no 

ombro de Grace. ─Eu estava bem. Mas a noite foi um tempo 

muito longo. 

─Eu  senti  a  sua  falta  como  uma  louca,  mesmo  sendo 

uma menina grande. -Grace beijou sua bochecha. ─Comprei 

presentes. 
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A cabeça de Chloe levantou eletrizada. 

─O quê? 

─Vai  ver  quando  chegarmos em  casa.  -Grace  a  colocou 

em  pé.  Katherine  e  os  filhos,  Joey  e  Rachel,  havia  corrido 

para fora também. Quando Chloe gritou e pulou em círculos, 

eles  se  juntaram  a  ela.  Grace  foi  falar  com  Katherine,  pegar 

Max e as coisas. 

Katherine estava na porta da frente com Max no quadril. 

Quando  o  bebê  viu  Grace,  gritou  e  tentou  atirar-se  para  a 

frente. Rindo, Katherine o entregou. 

─Eles se comportaram muito bem, como sempre. Chloe 

chorou um pouco ontem à noite, queria voltar para casa, mas 

se divertiu muito. Como foi ontem? 

Uma parte do seu cérebro quase conseguiu o controle da 

sua  boca,  mas  como  Grace  recebeu  um  beijo  do  bebê, 

conseguiu calar. Não soltaria notícias bombásticas, revelando 

seu envolvimento com um Djinn sexy. Isso poderia vir em um 

momento posterior. Por enquanto, disse simplesmente:  

─Muito produtivo. O trabalho rendeu. 

─Bom, você parece bem, mas exausta. Está tudo bem? 

Grace  sorriu.  Não  podia  acreditar  que  a  mulher  não 

ouviu  os  fogos  de  artifício  subindo  rapidamente  por  sua 

cabeça. 
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─Está  tudo  ótimo.  Vou  chamá-la  em  um  par  de  dias. 

Podemos marcar um dia para você levar Joey e Rachel lá para 

casa,  de  modo  que  você  e  John  possam  ter  um  final  de 

semana livre. 

O agradável rosto de Katherine se iluminou. 

─Isso seria incrível! 

─Por  que  você  não  conversa  com  o  John  sobre  isso  e 

marca uma data? Então é só me avisar. 

─Certamente! 

No  momento  em  que  Grace  chegou  em  casa  com  as 

crianças,  estava  com  tanta  fome  que  o  mero  café  não  seria 

suficiente.  Precisava  de uma  refeição  quente,  mas  as  sobras 

da  Russian  Tea  Room  acabaram,  e  tudo  o  que  tinha  no 

congelador  era  bata  frita,  ervilha,  brócolis,  milho,  e  suco 

concentrado. 

Enquanto  isso,  Chloe  estava  em  um  frenesi  com  os 

presentes.  Grace  olhou  para  o  rosto  feliz  de  Chloe  e  disse 

para  si  mesma,  sim,  estava  certa,  não  estava?  A  vida 

estreitou e voltou a ser um pé na frente do outro, um passo 

de cada vez. 

Sobrou para ela, encher a piscina inflável até ficar tonta, 

colocou no quintal, perto de uma árvore frondosa, e puxou a 

mangueira  com  vazamento  para  enchê-la.  Não  muito. 

Suficiente  para  que eles  se divertissem, e  que o  sol  pudesse 

aquecer rapidamente. 
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Colocou  toalhas  e  protetor  solar  na  mesa  da  cozinha  e 

deu a Chloe a tarefa de rasgar a embalagem dos brinquedos 

de plástico e empilhá-los no balde vermelho. Chloe começou a 

trabalhar  com  intensidade.  Grace  voltou  sua  atenção  cada 

vez  mais  nublada  para  o  almoço.  Uma  refeição  quente, 

caramba. Nada extravagante, comida caseira simples. 

O  que  eles  têm  para  cozinhar?  Começou  a  tirar 

ingredientes  do  armário.  Macarrão  com  ovos.  Sopa  de 

cogumelo.  Caçarola  de  atum.  Rápido  para  jogar  juntos,  fácil 

de  cozinhar, e  talvez  pudesse  adicionar  ervilhas  e  convencer 

Chloe a comer tudo. Essa menina! 

Chloe  cantava  baixinho.  Max  engatinhava  no  chão  da 

cozinha, arrastando o objeto amado, o seu cobertor junto com 

ele. Grace arrumou o macarrão em uma forma, derramou um 

pouco de leite por cima. 

Todos  os  seus  pensamentos  estavam  juntos  em  uma 

mistura confusa. 

As mãos de Khalil. Sua boca trabalhando com urgência 

gentil. Sua presença em todos os lugares. 

O que ela estava esquecendo? 

A avó, nadando ao lado dela no mar sombrio. Você está 

quase no caminho errado. 

Isso foi realmente o que a avó havia dito? Ou estava no 

tempo errado? 
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A avó realmente teria gostado dos fantasmas da cozinha, 

mas  hoje  eles  estavam  inquietos.  Chloe  cantava  cada  vez 

mais alto, acima da escala musical. 

Phaedra, gritando. A conexão frágil com ela, rara. 

Grace  encheu  a  caçarola.  Colocou  a  forma  na  pia  e 

encheu-a  com  água  para  lavar  depois.  Estava  esquecendo 

alguma coisa. Oh, duh. Não tinha ligado o forno ainda. Ainda 

bem  que  o  ar-condicionado  estava  ligado.  Caso  contrário,  o 

forno aqueceria a casa. 

Ela deixou o corpo quando Khalil fez amor com ela. Não 

no sentido figurado. Ela realmente saiu do corpo. 

Isso era incomum. 

Você deixou seu corpo uma vez, a deusa disse no sonho. 

Você pode fazer isso de novo, se quiser o suficiente. 

Precisava  lembrar-se  disso.  Poderia  ter  algum 

significado importante. 

Esquecimento.  Droga,  o  forno.  Comer  ajuda  a  limpar  a 

cabeça.  Levar  as  crianças  para  brincar  na  piscina.  Grace 

acendeu  o  forno  e  puxou  uma  cadeira  para  se  sentar  com 

uma  sensação  de  alívio.  Logo,  o  próximo  passo  seria  comer 

alguma coisa. Esse era fácil. 

Grace  sorriu  quando  se  lembrou  de  ver  a  vovó,  mesmo 

se tivesse sido apenas em sonho. 
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Ela  havia  dito  no  sonho  para  não  ficar  dentro  da  casa 

enquanto a caçarola assava. Na verdade, a casa ficava muito 

quente  quando  o  forno  estava  ligado,  mesmo  com  o  ar-

condicionado  ligado.  Olhou  para  o  rosto  suado  de  Chloe. 

Nunca  convenceria  a  menina  a  comer  bem,  a  não  ser  que 

saísse primeiro. 

─Você  quer  brincar  na  piscina  enquanto  o  almoço  fica 

pronto? 

─Sim!  -Chloe  gritou  um  perfeito  agudo,  que  era  como 

uma agulha entrando no cérebro. Ela pegou a alça do balde e 

saiu correndo pela porta dos fundos. 

Grace e Max olharam um para o outro. 

─Vamos  lá,  você  também,  homenzinho.  -o  pegou  no 

braço,  agarrou  as  toalhas,  o  protetor  solar,  e  saiu  também. 

Deixou  Chloe  de  calcinha,  passou  protetor  solar  nos  dois  e 

depois em si mesma. As crianças entraram na piscina com os 

brinquedos, enquanto ela desabava em uma toalha. 

Ela  realmente  poderia  relaxar  por  10  minutos  mais  ou 

menos, enquanto o forno pré-aquecia. 

Era maravilhoso ver a alegria de Max e o prazer de Chloe 

brincando  na  piscina.  Grace  deixou  a  mente  encher  de 

nuvens,  e  se  surpreendeu  como  uma  idiota  quando  quase 

caiu  no  sono.  Ugh,  caramba!  Não  quando  o  bebê  estava  na 

água.  Ele  estava  sentado  em  poucos  centímetros  de  água, 

mas mesmo assim. 
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Hora  de  colocar  a  caçarola  no  forno.  Mas  não  sem  o 

bebê. 

Ela  conseguiu  ficar  em  pé,  depois  o  tirou  da  piscina. 

Max,  que  era  normalmente  calmo  e  descontraído,  um  cara 

muito legal, endureceu em indignação e gritou. 

─Uau. Vai ser apenas por um minuto, amigão. 

Infelizmente,  ele  não  conhecia  a  linguagem  para 

entender,  e  ele  desenvolveu  um  amor  louco  por  aquela 

pequena piscina. Ele chutou e gritou. O som martelava seus 

tímpanos já abusados. Ela disse em voz alta para Chloe, 

─Voltaremos logo. 

Chloe  assentiu  com  a  cabeça,  sem  olhar  para  cima. 

Grace  caminhou  em  direção  a  casa,  enquanto  tentava 

controlar  o  robusto  corpo  de  Max  que  protestava.  Ela  não 

conseguia ouvir os próprios pensamentos, nem descobrir por 

que  todos  os  fantasmas  correram  para  ela,  suas  indistintas 

formas transparentes misturadas. 

Você está indo pelo caminho errado. 

O que era ridículo. Isso fez parte do seu sonho. Ela só ia 

para a cozinha. 

Caminho errado. 

Confusa,  ela  parou,  olhando  para  o  pequeno  rosto 

avermelhado  de  Max  enquanto  tentava  pensar  através  das 

nuvens de cansaço e fome em sua cabeça. 
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Errado. 

Um  enorme  punho  invisível  a  atingiu.  Ela  perdeu  o 

controle  sobre  Max  e  caiu  no  chão.  A  parte  de  trás  da  casa 

desapareceu em uma bola em chama que lançava um inferno 

de  calor  fervente.  Ela  pensou  que  havia  som  também,  um 

rugido  gigantesco,  mas  talvez  isso  fosse  tudo  dentro  da  sua 

cabeça. 

Max. 

Oh deuses, ela derrubou o bebê. 

Com  um  imenso  esforço  rolou  sobre  o  estômago, 

olhando para ele. Ele estava deitado de barriga para baixo e 

tentava  se  levantar  nos  braços  enrijecidos.  Ele  parecia 

totalmente  em  pânico,  com  a  boca  bem  aberta  e  o  rosto 

púrpura enquanto gritava. 

Ela  veio  de  quatro  e  avançou  para  ele.  Dor  ardente 

explodiu em seu joelho. Ela pegou Max e o apertou com força, 

virando para se colocar entre ele e o fogo feroz. 

Chloe.  Grace  olhou  para  ela.  A  piscina  estava  a  trinta 

metros  ou  mais  distante  da  casa.  Chloe  estava  sentada 

paralisada na água, segurando o balde. Ela olhava fixamente 

para  o  fogo,  com  o  rosto  contorcido.  Grace  não  conseguia 

ouvir  nada  além  do  rugido  gigantesco,  mas  conseguia  ler 

claramente os lábios da menina. 

─Eu quero a minha mãe! Eu quero a minha mãe! 
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Grace se atrapalhou. Tinha que haver uma conexão em 

algum  lugar  na  sua  cabeça.  Tentava  se  concentrar,  quase 

cega, fez uma escolha e puxou com toda força. 

Foi quando um terremoto atingiu Louisville. 
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A supernova explodiu em direção a Grace. O sentimento 

de  destruição  se  aproximando  bloqueou  tudo.  Ela  tentou 

cobrir o corpo de Max com o seu. 

Mais  tarde,  ela  descobriria  que  sua  propriedade  foi  o 

epicentro de um terremoto que registrou cinco ponto oito na 

escala Richter. Ela não sentiu nada, mas postes deformaram 

e caíram, árvores  tombaram, a caverna desabou e seu carro 

foi jogado para a rua, onde o asfalto cedeu. Felizmente, a área 

circundante  não  era  muito  populosa,  e  os  danos  foram 

mínimos,  apesar  de  um  telhado  ter  desmoronado  e  parte do 

muro  do  cemitério  próximo  caiu.  E  não  foi  intencional,  era 

apenas Khalil fora de controle. 

Em  vez  de  destruição,  Grace  sentiu  uma  fumaça  preta 

suave  que  girava  cobrindo-a  e  a  Max  também.  Ele  bloqueou 

todo  o  calor  e  ruído.  Ao  mesmo  tempo,  Khalil  cobriu  a  casa 

em  chamas  com  o  seu  poder.  E  o  fogo  morreu  com  uma 

rapidez assustadora. 

Grace  agarrou  Max  em  um  braço  e  olhou  em  volta, 

confusa, enquanto tentava fugir desajeitadamente em direção 

a Chloe, prejudicada por ter apenas uma mão livre e o joelho 

malditamente inútil. 
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Braços fortes levantaram Max. Ela piscou quando Khalil 

se  formou  em  torno  deles.  A  expressão  era  dura  e  abalada. 

Ela sabia que ele estava falando, mas não ouvia. 

─Pare. Eu tenho você. -ele repetiu. 

─Chloe. -ela não ouvia a própria voz, e a única maneira 

dela controlar a tontura era inclinando a cabeça. Ela tentou 

dizer o nome de Chloe novamente. Com ela e Max nos braços, 

Khalil virou-se para a piscina. 

Ele congelou, olhando. 

Uma  Djinn  estava  enrolada  em  volta  de  Chloe  que 

soluçava,  a  presença  tão  tênue  e  fina  que  ela  estava 

transparente. Era Phaedra. Quando Grace chamou Khalil, ela 

deve ter puxado as duas conexões por acidente. 

O  corpo  de  Max  estava  rígido  e  tremendo  em  seus 

braços.  Ela  voltou  sua  atenção  para  ele.  Ele  ainda  estava 

gritando  com  tanta  energia,  que  seu  rosto  era  de  um 

vermelho escuro. 

Ela  decidiu  ali  mesmo  que  gritar  era  incrível.  Gritar 

significava que estavam vivos. Se Max tinha força para gritar, 

esperava que ele também tivesse força para se recuperar. Mas 

ainda assim... 

─Precisamos de um médico. -disse a Khalil. 

Ele olhou para ela outra vez, uma crise em seus olhos, 

enquanto seu queixo flexionava. 
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Ela  estava  fazendo  som  quando  falava,  não  estava? 

Colocou mais força nas próximas palavras. 

─Uma pediatra. Diga que é uma emergência. 

Seu  poder  queimou.  Uma  Djinn  estranha  apareceu. 

Khalil disse algo com a voz cortante de um chicote afiado que 

ela  ouvia  como  se  estivesse  distante.  Depois  de  observar  ao 

redor com os olhos arregalados, a Djinn acenou com a cabeça 

e desapareceu. 

Ah, bom. Isso significava que um médico viria. Ela olhou 

para  Max  novamente.  Ele  não  estava  sangrando.  Isso  tinha 

que ser bom. Ela não tinha ideia do que fazer por ele. Havia 

aulas  para  esse  tipo  de  emergência?  Se  tiver,  ela  precisava 

frequentar  algumas.  A  cabeça  latejava,  a  pele  ardia,  os 

ouvidos  doíam,  e  o  joelho  retorcia  como  se  estivesse  em 

chamas. 

Em seguida, Chloe estava lá ainda soluçando e enrolada 

em  uma  toalha,  e  Khalil  simplesmente  envolveu  todos  eles. 

Grace inclinou-se contra ele, enquanto colocava os braços em 

torno das crianças, e Khalil encostava o rosto em seu cabelo. 

Ela  pensou  que  ele  e  Phaedra  conversaram,  mas  não  tinha 

certeza,  porque  era  muito  esforço  se  concentrar  em  alguma 

coisa,  então  apenas  se  concentrou  em  segurar  os  pobres 

bebês que estavam muito assustados. 

Nuvens  negras  como  fumaça  encheram  sua  cabeça,  ou 

talvez  fosse  o  mar  sombrio.  Desta  vez,  a  visão  veio  a  ela 

suavemente, era como se ela caísse em um sonho. 

427 





Ela estava cercada de gente. 

Petra tocou-lhe a mão e olhou para ela com gratidão. 

 “Obrigada por cuidar deles.”  

 “Claro. O que mais eu poderia fazer?”  Grace disse. 

Vovó sorriu orgulhosamente e disse: “Eu sabia que você 

 iria entender.” 

Em seguida, um homem estranho, com raiva disse a ela, 

“Check  o  seguro  novamente.  Eu  nunca  iria  adormecer  no 

 volante.” 

Grace  o  reconheceu  através  das  fotografias  no  jornal. 

Ele era o caminhoneiro que cruzou a preferencial e provocou 

a colisão de frente. Mas isso foi o que me disseram. 

 “É uma mentira.” 

O  caminhoneiro  desapareceu  de  volta  no  mar,  e  de 

repente o mundo voltou ao lugar. Khalil se ajoelhou na frente 

dela. Ele segurou seu rosto, tocava-a com um cuidado tenso 

que estava em nítido contraste com a violência estampada na 

emoção  do  rosto elegante. Ela se assustou  quando percebeu 

que as crianças já não estavam em seu colo. Ela agarrou seu 

pulso. 

Na outra mão livre, ele segurava um frasco que levou até 

a boca dela. Ela viu os lábios mexerem quando ele disse:  

─Beba. 
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Ela  sentia  a  magia  no  frasco,  mesmo  em  sua  confusão 

tonta.  Era  uma  “cura  tudo,”  poção  de  cura,  cara  e  rara. 

Quando  abriu  a  boca  para  perguntar  onde  estavam  as 

crianças  e  como  conseguiu  a  poção,  ele  inclinou  o  precioso 

conteúdo  do  frasco  entre  os  lábios  abertos,  e  ela  não  teve 

escolha, apenas engoliu. 

Uma intensa luz dourada encheu seu corpo e a levou de 

volta para o mar sombrio. O poder da poção pulsava em sua 

pele,  seu  joelho  e  cabeça.  Khalil  passou  um  braço  em  volta 

dos ombros e cutucou a borda do outro frasco entre os lábios. 

─Beba outro. 

Por  esse  tempo  a  tontura  diminuiu,  e  o  ouviu  de 

verdade.  Ela  não  perdeu  tempo  em  perguntar  como  ele 

conseguiu  ou  o  valor.  Ao  contrário,  ela  bebeu,  e  o  poder  da 

poção afastou as nuvens em sua cabeça. 

─As crianças? 

─Bem ali. 

Ela olhou para onde Khalil apontou. De alguma forma, o 

quintal  estava  cheio  de  gente  desconhecida.  Max  estava 

deitado  em  uma  maca,  sendo  examinado  por  um  homem  e 

uma  mulher,  com  equipamentos  de  emergência  no  chão  ao 

lado. Chloe estava sentada em outra maca, enrolada em um 

cobertor.  Ela  estava  sendo  examinada  por  outro  homem. 

Quatro Djinn estavam por perto, observando os paramédicos. 
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Poder  rodou  atrás  dela.  Ela  olhou  por  cima  do  ombro. 

Pelo menos dois outros Djinn estavam no meio dos destroços 

enegrecidos  que  havia  sido  a  parte  de  trás  da  casa,  embora 

não estivessem na forma física. Quando se virou para Khalil, 

avistou  um  sétimo  Djinn,  que usava  a  forma  de um  homem 

musculoso  com  a  pele  de  ébano.  Ele  olhava  fixamente  para 

ela. 

Tinha  alguma  coisa  errada  com  aquele  Djinn  em 

particular,  mas  ele  não  era  seu  problema.  Ela  já  tinha  o 

suficiente em seu prato no momento, obrigada. Ela afastou o 

olhar  do  quebra-cabeça.  Quando  se  concentrou  em  Khalil 

novamente, ele disse:  

─As crianças estão bem. 

─Você tem certeza? 

A mandíbula dele estava apertada, os olhos de diamante 

cheios de umidade radiante. Ela colocou a mão em seu rosto, 

e ele a agarrou com força. 

─Sim.  -ele  disse  com  voz  rouca.  ─Vai  dar  tudo  certo. 

Mas  deuses,  você  quase  não  conseguiu.  Caramba,  eu  vi  a 

minha  filha.  Conversei  com  Phaedra.  Ela  disse  que  você  a 

curou. 

─Eu  não  a  curei.  Apenas  mostrei  o  que  ela  costumava 

ser. -ela se inclinou  para ele, descansando a cabeça em seu 

peito.  ─Ela  fez  a  escolha,  foi  um  momento  difícil,  ou  ela 

repadronizava  ou  ela  mesma  se  realinhava.  Eu  não  queria 
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chamá-la quando chamei você. Eu simplesmente não sabia o 

que estava fazendo. Minha cabeça estava toda fodida. 

─O  equipamento  de  emergência  detectou  uma 

concussão,  provavelmente,  em  Max  também.  -Khalil  passou 

um dedo levemente pelo braço dela, e sua boca se contorceu 

em  um  espasmo  acentuado.  ─E  queimaduras  de  primeiro 

grau. A pediatra está com ele agora. 

Grace sentia gratidão por aquelas pessoas que estavam 

trabalharam para ajudar as suas crianças. 

─Phaedra  parecia  muito  frágil  depois  que  mudou,  eu 

estava  realmente  preocupada  com  ela.  Ela  disse  que 

precisava descansar. Ela ainda está aqui? 

─Assim que mais ajuda chegou, ela foi embora. Precisa 

de  tempo,  talvez  muito  tempo,  nutrição,  e  eu  não  acho  que 

ela  poderia  voltar  a  ser  exatamente  a  mesma.  Mas  a  sua 

essência  é  verdadeira  novamente,  não  deformada.  Ela  fez 

uma  conexão  com  você,  e  ela  atendeu.  E  você  deveria  me 

chamar se ela aparecesse novamente. 

─Lembrei-me disso. Mas estava muito ocupada. 

─Vamos  falar  sobre  isso  mais  tarde.  -ele  se  inclinou 

sobre ela. Ele era um turbilhão de emoções fora de controle, 

havia  dor,  um  grande  pânico  desvanecendo  muito 

lentamente,  e  um  sentimento  sobrecarregado  de  admiração. 

Ele mal conseguia segurar a forma física. ─Percebe que é um 

milagre você estar viva? Você me assustou demais desta vez. 
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Uma  gota  brilhante  de  líquido  escorreu  da  face  dele  e 

caiu  em  sua  camiseta  suja  onde  brilhou  como  uma  joia  por 

um momento antes de ser embebida no tecido. 

─Sinto  muito.  -ela  tocou  a  pequena  mancha  úmida.  A 

mancha  ainda  tinha  uma  pequena  centelha  de  poder  que 

desaparecia lentamente. ─Eu não queria isso. 

Alguém  se  aproximava,  era  a  mulher  que  estava 

examinando  Max.  Ela  parou  ao  lado  de  Grace  com  um 

sorriso. 

─Eu sou a Dra. Lopez. Você está bem? 

─Estou me sentindo melhor, obrigada. -disse Grace. 

─Eu  a  examinei  quando  estava  um  fora  de  si.  Você 

machucou o joelho já problemático, mas não acho que tenha 

qualquer  dano  grave.  Use  a  joelheira  por  duas  semanas. 

Compressas quentes e frias, e ibuprofeno. Tenho certeza que 

você  sabe  o  que  fazer.  Certifique-se  de  ver  o  seu  cirurgião 

ortopedista se tiver mais algum problema. 

─Certo.  -Grace  virou  para  olhar  as  crianças.  Um 

enfermeiro esfregava o estômago de Max, falando suavemente 

enquanto o bebê chupava o polegar. Outro enfermeiro sorria 

para  Chloe,  que  estava  mostrando  os  brinquedos  em  seu 

balde. ─Como eles estão? 

─Estão  indo  muito  bem.  -disse  a  Dra  Lopes.  ─Chloe 

esteve  em  choque,  e  ainda  está  abalada,  mas  eu  não  vi  ou 

senti qualquer evidência de lesão. Max bebeu duas poções de 
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cura como você, e está mais calmo e sem dor. O vermelho da 

pele  está  desaparecendo,  e  os  sintomas  de  concussão 

desapareceram. Não senti qualquer lesão quando o examinei, 

sem pressão ou inchaço na cabeça ou na coluna vertebral. Se 

você preferir, podemos manter um olho nele durante a noite, 

mas para ser sincera, não acho que seja necessário. 

─Quem  é  você  e  de  onde  você  veio?  -perguntou  Grace. 

Ela olhou para Khalil. Ele estava mais calmo. 

O olhar direto da médica era amigável e compreensível. 

─Eu trabalho no Hospital Infantil de Boston. 

─Ela  leciona  na  Escola  de  Medicina  de  Harvard.  -disse 

Khalil. ─Nós queríamos os melhores. 

Gostam  de  panquecas  do  Russian  Tea  Room?  Grace 

agarrou o antebraço de Khalil. 

─E os enfermeiros? 

─Eles  são  do  Hospital  Infantil  de  Boston  também.  -a 

Dra. Lopez não chegou a  sorrir, mas parecia que ela queria. 

─Nossa  unidade  de  trauma  não  costuma  ver  vários  Djinn 

aparecerem para exigir cuidados médicos para duas crianças 

humanas. 

─Tente  nunca.  -disse  um  dos  enfermeiros  atrás  da 

médica. Ele caminhava de mãos dadas com Chloe. 

─Então eles se ofereceram para vir. -a Dra Lopes sorriu. 

433 





Chloe se jogou em Grace e Khalil. 

─Nossa casa queimou! -ela lamentou. 

─Eu  sei,  querida.  -Grace  abraçou-a,  e  os  braços  de 

Khalil  fecharam-se  sobre  as  duas  firmemente,  enquanto 

Grace  beijava  e  balançava  Chloe.  Tão  frágil,  e  tão  preciosa. 

Um espasmo agitou o estômago de Grace. 

 “Avó,  eu  não  mereço  seu  orgulho,  porque  mesmo  com  o 

 sonho  me  avisando  e  todos  os fantasmas gritando  para  mim, 

 eu quase não entendi.” Grace pensou. 

─Você acha que poderia me dar alguma ajuda para nos 

reconstruirmos  a  nossa  casa,  grande  garota?  -disse  ela  no 

cabelo de Chloe. 

Chloe disse timidamente: 

─Eu  não  sei.  Pode  ser  um  trabalho  muito  grande  para 

mim. 

Oh,  ai.  A  garganta  de  Grace  fechou,  e  por  alguns 

momentos nem conseguiu respirar. Sentia-se ferida e cortada 

ao meio. 

Khalil  colocou  a  mão  nas  costas  dela.  “Eu  estou  bem 

 aqui. Diga-me o que você precisa.”  

As  duas  metades  alinharam,  e  Grace  ficou  calma  e 

lúcida.  Então  comunicou:  “Essa  noite,  as  crianças  precisam 

 ficar com alguém de confiança para si sentirem seguras, e não 

 pode  ser  eu,  porque  tenho  algumas  coisas  para  fazer. 
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 Normalmente,  isso  significaria  Katherine,  mas  eu  quero  que 

 eles saiam de Kentucky11 agora.” 

 “Por  quê?”   Khalil  parecia  bem  definido,  e  pela  primeira 

vez desde que ela o conheceu, verdadeiramente predatório. 

Ela  o  olhou  firme.  “Porque  o  motorista  que  causou  o 

 maldito acidente de carro, não adormeceu no volante.”  

O arranjo para as crianças aconteceu muito mais rápido 

do  que  ela  poderia  pensar.  Dois  dos  Djinn  levaram  a  Dra. 

Lopez,  os  enfermeiros  e  os  equipamentos  de  volta  para 

Boston. Khalil enviou um terceiro para encontrar Katherine e 

John e explicar o que havia acontecido, e pedir o apoio deles. 

Grace  odiava  que  Katherine  soubesse  tudo  o  que 

aconteceu  desse  jeito,  mas  precisava  concentrar  toda  a  sua 

atenção sobre as crianças. A Djinn fez os planos de viagem e 

reservas  para  uma  suíte  ser  disponibilizada  para  Katherine, 

John, os filhos do casal, Chloe e Max no Four Seasons Hotel 

em Houston, no coração do território Demonkind. 

Isso fez Grace parar, tentando descobrir como financiar 

a  viagem  para  todos  os  seis.  Não  havia  sacado  nenhum 

dinheiro da doação de Carling e Rune, e não tinha cartão de 

crédito.  Sabia  que  Katherine  e  John  fariam  qualquer  coisa 

para  ajudar,  entretanto  não  poderia  deixá-los  pagar  a  conta 

do  hotel.  Sentada  encostada  em  uma  árvore  na  sombra, 

abraçando Chloe no colo, ela mencionou a questão financeira 

com Khalil. 



11 Um dos 50 estados dos EUA. Localizado na região Sudeste. 
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Khalil  segurava  o  bebê  esgotado  no  ombro.  Ele 

caminhava  lentamente  para  não  acordar  Max.  Vestia 

novamente jeans e camiseta. A roupa trouxe o encontro à sua 

mente,  que  parecia  ter  acontecido  há  muito  tempo,  só  que 

agora  as  roupas  pareciam  incrivelmente  exóticas  na  sua 

forma  física  mais  desumana.  Ele  segurava  sua  energia  sob 

um controlo apertado, o que fez os ossos de Grace doer só em 

olhar para ele. 

Max  não  estava  ciente  de  nada.  O  bebê  começou  a 

roncar,  parecendo  um  boneco  barulhento.  Khalil  colocou  o 

rosto na cabeça de Max, acariciando as costas do pequeno. 

─Não se incomode nem um pouco em pagar pela viagem. 

-Khalil fitou Grace calmamente. ─Tudo vai ser providenciado. 

Grace  estremeceu  quando  de  repente  o  Djinn  com  pele 

de  ébano  apareceu  e  se  ajoelhou  ao  seu  lado,  olhos  de 

diamantes atentos. 

─Eu vou pagar por tudo. -o estranho Djinn ofereceu. 

Khalil  ficou  silencioso,  e  um  fio  de  aço  percorreu  sua 

voz. 

─Agora não é o momento, Ebrahim. 

─Entendo. -o outro Djinn disse em voz baixa, enquanto 

a dor explodia em sua expressão. ─Só sei que vou pagar por 

tudo.  -olhou  nos  olhos  de  Grace  e  sussurrou:  ─Tudo  o  que 

você precisar. 

436 





─Obrigada? -Grace beijou  a testa de Chloe e inclinou a 

cabeça  para  um  lado  para  ver  o  rosto  da  menina.  Chloe 

estava  sonolenta,  mas  ainda  acordada,  e  chupando  o  dedo. 

Grace  disse  ao  Djinn  com  voz  suave  e  alegre.  ─Então,  você 

pode  fazer  as  reservas  e  nos  dar  algum  espaço  agora.  Na 

verdade,  se  realmente  quiser  ajudar,  você  pode  trazer  algo 

para as crianças comerem já que a nossa cozinha explodiu. -

Grace  murmurou  para  Chloe.  ─Você  está  com  fome?  -Chloe 

assentiu. ─E o que você gostaria de comer? 

Chloe tirou o polegar da boca. 

─Queijo. 

Ebrahim olhou para Max. 

─Leite  em  pó  Similac.  -Khalil  disse  prontamente. 

─Pronto  e  em  uma  mamadeira.  Alguns  pacotes  de  fraldas 

descartáveis,  uma  dúzia  de  potinhos  de  comida  para  bebês, 

frutas,  e  lembre-se,  ele  adora  maçã,  traga  uma  colher 

pequena  e  lenços  umedecidos.  Um  brinquedo  de  pelúcia 

macio adequado para a idade de nove meses, e um lençol de 

algodão. Isso deve satisfazer as necessidades imediatas. 

Grace  olhou  para  Khalil,  com  a  boca  aberta.  Se  já  não 

estivesse  apaixonada  por  ele,  teria  se  apaixonado  agora.  E 

seria pela segunda vez. 

Ebrahim olhava confuso. 

─Peça  a  um  atendente  da  loja  para  ajudá-lo  a  escolher 

tudo. E se apresse. -Khalil aconselhou. 
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O  outro  Djinn  desmaterializou.  Grace  perguntou :  “Ele 

 parecia muito intenso. Por que tudo isso?” 

Khalil revelou. “A companheira dele está danificada. Ele 

 viu Phaedra e nos ouviu conversando, e agora está esperando 

 que você possa ajudar a sua companheira. Eu não me lembrei 

 desse fato quando o chamei para pagar sua dívida.” 

Ela passou a mão na testa.  “Oh, eu não posso prometer 

 nada  a  ninguém.  Khalil,  o  que  eu  fiz  foi  um  acaso. 

 Honestamente, Phaedra fez a maior parte do trabalho.” 

Ele  se  agachou  na  frente  dela.  “Max  parecia  minúsculo 

 aninhado contra  seu peito. Eu sei. E agora realmente não é o 

 momento. Mas quando o tempo certo chegar, você pelo menos 

 esta  disposta  a  tentar,  para  ele  ou  qualquer  um  dos  outros? 

 Não importa o que você responder, eu vou apoiar sua decisão.” 

Ele agarrou-lhe o ombro. 

E  se  ela  já  não  tivesse  apaixonada  por  ele,  teria  feito 

pela  terceira  vez  hoje.  “É  claro  que  eu  vou  tentar.  Eu  não 

 poderia negar ajudar.” 

Ele  olhou  nos  olhos  dela,  pegou  sua  mão  e  beijou  os 

dedos dela. “De fato.”  

Dois  Djinn  que  estavam  explorando  a  casa  assumiram 

formas  físicas  e  caminharam  em  direção  a  eles.  Usavam  a 

forma de homens idênticos, altos, loiros e fortes. Grace olhou 

para eles com os olhos da mente. Suas presenças eram quase 

uma  cópia  exata,  pois  eles  realmente  eram  gêmeos.  A 
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expressão  do  rosto  de  Khalil  ficou  dura  quando  chegaram 

perto. Ele perguntou: 

─O que vocês descobriram? 

─Nós desligamos o gás. -disse um deles. ─Não há nada 

de magia nas ruínas. 

─E a causa? 

O  outro  gêmeo  estendeu  a  mão.  Em  sua  palma  estava 

um pedaço de metal retorcido. 

─Achamos  que  foi  por  causa  deste  pedaço  do  fogão.  É 

um  dispositivo  de  segurança,  ajuda  a  regular  o  gás  e  o 

processo de ignição. Parece bastante deficiente. 

─Usei  o  fogão  centenas  de  vezes,  e  ele  estava 

funcionando perfeitamente. -Grace estranhou. 

Khalil olhou para Grace. 

─Mas,  hoje  você  ligou  o  fogão  pela  primeira  vez  depois 

do dia de trabalho ontem, não foi, quando havia muita gente 

aqui? 

─Sim. -ela ficou um pouco dormente. 

Os gêmeos se entreolharam. Um deles perguntou: 

─Será que você se afastou da casa por algum período de 

tempo? 
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Doze  pessoas,  tirando  Olivia,  que  se  conheciam  bem. 

Elas  a  olharam  nos  olhos,  comeram  sua  comida,  limparam 

tudo e cortaram a grama. Será que doze pessoas fariam isso? 

Ela assentiu com a cabeça e sussurrou: 

─Por cerca de cinquenta minutos. 

A raiva de Khalil queimava em brasas contra os sentidos 

de Grace. 

─Brandon Miller tem dispositivos de metal como este em 

uma oficina escondida. Também tem ferramentas que poderia 

alterar qualquer peça. 

Chloe esfregou os olhos. 

─Será que está na hora do almoço? 

Grace  a  apertou,  e  balançou  a  cabeça  para  os  outros, 

em silêncio, advertindo-os para parar a conversa. 

─Parece que sim, mocinha. 

Os  Djinn  retornaram  das  suas  tarefas.  Os  primeiros  a 

voltarem  foram  os  dois  que  foram  a  Boston.  Depois  chegou 

aquela que fez os arranjos da viagem. O quarto foi Ebrahim, 

carregado  de  pacotes.  Ele  trouxe  uma  linda  bolsa  carregada 

com tudo que Khalil havia pedido, e duas grandes sacolas de 

plástico cheias com três tipos diferentes de queijos, biscoitos, 

sucos,  pudins,  frutas  e  salgadinhos.  Grace  abriu  um  dos 

pacotes  de  queijo  e  deu  para  Chloe,  e  ela  comeu 

mecanicamente, porque precisava de combustível. 
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O  mensageiro  de  Katherine  e  John  foi  o  último  a 

retornar. A Djinn usava a forma de uma menina magra com 

um reluzente cabelo da cor de chocolate. 

─Eles estão vindo. -ela tinha uma voz tão leve e arejada 

como uma flauta. ─Katherine disse que você pode contar com 

eles. Ela está chocada, triste e extremamente irritada. 

─Certifique-se  que  cheguem  em  segurança.  -Khalil 

ordenou. 

─Sim. -desapareceu novamente, e dois dos outros foram 

com ela. 

Khalil  espalhou  a  nova  manta  de  algodão  ao  lado  de 

Grace e Chloe, e colocou Max dormindo nela. Em seguida, foi 

com o resto dos Djinn olhar a casa. Ele voltou logo com sua 

joelheira, e a boneca Lalaloopsy de Chloe. 

─Eles vão ver o que é aproveitável de suas posses e, se 

possível,  trabalharão  nos  reparos.  -a  voz  dele  estava  mais 

suave do que nunca.  Chloe havia adormecido  também, e ele 

colocou  a  boneca  ao  lado  dela  e  se  ajoelhou  para  ajudar 

Grace a colocar a joelheira. 

─Eles  devem  ter  em  um  monte  de  dívida  com  você,  se 

ainda estão trabalhando para pagar. -disse Grace. 

─Nenhum  dos  Djinn  me  devem  mais  nada.  Agora  eles 

estão trabalhando por você. 
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─Sem pressão, certo? -as sobrancelhas dela se uniram. 

─Isso é um inferno de uma carga de esperança que eles estão 

acumulando em meus ombros. 

─Falei  com  eles.  E  afirmo  a  você  que  ninguém  está 

esperando nada mais do que você pode dar. -ele roçou o rosto 

dela  levemente  com  as  pontas  dos  dedos,  desejo  nos  olhos. 

Então se inclinou para beijá-la com paixão controlada. A mão 

desceu  parando  no  pescoço.  “Acho  que  desta  vez  você  está 

 com medo da minha imortalidade.” 

 “Sinto muito.” Grace  confirmou. 

Ele encostou a testa na dela, e disse em sua cabeça tão 

baixinho que ela mal o ouviu. “Grace, você quase morreu. Eu 

 não quero pensar sobre isso.” 

Ela  não  precisava  dizer  que  iria  morrer,  mais  cedo  ou 

mais  tarde,  enquanto  ele  viveria  eternamente,  porque  o  fato 

pairava sobre suas cabeças como a espada de Dâmocles que 

pendia  por  um  único  fio  de  cabelo.  Ficou  em  silêncio  e 

acariciou  o  rosto  dele,  e  absorveu  o  conforto  quente  de  sua 

presença. 

Mas, a lua do Oráculo poderia muito bem ser uma vadia 

que  não  se  importava  com  quantas  epifanias  uma  garota 

pudesse  suportar.  O  dia  interminável  mostrou  mais  uma 

faceta quando o mar sombrio surgiu, e a correnteza mostrava 

começos e fins, o passado e todos os futuros possíveis. 
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Desta vez,  a  visão era  afiada como  um  fio de  lâmina,  e 

ela  viu  que  a  espada  de  verdade  que  pairava  sobre  a  sua 

cabeça  não  era  a  sua  mortalidade,  mas  algo  completamente 

diferente.  Imagem  sobre  imagem  de  futuros  possíveis  a 

bombardeavam. Ela recuou com um suspiro. 

Khalil  agarrou  seus  ombros.  Seu  toque  a  trouxe  de 

volta. Ele a observava com uma acentuada preocupação. 

─O que há de errado? Você está completamente branca. 

Ela  olhou  para  ele,  com  o  coração  acelerado,  em 

seguida, a expressão se tornou sombria. 

─Não. -ela disse. ─Uma coisa de cada vez. Agora temos o 

suficiente no nosso prato. 

─Gracie. -sussurrou ele entre os dentes. 

Deuses, ela adorava quando ele a chamava  assim, com 

uma mistura perfeita de exasperação e ternura. Ela colocou o 

conhecimento  da  visão  em  espera  por  hora,  e  arregalou  os 

olhos para ele. 

─Não me lembro de concordar em revelar cada pequena 

coisa  que  passasse  pela  minha  cabeça.  Tenho  certeza  que 

não me lembro de você barganhar por isso. 

Ele  ficou  furioso,  na  verdade,  um  pouco  magoado,  e  lá 

estava ela, caindo de cabeça de amor por ele, pela quarta vez 

naquele  dia.  Ela  realmente  gostaria  de  gastar  o  seu  tempo 
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restante de vida,  caindo de  cabeça  cada  vez  que olhasse em 

seus olhos brilhantes. Sempre amoroso, sempre caindo. 

─Eu  vou  barganhar  com  você.  -ele  rosnou  suavemente 

sobre as cabeças das crianças adormecidas. 

─Uau,  você  realmente  não  suporta  segredos,  não  é? 

Você  vai  passar  o  natal  com  a  gente?  Provocá-lo  sobre  os 

presentes será explosivo. 

Khalil colocou as mãos no tronco da árvore em ambos os 

lados da cabeça dela e se inclinou. Ele olhava feroz, como se 

fosse  explodir,  mas  ela  sentia  as  verdadeiras  emoções  dele. 

Brigar  tornou-se  um  jogo  que  ele  adorava  jogar.  Toda  a  sua 

verdadeira raiva estava dirigida a outro lugar. 

─Você é uma humana insolente e desrespeitosa. 

─De fato é isso que você está acostumado a me chamar. 

-ela sorriu para ele. 

Um  canto  de  sua  boca  sexy  se  contraiu.  Ela  acariciou 

sua presença junto à dele, alinhando-se com ele. 

As mãos escorregaram do tronco da árvore. Ele afundou 

os dedos em seu cabelo e apenas a olhou fixamente com uma 

promessa  firme.  Sua  casa  pode  estar  em  ruínas,  sua  vida 

mudada  para  sempre,  e  a  espada  de  Dâmocles  pode  cair  e 

cortá-los, mas ela nunca estaria sozinha. 

Ele soltou os cabelos dela e acariciou a parte de trás de 

seu  pescoço.  Então,  ela  ouviu  vozes.  Katherine,  John,  seus 
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filhos  e  os  Djinn  que  os  escoltaram  chegaram  para  levar 

Chloe  e  Max  a  uma  distância  segura  em  Houston.  Khalil 

pegou  Chloe  do  colo  de  Grace.  Usando  um  apoio,  Grace 

alavancou-se a seus pés. 

Claramente  Katherine  esteve  chorando,  e  John,  que  foi 

amigo  de  Petra  e  Niko  também  estava  de  luto  e  enfurecido 

novamente.  Eles  olhavam  em  silencio  estarrecido  a  parte  de 

trás  da  casa  em  ruína.  Quando  pegaram  as  crianças 

sonolentas, fizeram com uma ternura especial. Quando John 

e  Khalil  levaram  as  crianças  para  a  minivan,  Katherine 

apertou a mão de Grace tão forte que doeu. 

─John  disse  ao  seu  chefe  que  havia  uma  emergência 

familiar,  e  é  verdade.  Não  se  preocupe  com  as  crianças, 

ouviu? 

─Eu não vou. -Grace apertou a mão dela em retorno. 

Os olhos da mulher brilharam. 

─Pegue os assassinos. Pegue todos eles. 

─Eu prometo a você, nós o faremos. 

Ela deu um forte abraço de despedida em Katherine. E 

ficou  ao  lado  de  Khalil  olhando  o  carro  se  afastar  com  os 

últimos membros da sua família e com quatro Djinn invisíveis 

como seguranças. 
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Foi  quando  Khalil  soltou  o  punho  de  ferro  do  seu 

temperamento,  e  sua  raiva  chicoteou  o  ar  em  um  turbilhão 

vicioso. 

Ele se virou para ela, o rosto severo e mortal, e ela sabia 

o que aconteceria se ele lançasse a voz de anjo renegado pelo 

céu em uma chamada de guerra. Viu na visão como um dos 

futuros possíveis. Isso traria a espada sobre eles. 

Ele  tinha  muitas  conexões.  Sua  chamada  seria 

atendida.  Djinn  apareceriam  como  meteoritos  que  colidiam 

com o solo transformando-se em figuras brilhantes. Dezenas 

de Djinn, em seguida, centenas, depois milhares. Os números 

seriam  pontilhados  com  algumas  figuras  importantes  que 

brilhavam  com  um  esplendor  desvirtuado.  Ela  havia 

reconhecido um deles. 

Soren,  o  Conselheiro  Demonkind  do  Tribunal  Elder  e 

um Djinn da primeira geração. 

Isso seria o começo do fim para ela e Khalil. Soren iria 

cortar  o  cabelo  frágil  que  segurava  a  espada.  E  a  espada 

cairia e os cortaria em pedaços. Para eles terem uma pequena 

chance  de  ficarem  juntos,  Khalil  não  poderia  fazer  essa 

convocação. 

Seu Poder rugiu em prontidão. Ela agarrou o braço dele. 

─Não! Você não deve. Khalil, por favor, não. 

Ele olhou para ela, a expressão dura, enquanto o vento 

uivava em torno deles. 

446 





─Diga-me um motivo pelo qual eu não deveria. 



Ela  projetou  toda  a  urgência  e  convicção  que  podia  em 

sua  voz,  porque  sentia  a  atenção  dele  escorregando  para 

longe. 

─Porque  se  você  fizer  isso,  a  partir  de  hoje  nunca 

poderemos nos ver outra vez. 
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Ele  olhou  para  ela.  O  vento  uivando  piorou  quando  a 

expressão tornou-se fria e distante. Por um momento terrível, 

Grace  pensou  que  ele  havia  escapado  emocionalmente  e 

realmente o tivesse perdido. Ela começou a uivar um pouco, 

também. 

Então  ele  girou  em  um  círculo,  cuspindo  maldições 

selvagemente.  Ela  o  olhava  enquanto  o  próprio  estômago  se 

retorcia.  Ele  alcançou  e  agarrou  o  seu  furioso  poder  e  o 

transportou  à  força  de  volta sob seu controle.  Ela  trabalhou 

para se equilibrar enquanto os músculos tremiam. 

─Obrigada. -ela sussurrou para a tempestade. 

─Foi isso o que você viu -ele girou de volta para ela. ─Na 

visão de agora a pouco. 

Os  olhos  dele  estavam  incandescentes.  Controlava-se 

com  tanta  força,  que  os  músculos  dos  bíceps  estavam 

contraídos.  Ela  tentou  falar  de  uma  forma  que  pudesse  ser 
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calmante para um adulto, mas não de forma infantil. Não era 

algo que ela fosse boa. 

─Isso foi uma das coisas que eu vi, sim. 

Ele inalou, estremeceu, e conteve o turbilhão de energia 

em seu corpo. 

─Ok. O que você acha que devemos fazer? 

Ela  percebeu  que  o  carro  não estava  mais  na  garagem. 

Olhou  ao  redor.  O  Honda  estava  inclinado  de  lado  a  vários 

metros de distância, à beira da estrada. Ela se perguntou se o 

carro funcionaria se fosse colocado na posição certa. 

─Nós  não  podemos  criar  um  incidente  interterritorial.  -

Grace  explicou.  ─Se  você  chamar  os  Djinn  para  ajudar  a 

caçar  as  pessoas  responsáveis  pelo  acidente,  é  isso  que  iria 

acontecer. 

─A  lei  do  santuário  é  uma  lei  interterritorial.  -ele 

retrucou. 

─Sim, a lei interterritorial. Não lei Djinn. Não importa o 

quão  tentador  seja,  enviar  Djinn  voando  por  todo  Estado, 

ninguém  vai  reagir  bem  a  isso.  Temos  que  trabalhar  com  o 

território das bruxas. Oferecer ajuda. Isto tem que ser justiça, 

não  vingança.  Precisamos  falar  com Isalynn  LeFevre. Depois 

disso... -sua voz foi sumindo quando visões ameaçaram fazê-

la  desvanecer,  ela  derivou,  perdida  em  um  emaranhado  de 

pensamentos e possibilidades de mudança. 
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─Depois  disso,  o  quê?  -ele  agarrou-lhe  os  ombros, 

observando-a com atenção. 

Mais uma vez, o seu toque firme ancorou-a de volta para 

seu corpo. Ela lhe deu um sorriso triste. 

─Nós vamos ver como ficaremos depois. 

De repente, Ebrahim surgiu ao lado deles. 

─A vida do Oráculo ainda pode estar em perigo. Eu vou 

com você e ajudarei a protegê-la. 

As sobrancelhas de Khalil levantaram. 

─Não  vou  permitir  que  nada  aconteça  com  ela.  Mas  se 

você deseja adicionar a sua presença, é aceitável. 

Grace recuou com o aparecimento do outro Djinn. 

─Você tem que parar de fazer isso. -ela disse a Ebrahim. 

─Finja  que  estou  cercada  por  uma  bolha  de  dez  metros,  e 

você  só  pode  se  materializar  fora  dela.  Depois,  caminhe  em 

direção a mim. 

Ebrahim  a  contemplou  com  curiosidade  no  olhar 

radiante. 

─Como você quiser. -Ebrahim concordou. 

─Está preparada para ver a casa? -Khalil perguntou. 

─Quase. -disse ela. 
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Ela  se  virou  para  a  casa.  Parecia  imperturbável,  até 

mesmo  pacífica.  Viveu  toda  a  sua  vida  naquela  casa.  Havia 

brincado  na  varanda,  e  beijado  seu  primeiro  namorado  na 

porta  da  frente.  Quando  foi  para  a  faculdade,  sonhou  em 

conseguir um lugar próprio algum dia, mesmo animada com 

a ideia de sair de casa,  havia o entendimento de que a casa 

sempre estaria lá para quando precisasse. 

Com Khalil logo atrás dela, entrou. A visão da ruína na 

parte de trás da casa deu um soco nela. A explosão destruiu 

não só a cozinha, mas parte do andar de cima. Isso significa 

que  o  banheiro  e,  provavelmente,  o  quarto  de  trás  não 

existam  mais.  A  sala  não  estava  incólume.  A  força  da 

explosão  jogou  os  móveis  por  toda  a  sala,  lâmpadas  e 

quadros estavam quebrados. 

Encontrou  a  bolsa  sob  a  estante  de  livros,  que  havia 

sido  derrubada.  Khalil  levantou  a  estante  para  que  ela 

pudesse puxar a bolsa. Encontrou a agenda de telefone entre 

a mesinha de centro e uma parede. Algumas páginas estavam 

rasgadas. Sua avó escreveu alguns desses números. E depois 

Petra. Grace alisou a agenda, e a colocou cuidadosamente na 

bolsa. 

Olhou  para  os  restos  da  mesa  da  cozinha.  Náuseas 

enervaram-na.  Ela  e  as  crianças  poderiam  ter  estado 

sentadas  ali.  Ao  lado  dela,  Khalil  estava  em  silêncio,  com  a 

aparência de paciência, mas o sentia perigoso. 
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Um  ciclone  chegou  no  meio  da  caótica  sala.  Grace 

reconheceu a Djinn. Era Ismat, com os braços envolvidos em 

torno  de  Therese  por  trás,  e  uma  mão  cobrindo  a  boca  da 

bruxa.  O  olhar  de  Therese  percorreu  a  devastação.  Ela 

parecia congelada de horror. 

Ismat deu a Khalil um sorriso feroz. 

─Therese faz parte de um clã secreto que pertence a um 

grupo político anti-Elder. 

─O  Partido  Humanista.  -Khalil  parecia  gelado.  ─Eles 

apoiam Jaydon Guthrie. 

─Sim.  O  clã  é  dividido  em  três  células.  Therese  só 

conhece  as  identidades  das  bruxas  de  sua  célula,  como 

Brandon  Miller.  Ela  podia  não  saber  por  que  Miller  queria 

descobrir  se  Isalynn  LeFevre  contatou  com  Grace,  mas  ela 

sabe o suficiente para fazer algumas suposições. 

─E o que seria? -Grace perguntou. 

Ismat olhou para ela. 

─O  verdadeiro  alvo  do  clã  é  Isalynn.  Therese  não  foi 

clara sobre o que o líder do clã planeja fazer, além de remover 

Isalynn do poder. 

Grace  começou  a  tremer.  Não  sabia  quantas  vezes 

perdeu a paciência nas últimas vinte e quatro horas, e estava 

começando ficar irritada novamente. 

─Onde isto envolve a minha família? 
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─O  Oráculo  tem  profecias  muito  imprevisíveis,  e  muito 

perigosas.  Poderia  levantar  certas  questões  para  beneficiar 

um  grupo  ou  uma  profecia  poderia  colocar  todo  o  clã  em 

alerta  contra  eles.  -o  sorriso  de  Ismat  desapareceu, 

substituído  por  uma  expressão  de  simpatia.  ─Therese  sabe 

fazer  algumas  coisas  interessantes  com  magia.  Por  exemplo, 

ela pode fazer um motorista de caminhão olhar apenas para a 

direita.  Em  uma  noite  chuvosa,  ela  pode  controlar  um 

motorista  tempo  suficiente  para  ele  mudar  radicalmente  o 

seu trajeto.... 

Quando Ismat disse “motorista de caminhão” um rugido 

informe encheu os ouvidos de Grace. 

─Solte-a. -Grace ordenou. 

Ismat 

levantou 

as 

mãos 

imediatamente. 

Os 

investigadores  gêmeos  ficaram  em  ambos  os  lados  dela 

enquanto se afastava de Therese. Khalil foi para trás de Grace 

enquanto  Ebrahim  se  juntava  ao  grupo.  As  duas  mulheres 

estavam dentro de um círculo formado por vigilantes Djinn. 

O  coração  de  Grace  batia  descontrolado.  Ela  apontou 

para o joelho ruim. 

─Você fez isso? -Grace indagou com voz rouca. 

A beleza de branca de neve de Therese foi embora. 

─Você  vai  acreditar  nela?  Eles  são  estranhos, eles nem 

sequer têm corpos. 

453 





─O  seu  preconceito  não é  meu  problema.  -disse Grace. 

─Você fez isso? 

─Não  é  preconceito!  -Therese  parecia  aterrorizada  e 

pálida, os lábios sem sangue. ─Todas as raças Elder ocupam 

posições  de  poder  e  prestígio.  Suas  vidas  são  preenchidas 

com um senso de direito. Eles têm mais poder, mais dinheiro, 

mais  influência  no  governo,  e  vivem  tanto  tempo  que  ficam 

mais profundamente enraizados em tudo o que tocam! 

─Estou em pé nas cinzas da minha própria casa. -Grace 

cuspiu.  ─Sua  retórica  política  não  tem  um  inferno  de 

significado para mim no momento. 

A voz de Therese pegou velocidade e desespero. 

─Nós  somos  cidadãos  de  segunda  classe  em  nosso 

próprio  país,  Grace!  Você  não  pode  acreditar  em  qualquer 

coisa que eles dizem. 

─Você matou Petra e Niko? -Grace gritou. 

Qualquer  compostura  que  Therese  poderia  ter  mantido 

desmoronou. Ela gritou de volta: 

─Pode apostar que sim, e eu faria tudo de novo se fosse 

preciso! 

─Talvez seja a hora de começar a experimentar a minha 

vingança.  -Grace  disse  a  Khalil,  enquanto  sua  respiração 

ficava  irregular.  Ela  tirou  toda  a  sua  raiva  e  dor  juntos  e 

jogou o feitiço de expulsão. 
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Therese  vacilou  e  engasgou,  mas  nada  além  disso,  o 

feitiço parecia não ter efeito sobre ela. No entanto, bateu em 

Ismat,  que  estava  logo  atrás  dela.  O  feitiço  a  jogou  contra  a 

parede,  e  deslizou  para  o  chão  em  uma  posição  sem  graça, 

em seguida, olhou para Grace com os olhos arregalados. 

─Merda, eu  sinto  muito.  -Grace  se desculpou.  ─Isso só 

deve funcionar em Djinn. 

─Vou  lhe  ensinar  alguns  feitiços  de  combate.  -Khalil, 

muito solícito se ofereceu. 

─Tudo bem, mas por agora, eu sei algo que é ofensivo o 

suficiente. -Grace disse entre os dentes. 

Caminhou  até  Therese  e  se  abaixou  quando  a  outra 

mulher começou a se movimentar. Em seguida, jogou o peso 

do corpo em um soco. A cabeça de Therese  virou, e ela caiu 

como  uma  pedra.  Grace  sentiu  a  mão  latejando,  mas  ficou 

parada olhando a mulher caída no chão. Khalil agarrou seus 

ombros por trás. Se virou para ele e sussurrou. 

─Tudo  bem,  talvez  possamos  conseguir  um  pouco  de 

vingança. 

─Vamos  encontrar  Isalynn  agora.  -Khalil  parecia 

totalmente  impiedoso.  ─E  vamos  caçar  todos  os  outros  que 

participaram disso. 

─Vou levar essa criatura para o escritório do xerife das 

bruxas. -Ismat disse e estendeu a mão para Therese. 
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─Junte-se a nós mais tarde. -disse Khalil. 

─Esse será o meu prazer. -Ismat respondeu. 

─Vamos  continuar  o  trabalho  aqui.  -um  dos  gêmeos 

disse. 

─Obrigada. -Grace virou-se para os braços de Khalil. 

Ele a segurou com força. Ela encostou-se nele quando o 

ciclone a levantou. 

Um senso de separação iminente continuava crescendo. 

Ele  se  estabeleceu  como  um  nó  pesado  de  medo  no  coração 

dela. 

Grace  pensou  que  havia  mudado  isso.  Em  vez  disso, 

sentia o futuro mais angustiante. O que estavam fazendo ou 

não fazendo, para continuar desse jeito? 

Será  que  Khalil  queria  dizer  adeus  e  ir  embora?  Ele 

parou a convocação dos Djinn quando ela pediu. Mais do que 

isso,  podia  sentir  as  emoções  profundas,  o  feroz  desejo  que 

ele  sentia  quando  olhava  para  ela.  Ela  reconheceu  o 

sentimento, pois era a mesma coisa que sentia quando olhava 

para  ele.  Ela  nunca  teria  tempo  suficiente  para  aplacar  sua 

fome por ele. 

O  que  ela  perdeu?  Por  que  essa  maldita  espada 

continuava ameaçando? 

Depois de um tempo, a realidade tomou forma em torno 

dela  novamente.  Sentiu  o  chão  sólido.  Khalil  continuou  a 
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segurá-la  enquanto  ela  recuperava  o  equilíbrio  e  olhava  em 

volta. Ebrahim tomou forma ao lado deles. 

Grace sabia que Isalynn vivia em Indian Hills, um bairro 

nobre de Louisville, mas, nunca esteve pessoalmente na casa. 

Eles  estavam  na  frente  de  uma  espaçosa  casa  de  dois 

andares  de  tijolo  colonial,  destacada  lindamente  pelo  sol  da 

tarde  e  posicionada  no  centro  de  um  grande  terreno 

ajardinado.  Ao  lado  da  casa  havia  dois  carros  de  luxo,  um 

Lexus, da Honda e um Acura, da Toyota, enquanto um mais 

humilde e mais velho modelo Ford Focus estava estacionado 

mais afastado. 

A  casa  não  brilhava  com  energia,  como  as  casas  da 

maioria  das  bruxas.  Talvez  Isalynn  praticasse  seu  ofício  em 

outro lugar, mas Grace suspeitava que a chefe das bruxas era 

simplesmente  muito  hábil,  e  continha  a  evidência  do  seu 

poder. 

A porta da frente se abriu quando Grace e os dois Djinn 

se  aproximaram  da casa.  A própria Isalynn  estava  na  porta, 

vestida casualmente com calça, blusa vermelha, sandálias, e 

uma  simples  corrente  de  ouro.  Ela  era  marcante,  mesmo  à 

distância, o longo corpo forte e arrojado, apresentava a suave 

pele  de  cacau.  A  inteligência  afiada  brilhava  em  seus  olhos. 

Juntou-se a  ela  uma  mulher  latino-americana  mais  velha, e 

um  adolescente  magro,  cujas  feições  o  identificavam  como 

filho de Isalynn. 
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A  carranca  de  Isalynn  aprofundou  quando  olhou 

fixamente para os dois Djinn e observou a sujeira em Grace. 

─Senti  a  sua  chegada.  -Isalynn  disse  para  Khalil.  E 

voltou  sua  atenção  para  Grace.  ─E  vejo  que algo  aconteceu. 

Por favor, entrem. 

Grace  pisou em um  grande  salão,  seguido de  perto  por 

Khalil  e  Ebrahim.  Embora  o  interior  fosse  tão  atraente  e 

pacífico  quanto  o  exterior,  os  Djinn  não  relaxaram  a 

vigilância. 

Isalynn  liderou  o  caminho  através  da  casa,  seu 

comportamento era calmo e composto. 

─Vai  ter  que  nos  desculpar  Malcolm.  -ela  disse  ao 

adolescente.  ─Judith,  por  favor,  traga  chá  gelado,  e  depois 

está dispensada por hoje. 

Judith assentiu com a cabeça, e tanto ela como Malcolm 

desapareceram. 

Eles  deram  a  volta  e  chegaram a uma  grande  varanda. 

Sofás e cadeiras confortáveis estavam intercalados com vasos 

de  plantas.  Um  notebook,  vários  arquivos  e  um  celular 

estavam  em  uma  mesinha  no  centro.  Livros  e  revistas 

enchiam  a  superfície  de  duas  mesinhas  ao  lado  de  duas 

cadeiras  acolchoadas.  Da  varanda  via-se  um  grande  quintal 

com  várias  flores  estrategicamente  plantadas  e  uma  quadra 

de tênis meio escondida pelos arbustos. 
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─Este  é  o  meu  santuário.  -Isalynn  disse  como  se  eles 

estivessem ali simplesmente para uma visita. ─Trabalho aqui 

quando estou em casa. Por favor, sentem-se. 

Grace  tentou  esconder  as  mãos  trêmulas  quando 

sentou. 

A  separação  iminente.  Estava  quase  tudo  definido,  e 

seria o fim. Seria devido a sua morte? Ou a prisão dele? 

Sua mente corria freneticamente através das opções do 

que  fazer,  e  o  que  evitar.  Ela  não  deve  ter  escondido  muito 

bem o nervosismo, por que Khalil a olhou bruscamente com o 

rosto  duro,  e  sentou-se  tão  perto  dela  como  podia.  Ebrahim 

continuou de pé. 

Grace  percebeu  que  não  conseguiria evitar a  separação 

deles, se fosse Khalil a tomar qualquer decisão. 

─Então.  -perguntou  uma das  mulheres  mais  poderosas 

do país. ─O que aconteceu? 

─Um clã secreto se infiltrou na minha casa e a explodiu. 

O  assassino  da  minha  irmã  e  do  seu  marido  está  sendo 

levado para o escritório do xerife das bruxas. E acho que você 

está em perigo. -Grace resumiu. 

Com  isso,  apesar  de  todos  os  seus  esforços,  o  assunto 

tornou-se um incidente interterritorial depois de tudo. 

Isalynn ficou imóvel como uma pedra, o rosto esculpido. 
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─Conte-me  tudo.  -exigiu,  e  assim  o  fizeram.  Ela 

interrompeu  apenas  uma  vez,  para  pegar  o  celular,  e  dizer: 

─Thomas,  o  Oráculo  foi  atacado.  Envie  uma  equipe  de 

segurança  para  minha  casa  e  outra  de  investigação  para 

Grace.  É  melhor  avisar  o  Tribunal  Elder  e  os  outros 

territórios também. Estamos em alerta máximo. 

O  tempo  todo,  Khalil  fervia.  A  raiva  foi  se  construindo, 

começou com  o  medo  que sentira  quando  Grace puxou  com 

força  em  sua  conexão,  tudo  estava  cozinhando  debaixo  da 

sua  pele.  Ele  fervia,  lutando  para  controlar  a  vontade  de 

correr atrás dos bastardos que se atreveram a ferir Grace e as 

crianças. 

Espere,  ela  disse.  Justiça,  não  vingança.  Devido  a 

alguma  visão  misteriosa,  e  por  algum  motivo  oculto  ela  não 

estava compartilhando alguma coisa importante. 

Foi  quando  percebeu  que  estava  zangado  com  ela 

também.  Ela  o  fez  sentir  coisas  que  nunca  havia  sentido 

antes,  um desejo  tão  forte  que cortava  o  seu  coração e uma 

necessidade que o prendia como correntes, quando nunca se 

sentiu vinculado a qualquer coisa. A qualquer pessoa. 

E ele não estava obrigado a nada. 

Ele fez o que ela pediu. Agora era hora de fazer o que ele 

queria. 

─Eu quero Brandon Miller. -Khalil disse a Isalynn. 
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─Que coincidência, eu também. -Isalynn sorriu cortante. 

─Quero  todos  os  envolvidos.  Por  todos  os  meios  irei  atrás 

deles, contanto que você o traga vivo para mim. 

Ele devolveu o sorriso da bruxa, o seu próprio mostrava-

se cruel. Vivo não queria dizer feliz ou confortável. 

─Como você quiser.  -Khalil disse para Isalynn.  E olhou 

para  Grace  quando  deixou  sua  forma  se  dissipar.  Nada  que 

ela pudesse dizer iria segurá-lo neste momento. 

Grace não disse nada. Estava sentada sem se mover. O 

rosto estava sem cor, olhos  arregalados preenchidos por um 

mar  sombrio,  enquanto  somente  ela  via  alguma  cena  de 

revelação mística. 

─Gracie. -ele hesitou. 

Seu olhar estalou em foco. 

─Eu não vou ser a razão pela qual você ficará preso. Vá 

embora. 

Ebrahim estava olhando para ele com frieza. Por algum 

motivo o outro Djinn não estava feliz com ele, mas Khalil não 

estava  interessado  nisso.  Ebrahim  disse  que  ficaria  para 

proteger  Grace,  e  os  reforços  para  a  segurança  de  Isalynn 

chegariam  a  qualquer  momento.  Khalil  soprou  para  fora  da 

casa como uma flecha pelo céu, furiosamente ansioso para a 

caça e já planejando o que iria fazer. 
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Iria queimar o celeiro amaldiçoado, espalhar as cinzas e 

desativar  todas  as  armadilhas  na  propriedade  para  fazer  o 

máximo  de  dano  possível.  Não  importa  o  quanto  de  energia 

Brandon Miller tem ou onde ele pode ir, não havia lugar para 

ele  se  esconder  agora  que  Khalil  estava  atrás  dele.  No 

momento em que Miller visse o visse, estaria gritando justiça. 

Khalil chegou ao sul de Louisville. Ele parou, pois algo o 

estava incomodando. 

 “Grace  disse  que  não  seria  a  razão  pela  qual  eu  ficaria 

 preso. Por que ela disse isso?” 

Ele  enrolou  em  torno  de  si  mesmo  no  profundo  sol  da 

tarde  de  ouro,  pensando.  Ela  é  capaz  de  sentir  as  suas 

emoções, assim como ele sentia as dela, mas ela não poderia 

ter  sabido  o  que  ele  estava  pensando.  Não  que  ele  estivesse 

pensando  racionalmente.  Esteve  reagindo  ao  seu  próprio 

medo  e  mentalmente  batendo  em  tudo,  inclusive  nela.  Ele 

nunca teve tanto medo, e detestava a sensação. 

Mas Grace nenhuma vez tentou prendê-lo. Ao contrario, 

havia  tentado  empurrá-lo  para  longe.  Depois  daquele  dia, 

quando  ele  se  sentiu  envolto  em  correntes  invisíveis,  ela 

dissera-lhe  para  ir.  Ontem  à  noite  no  bar,  em  vez  de  tentar 

detê-lo ou controlá-lo, ela simplesmente foi embora. Mas hoje 

quando se sentiu preso em correntes invisíveis, ela disse para 

ele ir embora. 

Então ela  não  disse por  causa  do  que  sentia.  Ela disse 

por causa do que ela havia visto. 
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Grace o estava protegendo de algo novo. 

Como  quando  ela  o  havia  protegido  quando  Phaedra 

apareceu  para  vê-la.  Duas  vezes.  Mesmo  depois  de  ter 

prometido algo completamente diferente. 

De repente, nem justiça  nem  vingança  importava mais. 

Xingando,  ele  rugiu  de  volta  para  Indian  Hills.  Quando 

chegou a casa de Isalynn, ele despencou no ar. 

Ebrahim subiu para recebê-lo. Khalil desviou para evitá-

lo, que desviou junto com ele. Eles colidiram em pleno ar com 

um  abalo  que  sacudiu  o  chão  debaixo  deles.  Khalil  tentou 

desembaraçar-se.  Ebrahim  o  segurou.  Ele  lutou  para  se 

libertar,  rugindo  furiosamente.  “O  que  você  pensa  que  está 

 fazendo?”  

 “O que for preciso pelo Oráculo.”  Disse Ebrahim. 

Grace negociou com Ebrahim para mantê-lo afastado? A 

raiva detonou. Khalil rosnou. “Você não pode vencer uma luta 

 contra mim. Afastem-se!” 

 “Eu tenho que tentar, porque você não pode ganhar uma 

 luta contra o seu pai.”  Ebrahim o agarrava ferozmente .  

Soren .  Khalil girou, aguçando os sentidos. 

Ele  focou  no  quintal  de  Isalynn,  onde  Soren  e  Grace 

estavam de frente um para o outro, sozinhos. Isalynn estava 

em  algum  lugar dentro da casa.  A poderosa  mancha  branca 

da  presença  de  Soren  quase  obliterava  a  imagem  de  sua 
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forma  física.  Em  contraste,  a  figura  de  Grace  era  leve  e 

terrivelmente  frágil.  Ela  parecia  cansada,  suja,  e  muito 

abatida. 

Soren  olhou  para  cima  e  Grace  também,  ambos 

claramente conscientes da presença de Khalil. 

─Jovem  Oráculo,  é  muito  arriscado  você  se  aventurar 

em  um  jogo  que  não  conhece.  -Soren  disse  com  uma  voz 

suave. 

─Eu nem sabia que estava jogando. 

─Você  não  pode  controlar  o  meu  filho.  -a  voz  suave  de 

Soren soava mais perigosa. ─E isso é além de tolo para você 

tentar. 

─Eu  sei.  -ela  inclinou  a  cabeça.  ─Depois  da  explosão, 

fiquei vendo você em visões, e não conseguia tirá-lo da minha 

cabeça. Cada curso de ação que poderíamos tomar. Todos os 

caminhos para futuros possíveis. Todos eles levavam a você. 

Fiquei  tentando  achar  um  caminho  que  não  terminasse  em 

você. Então eu percebi que não conseguiria. 

Khalil  se  sentia  enlouquecendo.  Soren  era  o  chefe  do 

Tribunal  Elder  e  um  dos  Djinn  mais  fortes  do  mundo.  Ele 

poderia  quebrar  Grace  com  um  único  cabo  flexível  do  seu 

poder,  e  se  ele  considerasse  necessário,  ele  faria  sem 

hesitação. 

 “Deixe-me  ir  agora,  ou  eu  vou  despedaçar  você.”  Falou 

para Ebrahim. 
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 “Eu tenho uma mensagem de Grace. Ela pensou que você 

 poderia voltar rapidamente.”  Ebrahim disse. 

Possivelmente,  foi  a  única  coisa  que  o  outro  Djinn 

poderia  ter  dito  que  faria  Khalil  parar.  Ele  rosnou.  “Fala 

 rápido.” 

 “Ela disse para nós dois confiarmos nela, e não fazermos 

 absolutamente  nada.  E  ela  pediu  que  quando  você  chegasse, 

 chamasse mais alguns Djinn.”  Ebrahim soltou rapidamente. 

O que ela estava planejando? 

Khalil  confiava  nela.  Seu  temperamento  era  muito 

imprudente, e ela dizia coisas tolas, e não controlava os seus 

impulsos, ele iria adverti-la tão logo eles estivessem sozinhos 

novamente.  Mas  era sábia  além de seus  anos,  compassiva e 

forte também. 

E  quando  ela  amava,  amava  com  todo  o  seu  coração 

ardente.  E  lhe  deu  um  lugar  quente  para  ficar,  cercado  por 

seu amor, o único lugar que ele queria estar. Então percebeu 

que todas as cadeias e senso de restrição desapareceram. 

 “Tudo bem.”  Khalil relaxou. 

Ebrahim o soltou. 

Khalil  puxou  várias  conexões  enquanto  mergulhava 

para  a  terra.  Enrolou-se  em  volta  da  Grace  com  tanta  força 

que ele era um escuro véu denso e protetor que a cobria da 
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cabeça aos pés. Enquanto ele a rodeava, sentia sua exaustão 

e a determinação que endurecia sua espinha. 

 “Eu  também  a  amo”  disse  a  ela.  Alegria  perfurou-a 

brilhante  como  a  manhã.  Ela  sorriu  para  ele.  Ele  a  segurou 

carinhosamente. 

Ebrahim  se  juntou  a  eles,  de  pé  no  clima  tenso  do 

quintal.  Outros  Djinn  que  Khalil  chamou  começaram  a 

aparecer, até que encheu todo o quintal. 

Soren deu um olhar longo e pensativo ao redor. Então se 

virou para Khalil, ignorando Grace. A expressão de Soren era 

triste. 

─Eu  ouvi  que  o  seu  apego  ao  ser  humano  ficou  muito 

forte. 

─De  acordo  com  quem?  -Khalil  rosnou.  ─Meu  apego  à 

Grace não é da conta de ninguém, só da nossa. 

─Ela  vai  perecer,  Khalil.  -disse  Soren.  ─Eles  sempre 

perecem. É inevitável, e isso acontece muito rapidamente, por 

isso é condenável, não podemos amá-los. 

─Essa  é  a  sua  definição.  São  os  seus  limites.  -disse 

Khalil. ─Não são os meus. 

─Preste  atenção.  -Grace  levantou  a  voz.  ─Todos  vocês, 

prestem atenção. Eu sou o último Oráculo. Não haverá outro. 

O  Poder  não  vai  passar  para  a  minha  sobrinha  ou  a  outra 

descendente do sexo feminino quando eu morrer, e não sei se 
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a minha vida vai ser longa ou curta. Para os Djinn que estão 

danificados, eu sou a única chance de cura. Eu serei a única 

chance de cura, se você ficar muito danificado para curar por 

conta própria. Vocês entenderam? Não posso garantir a cura, 

e mesmo assim, o que sei é que vocês não terão outra chance 

quando eu morrer. 

─O Oráculo fala a verdade. Ela curou a filha de Khalil. 

Vi Phaedra hoje cedo. -Ebrahim apoiou. 

Um profundo silêncio encheu o quintal. O olhar de cada 

Djinn fixado nela. 

─De  volta  para  você.  -Grace  disse  para  Soren.  ─Eu  te 

ofereço um negócio. 

─E o que seria? -Soren picou as palavras. 

─Farei tudo  ao meu alcance para curar qualquer Djinn 

que  venha  a  mim.  Sem  reservas,  não  importa  quando,  nem 

qual é o  problema,  vou dar  a  cada  pessoa  toda  atenção  que 

eu puder. 

─E o que você exige em troca? -perguntou Soren, agora 

congelado, um pilar de gelo branco. 

─Eu  quero  a  vida  do  seu  filho.  Quero  Khalil  livre  e 

independente.  Quero  que  ele  viva  da  maneira  que  ele 

escolher,  mesmo  que  seja  comigo  ou  não.  Se  ele  optar  por 

cair na carne e viver uma vida mortal, ou não, sim, eu vi que 

é  uma  possibilidade.  Eu  vi  outras  possibilidades  também, 

porque  nada  no  futuro  é  fixo.  Você  não  vai  prendê-lo.  Você 
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não vai interferir nas suas escolhas de forma alguma, porque 

se você fizer isso, eu nunca vou ajudar qualquer um de vocês. 

-ela  virou  olhando  para  os  Djinn  circundantes.  ─Nunca.  Eu 

juro pela minha vida. 

Tudo  em  Khalil  saltava  com  as  palavras  dela,  mas  não 

desviou a sua atenção para longe da ameaça real, seu pai. A 

raiva no rosto de Soren era extrema. 

─Isso não é um negocio, isso é chantagem. 

Khalil  achatou  mais  em  torno  de  Grace,  apertando  seu 

poder no caso de um golpe. 

─Chame do que quiser. -Grace afirmou. 

─Você está falando da morte dele! 

─Estou falando sobre proteger o direito dele de escolher 

o que ele quer. 

─Nós  não  sacrificamos  o  nosso  povo!  -Soren  deu  um 

passo na direção dela, as mãos apertadas. 

Todos  os  outros  Djinn  avançaram  juntos,  atentos  a 

qualquer ação de Soren. Ebrahim entrou na frente de Grace e 

Khalil.  Era  uma  coisa  totalmente  corajosa  de  se  fazer  e,  se 

Soren escolhesse atacar, seria totalmente suicida. 

Khalil  ousou  afrouxar  o  domínio  sobre  Grace  o 

suficiente se elevar acima da cabeça de Ebrahim e enfrentar 

seu pai. 

468 





─Parece que ninguém concorda com você. Chega disso. 

Você  não  vai  me  impedir  de  fazer  o  que  eu  quiser  com  a 

minha vida. Pegue o negócio. 

─Khalil, não. -Soren encontrou seu olhar. 

─Acabe  com  isso.  -Khalil  não  vacilou,  apesar  de  saber 

que  Soren angustiado era mais perigoso do que nunca, mas 

Khalil  também  sabia  que,  uma  vez  que  Soren  concordasse 

com o negócio, o Djinn mais velho honraria a sua palavra. ─E 

pelo amor dos deuses, mantenha a paz entre nós. 

Soren olhou para o seu povo, e sua expressão tornou-se 

amarga. 

─Sim. -Soren concordou e desapareceu. 

Grace  cedeu.  Rapidamente  Khalil  tomou  forma  e  a 

segurou  nos  braços,  e  como  ele  começou  a  contar  as 

respirações  preciosas  dela,  sabia  que  todos  os  outros  Djinn 

iriam fazê-lo também, observando-a e ajudando. 

─Você  acaba  de  ganhar  uma  raça  inteira  de  guarda-

costas e babás. -disse ele em seu cabelo. 

Ela o agarrava com tanta força que os braços tremiam. 

─Ninguém toma conta das crianças, sem que tenha lido 

pelo  menos  três  livros  de  educação  infantil.  -sussurrou. 

─Mesmo com todos os futuros possíveis  mudando, eu ficava 

vendo  você  em  algum  tipo  de  prisão.  Fiquei  tentando 

descobrir como impedir que isso acontecesse. 
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Ela  estava  toda  tremula.  Ele  a  beijou  suavemente, 

saboreando  os  lábios  macios  e  admirando  o  núcleo  de  aço 

dentro dela que permitia beijá-lo de volta. 

─Estou tão orgulhoso de você! -a voz dele estava rouca. 

─Mas  não  pense  que  eu  esqueci  que  você  não  me  chamou 

quando  Phaedra  apareceu,  mesmo  depois  de  prometer.  Eu 

ainda estou chateado como o inferno com você por isso. 

─Espere  um  segundo.  -ela  murmurou.  ─Talvez  eu 

precise suspirar e morder as unhas. 

─Gracie! -disse ele entre os dentes. 

Ela escondeu o rosto no peito musculoso. 

─Eu sei que você não vai me deixar esquecer. 

─Isso  é  certo.  -ele  segurou  a  parte  de  trás  da  cabeça 

dela.  ─Eu  tenho que perguntar  uma  coisa,  todas  as  luas  do 

Oráculo vão ser assim? 

Ela olhou horrorizada. 

─Deus, eu não sei. Seria melhor não ser. 
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Após o confronto com Soren, Khalil perdeu o gosto pela 

caça. Não que isso importasse. Uma vez que o  Clã perdeu a 

capacidade  de  operar  em  segredo,  tornou-se  uma  caça  ao 

nada.  Doze  bruxos  foram  presos,  e  o  maior  inseto  era 

Brandon  Miller.  Jaydon  Guthrie,  por  quem  tantos  crimes 

foram  cometidos,  não  sabia  nada  dos  ataques.  Na  segunda-

feira à noite, todos os conspiradores estavam sob custódia. 

Khalil  estava  contente,  por  causa  de  Grace,  que  nem 

todas  as  doze  pessoas  que  participaram  do  seu  dia  de 

trabalho  estiveram  envolvidas  na  sabotagem  de  sua  casa. 

Olivia  fazia  parte  do  Partido  Humanista,  mas  no  dia  do 

trabalho apenas quatro faziam parte do clã secreto. Os outros 

oito foram apenas desagradáveis. 

─De  alguma  forma,  isso  é  um  pouco  mais  fácil  de 

aceitar, sabendo que nem todo mundo durante todo o dia de 

sábado conspirou para me matar e as crianças. -disse Grace 

com um estremecimento. 

─Os que fizeram são loucos. -disse Khalil. ─Assim como 

são os párias. 

Depois  que  a  conspiração  foi  descoberta,  todos  os  oito 

da  jornada  de  trabalho  que  eram  inocentes,  mais  a  Olivia, 
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junto  com  Jaydon  Guthrie  e  muitos  outros,  ligaram  ou 

enviaram e-mails para expressar indignação e tristeza com o 

que  aconteceu,  e  pedir  desculpas  em  nome  do  Partido 

Humanista. 

Uma delas foi a babá Janice. Quando Grace reconheceu 

o  número  do  seu  telefone  celular,  quase  não  atendeu,  mas 

depois  decidiu  o  contrário  e  acabou  falando  com  a  mulher 

mais velha por quinze minutos. 

─Eu tenho certas crenças. -a voz de Janice estava cheia 

de emoção. ─Nós todos acreditamos em alguma coisa. Mas o 

que  Coven  fez  foi  monstruoso,  e  mesmo  que  não  soubesse 

nada  sobre  isso, dói o  meu  coração  que  eu  tivesse qualquer 

ligação com eles. 

─Acho  que  é  difícil  de  entender  o  terrorismo,  sob 

qualquer forma. -disse Grace. ─Apenas temos que aprender a 

seguir em frente agora. 

Isalynn insistiu com Grace, e, por extensão  com Khalil, 

para  que  ficassem  na  casa  dela.  Seguranças  invadiram  o 

bairro de Isalynn, e sua casa era grande e confortável. Grace 

concordou,  e  essa  foi  a  última  decisão  que  ela  ou  Khalil 

fizeram domingo à noite. Depois de um banho quente, jantar 

cedo, e o conforto de roupas leves que um dos investigadores 

gêmeos  Djinn  trouxe,  Grace  não  conseguia  manter  os  olhos 

abertos. Khalil juntou-se a ela, mesmo que estivesse cansado 

o suficiente para dormir, ficou acordado durante toda a noite. 
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Uma  vez  que  as autoridades confirmaram  que  todos  os 

doze conspiradores estavam sob custódia na segunda-feira, a 

primeira  coisa  que  Grace  fez  foi  chamar  Katherine.  Mesmo 

que  ninguém  acreditasse que  as  crianças  ainda estavam em 

perigo, Katherine e John concordaram em ficar com eles  em 

Houston por uma semana, para que Grace e Khalil pudessem 

lidar com as consequências do incêndio da casa. 

Havia muitos detalhes para resolver. O seguro da casa. 

Grace lembrou o que o fantasma do caminhoneiro disse sobre 

o seguro dele. Uma investigação foi colocada em movimento. 

Não  faltava  Djinn  dispostos  a  ajudar.  Meia  dúzia  de 

Djinn  estava  disponíveis  a  qualquer  momento.  Com  Djinn 

ajudando,  em  pouco  tempo  desvendaram  o  problema,  eles 

descobriram  que  o  caminhoneiro  não  deixou  de  pagar  o 

seguro, como a companhia de seguros a princípio alegou. Em 

vez disso, a empresa cometeu um erro no processamento do 

pagamento.  Acabou,  que  a  companhia  de  seguros  fez  um 

acordo  com  Grace.  Não  seria  uma  fortuna,  mas  seria  uma 

adição substancial nos recursos crescentes de Grace. 

Nesse  meio  tempo,  enquanto  Chloe  e  Max  estavam  em 

Houston, Khalil organizou um serviço de limpeza para o que 

poderia  ser  aproveitável  na  casa.  Salvaram  algumas 

lembranças  familiares,  fotografias,  documentos  históricos  e 

jornais  falando  de  Oráculos  anteriores,  arquivos,  o 

computador,  algumas  roupas  e  brinquedos  das  crianças  e 

roupas de verão que Grace havia guardado no escritório. 
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Ela optou por manter a cadeira de balanço, as crianças 

foram  embaladas  lá,  apesar  de  estar  quebrada.  Queria 

mandar consertar, porque sua avó havia embalado ela e Petra 

nela também. Khalil queria manter a velha poltrona de couro 

que ele costumava sentar para ler para as crianças. Era uma 

das  poucas  coisas  físicas  que  ele  gostava.  Não  havia  nada 

mais que valesse a recuperação. Para reparar a estrutura da 

casa, seria necessário um amplo esforço, e mais recursos do 

que a casa valia a pena. 

Na  quarta-feira  à  tarde,  sentaram-se  por  um  tempo  na 

varanda  deteriorada,  ouvindo  o  vento  nas  árvores,  e  então 

Grace lembrou quanta coisa boa viveu naquela casa. Khalil a 

abraçou enquanto ela enxugava as lágrimas. 

─Sinto  uma  espécie  de  alívio.  -disse  ela.  ─E  me  sinto 

culpada por sentir isso. E dói muito também. 

Ele  poderia  compreendê-la,  agora  muito  mais  do  que 

antes. Olhou para a porta de tela e sentiu pela primeira vez a 

magia do lugar, algo precioso. 

─Você está perdendo um grande pedaço do seu passado. 

-ele falou triste. 

─Sim,  mas  agora  não  preciso  consertar  o  telhado.  -

apontou. 

Ele riu. Ela riu com ele e chorou ao mesmo tempo. 

Quando verificaram o resto da propriedade, descobriram 

que  a  caverna  estava  completamente  destruída.  A  título  de 

474 





curiosidade mais do que qualquer outra coisa, Khalil deixou a 

sua forma física e correu em torno dos cantos e recantos do 

túnel  desmoronado.  Não  havia  nenhum  bolsão  de  espaço 

grande  o  suficiente  para  um  homem  ficar  em  pé,  havia 

apenas  destroços.  Grace  conseguiu  recuperar  a  única  coisa 

importante  dos  armários,  a  máscara  do Oráculo, envolto em 

um pano. 

Enquanto isso, os Djinn ajudavam a Grace e esperavam. 

Os  números  de  Djinn  muito  danificados  para  se  curarem 

eram  relativamente  baixos,  mas  as  lesões  eram  muito 

profundas. Khalil os advertiu, afirmando que Grace precisava 

de tempo para satisfazer suas necessidades básicas e cuidar 

do  bem-estar  das  crianças,  antes  que  pudesse  começar  a 

gastar energia na tentativa de curar Djinn danificados. 

Na quinta-feira, Grace mesmo trouxe a questão a tona. 

─Eu  não  aguento  mais.  Ebrahim  está  me  deixando 

louca.  Eu  acho  que  ele  não  parou  de  trabalhar  desde  que 

apareceu. 

Khalil esfregou a parte de trás do pescoço. Ele, Ebrahim 

e  três  outros  Djinn  estavam  demolindo  a  casa,  enquanto 

Grace  observava.  Khalil  fez uma  pausa  por  alguns  instantes 

para se juntar a ela. 

─Vou falar com ele novamente. -disse Khalil. ─Vou dizer 

que ele deve ir embora e só voltar quando você estiver pronta. 
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─Não. -o dia estava sufocante, e Grace usava um  short 

escuro  feito  de  um  material  macio  de  algodão  que  Khalil 

gostava,  juntamente  com  uma  regata  e  sandália.  O  sol  a 

beijou, a pele com a cor bronzeada e o cabelo adquiriu mais 

cores,  vermelho-dourado  e  castanho  acobreado.  Ela  parecia 

uma  esbelta  chama  vibrante.  Ele  aprovava.  ─Não  posso 

suportar  isso,  preciso  saber.  Quero  descobrir  se  Phaedra  foi 

um acaso, ou se eu realmente posso ajudar a qualquer outro 

Djinn a se curar. 

─Concordo. -ele suspirou. ─Mas depois de tentar com a 

companheira de Ebrahim, você não atender ninguém por pelo 

menos  duas  semanas.  Katherine  e  John  vão  voltar  com  as 

crianças  no  domingo,  e  ainda  temos  que  arranjar  um  lugar 

para nós ficarmos. 

Grace olhou para ele de soslaio.  Feliz, levantou o canto 

de seus lábios  , quando ele disse  “nós”, mas por outro lado, 

não  fez  nenhum  comentário  sobre  isso.  Em  vez  disso, 

murmurou:  

─Você é muito mandão. 

Ele lia as expressões dela muito bem. Khalil tomou nota 

de  que  ela  parecia  aliviada,  e  não  ofendida.  Chamou 

Ebrahim, que voou em direção a eles imediatamente. 

─Traga Atefeh. -Khalil ordenou. 
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Depois  de  um  olhar  assustado  para  Grace,  Ebrahim 

girou longe. Khalil observou Grace se preparar. Ele colocou a 

mão em suas costas, e ela olhou para ele com gratidão. 

Então  Ebrahim  voltou  com  Atefeh,  sua  companheira. 

Atefeh  estava  tão  danificada,  que  não  conseguia  criar  uma 

forma  física  para  ela,  e  nem  tinha  nutrição  suficiente.  Ela 

pairou na frente de Grace, a presença maçante e desigual. 

Um  por  um,  os  outros  Djinn  pararam  de  trabalhar  na 

demolição  da  casa  e  se  juntaram  a  eles.  Outros  apareceram 

em  silêncio.  Grace  olhou  para  os  recém-chegados,  mas  não 

disse  nada,  e  eles  não  saíram.  Ela  voltou  sua  atenção  para 

Atefeh,  e  sua  expressão  suavizou,  o  olhar  se  voltou  para 

dentro. Khalil sentiu o aumento de energia sombria nela. Fez-

se silêncio. 

Ele  não  soube  o  que  aconteceu  depois.  Só  sentiu  um 

movimento  que ocorreu de  alguma  forma,  para  além  da  sua 

consciência. 

Atefeh suspirou apavorada e caiu. Pensando que a Djinn 

pretendia  atacar  Grace,  Khalil  pulou  e  puxou  Grace  para 

uma distância segura e a envolveu em uma defesa apertada. 

Mas  Atefeh  estava  focada  em  outra  coisa,  algo  que  só  ela  e 

Grace pareciam capazes de ver. Atefeh gemeu, um som agudo 

cheio  de  dor.  Ebrahim  emitiu  um  gemido  estrangulado  em 

resposta,  o rosto agoniado enquanto observava a  batalha da 

sua companheira. 
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 “Solte-me!”  Grace  empurrou  Khalil  com  o  seu  Poder,  e 

ele se afastou. Ela deu um passo em direção a Djinn lutando. 

─Não desista! Não tente agarrá-la. Fique quieta e deixe-a 

vir até você. Tente se abrir, ela tem que voltar para dentro de 

você. 

De  quem  Grace  estava  falando?  Khalil  não  sentia 

ninguém, só mas a Grace e a Atefeh. 

A presença de Afeteh estremeceu, ondulou e de repente 

queimou  com  brilho.  Logo,  uma  mulher  de  pele  de  ébano 

estava  na  frente  deles,  com  os  olhos  incandescentes  em 

triunfo.  Ela  virou  para  dar  ao  seu  companheiro  um  sorriso 

feliz.  Ebrahim  perdeu  a  forma  física  e  tornou-se  uma  luz 

branca penetrante cheia de alegria. 

Todos  os  outros  Djinn  uniram-se  ao  riso  do  casal  até 

que o som atravessou o espaço aberto. 

Em seguida, o riso de Atefeh desapareceu. Um momento 

depois,  sua  forma  física  também.  “Eu  não  posso  manter  o 

 corpo  por  mais  tempo.  Preciso  descansar.”  A  Djinn  disse 

fracamente. 

A luz branca feroz de Ebrahim envolveu Atefeh. 

─Obrigada! -ele agradeceu a Grace. 

─De  nada.  -Grace  disse  enquanto  os  dois  Djinn 

desapareciam. 
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Grace  olhou  para  Khalil,  radiante.  Ele  riu,  pegou-a  e 

girou várias vezes. Parou e a segurou firmemente. 

 “Meu milagre.” P ensou. “Minha Grace.”  

Na sexta-feira, Khalil não aguentava mais. 

─Tenho  que  colocar  os  pés  no  chão.  -  Grace  falou  na 

mesa do café. Apesar de terem passado as últimas noites na 

casa de Isalynn, nunca viu ninguém, só Judith, que cuidava 

da  casa.  Isalynn  e  o  filho  Malcolm,  viajaram  para 

Washington, mas ela deixou bastante claro que eles poderiam 

ficar pelo tempo que desejassem. 

Grace usava calça capri e uma camiseta sem manga que 

abotoava na frente. Khalil escolheu jeans e uma camiseta de 

novo. O gosto dele por esse tipo de roupa estava crescendo. 

─Colocar  os  pés  no  chão?  Eu  posso  colocar  os  pés  no 

chão quando eu quiser. 

─É um ditado humano. -ela riu. 

─Ah! -ele dobrou o jornal que estava lendo e colocou de 

lado. ─Você não precisa colocar os pés em lugar nenhum. 

─Você é tão ditatorial! 

─Termine o seu café da manhã. 

Ela  ergueu  as  sobrancelhas  sugestivamente.  Ele  sorriu 

para ela. Ele adorava sua afiada, engraçada, e cabeça quente 

humana. 
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─Eu não sabia que você tinha essa opinião forte sobre o 

café  da  manhã.  -ela  terminou  um  pãozinho  com  uma 

mordida. ─Comi tudo porque eu queria. 

─Não  há  dúvida  de  que  você  fez  isso.  -respondeu  ele. 

─Você trabalhou até a exaustão todos os dias desta semana. -

na  verdade,  ela  mal  era  capaz  de  tomar  banho  e  comer 

alguma coisa no jantar antes de cair na cama. Ele sempre se 

juntou a ela, às vezes na forma física, às vezes envolvendo-a 

num abraço invisível. 

─Nos precisamos começar mais cedo. -o brilho de humor 

deixou  o  rosto  dela.  ─As  crianças  voltarão  para  casa  no 

domingo. Eu sinto falta deles e os quero de volta, mas ainda 

há muito a fazer. 

─Sinto  falta  das  crianças  também.  Mas  nem  tudo 

precisa ser feito nessa semana. Os assassinos foram presos, e 

estão  sendo  investigados,  nós  já  recuperamos  alguns  dos 

seus  pertences,  organizamos  os  documentos,  colocamos  as 

coisas recuperáveis no armazenamento e levamos os móveis e 

seu carro para reparos, embora ainda ache que você deveria 

vender  o  carro.  Demolimos  a  casa,  você  garantiu  a  minha 

liberdade, e curou dois Djinn. Suficiente, Grace. 

─Eu ainda não comecei a pesquisar o aluguel de algum 

lugar  para  ficarmos.  -a  expressão  dela  ficou  frágil.  ─Nós 

precisamos  conseguir  algum  lugar  para  levar  as  crianças 

quando  elas  retornarem.  E  precisamos  também  de  móveis. 

Roupas e brinquedos para as crianças. Inferno, roupas para 
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ela.  Material  de  cozinha,  potes,  panelas  e  pratos.  Cafeteira. 

Café para a cafeteira. Copos para colocar o café dentro. 

Falando nisso, ela terminou o café. 

─Não se incomode com nada disso. Já organizei tudo. 

A postura dela mudou e inclinou a cabeça  

─Khalil,  esta  não  é  o  tipo  de  coisa  que  as  pessoas 

organizam e, depois contam. 

─Eu faço assim. -ele levantou a cabeça, e os lindos olhos 

brilharam como fogo. Enquanto ele definitivamente aprovava 

o  fogo,  tomou  conhecimento  do  stress  que  causou.  ─Pelo 

menos  temporariamente.  Pedi  uma  licença  do  Comitê 

Legislativo  Demonkind.  Eu  posso  concluir  os  dois  anos  que 

restam  do  meu  compromisso  depois.  Sairemos  de  férias, 

Grace. A única coisa que você precisa decidir é o lugar. 

A expressão dela ficou em branco devido ao espanto. 

─Mas, mas... 

─Mas...  nenhum.  Seres  humanos  estão  sempre  com 

preocupados.  -Khalil  pegou  as  mãos  dela  e  olhou 

profundamente  em  seus  olhos  turbulentos.  ─Existe  dinheiro 

mais  do  que  suficiente.  Você  agora  tem  recursos  em  sua 

conta  bancária,  e  um  Djinn  nunca  permitiria  que  você 

sofresse com a falta de recursos. Eu tenho recursos também, 

bastante,  na  última  vez  que  olhei.  Há  tempo  mais  do  que 

suficiente. Não há nenhum lugar que você precisa ir, e nada 
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que  precisa  fazer  agora  a  não  ser  que  você  opte  por  fazê-lo. 

Você  e  as  crianças  estão  seguras,  Grace.  Você  está  segura 

agora. 

Seu olhar inundou com a umidade. Ela parecia ferida. 

Khalil acariciou o cabelo dela. 

─Você não precisa decidir o que fazer com todos os seus 

bens  agora.  Parece-me  que  tenho  que  ajudá-la  a  relaxar.  Só 

lamento haver tanta perda. 

─Férias.  -ela  disse  lentamente,  como  se  fosse  uma 

palavra em uma língua estrangeira. 

─Sim. Você tem três opções. Podemos ir com as crianças 

para o Four Seasons, em Houston. Podemos pegar a suíte de 

um  hotel  aqui  em  Louisville.  Eu  não  recomendo  esse,  pois 

não acredito que vai realmente relaxar, se ficarmos no local. 

─E a terceira opção? -ela enxugou o rosto. 

─Carling  e  Rune  ligaram  ontem  à  noite.  -informou. 

─Você estava dormindo tanto, que nem sequer ouviu o toque 

do telefone celular, então eu atendi. Eles alugaram uma casa 

de  praia  nos  arredores  de  Miami,  com  a  opção  de  compra. 

Três quartos, dois banheiros, uma sala de estar, uma sala de 

jantar,  um  quintal  cercado  e  um  deck  de  frente  para  o 

oceano.  Está  toda  decorada,  mas  Carling  disse  que  o 

mobiliário  pode  ser  removido  se  você  não  gostar.  Eles  nos 

convidaram para usá-lo por quanto tempo quisermos. 
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─Praia... -disse ela inexpressivamente. 

O  mais  estranho  que  aconteceu  até  agora  com  ela,  e 

aconteceram  muitas  coisas,  seria  escolher  um  local  para 

morar dependendo só da sua vontade. 

─Sim, praia. Se você gostar. 

─Você ficaria com a gente? -ela procurou seu olhar. 

─Eu sempre estarei com você. -ele disse simplesmente. 

─Aonde  você  gostaria  de  ir?  -ela  perguntou.  ─Existe 

algum lugar que você gostaria de morar? 

Ele  sorriu.  Gostava  de  Paris  nas  primeiras  horas  da 

manhã  e  de  St.  Petersburg  no  inverno.  Gostava  dos  ventos 

quentes do deserto no norte da África e dos espaços selvagens 

do  Colorado  e  da  reserva  indígena  Mohave,  onde  um  Djinn 

poderia  dançar  no  ar  ensolarado.  Ele  adorava  a  queda  de 

água nas Cataratas  do Niágara e nadar ao longo das  curvas 

sinuosas  do  rio  Amazonas,  e  adorava  contemplar  o  topo  do 

mundo ao longo dos picos do Himalaia, onde o ar se tornava 

infinitamente fino e desenfreado em toda parte. 

Mas não queria confundi-la. Então disse simplesmente: 

─Eu gosto do sol. 

Ela franziu o cenho enquanto estudava. 

─Se  formos  para  Houston,  você  não  terá  férias 

verdadeira. 
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─Isso é um bom ponto. -ele admitiu. 

A carranca não aliviou. Ela disse devagar. 

─Eu  adoraria  tirar  férias,  mas  antes  tenho  que  pagar 

uma promessa que fiz para um par de pessoas. 

─Quem são? -as sobrancelhas dele se ergueram. 

─Você lembra dos peticionários que chegaram no dia em 

que  a  babá  era  Therese?  Eles  não  foram  capazes  de  ir  em 

frente  com  a  consulta,  não  estavam  prontos,  e  a  caverna  os 

deixou  desconfortáveis.  Eu  lhes  disse  que  estaria  disponível 

se  quisessem  voltar.  -Grace  esfregou  a  parte  de  trás  do  seu 

pescoço.  ─Preciso  manter  a  minha  promessa.  Eu  quero 

manter minha promessa. 

─Esse não é um problema. -disse Khalil. ─Vamos entrar 

em  contato  com  eles.  Quando  estiverem  prontos,  podemos 

conseguir  uma  babá,  e  eu  posso  transportá-la  até  essas 

pessoas.  Isso  supondo  que  você  possa  fazer  a  consulta  sem 

uma caverna. 

─Eu  realmente  acho  que  posso.  -Grace  sorriu.  ─Gosto 

da  ideia  de  atender  em  domicilio.  Isto  é,  se  eles  estiverem 

abertos para isso também. 

Grace praticou mais com Khalil assim que Don e Margie 

enviaram  um  e-mail  perguntando  se  ela  estaria  disponível 

para  outra  consulta.  Ismat  se  tornou  a  primeira  Djinn  babá 

das  crianças,  e  Khalil  transportou  Grace  para  a  casa  de 

Margie,  no  sul  de  Indiana.  Uma  vez  lá,  Khalil  manteve 
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silêncio  e  permaneceu  afastado  discretamente  enquanto 

Grace interagia com os dois irmãos. Margie os convidou para 

se  sentarem  à  mesa  da  cozinha  confortável.  Conversaram 

sobre  alimentação  saudável  até  que  ambos  Don  e  Margie 

relaxaram.  Quando  Grace  finalmente  canalizou  o  fantasma 

do  pai  de  Don  e  Margie,  parecia  uma  progressão  natural, 

suave, e a sessão foi bastante reconfortante. 

Ela era natural, Khalil pensou, o orgulho inchou ao vê-

la com os dois seres humanos. Ela era quente e compassiva, 

e sabia ouvir. Mais do que isso, lidou com o Poder do Oráculo 

com  a  certeza  de  que  seria  um  conforto  para  os  outros.  Ela 

não  só  tomou  o  Poder  do  Oráculo  para  si  própria,  mas 

também reivindicou como usá-lo e quando. 

Khalil  sentia  uma  profunda  satisfação  quando 

considerava  sua  Grace,  que  entendia  a  importância  de 

manter  a  sua  palavra,  cuidando  daqueles  que  eram  de  sua 

responsabilidade, e sendo sábia para negociar. Não importa o 

resto. 

─Parece  que  reduzimos  as  nossas  escolhas  de  onde 

vamos passar as férias. -Khalil falou. 

─Nós vamos para a Flórida? -Grace sorriu. 

─Na  verdade,  acho  que  devemos  ir.  -ele  sabia  que  na 

Flórida, Carling e Rune iriam tentar convencê-los a morarem 

permanentemente, mas não estava de todo interessado nisso. 

Ele não tinha preferência por um foco geográfico e ficaria feliz 

em  obedecer  sempre  o  que  Grace  poderia  desejar.  Ele  bateu 

485 





em  seu  nariz.  ─Mas  não  vamos  para  a  Flórida  até  que  as 

crianças cheguem no domingo, então para hoje, eu decidi que 

vamos continuar o nosso segundo encontro. 

A expressão dela congelou. 

─Vamos? -Grace começou a se desesperar. 

─Na verdade, eu sei exatamente o que devemos fazer. 

─Você sabe? -os olhos dela se arregalaram. 

Ele a contemplou com satisfação. 

─Sim, vou levá-lo a um lugar especial. 

─O que tenho de vestir? -ela perguntou com cautela. 

─O  que  você  gostar.  -fez  uma  pausa.  ─Se  vista 

casualmente. 

─Tudo  bem...  quando  você  quer  ir?  -ela  perguntou 

tristemente. 

Sua  satisfação  dissipou.  Realmente,  ela  não  parecia 

animada  como  ele  esperava  sobre  a  possibilidade  de  ter  um 

novo encontro. 

─Quando você quiser. 

Ela olhou para si mesma, depois de volta para ele. 

─Talvez devêssemos ir agora e acabar logo com isso. 

─Tudo bem. -ele fez uma careta. 

486 





Estendeu  a  mão  para  ela.  Ela  lentamente  se  caminhou 

para seus braços. 

Longe  de  Louisville.  Longe  de  Kentucky.  Longe  do 

Hemisfério Norte. Da Terra. 

Khalil  havia  estudado  as  necessidades  de  Grace  e 

praticado, até que ele estava confiante de que poderia mantê-

la  protegida  na  temperatura  pressurizada,  e  fornecer  com  o 

filtro UV, o ar perfeito para ela respirar. 

Ele a trouxe para a lua com um floreio. Próximo ao lado 

voltado para a Terra, e não o outro lado, pois ele achava que 

eles deveriam fazer a viagem em etapas. Ela virou-se em seus 

braços para olhar em volta. 

─O-que-que... 

─Eu  disse  que  seria  um  lugar  especial.  -Khalil  havia 

criado uma bolha invisível. 

Ela gritou. 

Ele  sorriu  satisfeito.  Sim,  o  endereço  do  segundo 

encontro  era  digno  de  um  grito  de  felicidade.  Poucos  seres 

humanos  caminharam  na  lua.  Ele  sabia  o  quão  raro  esta 

oportunidade  era.  Certamente  compensava  o  desastre  do 

primeiro encontro. 

Grace  não  parava  de  gritar  animada.  Ela  virou-se  e  se 

agarrou a ele. 

─Oh, meu Deus. Oh. Meu. Deus. Oh meu Deus! 
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Seu  sorriso  desapareceu.  Ele  tentou  segurá-la  em  um 

aperto  suave,  mas  firme.  Isso  foi  mais  difícil  do  que  ele 

esperava.  Ela  parecia  ter  adquirido  meia  dúzia  de  braços  e 

pernas. 

─Você pode parar de fazer barulho a qualquer momento. 

-Khalil informou. 

De alguma forma, ela subiu até a metade de seu corpo 

antes que ele conseguisse agarrar sua cintura. Ele a colocou 

no chão. Ela começou a subir no seu corpo novamente. 

─Você está se divertindo? -ele perguntou, desconfiado. 

─Nós estamos na lua, porra! -ela gritou.  ─Não há nada 

aqui! 

─Eu não acho que você está se divertindo. 

─Sem ar! -Grace gritou sufocada. 

─Pense sobre isso logicamente. Você poderia respirar se 

realmente  não  houvesse  ar?  É  claro  que  não  há  ar  ou 

atmosfera fora desta bolha. Grace! -ele gritou em seu rosto. 

Ele colocou  muito poder  no grito. A  respiração dela era 

difícil. 

─Olhe para mim. -disse ele. ─Continue olhando apenas 

para mim. Não há perigo. Você está perfeitamente segura. Eu 

tenho você. Sempre cuido de você. Você é minha. Sempre vou 

protegê-la.  Você  é  minha  vida  agora.  Você  entendeu  tudo  o 

que estou dizendo? 
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A respiração dela melhorou. 

─Estou respirando. -ela sussurrou. ─Na Lua. 

─Não  olhe  para  longe.  -ele  ordenou,  enquanto  os  olhos 

dela  começaram  a  deslizar  para  os  lados.  Seu  olhar  estalou 

de  volta  para  ele.  ─Me  desculpe,  eu  a  assustei.  Queria 

mostrar  um  lugar  especial  para  mim,  eu  gosto  de  vir  aqui. 

Pensei  que  você  iria  adorar  isso  aqui  também.  Você  quer  ir 

embora? 

─Eu  n-não  sei,  me  dê  um  minuto.  -disse  ela  baixinho. 

─Estou  tendo  alguns  problemas  graves  com  os  meus 

instintos.  Caramba!  Você  sempre  consegue  me  surpreender 

totalmente. 

─Tudo bem. -ele esfregou os braços dela. 

─Assim  que  você  disse  “encontro”,  eu  sabia  que  algo 

calamitoso  aconteceria.  Você  nunca,  nunca,  nunca,  vai  me 

surpreender assim novamente, ou eu juro, vou lançar o meu 

feitiço  de  expulsão  no  seu  traseiro.  E  eu  quero  dizer  forte, 

entendeu, Khalil? 

─Nunca  mais.  Eu  prometo  a  você,  nunca  mais  farei 

nada  como  isso  novamente.  Apenas  me  diga  se  devemos  ir 

embora. 

─Espere um pouco. 

Ele observou, perplexo, como ela respirava fundo várias 

vezes,  como  se  estivesse  prestes  a  mergulhar  sob  a  água. 
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Então lentamente se virou. Ele a puxou de volta contra o seu 

peito,  envolvendo  os  braços  firmemente  ao  redor  dela.  O 

corpo inteiro dela estava tremendo. 

─Oh,  meu  Deus,  estou  na  lua.  -depois  de  tudo,  Grace 

parecia  quase  coloquial.  ─Sem  capacete.  Sem  traje  espacial. 

Sem tanque de oxigênio. Só você. 

Khalil temeroso, perguntou com cuidado. 

─Isso é uma coisa boa? 

─É mais do que bom. –ela balançou a cabeça e chupou 

mais ar, agarrando nos antebraços dele. Inclinando a cabeça, 

olhou para a imensa esfera azul que era a Terra. ─É a coisa 

mais gloriosa e insana que já vi. Você é louco Djinn. 

Bem. Isso tinha que contar para alguma coisa, não é? 

Ele descansou o queixo no topo de sua cabeça com um 

suspiro profundo. Essa coisa toda de namoro o deixava como 

um trapo. 

Grace  só  tinha  mais  alguns  minutos  na  lua.  Então, 

depois da  adrenalina extrema, ela se sentia como se alguém 

tivesse batido atrás da sua cabeça. 

Ele  falava  calmamente,  com  uma  linda  voz  pura, 

enquanto esfregava os braços dela com as quentes mãos dele. 

─O outro lado é espetacular também. 
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─Khalil, eu vou a qualquer lugar com você, quando você 

quiser.  Basta  um  pouco  de  advertência  e  algum  incentivo. 

Mas agora temos que voltar. 

─Como você quiser. 

Ela  virou-se  em  seus  braços,  segurando  sua  cintura 

enquanto o ciclone os levava. 

Khalil  materializou-os  no  quarto  de  hóspedes  que 

estavam  usando  na  casa  de  Isalynn.  Assim  que  o  chão  se 

firmou debaixo de seus pés, Grace virou-se, deu três passos 

vacilantes e caiu na cama. 

─Rodando a cabeça. -disse ela no travesseiro. 

As  molas  rangeram  quando  Khalil  sentou  ao  lado  dela. 

Ele esfregou uma das pernas dela. 

─Eu a amo como um louco. -ele sussurrou. 

A respiração dela parou. Como um louco. Sim, era assim 

que  ela  se  sentia  também.  Louca,  fora  de  si  mesma,  como 

quando eles faziam amor e ela literalmente deixava seu corpo. 

Grace estendeu a mão para ele. Os longos dedos se fecharam 

sobre os dela, com força. 

─O  que  você  fez  com  o  meu  pai,  foi  sangrentamente 

magnífico,  Grace.  Poucas  criaturas  foram  capazes  de 

enfrentar Soren e rebaixá-lo assim e ganhar. 

─Eu  não  fiz  muita  coisa.  -disse  ela.  ─E  havia  quarenta 

ou cinquenta Djinn para me apoiar. 

491 





Por  um  tempo,  no  domingo,  as  visões  de  futuros 

possíveis  não  a  deixaram.  Em  seguida,  a  lua  do  Oráculo 

passou,  deixando-a  ancorada  onde  ela  pertencia,  no  aqui  e 

agora.  Mas  ainda  se  lembrava  de  algumas  dessas 

possibilidades,  mostrando  horizontes  estranhos  que  mal  se 

atrevia a contemplar. 

Ela  o  sentiu  se  inclinado  sobre  ela,  uma  impressão  de 

volume  e  força.  Algo  aconteceu,  uma  compressão  firme  do 

Poder, como quando ele havia controlado toda a sua raiva, só 

que esta compressão era mais profunda, um diamante a ser 

pressionado fora do ar. 

Franzindo  a  testa,  ela  ergueu-se  sobre  os  cotovelos  e 

começou a virar. Ele deu um beijo em seu ombro. A sensação 

permaneceu em sua pele depois que ele afastou a boca. 

─Prometa-me uma coisa. -ela pediu. 

Ele  traçou  a  linha  do  cabelo  na  nuca  levemente  com  a 

ponta de um dedo. 

─Qualquer coisa que você quiser. 

─Não  mude.  -disse  ela.  ─Não  permanentemente,  não 

sem falar primeiro comigo. 

O dedo parou. Ele não disse nada. 

Desta vez, ela se virou. 

Ele ainda estava vestido com a mesma camiseta e jeans 

daquela  manhã,  e  usava  sua  pele  humana  novamente,  os 
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traços régios e elegantes, com um toque de barba ao longo de 

sua mandíbula magra, e linhas de riso nos cantos dos olhos 

suaves e boca  sem sorrir.  Os longos cabelos estavam soltos, 

brilhantes  e  negros,  mas  indefinivelmente  diferente.  Ela 

colocou  a  mão  no  peito  largo,  e  sentiu  o  incêndio  de  seu 

Poder, mesmo escondido profundamente dentro de seu corpo 

como uma pérola brilhante. 

Ela  estendeu  a  mão  para  tocar  as  linhas  de  riso.  Ele 

estremeceu  e  fechou  os  olhos,  virando  o  rosto  na  palma  de 

sua mão. 

─Prometa.  Khalil,  você  tem  a  possibilidade  de  cair  na 

carne, mas uma deusa em um sonho me disse que eu posso 

deixar meu corpo se eu quiser o suficiente. 

Os  olhos  dele  arregalaram.  Ele  olhava  para  Grace  com 

todo o corpo maciço tenso e passou o polegar na linha de sua 

mandíbula.  O  que  vai  fazer  uma  mortal  com  um  Poder 

imortal? 

Ela levantou os ombros e disse sem jeito. 

─Bem,  foi  apenas  um  sonho.  Realmente  não  sei  se 

conseguiria. Precisamos de tempo para experimentar. Tudo o 

que  sei  é  que  eu  não  quero  tentar  tornar-me  algo  diferente 

das crianças, enquanto eles estão crescendo, porque eles não 

podem mudar, e eles merecem o melhor da vida humana que 

eu possa lhes dar. 
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─Eles  merecem  ter  a  tia  viva.  -disse  Khalil.  ─Bem,  se 

você  pudesse  mudar,  você  seria  mais  forte,  mais  difícil  de 

morrer. -ele engoliu em seco. ─Você é toda tão frágil! 

─Isso  faz  parte  da  natureza  humana.  Somos  muito 

determinados  também.  Além  disso...  -ela  sorriu.  ─Estou 

perfeitamente  segura,  lembra?  Eu  tenho  você.  Eu  sempre 

terei você. 

─Por favor, seja sempre minha. -ele sussurrou. 

─Sempre serei sua, Khalil. 

Ela  acariciou  suas  costas,  ele  arqueou  e  estremeceu. 

Agarrou a camiseta dela para puxá-la sobre a sua cabeça. 

Oh,  meu  Deus,  ele  tinha  uma  pitada  de  cabelo  escuro 

no  peito  musculoso.  Ela  acariciou  os  pelos.  Era  como  seda. 

Ele  olhou  para  ela  com  desejo  cru.  Fome  deslizou  sobre  ela 

como uma labareda de fogo. 

─Tire tudo. -ela sussurrou 

Ele  se  afastou  um  pouco  para  arrancar  os  jeans.  Ela 

tinha a intenção de fazer o mesmo, ela realmente tinha. Mas 

a visão do corpo nu de Khalil enquanto flexionava livre de sua 

roupa  expulsou  quase  todo  pensamento  coerente  de  sua 

mente. 

Exceto  dois.  Ele  era  o  mesmo  de  sempre  um  pouco 

diferente, como dois lados de uma moeda lançada no ar. Ela 

viu seu amante em cada linha do novo corpo de Khalil, mas a 
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novidade  de  sua  forma  mais  humanoide  fez  dele  quase  um 

estranho. Havia pelos negros ao longo do estômago, descendo 

pelos  órgãos  genitais  e  polvilhados  em  longas  coxas 

musculosas.  Os  testículos  muito  apertados,  acompanhavam 

uma  grande  ereção  firme.  Ela  olhou  para  a  cabeça  de 

cogumelo grande e grossa do seu pênis bonito. 

Ele se virou para ela e rosnou em frustração. 

─Era para você tirar as roupas também. 

─Esqueci. -ela lhe deu um olhar aflito 

Risos  e  alegria  apareceram  no  seu  rosto  antes  de  sua 

expressão tornar-se sensual e perversa. 

─Não se incomode. Eu vou ajudá-la a tirar. 

Ele esticou o longo corpo ao seu lado, e começou a abrir 

os botões de sua camisa um por um. Ela não conseguia parar 

de olhar para ele em todos os lugares. Que pau. Ela o pegou, 

comprimento duro e quente com as duas mãos gananciosas. 

Um  som  quebrou  fora  dele,  um  curto  e  afiado  grito  de 

choque,  e  ele  inclinou-se  para  frente  quase  como  se  tivesse 

levado  um  soco.  Preocupada,  ela  começou  a  recuar.  Ele 

agarrou-lhe os pulsos. 

─Não. Isso não foi ruim. Isso é muito danado de bom. 

Ela passou as mãos ao longo da pele macia que cobria o 

seu  corpo.  O  prazer  dela  estremeceu  através  de  todo  seu 

corpo, e ela o queria tanto que mal conseguia respirar. 
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Amo você. 

Ela  arqueou  as  costas  e  mexeu  a  esmo  para  baixo  da 

cama, até que chegou à cintura dele. Então colocou a ponta 

grossa  do  seu  pênis  na  boca.  Um  gemido  saiu  dele.  Cada 

linha do corpo dele, rugia espanto. Ele empurrou a ereção na 

boca dela, que fechou os olhos e sentiu as mãos em punhos 

em seu cabelo enquanto ela o chupava. 

Eu te amo como um louco.... 

Ele  empurrou  os  quadris,  grunhindo  enquanto  ela 

trabalhava nele. Ela perdeu-se em seu toque, em seu gosto e 

ritmo. O puro prazer físico dele era ofuscante. 

Quando  puxou  seu  pênis  para  fora  de  sua  boca,  ela 

piscou para ele. Sua expressão era uma crise de necessidade. 

─Não dessa maneira. -ele murmurou. ─Não desta vez. 

Ele puxou-a para cima da cama, ela se lançou até uma 

posição  sentada  e,  juntos,  eles  rasgaram  as  roupas  dela  até 

que  estava  tão  nua  quanto  ele.  Khalil  a  ajudou  a  deitar,  e 

cobriu o corpo dela com o seu. 

Ela abriu as pernas, e ao vê-lo com tanto cuidado com o 

seu joelho, ela se apaixonou por ele mais uma vez. Ela estava 

tão  encharcada  de  desejo,  que  ele  mal  teve  que  acariciá-la 

antes de sua umidade cobrir seus dedos. Ele olhou para ela 

em questão muda, e ela balançou a cabeça. 

─Necessito de você dentro de mim. 
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Ele  empurrou  em  sua  entrada.  Quando  ele  esticou  e 

sentiu a pressão do canal apertado, começou a tremer. Ela o 

segurou  com  força,  protegendo,  porque  não  importa  o  quão 

poderoso  ele  seja  e  por  mais  estranho  que  fosse,  essa  era  a 

sua primeira vez. 

Pele humana com pele humana. 

Então, ele estava introduzido nela até a raiz, e os corpos 

estavam  alinhados.  Não  poderia  haver  mais  admiração  em 

seu rosto quando ele olhou para ela. 

─Gracie!  -ele  disse  de  uma  forma,  como  se  não  fosse 

apenas o seu nome, mas o mais terno e vibrante monumento. 

Ele  parou  seu  grande  corpo  em  cima  dela,  como  se  não 

soubesse o que fazer a seguir. 

─Agora me beije. -ela sussurrou. 

Apoiando  o  seu peso em um  cotovelo, ele  acariciou  um 

seio enquanto a beijava. Os lábios dele se fecharam sobre os 

dela, e ele a tocava com tanta reverência, tanto cuidado que 

ela  nunca  se  sentiu  mais  bonita  do  que  se  sentia  naquele 

momento,  quando  ele  perdeu  o  controle  completamente  e 

gozou dentro dela. 

Grace  pensou  que  o  prazer  seria  só  para  ele,  e  seria  o 

suficiente,  mas  ele  a  surpreendeu,  como  sempre.  Quando 

chegou ao clímax, bateu no centro de prazer dentro dela, e a 

trouxe ao longo da borda com ele. 

Sempre amoroso, sempre cuidando dela. 
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Como um louco. 

O  peso  total  do  seu  corpo  caiu  sobre  ela  na  rendição 

absoluta  da  exaustão.  Ela  adormeceu  suavemente,  pois  não 

havia  nenhuma  urgência,  nenhum  lugar  que  precisava  ir  e 

eles  precisavam  de  nada.  Era  o  luxo  mais  extravagante  que 

poderia imaginar. 

Em algum momento, ele deve ter se mexido e mudado de 

posição, mas ela acordou um pouco quando ele a puxou para 

perto. Ele fez um som sonolento enquanto colocava a cabeça 

dela no seu ombro e passava os braços ao redor dela, então 

ela adormeceu novamente. 

Um  zumbido  estranho  enchia  o  quarto.  Sonolenta  e 

confusa,  Grace  rolou  de  costas  e  levantou  a  cabeça  para 

olhar  para  o  barulho.  Seu  novo  celular  dançava  junto  a 

mesinha de cabeceira no lado de Khalil na cama. 

Khalil  rosnou,  bateu  com  a  mão  no  telefone,  abriu  e 

retrucou:  

─Fale. Em seguida, desligue. 

Ela  cobriu  os  olhos.  Não,  ele  não  foi  amigável.  Ela 

sussurrou:  

─Você poderia ter deixado no correio de voz. 

Ele fez uma careta para ela e murmurou: 

─Não pensei nisso. 
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Ela riu enquanto ouvia. Suas sobrancelhas se ergueram. 

─Olá,  Cuelebre.  Não,  você  não  pode  falar  com  ela.  Ela 

está ocupada. O que você quer? 

Os  olhos  de  Grace  se  arregalaram.  Tanta  coisa 

aconteceu desde que falou com ele. Ela estendeu a mão para 

o  celular,  mas  Khalil  segurou  longe  dela.  Ela  se  inclinou 

sobre  seu  corpo  e  tentou  de  novo  pegar  o  telefone.  Khalil 

capturou sua mão, beijou-a e segurou-a contra o peito. 

Isso trouxe Grace perto o suficiente para ouvir a forte e 

profunda voz na outra extremidade. O chefe dos Wyr disse: 

─Minha  companheira  e  eu  estamos  planejando  outra 

viagem  para  Louisville. Gostaríamos de  uma  consulta  com o 

Oráculo. 

Khalil puxou o receptor longe e olhou para ele, surpreso. 

Em seguida, o segurou de volta no ouvido. 

─Eu pensei que você não consultava Oráculos. 

─Pia  me  convenceu  a  fazer  uma  exceção.  Precisamos 

saber mais sobre a visão de Grace. 

─Você pode ter ouvido que alguém tentou matar Grace e 

as  crianças  há  poucos  dias,  e  explodiu  a  casa  dela.  -Khalil 

disse  ao  dragão.  ─Ligue  de  volta  em  duas  semanas.  Agora 

Grace está de férias. 

A voz de Cuelebre foi afiada. 
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─Eu  ouvi  sobre  a  tentativa  de  assassinato,  e  que  ela 

tinha  uma  abundância  de  ajuda.  Também  espero  falar  com 

ela diretamente, e não através de você. 

─Bem,  cara.  -disse  Khalil.  ─Às  vezes  você  apenas  tem 

mais de muita merda. 

Ele desligou o celular, jogou na mesinha e puxou Grace 

de costas para que pudesse fazer amor com ela novamente. 
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direitos  autorais  e  contratuais  de  autores  e  editoras,  os  dois  grupos,  sem 

prévio aviso e quando julgar necessário poderá cancelar o acesso e retirar o 

link  de  download  do  livro  cuja  publicação  for  veiculada  por  editoras 

brasileiras. 

O leitor e usuário ficam cientes de que o download da presente obra 

destina-se tão somente ao uso pessoal e privado, e que deverá abster-se da 

postagem ou hospedagem do mesmo em qualquer rede social, blog, sites e, 

bem como abster-se de tornar público ou noticiar o trabalho do grupo, sem a 

prévia e expressa autorização do mesmo. O leitor e usuário, ao acessar a obra 

disponibilizada,  também  responderão  individualmente  pela  correta  e  lícita 

utilização da mesma, eximindo-se os grupos citados no começo de qualquer 

parceria,  coautoria  ou  coparticipação  em  eventual  delito  cometido  por 

aquele que, por ato ou omissão, tentar ou concretamente utilizar da presente 

obra literária para obtenção de lucro direto ou indireto, nos termos do art. 

184 do código penal e lei 9.610/1998. 
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